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y asi y 
lRCH, 
Terminado el receso de 10 minutos 
«e concedió le s e ñ o r Presidente del 
onsejo de Guerr* contra los oficia-
de! Ejército pertenecientes a l dis-
rito militar de Oriente, c o n t i n u ó ayer 
alas once menos veints y cinco m i -
itos de la m a ñ a n a la vista oral del 
isismo, practicándose l a Interrumpi-
i» prueba de confe s ión de los acusa-
A-6530. 
A l a s 8 y m e d i a d e l a n o c h e v o l ó e l p o l v o r í n n u m . 4 d e a q u e l l a f o r t a l e z a , l a n z a n d o h a c i a e l m a r 
d e s b a r a t a d o e l p o t e n t e m u r o . R e s u l t a r o n n u m e r o s a s d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s y p é r d i d a s d e g r a n 
c o n s i d e r a c i ó n . - D a ñ o s e n l o s v i v e r o s y d e p ó s i t o s d e p e s c a d o . - A c t u a c i o n e s d e l a s a u t o r i d a d e s . -
E s t r é p i t o y a l a r m a e n l a c i u d a d . - D e t a l l e s a m p l i o s d e l d e s g r a c i a d o s u c e s o . 
- _ caima Que reina en algunas c a -
la, an imac ión propia de los 
lle6' L y paseos durante las primo-
^ h f r a s de la noche, se vieron in -
S d a s ayer a las ocho y media. 
,?na fuerte e x p l o s i ó n que sem-
K ¡ f natural a larma en la ciudad. 
. . . ^ i ips o r ó x i m a s a la bahía . ^ las calles p r ó x i m a s 
intieron caer piedras y pedazos 
56 í erro y de madera, 
toda la ciudad, 
T en 
especlalmen-
„ ios" barrios extremos y eleva-
L como la Víbora, e l Cerro y el 
Vedada, fué grande Ta trepadaci&n 
que s a c u d i ó en todas las casas las 
vidrieras y los muebles. 
Inmediatamente comenzaron a fnn 
clonar y a cruzarse las l í n e a s tele-
fón icas , y de los cruces precisamen-
te n a c i ó el gran p á n i c o que se pro-
dujo a l conooerse por ellos que en 
todas partes se h a b í a sentido la ex-
p l o s i ó n y qne los vednos v e n í a n ha-
cia ei centro de l a ciudad sumamen-
te alarmados y haciendo toda clase 
a cual m á s sensa-de comentarios 
clonaL 
A los pocos momentos supimos 
que había ocurrido una e x p l o s i ó n en 
la Cabana, pero en los centros oficia-
les se d e s c o n o c í a n a ú n los detalles. 
Á L Á CABAÑA 
Daseosos de informar debidamente 
a nuestros lectores sobre este su-
ceso que puso en movimiento a toda 
l a ciudad, nos trasladamos a l puer-
to, para pasar de ahí a la Cabana. 
D u r a n t e e l d í a d e a y e r c o n t i n u ó p r a c t i c á n d o s e l a 
p r u e b a d e c o n f e s i ó n . 
TENIENTE N A V O R C A M A C H O 
-Yo tenía el cargo de primer te-
niente del e scuadrón Maceo, en el 
cuartel "Moneada.' E l d ía doce pre-
fr-nclé la formación que hizo el te-
niente coronel Lores y oí l a arenga 
cue éste dirigió a los soldados. 
U mandaron que se pusiera a l fren 
te de sus hombres, a pesar de tener 
n bmo luxado. No s a b í a qué h a -
tetro s e r v i c i o 
c a b l e g r á f í c o 
Debido a la e x p l o s i ó n ocurrida en 
¡jCabaña quedó interrumpido nues-
^ nilo directo. 
i,Por esta causa no hemos podido re -
ír Integra nuestra extensa informa 
«ta cablegráfica. 
:\ ultilua hora la Prensa Asociada 
w enviarnos algunas noticias por 
, Comerclal, que publicamos 
F" el lugar correspondiente, 
u interrupción a que hacemos re-
en(!ia ha sido causa t a m b i é n de 
6° recibiéramos el servicio da 
cer y entonces le informaron que 
iglesias se h a b í a levantado en Santa 
C l a r a ; Q u i ñ o n e s en C a m a g ü e y ; L u a -
ces en l a Habana y as í los principa-
les jefes hasta Pinar del Río. Estuvo 
en Bayamo de comandante mil i tar pa-
r a que se respetaran las propiedades 
y las vidas. 
R e c i b i ó un bando firmado por el ge-
neral Bernardo Camacho, exhortando 
a los soldados en ese sentido. E l te-
niente Casti l lo lo a c o m p t ñ ó hasta 
Valma Soriano. 
— ¿ U s t e d sabe si fusilaron a un 
guardia en el cementerio de Bayamo? 
—No s e ñ o r , no he sabido nada de 
eeo. . . . •' 
— ¿ U s t e d no s a q u e ó l a oficina de 
correos de al l í , l l e v á n d o s e los docu-
mentos? 
—No señor . i 
— Y respecto del tren de m e r c a n c í a s 
que l l e g ó a Bayamo, que proced ía de 
Á l t o Cedro, Bayate y Palmari to? 
— E s e tren l l e g ó con todos los va -
gones abierto^, y m i padre, general 
Camacho, s a c ó lo poco que quedaba, 
d í n d o l o a las familias que estaban sin 
recursos. Mi padre h a b l ó con Rigo-
Lerto, d á n d o l e cuenta de ese hecho, 
pero é s t e le r e s p o n d i ó que no hic iera 
caso, porque de esas m e r c a n c í a s se 
h a b í a n surtido en el trayecto otras 
fuerzas de mil ic ias de P a l m a y otros 
lugares. 
Tuvimos conocimiento que ese tren 
había sido saqueado por vecinos do 
Bayamo y dimos cuenta a l Juzgado, 
que ocupó , entre otras, "5 sacos de 
café. Supimos quo el coronel Betan-
ecurt, había ido a Pa lma Soriano y 
se dió la orden de que se evacuara 
el pueblo de San L u i s , sin resisten-
cia. 
T E M E M E S A L r S T l A N O 
C A S T I L L O 
D E L 
Dice que le s o r p r e n d i ó la rebe l ión 
de los oficiales estando en el central 
A m é r i c a , s in saber nada absoluta-
mente. 
— ¿ Q u i é n era el Jefe del e s c u a d r ó n ' ' 
(PASA A L A PAGINA OCHO) 
Un numeroso públ i co se hallaba 
aglomerado en los muelles; pisan-
do gran cantidad de materiales que 
la e x p l o s i ó n h a b í a lanzado hasta 
all í , y entre los cuales vimos un gran 
lingote de hierro en la Capi tan ía del 
Puerto. 
E n un bote logramos trasladarnos 
a la Cabana. A la mitad de la tra-
v e s í a pudimos entrever confusamen-
te, porque era grande la oscuridad 
de la noche, d e s p u é s de las lluvias 
del día, que estaba derruido comple-
tamente una parte del muro de la 
fortaleza, que da a la bahía . 
A l desembarcar se nos hizo muy 
difíci l caminar por aquellos luga-
res a causa de la gran cantidad de 
escombros que sobre el suelo había , 
en un ión de los alambres del fluido 
e léc tr ico . A primera vista se podía 
apreciar la c o n s i d e r a c i ó n de la ca-
tástrofe , por el aspecto que o frec ían 
aquellos alrededores, h a l l á n d o s e cu-
biertos por las piedras y otros ma-
teriales las nilas de c a r b ó n de la 
"Havana Coal". 
L a s fuerzas del E j é r c i t o y de la 
pol ic ía nos impidieron llegar a la C a -
bafia, pero nos aseguraron que den-
tro de la fortaleza no había sido he-
rido nadie. 
L A P R I M E R A D I P R E S I O N 
L a parte de mura l la de la Cabaña 
destruida es de unos setenta y cinco 
metros de e x t e n s i ó n . Los escombros 
cubren todak la ladera de la colina 
hasta los muelles de la "Havana Coal 
Co.", y los de la C o m p a ñ í a Cubana 
de Pe^ca y N a v e g a c i ó n . 
E s t a empresa fué la que sufr ió 
mayores daños . 
A l l í existe una larga caseta de ma 
dera donde d o r m í a n en los momen-
tos do ocurrir la e x p l o s i ó n , como 
unos veinticinco marineros de los v i -
veros, ninguno de los cuales r e s u l t ó 
herido, milagrosamente 
Una piedra, como de dos libras de 
peso a t r a v e s ó el techo de la casa, yen 
do a caer al lado de la cabeza de los 
marineros J o s é G o n í á l e z y Vicente 
Permui 
Piedras como de cuatro quintales 
de peso fueron lanzadas a unos cua-
trocientos metros de distancia, ca- j ello alumbrado por linternas y faro-
yeddo sobre cachuchas cargadas de 
pescado, que fueron destruidas. 
A poco de encontrarnos en aque-
llos lugares tuvimos que retirarnos, 
por establecerse a l l í centinelas mi l i -
tares, que i m p e d í a n el t r á n s i t o por 
aquellos lugares. 
L a oscuridad, los montones de es-
combros, las tablas y vigas de las 
casetas destruidas, los alambres de 
los t e l é f o n o s y de la luz e l é c t r i c a 
rotos y tendidos por el suelo, todo 
les de mano, daban a l lugar del su-
ceso un aspecto tenebroso y maca-
bro. 
Encontramos la gorra del sereno 
de los muelles de la Compañía de 
Pesca, J o s é Manuel Deus, a unos 
cuantos metros de distancia del lu -
gar donde fué encontrado herido. 
Cinco m á s t i l e s de les viveros fue-
ron tronchados por las piedras de 
(PASA A I-A D I E C I S E I S ) 
LA HUELGA D E LOS CARRETONEROS 
QUEDO AYER SOLUCIONADA 
L a v a l i o s a m e d i a c i ó n d e l G e n e r a l E m i l i o N ú n e z y d e d o n 
P e d r o S á n c h e z , P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e C o m e r -
m e r c i a n t e s e I n d u s t r i a l e s , p u s o f i n a l m o v i m i e n t o h u e l -
g u i s t a . - L a a s a m b l e a d e a n o c h e . 
E l Importante movimiento huel -
guista planteado por la Sociedad de 
Conductores de Carros , q u e d ó solu-
cionado ayer . L a normalidad en el 
acarreo de las m e r c a n c í a s , nervio del 
movimiento comercial de nupstra u r -
Por !a reconstrucción del país 
^ c e s i d a d d e u n e n é r g i c o e s f u e r z o e n 
f a v o r d e l - F o m e n t o d e l a r i -
q u e z a d e O r i e n t e . 
El p 
^ d í S f 0 1 , Provincial de Orien-
^ A l J i f V a ^ ^ e n t e c ircular a 
I3n; Ua8o dt Cuba, 13 de Junio de 
es Municipales de Is 
Sefior; 
^espuéj, j , 
'^o aua v moviniiento revolucio-
(% y 0 ar-aba de comprometer, sin 
r«»Pet¿bî  gloria' tantos intereses 
h íei n^i' 8eiía ln<«cusab le la apa-
,5rW r / p ú b l l c o ' s i 
no se apre-
É ^ n a ptar medidas que pro-
C611' utin,, ^ ^me^lata rehabllita-
•ctor de ^k? SU8 facultades cada 
^ ^iciativ rno y desarrollando 
er' ̂  D l i , en el 8entido de obte-
0r»l y 7*=? , ^ la r e c o n s t r u c c i ó n 
Otaria ^ del PaíS-
convertir la mirada ha-
POCA ACTIVIDAD EN IOS FRENTES DE BATALLA 
P A R E C E Q U E E L E J E R C I T O R U S O V A R E C U P E R A N D O 
S U M O R A L . - L O S I T A L I A N O S C O N T I E N E N A L O S 
A U S T R I A C O S E N E L T R E N T I N O . 
DOS P R O F U G O S 
Roma, junio 23. 
Gerlach, e x - A t t a c h é del Y a t í c a n o , 
y su c ó m p l i c e Pomarine, han sido 
encontrados culpables de hacer pro-
paganda alemana. Gerlach fué senten 
ciado a cadena p e r p é t u a y Pomarine 
a muerte. Ambos son p r ó f u g o s y han 
desaparecido de I ta l ia al enterarse de 
que su labor h a b í a sido descubierta. 
L L O Y D G E O R G E M E J O R A D O 
Londres, junio 28. 
E l Jefe del Gobierno, L l o y d George, 
se hal la muy mejorado del reciente 
ataque de neuralgia que lo ha rete 
nldu en cama unos d ías . 
L O S S O C I A L I S T A S A L E 3 I A X E S 
Copenhague, junio 23. 
L a m a y o r í a de los socialistas ale-
manes contestando la Inv i tac ión qne 
le han dirigido los socialistas rusos 
para que asistan a una d i s c u s i ó n g e » 
iiernl de la paz, declaran que p r e f i e -
ren comunicarse directamente con K u 
sia, ú n i c a m e n t e . 
L A C U E S T I O N D E L P E T R O L E O 
Washington, junio 23. 
E l Secretarlo Daniels ha informa* 
(PASA A L A PAGINA DOCE) 
C o l e g i o H o g a r y P a t r i a 
Solemne d i s t r ibuc ión de premios. 
8 New York 
J u n i o 2 3 
J Ü ^ l EVENIM SI)» 
Í ^ s 315.300 
6,D0S 3.003.000 
c 1 - E « u n g HOUSE 
«,„ y J ? ' M , , , í - H o B f e " d . 
50O.OI9.315 
cía el extenso territorio de esta pro-
vincia para comprender la necesidad: 
de un e n é r g i c o esfuerzo a favor del 
fomento de su rique/a . Y esa necesi-
dad me ha ost-Tmulado de cerca, como 
s o l i c i t a c i ó n imperiosa del deber ofi-
cial y dol deber pa tr ió t i co , en mi 
reciente visita de i n s p e c c i ó n a loa | 
distintos t é r m i n o s municipales. * E n 
ellos he visto de qué manera la de-; 
pres ión de los á n i m o s abatidos por la 
rebe ld ía Injusta, recarga de tintas 
s o m b r í a s el cuadro desolador bosque-
jado, en cada comarca, por el incen-
dio, el despojo de la propiedad y la 
pérdida de vidas ú t i l e s . Y a ellos, 
por lo tanto, hay que acudir con el 
urgente remedio, para restablecer, en 
lo posible, l a paz de los e sp ír i tus y 
reconquistar la p o s e s i ó n del bienes-
tar perdido. . 
E n ese e m p e ñ o n o b i l í s i m o cuenta 
este Gobierno con l a eficaz actua-
c ión que garantiza su probado amor 
c esa municipalidad, cuyos habitan-
tes no en vano pusieron en usted su 
confianza. Creo llegado el momento 
de responder con hechos a la just i -
f i cac ión de esa confianza. Y es colo-
cando frente a las ru inas creadas por 
la r e b e l i ó n inconsulta las fervorosas 
Iniciativas y los entusiasmos repara-
dores del desastre, como se prueba 
mejor el acierto con que el cuerpo 
electoral v i n c u l ó en usted—un conve-
cino privilegiado— el principio de 
autoridad y la c o n d i c i ó n de director 
de la a d m i n i s t r a c i ó n procomunal. 
L a L e y Orgán ica de los Municipios, 
pone en sus manos, s i la aplica con 
oportunidad y d e c i s i ó n , los medios da 
iniciar y llevar a cabo un provecho-
so y necesario movimiento de reedi-
f icac ión. Y hay que acometerlo sin 
demoras ni vacilaciones recabando 
del Consistorio la s o l u c i ó n de cuan-
tos problemas dejó planteados la ú l -
tima revuelta. E s a L e y brinda a sus 
( V I E N E D E L A O N C E . ) _ 
be capitalina, v o l v e r á a re inar desde 
hoy en calles y plazas. 
E r a la nota de actualidad, porque 
su radio alcanzaba a todas partes, 
incluso a l interior del p a í s , no por la 
a g i t a c i ó n de los gremios s imilares, 
que estaban pendientes del conflicto, 
sino por los inconvenientes que ofre-
c ía para el desenvolvimiento comer-
c ia l . L a s autoridades, justo es decir-
lo, se mantuvieron e c u á n i m e s y sere-
nas . Su a c t u a c i ó n fué expectante 
hasta que la propia gravedad del mo-
vimiento les o b l i g ó a tomar cartas en 
el asunto, no s in dar cuenta a l P r e -
sidente de la Sociedad de Conducto-
res, de las medidas que se iban a po-
ner en prác t i ca para atender las ne-
cesidades del pueblo y los intereses 
generales quo en todo tiempo tienen 
que contar con el amparo de l a ley. 
L A M E D I A C I O N 
E n los instantes en que era mayor 
la a g i t a c i ó n y los á n i m o s se mostra-
ban m á s excitados, tanto que pare-
c ían a lejar la s o l u c i ó n del conflicto, 
f ^ precisamente cuando s u r g i ó en la 
.Asociación de Comerciantes e Indus-
triales l a Idea de gestionar que a l -
guien mediase en el conflicto de los 
conductores d© carros y l a E m p r e s a 
de los Ferrocarr i l e s Unidos. 
A dicho efecto, interesaron de su 
activo presidente don Pedro S á n c h e z , 
que tomara a su cargo tan delicada 
c u e s t i ó n . E l s e ñ o r S á n c h e z , como ge-
rente de la r a z ó n social "Mostré y 
Martinica", que goza en esta plaza de 
grandes prestigios, no tuvo inconve-
niente alguno en atender los ruegos 
de los miembros de dicha A s o c i a c i ó n , 
a la que s irve siempre con verdade-
ro celo y especial c a r i ñ o . 
P a r a l levar a la p r á c t i c a tan deli-
cada m i s i ó n , g e s t i o n ó la c o o p e r a c i ó n 
del general E m i l i o N ú ñ e z , Vicepres i -
dente de la R e p ú b l i c a , quien celoso 
siempre de la a r m o n í a entre el capi-
tal y el trabajo, y animado del mejor 
e sp í r i tu de c o n c i l i a c i ó n , o f rec ió su 
concurso ai e m p e ñ o de él solicitado. 
L A SOLUCIOBÍ 
Entabladas las gestiones del caso 
con el Administrador de los F e r r o c a -
rr i les M r . M a s ó n , é s t e con su afabi-
lidad acostumbrada a c c e d i ó gustoso 
a entablar negociaciones con los se-
ñ o r e s citados, atendiendo las razones 
expuestas por a q u é l l o s . 
D i ó a conocer M r . M a s ó n las razo-
nes que t e n í a la E m p r e s a , a l defender 
sus intereses, y los del comercio, que 
c r e í a garantizar mejor, a l disponer 
de personal contratado por l a E m -
presa, para tener el derecho de exi-
gir buen cumplimiento e imponerles 
laresponsabllidad en la m a n i p u l a c i ó n 
de las m e r c a n c í a s , a fin de que é s t a s 
fueran despachadas r á p i d a m e n t e a su 
destino. 
D e s p u é s de tratar el asunto con la 
d e t e n c i ó n que el mismo demandaba, 
se l l e g ó a u n acuerdo, el que se esti-
m ó por todos que armonizaba los i n -
tereses de la C o m p a ñ í a y garantiza-
(PASA A liA PAOIDíA CATORCE) 
L A S E S I O N C O N T I N U A D A 
D E L A C A M A R A 
Aprobados, en su totalidad los Presupues-
tos se remitirán m a ñ a n a a la C á m a r a . 
L A P R E S I D E N C I A 
L a p e d a g ó g i c a labor d-í e d u c a c i ó n . r.era. E l Centro Asturiano puede colo-
e in s t rucc ión realizada por las llua 
Iradas y virtuosas profesoras s e ñ o -
l i tas Pa l l í , en el Colegio "Hogar y 
Patria", en los diez a ñ o s que el mis-
mo lleva de existencia, ha ^do recom-
pensada en el día de ayer por la so-
ciedad cubana y e s p a ñ o l a , con motivo 
do la solemne d i s t r ibuc ión de premios 
a las alumnas del curso escolar do 
:í)16 a 1917, en los regios calones del 
Centro Asturiano. 
Luz , poes ía y belleza, formaban un 
cuadro encantador. 
Nosotros, que venimos i'onsecutiva-
m é n t e hace diez a ñ o s s o c u p á n d o n o s 
de la meritoria labor real izada por es-
te ceiebrado plantel, nunca hemos 
-.rlsto a l presenciar sus fiestas tan 
enorme concurrencia. 
F u é uno de los grandes d ía s en qve 
el amplio sa lón se ve ocupado por 
lo m á s selecto d© la eucitdad haba-
cario entre los e s p l é n d l i o s de sus 
tiestas, y el Colegio grabarlo en letras 
do oro. 
E l superar en el presento a ñ o a los 
anteriores, fué debido a que no en 
balde se siembra durante una década 
de a ñ o s , s in que produzca sazonado 
fruto. Y as í como el labracor da gra-
cias a la Divina Providencia al ver 
colmados sus granoroa do doradas 
mieses, a s í el pueblo cubano al ver 
log resultados, de la labor realizada 
en esos diez a ñ o s , en las virtudes cí- ! 
i i c a s religiosas de estas generaciones 
de alumnas, al Centre c o n c u r r i ó para 
demostrar su gratitud, y rendir horie-
naje al m é r i t o y la virtud do las 
buenas y sabias Directoras. 
L a s a lumnas del pasado curso es-
colar, antes de ser condecoradas nos 
obsequiaron con una hermosa velada. 
L a s p e q u e ü i n a s y galanas, las ^ r ~ . 
mulitas del Colegio, cantaron matiza-
damente la sentimental c a n c i ó n " L a 
Cuna". 
L a s l i n d í s i m a s cantoras í u e r o n u n á -
nimemente aplaudidas. 
Otro canto que a g r a d ó m u c h í s i m o , 
fué l a c a n c i ó n , "A Ori l las del Mar, 
Barcaro la , interpretada por un grupo' 
de alumnas. perfectarnen* o caracter i -
zadas de marlneritos. ¡Vaya unos be-
llos marineros! No les faltaba la na-
ve en que begar, nave que ostentaba 
el nombre de "Hogar y Patria". 
Con razón fuisteis aplaudidas. Vues-
tra gentil apostura y bello canto, lo 
m e r e c í a n 
He aquí sus nombres: 
P i lar y E m i l i a Negrelra, Delflna 
Puig, F r a n c i s c a Garc ía , Matilde C a s -
tillo, María Miranda y F e r n á n d e z , Ma-
r ía Miranda y Gut iérrez , Amparo Ruiz , 
. fP4SA A t a D i E C T O r u r m . 
L A S E S I O N 
L a s e s i ó n comienza a las tres y 
cuarenta y cinco minutos de l a tarde 
con escaso quorum, en aumento a me-
cida que avanzaba la tarde. 
UNA I K T E R P R E r A C l O . V D E 
A C U E T . D O 
Se acuerda que l a s e s i ó n dure tres 
toras , y que, en el caso de que no la? 
consuma en la d i s c u s i ó n de los P r e -
supuestos, se c o n i n ú e tratando de lo* 
asuntos ordinarios incluidos en la O r -
den del d ía anterior, ya que l a s e s i ó n 
es continuada. 
L O S P R E S U P U E S T O S 
S ó l o quedaba pendiente, de los P r e -
supuestos, l a parte correspondiente 
a la Secretaria de Sandad. 
L a totalidad de la S e c r e t a r í a es 
aprobada, y se debate largamente so-
bre una enmienda presentada por los 
s e ñ o r e s Lecuona y Alvarez de la V e -
ga, restableciendo las Escue las de E n -
fermeras en los hospitales de Matan-
zas v C a m a g ü e y . 
I O S S U P E R V I S O R E S D E S A N I D A D 
L a enmienda que en la pasada se-
s ión provocó un debate y que se re-
fería a dotar de c o n s i g n a c i ó n a las 
supervisiones provinciales de S a n i -
dad, es aprobada sin d i s c u s i ó n . 
Dicha enmienda l a suscribieron los 
tieñores Verdeja, Collantes y Aure-
lio Alvarez de l a Vega. 
Se c i tó como precepto iegal que dis-
pone el funcionamiento de esas super-
•visiones, la ley de quince de marzo 
de mil novecientos trece que las c r e ó , 
y que es tá en todo su vigor. 
I N C L U S I O N E S 
E l s e ñ o r Oscar Soto, Presidente do 
la Comis ión de Hacienda y Presupues-
tos, sostiene un largo debate con c a -
si toda la Cámara , por oponerse a que 
luese modificado nuevamente el Pro-
supuesto de las Secre tar ía , y a apro-
bado. 
Se acuerdan las siguientes inclusio-
nes: A propuesta del doctor Arturo 
Letancourt, de las plazas de maglt,-
trados para las Audiencias de Santa 
Clara y Orlente, ú l t i m a m e n t e creadas-
a pet ic ión del doctor de la Cruz el 
créd i to de $8.000 para la Insta lac ión 
fle la estatua que se ha de erigir en 
esta ciudad a l primer Presidente de 
la R e p ú b l i c a , don T o m á s E s t r a d a P a l -
ma; a indicaciones del doctor Sarra ín , 
el restablecimiento de l a plaza de le-
trado consultor de l a S e c r e t a r í a de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ; a ruegos del se-
(PASA A DA PAGINA CATORCE) 
" ACTUALIDADES" 
Hoy ha sido puesta a l a venta la I h -
teresante revista semanal "Actual i -
dades" que dirigen nuestros estima-
dos c o m p a ñ e r o s en l a prensa s e ñ o r e s 
J o s é Rivero y Mariano Miguel . 
E l n ú m e r o correspondiente a l a se-
mana que hoy termina, es uno de loa 
m á s amenos e interesantes, tanto por 
s% texto, como por la c o l e c c i ó n de i n -
formaciones g r á f i c a s de los hechos 
m á s culminantes ocurridos durante 
los ú l t i m o s d ías . 
E n t r e los grabados se encuentra 
una sensacional fotograf ía hecha en 
1^ ^ M ^ a a a * ) , donde l a l e n U 
fo tográf i ca ha sorprendido las esce-
^ L ^ & S Pintorescas y loa Idilios m á s 
p l á c dos. L a s regatas de yachts fren-
e a l Havana Yacht Club, es otro de 
nSif/gjnaf. máíi ^teresantes de "Ac-
tualidades," que t a m b i é n trae esce-
r , / ^ 8 / 6 l0S Últim08 c h l W de la r e b e l l ó n ; vistas del campamen-
H a h ^ L í ^ 1 6 1 1 de T i s c o r n C ^ a 
Habana a vista de pájaro , el r e m r t o 
de premios del colegio L a S a n e a n -
de con gran p r e c i s i ó n de detal es se 
Puede reconocer a todos los c o L u ! 
rrentes, y numerosas p á g i n a s a r S s ü -
cas que complementan el excelente 
n ú m e r o de "Actualidades." eXCelente 
E n el texto, a d e m á s del balance n» . 
manal y de los interesantes y s e n s ^ 
c lóna le s relatos sobre su rídaVn C u -
Como decimos a l principio de estas 
l íneas . Actualidades que solo c u S a 
diez centavos, ha sido p u e s * * l £ 
venta hoy. vucb i» * ^ 
P A G I N A M E R C A N T I L 
Pídase COGNAC COLoS 
I . O M E J O R L O M E i ^ ^ g n 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
D E N E W Y O R K 
Por Rivera, Mart ínez y Torre 
O B R A P I A 23 
J U N I O 23. 
Abre . C ierre , 



































Amer ican Beet Sugar 
Amer ican C a n . . . . 
American Smel t lngRe-
fining Co 108% 
Anaconda Copper Cop. 
Cal i fornia Petroleum . 
Canadlan Pacif ic . . 
Centra l Leather . . . 
'Chino Copper. . . . 
C o r n Products . . . 
Cruclble Steel . . . 
Cuban C. S. C o r p . . 
Dist i l lers Securltiea . 




tile Marine C o m . . . 
Kennecott Copper . . 
L a c k a w a n a Steel . . 
Lehlgh Val ley . . . . 
Mexican Petroleum . 
Miaml Copper . . . 
Missouri Paclflo C e r t i -
ficate. . . . . . . 
New Y o r k Centra l . . 
Hay Consolid. Copper 
Readlng Comm . . . 
Republ ic I r o n & Steel 
Southern Paci f ic . . 
Southern R . C o m m . . 
ü n l o n Paciflo . . . 
U S Industr ia l Alcohol 
IT. S. Steel Corp C o m . 
Chveroleta Motora . . 
Cuban A. S. C o m . . 
¡ Cuba C a ñ e Pre f . . . 
J^unta Alegre S u g a r . 
: U t a h Copper. . . • 
¡ Inter . Mero. Mar. P r e l 
XVestinghousd. ^ . . *—— 
¡ E r l e * , , ' 
1 MotOS •: • 1 : 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
C U B A 
' F i r m e c e r r ó ayer e l mercado lo-
f « a L 
E l Colegio de Corredores cotlrd a 
1 446 centavos l a l i b r a l a c e n t r í f u g a , 
base 96. 
Bolo se dlft a conocer l a siguiente 
venta: 
18.500 sacos centrifuga polar iza-
c i ó n 96 a 4.60 centavos l a l ibra , l ibre 
a bordo en C a l b a r i é n . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A l i 
i D E L C O L E G I O D E C O R E E D O E K S 
E l Colegio de Corredores c o t i z ó a 
- los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
' 4 4 5 centavos oro nac ional o ame-
i r lcano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o 
' de esta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
\ A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89. a 
(8.39 centavos oro nacional o a m e r l -
, cano la l ibra , en a l m a c é n p ú b l i c o de 
í ««ta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R EKT L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de p i a r a -
tpo, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
i esta ciudad, es como sigue: 
1: A b r e : 
A Compradores, a 4.45 centavos mo-
neda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
i C i e r r e : 
Compradores, a 4.45 centavos mo-
neda oficial l a l ibra . 
Vendedores, no hay. 
Í F B O K E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
P r i m e r a Quincena de A b r i l : 4.44 
(Centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.61 
centavos l a l ibra. 
D e l mes : 4.53 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.60 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena 
centavos l a l ibra. 
Del mes: 4.51 centavos l ibra . 
P r i m e r a quincena de junio: 
centavos l a l ibra. 
Miel p o l a r i z a d ó » 8» 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena 
centavos l a l ibra. 
— — | De l mes: 3.80. 
93% j P r i m e r a quincena 
50 ' centavos la l ibra. 
< Segunda quincena 
108% 1 centavos la l ibra. 
4.42 
8.71 
de A b r i l : 3.88 
de mayo: 8.87 
de Mayo: 8.69 
3.60 
Del mes: 3.74 centavos l ibra. 
P r i m e r a quincena de Junio: 
centavos la l ibra. 
Vatamou 
Guarapo pol. 9ñ 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 4.52.5 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.69.76 
centavos la libra. 
Del mes: 4.61.12. 
Pr imera quincena de Mayo: 4.88.38 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Mayo: 4.48.92 
centavos la libra. 
Del mes: 4.57.65 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Junio: 4 50 
centavos la l ibra. 
Miel 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 3.87.59 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.04.92 
92 j centavos la libra. 
28% ! 
97% \ 
92% centavos la l ibra. 
94  5 
Del mes: 3.96.25.5. 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.01.33 
Segunda quincena de Mayo: 3.83.92 
centavos ¡a libra. 
Del mus: 3.92.65 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Junio: 3.85 
centavos la libra. 
Clenfaegoi 
Guarapo po lar i zac ión 94 
P r i m e r a quincena de A b r i l : 4.44 
centavos l a libra. 
Segunda quincena de A b r i l : 4.52.7 
centavos l ibra . 
Del mes: 4 .48.8 . 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.62.7. 
Segunda quincena de Mayo: 4.40.9 
centavos la l ibra. 
Del mes: 4.46.4 centavos l a l ibra. 
Pr imera quincena de J u n t n 4.41 
centavos la l ibra. 
Miel po lar izac ión 89 
Pr imera quincena de Mayo: 4.70.9 
centavos la l ibra. 
Del mes: 3.76.6 centavos l ibra. 
P r i m e r a quincena de Junio: 3.'«1 
centavos l a l ibra. 
M E R C A D O D E V A L O R F * 
A l c e r r a r l a semana se a c e n t ú a la 
firmeza y tendencias alcistas en to-
dos los valores, como consecuencia 
del estado general del pa í s , cuyos ca-
pitalistas buscan c o l o c a c i ó n para su 
dinero. 
L a s acciones de nuestras distin-
tas C o m p a ñ í a s , son objeto de viva 
demanda como resultado de la p r ó s -
pera s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de que dis-
frutan, s e g ú n lo comprueba el cons-
tante e Importante aumento en sus 
recaudaciones. 
E l papel de la N a v i é r a es e l pre-
ferido en loa actuales momentos por 
la e a p e c u l a c i ó n , y a esto se debe el 
a lza r á p i d a de la semana. L a s P r e -
feridas de esta E m p r e s a alcanzaron 
e l tipo de 97 a cuyo precio fueron 
adquiridas unas 2.000 acciones. 
L a a Comunes que hace poco se co-
tizaban a 70, subieron a 75, o p e r á n -
dose en unas 10.000 acciones aproxi-
madamente, que pasaron a manos 
fuertes en vista del margen de ut i -
lidad a la vista. jr 
L a s acciones de l a nueva Compa-
í i í a Hispano de Seguros c o n t i n ú a n 
solicitadas a 128 las Preferidas y de 
48 a 50 las Beneficiarias. Dado gl 
auge que v a tomando esta impor-
tante Compañía , creemos una buena 
a d q u i s i c i ó n este papel en los actua-
les momentos, pues muy pronto y a l 
hacerse púb l i co su estado e c o n ó m i c o 
es seguro que e x p e r i m e n t a r á n r á p i d a 
alza. 
B e t a n c o u r t & C u l m e l l 
Banqueros-Corredores 
C u b a , 7 6 - 7 8 . H A B A N A , T e l é f o n o s { J j f l o 
La única casa en Coba que se dedica EXCLUSIVAMENTE a la compra y venta de 
r 
VALORES en las Bolsas de HABANA, NEW YORK, LONDRES y PARIS 
AZUCARES en el NEW YORK COFFEE & SUQAR EXCHANGE. 
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I R E / V U e G U A Y A B A 
P & D R O y C * 
Ó A r t T A M A R I A D t L R O ó A R I O 
Q U E : c M C A R C A 
V E R D A D , E S T A E S 
D E 
S E / S O R A . 
L _ A M E J O R 
E L M A L D E P I E D R A 
T r a t a m i e n t o M o d e r n o 
E l m a l de piedra, gne abnnda tan-
ú s l m o en nuestros d í a s , es u n a afec-
c i ó n grave que sufren miles de per-
sonas creyendo no poder c u r a r an p a -
decimiento. 
Pr imero que nada, debe darse cuen-
ta el p ú b l i c o que el m a l de piedra, 
como corrientemente se le l lama, no 
es otra cosa que l a p r e c i p i t a c i ó n de 
las salos minerales Insolnbles con-
tenidas en la sangre bajo l a forma de 
c á l c u l o s , unas veces en forma menu-
da y fina como l a a r e n a ; otras, bajo 
la forma de piedras, que suelen ser 
tan grandes que hasta e l c irujano t ie-
ne que intervenir. 
Estos casos son graves y ton de-
bidos, m á s que nada, a l descuido de 
los que padecen de á c i d o ú r i c o , cu-
ya presencia en l a sangre l a Intoxica, 
• s decir, la envenena. 
L o s dolores que usted se siento %n 
la espalda no es otra cosa que á c i d o 
ú r i c o acumulado en esa parto del 
cuerpo. 
Actualmente l a Blmngnestx ea s i 
flnloo disolvente del á c i d o ú r i c o . U s -
ted e x p u l s a r á de su organismo esos 
á c i d o s que acaban con l a existencia. 
L a Blraurneslx h a r á que s u e s t ó -
mago funcione con regularidad y, so-
bre todo, e v i t a r á que la acidez abo-
ne e l terreno para l a f o r m a c i ó n del 
terrible ác ido úrico. 
L o s que padecen de mal de piedra, 
aronll las, gota, reumatismo, c ó l i e o í 
y dispepsia, p o d r á n encontrar u n me-
dicamento que es D O C E veces máa 
activo que la magnesia. E s t e no os 
otro que Blmagnesix, descubierto re -
cientemente por q u í m i c o s do recono-
cida fama. 
S u orina s a l d r á c lara , y e e p u l s a r á 
si toma Blrangneslx, ese polvo de l a -
drillo que tifie los orines de un color 
rojizo 
Tome BImagnefix y c u r a r á l a hin-
c h a z ó n de sus pies. 
E s t o moderno preparado se encuen-
tra de renta en las d r o g u e r í a s m á a 
afamadas de l a Habana, tales como 
b a r r á , Johnson, Taquechel, A m e r i c a -
na, B a r r e r a s y Oompaflía, etc^ a SO 
contaros frasco. 
C R E M A - G U A N A B A 
P E D R O T o e 
5 1 A . A A Í ? I A ° - [ ? 0 5 A I ? I O 
S E V E r / H D E E Á T O D A S P A R T E S 
12 pulgadas, a $26.00 qu in ta l 
Mani la Roy extra supeilor, de % a 
12 pulgadas, a $28.00 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z I C I O I Í O F I C U L 
Banqueros 
Londres , 3 dlv. , 
Londres , 60 d.jv. 
P a r í s , 3 d|v. . 
Alemania , 3 d|v. , 
E Unidos, 3 d|v. ; 
E s p a ñ a , 3 d|v. . 
F l o r í n h o l a n d é s . 
Descuento papel 












P a r 
18 P . 
42 
10 P . 
A Z U C i B E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de g u a n 
nacional o a m e r l -
b r l z a c l ó n 96, en a l m a c é n p ú b l i c o a 
4.45 centavos oro 
cano l a l i b r a . 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
r a l a e x p o r t a c i ó n . 3.3^ centavos oro 
nacional o americano l a l ibra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a Cambios: Guil lermo Bonnet . 
P a r a intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 
de l a B o l s a P r i v a d a : Oscar F e r n á n -
dez y Antonio Fuentes . 
Habana , Junio 23 de 1917. 
Jacobo Patterson, S í n d i c o Presiden-
te^—M. Casquero, Secretarlo Conta-
dor. 
B O L S A P R I V A D A 
C. Unidos 
F C. Oeste . * * * • 
Cuban Central ínrftf\ * 
Cuban Central , (com ' 
Gibara H o l g u í n 0m) ' 
Cuba R. R . ' * • • 
H . E l e c t r i c ' 
H . E l e c t r i c ' 
N. F á b r i c a de Hie « ' 
E l é c t r i c a M a r i a n o 0 " 
Cervecera Int. ^ ' T ' t : 
Cervecera Int. ¿ f ] 
L o n j a Comercio (Com) 
L o n j a Comercio (Pref{ 
A n ó n i m a Matanzas 
Curtidora Cubana * * 
T e l é f o n o (Pref) ' * 
T e l é f o n o (Coms) * ,: 
Cárdenas W, w . * 
Puertos Cuba . * * * 
Industr ia l Cuba ! ^ •*' 
Naviera (Pref) . .* * 
Navleni (Coma).* * * 
Cuba Cano (Pref) * *, 
Cuban C a ñ e (Coms.) * 
Ciego de A v i l a . T ; * 
C a . C . de Pesca (Pref) 
C a , C . de Pesca (Co.) 
U . H . Americana . 
Idem Beneficiarlas 






























J U N I O 28. 
O B L I G A C I O N E S X BOJÍOS 
Comp. Tenfl . 
Rep. Cuba (Speyer) , 99% 
Rep. Cuba (D L ) . . , 92% 
Rep. Cuba 4%%. . . 8 6 ^ ' 
A. Habana, 2a. h lp . . 106 
A. Habana, 2a. h lp , . 105% 
F . C. Cienfuegos, l a . H . N. 
F . C . Cienfuegos, 2 a H . N . 
F . C . Ca lbar i én l a H . N. 
G i b a r a - H o l g u í n l a . H . N. 
F . a Unidos, P e r p é t u a s N, 
Bco. Terr i tor ia l Se. A . N. 
Bco. Terr i tor ia l So. B . 92 
Obligaciones Gas . , N. 
Fomento Agrar io . . . 99 
Bonos C o m p a ñ í a G a s . 109 
H a v a n a E l e c t r i c . . . 94% 
E l e c t r i c S. de Cuba . 85 
Matadero l a hlp. . . . N. 
Cuban Telephone . . 80% 
Ciego de Avi la . . . . N. 
Cervecera Ipt . l a . h lp . 84 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . 100%' 
Banco A g r í c o l a . . . 90 
Bapco Nacional * . 170 
Fomento Agrario . . . N . 
Banco T e r r i t o r i a l . . . 70 
B . Terr i tor ia l ( B e n f . ) 15 




















P o r renuncia del señor SünfinQl 
t á n , se hizo cargo de la kgmxí .uen 
D I A R I O D E L A M A R I N A T E S 
G ó m e z (Recreo) , el señor A n j r 1 
— > tón su 
Teleg 
Tierten 1 
de !a ai 
«i viaje 
•ea, con quien tendrán la bondaH 
entenderse nuestros Buscrlptortj' 
aquel la localidad, desda el pi 
de Ju l io próximo. 
Habana, 21 de Junio de 19U 
E L ADMEíISmÍHll 
i»»* • - ̂  Ed-S 
SE SOLICITUI 
realizar 
U n a bordador» a máquina. ^ 
p a r » dobladillo de ojo. ü ia b»rb 
dora para máquina de Cwnij, 
Costnreras par» máquinas de ¿ W en 
tor. Rematadoras y Apreiilm 
ge da costura a l a callN 
C H I P R T J T R E Y T Oa lOOffii 
N U M . 187. T E L . A-8415. 
B E H A C E DOBLADILLO SI 












Banco de Fomen to A g r a r i o 
Habiendo acrodado el Oonsejo de Gobierno 
de este Banco, el pago de un Dividendo de 3 % por 
cuenta de utilidades correspondiente! al primer 
semestre de 1917, se avisa por este medio a los Se-
ñores Accionistas, cuyo pago se verificará en las 
Cajas de dicho Establecimiento. 
Habana, 20 de Junio de 1917. 
Aunque carecemos de datos com-
pletos, podemos desde luego anticipar 
que el montante de seguros efectua-
dos hasta ahora no baja de 40 mi -
llones de pesos. 
E l Importe del capital suscrito, ha 
sido colocado, en valores de renta y 
Bonos, produciendo 'Jn Interés de 5 
a 6 por ciento y s í a esto se une la 
cantidad recolectada por concepto de 
primas-valores s ó l i d o s , tenemos y a 
la C o m p a ñ í a percibiendo Ingresos de 
Importancia que van en aumento c a -
da d ía , lo que p e r m i t i r á el reparto 
de buenos dividendos a los accionis-
tas, m á x i m e s i se tiene en cuenta lo 
poco que hay que gastar en su ma-
nejo y a d m i n i s t r a c i ó n . 
E l papel del Havana E l e c t r i c des-
p u é s de un per íodo de calma, ha me-
jorado notablemente, c o t i z á n d o s e las 
Preferidas a 107, y a 102 las Comu-
nes. 
L a s acciones de Unidos muy f ir-
mes, buscando el tipo de la par que 
no tardará en ser alcanzado, a l apro-
ximarse el dividendo que s e g ú n n ú e s 
tras noticias no s e r á menor de un 4 
por ciento, como resto final del a ñ o 
p r ó x i m o a terminar. 
L a s del Banco E s p a ñ o l c i erran de-
100.1|2 a 101.1|4 firméis. 
A l c lausurarse el mercado a las 
12 m., se cotizaba: 
Banco E s p a ñ o l , 100.1|2 101.1¡4 
F . C . Unidos 95.7|8 96.118. 
Havana E lec tr i c , preferidas 106.518 
107.1|8 
Havana Elec tr i c , comunes 101.314. 
102.112. 
Te lé fono , preferidas 93.1|2 96. 
T e l é f o n o , comunes 90.1|8 90.112. 
Naviera, preferidas 07 98.1|2. 
Naviera, comunes 75 78. 
Cuba. Cañe, preferidas, 000. 
Cuba Cañe, comunes, 000. 
Ca. Cubana de Pe3ca y Navega-
c ión , preferidas, 89 100. 
Ca. Cubana de Pesca y N a v e g a c i ó n 
comunes, 66.3|8 67.1|2. 
U n i ó n H í s p a n o - A m e r i c a n a Segu-
ros, 126 129.7|8. 
U n i ó n H í s p a n o - A m e r i c a n a Segu-
ros Ben., 46.112 53. 
Union Oi l Uompany, 200 300. 
CAMBIOS 
Quieto y sin operaciones c e r r ó el 
mercado, no acusando v a r i a c i i ó n los 
tipos oficialmente cotizados sobre to-
das las divisas. " . 
Banqueros 
Londres, 3 djv. . 4.77*4 
Londres,. 60 a|v. . 4.73% 
P a r í s , 3 djv. . . 12% 
P a m , 3 djv. . . 1 2 ^ 
Alemania. 3 dlv. . — — 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 19 
E Unidos, 3 d|v. . ' V* 
F l o r í n h o l a n d é s . . 42Vi 
Descuento papel 








18 P . 
P a r 
42 
10 P . 
J A R C I A 
Precios en oro oficial:" 
S i sa l de 12 pulgadas, a 22 000 quin-
t a l 
S i sa l Rey. da %a 12 pulsadas, a 
$23.00 quintal. 
I fani la l eg í t imo corriente, de % a 
A S O C I A C I O N 
Unión de Subarrendadores y Propietarios de Casas 
Amistad, 40, entre IVeptuno y Concordia. T e l . A-9381 
Por l a misma cuota de $1.00 mensual, proporciona Mandatario 
Judic ia l y Procurador, releTando a l socio de tener que asist ir a Ju l . 
d o s de desahucio, asuntos del Ayuntamiento y Departamento de Sa-
nidad. De m á s pormenores, en l a S e c r e t a r í a , 
Banco Hispano Amer íca i 
Giliiiiito, no. 102. m m 
Cuentas comentes y de Ahorros; 
sobre todas las Plazas del Mundo, 
tamos y Pignoracioaes» 
Abonamos el % i % sobre cuentas de 
Ahorros y abrimos cuentos por correo. 
B D I A R I O D E LA MAS-
N A es d periódico ée i»-
yor cfecdbddB de b Bepfr 
b fea . 
i 2653 I n 15 ato 
n w i m 
C fflíSlffllmlÜlllRlIÜlíLllLl 
I M P O R T A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 
ACIDOS, PRODUCTOS QUIMICOS, DESINFECTANTES. 
Aceite» y Grasas: Vegetales, Mlnerahss, Animales y de Pearado; Atruarrfts, Amjanto, Asfalto r Chananots. 
O r a , Colas y Gomas, Colores, Esencias y Extracto, Jabones Industríale*, Llaasa. Mlnarale», Papel Techado," P ? 
gamentos, Plntum» y Esmaltas Bspecloles. tíosa y otras ¡Sales. 
CAS A C E T r L E K Q (Prestollte) y Aparatos para Soldar y Cortar Mefcüca. 
<-\* oxiojeno. GAS OABBOIíICO, Amoniaco Anidro y Liquido. 
1 m SJCCTXCIDAS para Regar Tabaco, Jardines, Verduras y Arbolee Tratataa 
SELLA-TODOt filatería El isüca para Reparar toda claae de Tedios. 
I N S K C T I O L : Unico producto en sa clase qne acaba con toda el asa da Twartcia 
N E G R I T A : Pintura Negra, Eláatlca, mny Económica. 
CARBOLIO X CREOSOTA: Preeermn Postas. Pisos. Traveaafloa j todo ateta de madeu. 
BlOt Extermina Bibijaguas. 
DeslBorastant» para Ca Ideraa Sxtlnxnldocef úd 2*negfX 
E S P E C I A L I D A D K V MATEBIAS P U M A S P A S A XXDUSTBXA4L 
ABQyOi TUBULI/f t «OPT PHOSPHATK. DB POCO COSTO 
Laboratorio QolmW y a s » «I asa y conralite de bbestro» Ctorr-tem, 
OBfJPO 
HABAN 
1 « Vatdaa, Ttmm», Haw T«rtc 
T H O M A S F . T U R U I > I > , I N C 
« y a . 
S o c i e d a d A n ó n i m a Cooperatív!1 
R e e d i f i c a d o r a d e l a H a b a n a ^ 
Se avisa por este medio a los tenodores de ^ ^ J ^ U c ^ ' * ^ 
que e l Consejo de D i r e c c i ó n en s e s i ó n celebrada el día i * ^ utllld^ 
d ó repartir un dividendo de U N C U A T R O P O R C I E N ^ 
correspondientes al primer semestre, h a c i é n d o s e Pre301" de lft 
cerlo efectivo desde el día 30 del acti/tU. en las Oficina» 
Habana, 89. -
Habana, 19 de Junio de 1917. J T L L O ' ¿tf 
Sccretario-TcS 
14571 24JU, 
D I A R I O D E L A M A R I N A Junio 24 de 191V. 
P A G I N A T R E S 







Tin "zcRpelm" vuela sobre 
L ^ h o P ^ r - n a s mu.ren . D.cz 
JwMi. ÜCtlO K , aerea ^ l ^ r C \ Í a n 0 h e n d a s . L a nave aérea 
^ ^ r C lo cnvuc lu en llamas £ 5 -
' V a l íucl ' .ón no tuvo c buen 
^ ^ n o r « Pero, de todas 
m ¿ ° ¿ C los ataques de los aviadores 
^eraS, van sucediéndose con una 
^ a n C l d aterradora. ^ L o s peritos 
> n U , d l Berlín, b a s á n d o s e en el 
Jitare5 °J csta ¿^¡ma o p e r a c i ó n , 
le»"112 de modo definitivo, que el 
^ " r e p l a n o es incalculablemente 
fe^. como arma ofensiva, al vo-
^ o "zcppelín." 
^ o n c e r t a c i ó n , por el Gobierno 
U , C u .ton de un emprés t i to de 
^ m i l i t e s de pesos, dedicado 
^ amenté a .nic a — - . 
v al adiestramiento de sus 
lotos debe haber producido, 
unto dudable efecto en las n a -
r , J a í - v disgusto entre las 
^ ¿ t o ^ s de los Poderes C e n -
df5 J; ya prensa ha calificado con 
^ ' f ses el discurso ú l t imo que el 
^ • / ^ " W i l s o n p r o n u n c i ó el d ía 
L . r a : "un m o n t ó n c bandera: de ripios 
f T " E l derrocamiento de Cons-
r - ha sacado de sus casillas a los 
^"rivos periódicos del Imperio ale-
^ P e n ó d i c o s que con palabras que 
15 a injuria—contra los aliados 
^ t a n con el derrocamiento del 
c vlc Grecia, la a b d i c a c i ó n del trono 
j su hijo primogénito viose obligado 
^alizar. , « 
'^bos altos personajes acompana-
¿ ¿ t un séquito real, llegan en 
Í día. a S i c i l i a . . . 
V,aian de incógni to . Pero los co-
mensales de la Prensa Asociada si-
sus pasos. 
telegramas, de fecha posterior, ad-
.Crtenque el c u ñ a d o del K a i s e r - ^ u e 
l la antedicha isla tras ladóse a bui -
, ^disfrutó en esta ú l t ima etapa de 
" ¡¡Jje, de la c o m p a ñ í a del P r í n c i p e 
1 gul|ow, ex-embajador de Alema-
ĝenclty pa en Roma, y quien ostentaba la re-
enMfaJ «sentación del Emperador Guiller-
bondaji g Rey Carlos de Austria ¿ h í z o s e 
' T l í tontién representar cerca del destro-
njdo soberano, para testimoniarle al 
que el Kaiser su a d h e s i ó n y su 
simpatía? 
Nada dicen los cables. Pero todo 
~ ^ parece indicar que no. . . 
En Austria, y como y a dijimos ha-
ee una semana, los vientos que so-
plan son contrarios al pan-germanis-
eo. La implantación, en H u n g r í a del 
lufragio universal—reforma p r ó x i m a a 
j. realizarse—amenaza por ú l t imo termi-














Audiencia de l a Habana , compues-
d« los distinguidos magistrados se-
Azcárate, IVIiyeres, Arostegul y 
'ildés Fauly, ha dictado con fecha 
Junio, en la causa que se s e g u í a 
mtra los señores Nemesio F e r n á n d e z 
Itoazares y Alberto Ge l í por su 
tóiBador, por s i m u l a c i ó n de contra-
un auto cuya parte dispositiva di-
Mí: "Se confirma el auto que de • 
«rt concluso el sumario; se sobre-
provisionalmente en esta causa 
^las costas de oficio; r e m í t a s e l a 
sisa al Juez para su archivo. Se re -
!ü?,el 811(0 de procesamiento de l í e -
nlo Fernández L l a m a s a r e s y A I -
wto Gdi y Castafleda; n o U f í q u e s e -
'M Se declara cancelada l a fianza, 
«étera" 
^ Sala, pues, h a hecho Justicia a 
'señores Gell y F e r n á n d e z , a qule-
— "lellcltamos, lo mismo que a su 
el doctor Santiago Gut i érrea 
fluencia hasta ahora decisiva de Ber-
lín. 
M a r t e » . - - - e H a y nuevas noticias de 
E s p a ñ a ? S í . Pero los cables c o n t i n ú a n 
d i s t ingu iéndose por su c o n f u s i ó n . L o s 
que, procedentes de Madrid, llegan en 
este d í a a la Habana , pintan a Wey-
ler actuando dentro del e jérc i to y a 
favor de A l e m a n i a . . . ¡ Y todo por 
su v ieja enemiga a los Estados U n i -
dos de A m é r i c a ! 
¿ P u e d e admitirse tan peregrina es-
pecie . . . ? 
Pero evidentemente la a g i t a c i ó n de 
los oficiales del ejérci to en E s p a ñ a 
pierde en este d í a , si es que alguna 
vez lojtuvo, todo carácter "revolucio-
n a r i o ; " los cables de csta fecha así 
lo indican. Recosocen és tos ahora, 
d e s p u é s de j i a b e r llenado de falsas 
especies las columnas de todos los pe-
r iódicos , que la s i tuac ión de E s p a ñ a 
ha mejorado mucho y que los suce-
sos militares c a r e a r o n del alcance que 
se les atr ibuyó. 
L o s o s p e c h á b a m o s . . . 
Probablemente, igual ha de ocurrir 
con la cacareada c o n f e d e r a c i ó n de las 
izquierdas, que se verifica en este d í a , 
y que es nuncio, según la prensa radi-
cal de E s p a ñ a , de acontecimientos de-
cisivos para la vida de la patr ia . . . 
Pablo Iglesias, M e l q u í a d e s Alvarez 
y Alejandro Lerroux—una trinidad en-
cantadora, y que nos perdone el que-
rido Fontanills la usurpac ión de esta 
frase c l á s i c a — s e han unido para ac-
tuar, con sus huestes, "en pro de la 
sa lvac ión de E s p a ñ a . . . " 
¿ Y cuál es el plan curativo que es-
tos doctores proponen? 
Huelgas, agitaciones, discursos vio-
lentos y en defijiitiva la entrada de 
la Madre Patria en la contienda; lo 
que p o n d r á en manos de la Entente 
todo el litoral de la P e n í n s u l a , para 
el vivaqueo de las escuadras aliadas, 
a m é n del medio mil lón de hombres j ó -
venes que irían a las trincheras de 
B é l g i c a . . 
Programa éste cuya real izac ión fué 
t a m b i é n el deseo v e h e m e n t í s i m o del 
Conde de Romanones, quien, en p ú -
blico y ante el R e y , hablaba de neu-
tralidad, y en la práct ica del poder 
persegu ía el fin contrario. 
Dualidad de a c t u a c i ó n , muy de ala-
bar en un prestigitador, pero muy v i -
tuperable en un po l í t i co de primera fi-
l a . . . 
T a n vituperable, en fin. que el pro-
pio Conde, anonadado ahora por la 
u n á n i m e censura, acaba de anunciar 
que se dispone a hacer renuncia de 
la jefatura del Partido L ibera l . ¡El 
Conde de Romanones podrá , en el so-
siego de la vida privada, dedicarse por 
entero a la adminis trac ión de sus gran-
des negocios, los cuales, seguramente, 
fueron por él poco atendidos desde la 
Presidencia del Consejo de Minis-
tros . . . I 
Ultimamente, y para acabar de tras-
t o m a m o s » — e m b r o l l a n d o el juicio q u e ¡ 
pudiera formarse en estos d í a s acerca 
de E s p a ñ a — m i e n t r a s un cable asegura 
que los diputados y senadores de C a -
ta luña piden en un documento oficial 
la independencia de esa provincia, otro 
cablegrama declara todo lo contra-
rio. 
L o s muaristas de Madrid, en f i n — 
y esta noticia no ha sido a ú n rectifi-
cada—se deciden a descolgar de las 
paredes de su c í rcu lo , el retrato del R e y 
A l f o n s o . . . 
¿ E s transcendental el hecho? No 
mucho. Colgar a los Reyes sí es gra-
ve. Descolgarlos, n o . . . 
M i é r c o l e s . — V o l v a m o s los ojos al 
mar. E n el Medi t erráneo las escua-
drillas de destroyers japoneses persi-
guen a los submarinos teutones. E n 
el A t l á n t i c o los buques de guerra 
norteamericanos cooperan con la es-
A a ^ l j / n C i o 
T o l e d o 
L a d r i l l o s I n m e j o r a b l e s , p a r a t o d a c l a s e d e c o n s t u c 
d o n e s , p o r l a u n i f o r m i d a d d e s u s d i m e n s i o n e s l o 
c o m p a c t o d e s u m a s a y s u p e r f e c t o c o c i m i e n t o . 
Secados por los procedimientos más modernos y cocidos en hornos alemanes. 
SE SIRVEN PEDIDOS ai Interior de la República, con rapidez y costo 
reducido por tener la fábrica dos ramales de ferrocarril. 
Por haber ampliado considerablemente la fábrica, podemos ser 
vir prontamente cualquier pedido, por grande que sea. 
F E R R E R Y M A S A N E T 
F A B R I C A : I O F I C I N A S : 
H A V A N A C E N T R A R \ Concha y Velázquez, Luyanó 
M A R I A N A O . T E L E F O N O 1-1988. 
cuadra inglesa a la vigilancia de esas 
aguas y con buen éx i to . Pues un parte 
oficial declara que—en reciente com-
b a t e — f u é pasado por ojo un sumer-
gible a l e m á n . . . 
No obstante la c o o p e r a c i ó n de los bu 
ques japoneses y norteamericanos, la 
c a m p a ñ a submarina de Alemania ha 
crecido en d a ñ o ; se ha intensificado. 
¿ C ó m o se explica esto? 
Los viajeros que conocen la orga-
n izac ión de los arsenales alemanes se 
T O M A R B U E N C A F E 
e s t o m a r l o d e 1 ' L A F L O R 
D E T I B E S * * , R e i n a , 3 7 . 
T e l é f o n o A - 3 8 2 0 
lo explican satisfactoriamente. T o d a 
la potenciabilidad de esos grandes cen-
tros industriales es tá , por entero, en-
tregada a la construcc ión de sumer-
gibles. E l número de éstos aumenta 
de semana en semana. . . 
Jueves .—Es en el mar. por lo vjs-
to. donde deberá decidirse el resultado 
de la presente guerra. Cierto es, se-
g ú n las propias notas germanas, que 
las bajas del Ejército del Kaiser as-
cienden y a a cuatro millones, trescien-
tas mil setecientas; pero, muchos de 
los soldados que fueron heridos 
han vuelto a la l ínea de fuego; y otros 
reclutas ocuparon el lugar de los que 
murieron en el c o m b a t e . . . L a ci fra, 
que es aterradora, ¿será muy supe-
rior a la de Franc ia e Inglaterra? 
No. Debe constar, poco m á s o me-
nos, de los mismos guarismos. Los 
ejérc i tos combatientes disponen de 
a n á l o g o s m é t o d o s de ataque y de de-
fensa y su sistema de gu'erra y sus 
armamentos son i g u a l e s . . . L o s resul-
tados han de ser también semejan-
tes. . . 
L a mejor prueba de todo esto pos 
lo dan los partes oficiales de las na-
ciones en lucha. Avanzan unos e jér-
citos dos, tres o cuatro millas. Luego, 
retroceden. ¡ C ó m o las aguas del in-
menso mar estos inmensos e jérc i tos , 
tienen el v a i v é n del inquieto oleaje! 
E s en el mar donde deberá decidir-
se el resultado de la guerra. S i la 
Gran Bretaña se ve falta de alimen-
tos y aislada del mundo, el triunfo se-
rá de Alemania. S i los Estados U n i -
dos logran transpostar a Europa con 
los v íveres de sus inmensos graneros, 
los grandes ejérc i tos que tiene en 
C H E S T E R A . F U L T O N 
I M C U D M m i t O D B M I M A S 
^Contratista de toda « l a s e 4 » obra» n f n e n a , COMO • AUJPOMt POZOS 9 IBS1 
m ™ * m en minas. \ 
fi^resftotaate de l a A l C E R I C A f f S B E E T E T O k B U l I T I i r B C a * y a r e 
a. 
_ T E H I E K T B B E Y I * . 13-
l ^ A K M E S T O 602. T E L B F O H O i -SSS l . 
P O L O 
Can 
V I T I O G M L L E G O P I N O 
C o s e c h e r o » 
Á L E S B A N P E R E Z 
« Ckrdea»! Que-'ñd^ 7. España. Orense. 
G r a n T e s t a G a l e g a 
t i i y M R g * 
N a Q u i n t a D ' O b í s p e 
CbdefMs 
tfoa í a l t o d e s U n g u a g r a a tate 
de X a n x o a a s H a b e r » fa l ta e frol os, 
e Inda m a b mulleres bonitas, e pra 
alegrarle o coraion non f a l t a r á n es 
famosos v l ñ o s galegee " P O L O " E 
" A R R O T A F I J í O ^ Tifies, que s e ñ e r o 
os debedes d* beber, porque e s t á n 
fettos cerne Dios wimdn, s in bbetaras 
de a l c é i s , que fon rabear o estams-
go. Isfes sen paros e l e í t o s de rtras. 
Te tan fera a morrifia, son bes pros 
tifos e hastra escorren tan os 
melgallos. 
{ E l Carbol le lra l Ifon beber n a r r a 
v - » d* entros TlUosI Abalxo * A n d r ó . 
9 menantes i 
W A l E Z T E I J E I R O y C o . , V i l í e g a s , 1 1 3 
^ w l i i l i r : 
I r f I G / I S 
P A R I S 
No h a y c o n f a c t o de me 
<al c o n l a p i e l . 
P A R I S 
G A R T C R S 
N o m e t a l 
c a n t o u c h y o u 
L A S L I G A S * P / l R l S ' f 
E S T A N H E C H A S 
C I E N T I F I C A M E N T E 
P A R A M A N T E N E R 
E L C A L C E T I N 
U B C T B I N O P R I M I R 
L A P A N T O R R I L L A , 
L A S H A Y E N S E D A Y A L G O D D N 
C D N E L Á S T I C O S D E T D D D S L D 5 
C D L D R E 5 E N B O G A . 
E X Í J A S E L A M A R C A " R f l R I S ' E N C A D A P A R . 
D É V E N T A E N T D D A 5 
L A S C A M I S E R I A S 
D E L A R E P U B L I C A . 
A G E N T E S : J S m W S ^ H A B A N A . 
" : m e r ® u r i o : 
geelacion, Alemania no p o d r á ven-
cer . . . 
Y no p o d r á vencer, s e g ú n ios crí-
ticos ingleses, ni a ú n en el optimista 
supuesto de concertar una paz aislada 
con Rus ia . 
P a z aislada que. a juzgar por las 
declaraciones ú l t imas de Mr . Root. no 
está dispuesto a admitir el nuevo G o -
bierno de la nueva Rus ia . 
¡ R o o t llevaba en la cartera de v ia-
je , y como art ículo de primera nece-




P A R A L I B R O S . 
C A J A S D E A C E R O . 
Muebles para Oficina. 
J. PASCÜAL-BALDWIN. 
Obisoo. 101. 
E n el mar se dec id irá la guerra. 
¿ S e r á atacada Kie l por las escuadras 
de la Entente? L o s acorazados alema-
nes ¿ s e dec id i rán , en un heroico es-
fuerzo, a librar combales, fiados en 
la superioridad de unos c a ñ o n e s de 
m o d e r n í s i m a i n v e n c i ó n , y los cuales 
han triplicado la potencia ofensiva de 
sus buques de g u e r r a . . . 
Viernes.—No obstante estos asertos 
de los peritos militares, la Enten-
te se dispone a reanudar una am-
plia ofensiva en los B a l k a n e s . . . L a 
a b d i c a c i ó n del R e y Constantino ha 
evitado todo peligro de emboscada. E l 
e jérc i to griego parece dispuesto a co-
operar con la Entente. L a s tropas he-
l é n i c a s g u a r n e c e r á n el ^ de S a -
l ó n i c a . . . Sarra i l l a- .ntonces, 
con la esperanza de . pistar a 
S e r b i a . . . 
S á b a d o . — E l pmeipe de Udine acaba 
de declarar en Washington que si la 
batalla del Mame fué un éxi to de 
Joffre, este buen resultado débese solo 
a un acto de diplomacia de Italia. E s -
ta n a c i ó n e n v i ó l e secretamente a Mr. 
V i v i a n i la seguridad de que Franc ia 
no ser ía atacada por su frontera del 
S u r . . . E l mi l lón de soldados fran-
ceses que las g u a r n e c í a n fueron trans-
tado al Norte, inmediatamente . . . 
A ra í z de estos sucesos, la prensa 
de Austria y de Alemania ¿ c ó m o ca -
lif icaban a I ta l ia? 
DESDE WASHINGTON 
j í f t r a Á P J A R I O ¡DE L A MARINA, | 
Junio, 18. 
E n materia de ascensos, a s í en lo 
c ivi l como en lo mil itar, dendo nada 
se le concede l a a n t i g ü e d a d se abre 
la puerta a l favoritismo; pero donde 
la a n t i g ü e d a d se lo l leva todo, so lo 
c i erra la puerta a l , m é r i t o . 
E n toda carrera conviene que h a y a 
en lo alto de la escala viejos con 
experiencia y j ó v e n e s con empuje e 
Ideas nuevas. E n la guerra actual se 
ha visto ejemplos de lo uno y do 
lo otro. E n Alemania, a Hindenburg, 
que estaba y a arrinconado el afio 14, 
porque s e g ú n su c o m p a ñ e r o s "hablaba 
demasiado," ha habido que darle man-
dos en los cuales se ha lucido. Y e n 
F r a n c i a es ahora g e n e r a l í s i m o Petain, 
que era coronel en aquel a ñ o ; y lo 
fué antes que Petain, el general Nive-
lle, que ahora manda un grupo de 
e j é r c i t o s y t e n í a el empleo do coman-
dante al comenzar la guerra. Place, 
mix jennes! dicen en F r a n c i a . Dos 
r á p i d a s carreras ; pero no tanto co-
mo las de algunos generales de l a 
R e v o l u c i ó n ; y a d e m á s , se ha de con-
siderar que estos dos hombres de 
guerra han ido de pr isa en este ú l t i m o 
per íodo , pero despacio para l legar el 
uno a coronel y el otro a comandante. 
E n ol e j é r c i t o b r i t á n i c o nay un te-
niente general Bridges—que vino aquí 
el mes pasado, en l a m i s i ó n presidida 
por Mr. Balfour—que era comandante 
el a ñ o 14; y en un per iód ico se ha di -
cho que en su Estado Mayor figura 
un general de Brigada, de diez y nuevo 
ü ñ o s de edad, pero no t-e h a dicho 
su nombre. Esto , ¿ n o s e r á u n a f á b u -
l a ? E n l a prensa americana hay anda 
luces y gascones honorarios. 
L o s generales viejos, cuando no son 
excepcionalmente vigorosos se resien 
ten algo en lo f í s i co y en lo mental, 
d e s p u é s de a l g ú n ftembpo de campa-
ñ a ; y esto puede tener consecuencias 
graves. E n F r a n c i a se n o t ó que Jof-
fre, aunque lo estaba haciendo bien, se 
F a b r i c a n t e s : A . S T E I N & C o . 
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P A L A B R A S D E L D R . F R I A S 
S r . Angel F e r n á n d e z . 
Ciudad. 
Muy s e ñ o r m i ó : ü n acto de 
just ic ia insp ira estas l ineas, 
dedicadas a consignar mereci-
dos elogios a l l icor de berro, 
gracias a l cual he sentido a l i -
vio inmediato en un catarro 
rebelde. E s t e testimonio es fru-
to de mi agradecimiento hacia 
e l expresado l icor y autorizo 
a usted para que haga de esta 
car ta e l nso que tenga por 
conveniente. 
Muy atento y 8. Bn 
J . A . F R I A S . 
E l l icor de berro, lo mejor 
para catarros, bronquios y pul-
mones, se vende en bodegas y 
c a f é s . 
Dr. Gonzalo Pedroso 
CIRUJANO D E L H 0 8 P I T A I , D E E M E R -goncia* y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A E N VIAS URINARIAS y eafermedades venéreas. Clstoscopla. 
caterismo de los uréteres y examen del 
rlfíOn por los Rayos X . 
J N T E C C I O N E S D E NEOSALVARSAN, 
CONSULTAS D E 10 A 12 A. M. Y DB 3 a 6 p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O , 69 . 
i s i a so jn 
Iba cansando, y d e s p u é s de darle e l 
b a s t ó n de Mar i sca l , se le ha separa-
do del mando y confiado el cargo de 
consejero mi l i tar del Gobierno. Aquel 
valeroso y s i m p á t i c o Mauricio do S á -
jen la , que g a n ó l a batal la de Fonte-
noy, no montado en u n caballo, s i no 
sentado en u n carruaje , porque esta-
ba ultragotoso, ahora no podr ía man-
dar un e jérc i to . 
Moltke no tuvo gota n i achaque a l -
guno; l l e g ó viejo a general e hizo 
sus dos c a m p a ñ a s del 6G y del 70 
cuando era viejo; y m u r i ó de viejo. 
Se c o n s e r v ó gracias a su vida pura 
y a sus h á b i t o s de orden y de modera-
c ión . Ni s iquiera se "encervezaba" co-
mo tantos de sus c o m p a ñ e r o s ; no be-
bía m a s que un vaso de vino del R h l n 
en las comidas, s e g ú n ha contado su 
sobrino, que t a m b i é n l l e g ó a general 
y m u r i ó hace dos a ñ o s ; pero no ob-
tuvo é x i t o s como su famoso t ío . 
E n los Estados Unidos no se h a ca-
recido de generales j ó v e n e s , especial-
mente durante la guerra. Sheridan lo 
fué a los treinta y dos a ñ o s , y Mac A r -
tur, que lo era a l final de la contien-
(Pars a la página S I E T E . ) 
L e a U s t e d q u e l e 
I n t e r e s a 
T R A T A D O D E M E T R O L O G I A 
U N I V E R S A L . — E s t u d i o comparativo 
de todas las pesas y medidos del mun-
do y su equivalencia en el Sistema 
Decimal . T a b l a s para l a c u b i c a c i ó n de 
toda clase de maderas en pulgadas in -
glesas y su equivalencia en c e n t í m e -
tros, por el doctor Horta y Pardo. 
Obra necesaria a Ingenieros, A g r i -
mensores, Industriales , Agricultores. 
Abogados y Notarios; siendo Indispen-
sable en todos los establecimientos do 
e n s e ñ a n z a y Oficinas públ i cas . Nueva 
e d i c i ó n corregida y aumentada 
1 tomo en 4o. pasta. . . . $3.00 
L a misma en r ú s t i c a . . . $2-00 
T R A T A D O U N I V E R S A L D E D O -
C U M E N T O S M E R C A N T I L E S . — C o n -
tiene toda clase de documentos que se 
usan en el Comercio Mundial. Obra 
p r á c t i c a , con fotograbados, necesaria 
a todo comerciante, Banquero, Indus-
tr ia l , Propietario, Comisionista, Com-
p a ñ í a s de Seguros, etc., etc., por el 
doctor Horta y Pardo. 
1 tomo en 4o. pasta $3.«;o 
L a misma en r ú s t i c a . . . $2-00 
T R A T A D O D E A R I T M E T I C A . M E R -
C A N T I L U N I V E R S A L . — ' ^ a . e d i c i ó n 
Obra eminentemente p r á c t i c a con m á s 
de 10,000 problemas, puesta al alcance 
de todas las inteligencias, contenien-
do todos los procedimiento." modernos 
para calcular, por el doctor Horta y 
Pardo. 
1 tomo en 4o. tela. . . . . $2,50 
L a misma obra en pasta. . $3 00 
T R A T A D O D E T E N E D U R I A " DTC 
L I B R O S . — O b r a la m á s completa y l a 
m á s sencil la de cuantas se han pu-
blicado hasta el día, por el doctor 
Horta y Pardo. 
1 tomo en 4o. pasta. . . . $8.00 
L a misma en r ú s t i c a . . . $2-00 
L I B R E R E R I A " C E R V A N T E S " D E 
R I C A R D O V E L O S O 
G A L I A N O , 62. (Esquina a Neptuno 5 
A P A R T A D O 1115. T E L E O ' O N O A-4958 
H A B A N A . 
S E R E M I T E N A T O D A S L A S PO-
B L A C I O N E S D E L A I S L A R E M I -
T I E N D O 30 centavos para los gastos 
oe correo y certificado, por cada mía 
C4020 In. 6ju. " 
D I A R I O D E L A M A R I N A Jnnio 24 de 1917. 
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L A P R E N S A 
E l p a í s entero s in d i s t i n c i ó n de 
Ideas p o l í t i c a s , se h a l l a pendiente de 
los fallos que recaigan en el Vjoceao 
de los alzados y la suerte definitiva 
que les toque. 
E l sentimiento general se Inc l ina u 
pedir indulgencia y en l a prensa de 
provincias, que es donde m á s se han 
padecido los efectos do la r e b e l i ó n , se 
a lzan voces compasivas. 
E l Correo de Matanzas, dice: 
SI desnüés. de finaJaüadaB las ristin. el 
ronaeio en *a fallo, condena a los acusa-
d a l ^ a última pe¿ft. mucho puede espt.-
?a7 d" a pfcdad .leí Honorable 
fflstrado ño la Nación, que Penetrado .de 
ronm serncifin, acaso Indulta a loa conde-
n a S de tm terrible trance, para Impo-
ncrle la inniediata. _ „ „„f j 
Hace iniKhos años que en Cub» está 
abolida tócltamenta. la P ^ o F ^ n d e z 7 
ahora nue el senador "SV ifredo Fernanuez, 
ha pres.nita.lo un proyecto tendente a bo. 
r r u del (Vnlljio tan espeluznan te conde-
na es posible, con mayor proballdaí!, que 
el General Menocal haga uso de la perro-
4at'va que la Constitución l̂e concede 
fc Tal esperamos y nos parece, ^ como 
nosotros debe pensar el niieblo ^bano, cu-
va característica, es inconfundible, en 
cuanto a sentimientos piadosos. 
E s e es nuestro parecer, en conso-
nancia con l a opinión, g e n e r a l 
• « • 
E l I m p a r c l a l de Q u a n t á n a m o 7 L a 
M a ñ a n a de Santa C l a r a animados del 
mismo e s p í r i t u de piedad cr is t iana, 
publican este suelto: 
Hace días venimos siguiendo el curso 
do lo quo en sus columnas rtenen publi-
cando algunos colegas de esta localidad, 
tratando del pasado movimiento revolu» 
clonario y de otras cosas por el estilo. 
Lo que nos maravilla es que en estos 
críticos momentos en que sé debe hacer 
labor do paz y de concordia entre los cu-
banos todos, muchos de los que precisa-
mente son loa llamados a hacer esa labok 
sana y beneficiosa., se complacen en zahe-
rir y' mortificar de una manera grotesca 
a quienes no han cometido más delttos 
que. el de simpatizar con uno de los dos 
partidos existentes en el pais. „„^^„ 
¿Acaso el ser liberal « llconse7Qdor 
equivale a enemigos IrrecondliiDierftf 
¿A qué ese ensañaiuirento en recordar 
hechos penosos para todos? 
Al adversario caído se le debe respeto 
lo inlimo que éste estú en el deber me u-
dlble de acatar los actos realizados por Jos 
vencedores. . . . „„ 
Cuba lo que actualmente necesita es 
que'relnte tranquilidad, y quo sus hlJON 
se respeten nn poco mAs? . 
¿Puede conseguirse esto, lanz&ndose m-
sultoí mutuamente? 
F.l hoy pertenecer al partido gobiernista 
no es sinónimo de inmunidad. 
Pues tenemos la seguridad que el wo-
bierno ha sido el primero en aconsejar 
cordura a sus adictos. 
Esa y no otra es la senda que nos con-
ducirá por el camino del progreso. 
E s necesario que esos colegas atempo. 
ren un poco m¿8 sus c.impafías. por ol bien 
de Cuba y de los cubanos todos. 
L a P a t r i a , de Sagua, reproduce y 
elogia las l í n e a s publicadas en este 
D I A R I O en l a s e c c i ó n "Asuntos del 
DDía" , el 19 del actual , de nuestro 
Redactor Jefe en que se pido un poco 
de c o n m i s e r a c i ó n en h i d a l g u í a para 
los procesados. 
Mil gracias a l querido colega. 
• • • 
L a Noche, a su vez dice: 
¿Por qué no se pone en libertad a Mi-
guel Mariano? 
Esta pregunta nos i í iheraos hecho re-
petidas ocasiones, despue^-que la revuelta 
descabellada se aplasto en Calcaje, y, de 
consiguiente, perdió toda su malévola In-
tención y hasta su Interés. 
E s verdad que Miguel Mariano ha co-
metido el delito de alzarse en armas con-
tra el gobierno legal (le su país. Los 
códlpos castigan eso, calificándolo de re-
bellón, sedición, alteración del orden prt> 
bllco, etc., etc. Pero sobre los códigos, 
sobre las penalidades de la ley, sobre to-
das las jurisprudencias, está el amor fi-
lial. ' Y este sentimiento obligaba n Miguel 
Mariano a alzarse, a eeguir la suerte de 
su padre, cualquiera que ella fuese, buena 
o mala, a no abandonrlo... 
Miguel Mariano merece las dlaeulpas de 
PROi'AGAnOAi 
ARTIiTICAi 
V I A P I A A 
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los hombres bien nacidos, porque hasta 
los mismos Jueces tendrán que considerar 
en su caso muchas ctrcunstanclas atenuan-
¿1 delito no lo cometió Miguel Mnria-
no siguiendo a su padre: el delito atafle al 
padre que' comprometo a su hijo. 
SI nosotros estuviéramos cerca del gene-
ral Menocal, si pensáramos algo en su 
ánimo, le aconsejaríamos que buscara una 
fórmula legal cualquiera—la de que es re 
presentante, por ejemplo, y no se le acusa 
de delitos comunes en la causa de rebellón 
—y lo pusiera en libertad. 
No vacilamos en esperar mucho de 
los sentimientos nobles del Presiden-
te general Menocal. 
E l s e ñ o r Salz de l a Mora, publica 
en el Avisador Comercial , unas l í -
neas muy sentidas en favor del joven 
E m i l i o T e ú m a . que h a publicado un 
folleto muy importante sobre L a Se-
c r e t a r í a de Sanidad. 
Sobre dicho folleto, dice: 
' i 
Comprende una serle de apuntes para 
el estudio del progreso patrio, como indi-
ca en la cubierta su autor, consta de 48 
-.•"áglaias en octavo; estA dedicado al doc-
tor José Manuel Cortina y se divide jin 
cuatro partes: "A manera de prólogó," 
en que expone el motivo que le Impulsa a 
escribir, (no es otro que "recordar a los 
olvidadizos que es timbre de la patria" la 
creación de Secretaría de Sanidad); Ante-
cedentes históricos donde hace narración 
de todo el proceso que antecedió al esta-
blecimiento con categoría de Ministerio, de 
la Sanidad Cubana y lUografía del doctor 
José A. Malberty autor del proyecto pre-
sentado en la Cámara de Representantes 
el 5 de Noviembre de 1902, como enmienda 
a la ley de Secretarlas del Despacho, el 
cual, con buen juldo, ha insertado al fi-
nal del folleto el señor Teúma, asi co-
mo el discurso que en defensa del mismo 
pronunciara el propio doctor Malberty. 
Con juicios muy atinados presenta su 
trabajo el inteligente y amable compañe-
ro, a quien feJlclto muy sinceramente por 
haberse dispuesto va a romper con su 
quietud, que significa nuevo y próximo 
con las notas que sé poee para tratar de 
la personalidad de Znmacols y sus nove-
las. Y espero, creo no equivocarme, ahora 
no solo encontrará la mano bienhechora, 
que cual áncora santa le saque de! pro-
cesolso mar de la Indiferencia; ya me pa-
rece ver que alguien, no una mano le brin-
do, sino lo espera con los brazos abiertos 
para estrecharle fuerte y amorosamente, 
que es como él merece. 
Creemos muy dignas de ser toma-
das en cuenta las anteriores l í n e a s , y 
que el s e ñ o r T e ú m a e n c o n t r a r á el 
apoyo a que se hace acreedor por sus 
talentos y su c a r á c t e r . 
Juanüarramendy 
Hoy son los d ías del distinguido y 
culto joven Juan Edmundo Larramen-
dy y Castl l l lo , inteligente y laborio-
so empleado de la Cuban Telephone 
Company. 
Reciba el muy estimado amigo, 
nuestra s incera f e l i c i t a c i ó n , en su 
o n o m á s t i c o . 
H a b a n e r a s 
S A N J U A N 
E s d ía de felicitaciones. 
Sean las primeras para tres p e ñ o -
ras j ó v e n e s y 'bellas. Juani ta Cano de 
Fonts . Juani l la Du-Quesne de C a b r e -
r a y Mar ía J u a n a F e r n á n d e z Domi-
nicls , l a esposa esta ú l t i m a de uno de 
los m á s competentes y m á s queridos 
funcionarios de la Renta de L o t e r í a , 
el s e ñ o r J u l i á n l a V i l l a , secretario 
part icular del Jefe del Ramo. 
E s t á de d í e s , y no podré o lv idarla 
en medio de las angustias que l a em-
bargan por el estado de gravedad de 
su esposo, la s e ñ o r a Juani ta R u i z de 
Gonzá lez . ' 
S a l u d a r é especialmente, d e s e á n d o -
le todo g é n e r o de felicidades, a l a se-
ñ o r a Juanita Guerrero de A l d a b ó , l a 
distinguida esposa de uno de los pro-
ductores cubanos de mayor c r é d i t o , 
popularidad y s impat ía . 
S e ñ o r a J u a n a S u á r e z ^viuda de 
Ventura , hermana del Secretarlo par -
t icu lar del Vicepresidente de l a R e -
p ú b l i c a . 
U n grupo numeroso. 
J u a n a Navarro viuda de Radelat , 
Juan i ta Roig de Suárez , J u a n a M a r -
t í n e z de Ponce, Jeanne C a l d e r ó n de 
L ó p e z S e ñ a , Juanita P ó o viuda de 
L a s t r e s , Juana S u á r e z de Ventura , 
J u a n a JMartin de Mart ín , J u a n a Mor-
d e r viuda de R a m í r e z de Estenoz, 
J u a n a P é r e z de Junquera, J u a n a G a r -
¿Queré i s t onar b n e » cfioeolat* \ 
idqnirir objetos de f r a n valor? Pedid 
•1 dase " A " de M E S T R E Y M A R T I -
N I C A . Se vende es toda» p«rfo i . 
V E L L O S 
L a e x t i r p a c i ó n permanente del vello 
solo se obtiene por medio de l a elec-
t r ó l i s i s Depilar con absoluta segu-
ridad de éx i to , solamente es posible; 
cuando se ba aprendido 3^ pract ica-
do a l lado de persona competente. 
E l haber aprendido este arte en 
Alemania, practicado m á s de diez 
a ñ o s en Cuba y contar con numero-
sas pruebas Indestructibles en esta 
ciudad del éx i to obtenido es la me-
jor garantía, al Interesado. 
C A M P A N A K I O , 140, D E 1 A 8, 
C27S2 I n t 31my. 
[ J l d H H C D l I l S l 1 
están de días hoy. ¿Le hizo usted su 
presente? S¡ no es así, encargue a "LA 
FLOR CUBANA", GALIANO Y SAN 
JOSE, DULCES o HELADOS. 





V E L L O S 
Se extirpan por l a e l e c t r ó l i s i s , con 
g a r a n t í a m é d i c a de aue no se repro-
ducen. Instituto de Electroterapia 
Dres. R c c a Casuso 7 F l ñ e i r o . 
N e p t u n o , 6 5 , a l tos . D e 1 a 5. 
4153 Ind 12 i n 
c í a de L e d ó n , Juana S e r r a de Potts, 
Juana F e r n á n d e z viuda de Acebal , 
Juanita López de Castro, J u a n a A l -
fonso de D í i z Si lveira , Juan i ta C o -
rrea viuda de A j u r i a , J u a n a B a u z á 
de Soler y la respetable J u a n a del 
Casti l lo viuda de L o y n a z . 
E s t á , de d ías una distinguida dama, 
Juana Antunez de Figueredo, l a es-
posa del Tesorero General de l a R e -
públ ica . 
J u a n a María Acosta de D i a z m a r t í « 
nez, Juani ta Fonseca de Campiña» 
Juani ta López de Castro, Jenny S a -
bourln de T r o c h a y Juani ta Va l l e da 
P é r e z Goñi , l a joven e Interesante 
esposa esta ú l t i m a del s iempre a m a -
ble y siempre querido c o n f r é r e de 
E l Comercio. 
No o lv idaré a una respetable y muy 
estimada s e ñ o r a , Juani ta Spencer, l a 
viuda del que fué u n c o m p a ñ e r o de 
r e d a c c i ó n tan querido como don T o -
m á s Delorme. 
S a l u d a r é en bu fiesta o n o m á s t i c a 
a la venerable dama Juan i ta M a r -
quette viuda de Santos. 
J u a n a María P é r e z , l a s e ñ o r a del 
doctor Vi l lar , hacia cuya residencia 
de Artemisa va mi saludo. 
U n a caritativa s e ñ o r a , Juan i ta 
Egu i l i or de Rambla , la m e r i t í s i m a 
Secretario de l a Junta P iadosa de la 
Maternidad. 
Y ya, finalmente, Mme. Arregui . 
S e ñ o r i t a s . 
Juani ta de la Torre , Juani ta C a m -
pos, Juanita Porro Primel les . J u a n i -
ta Acebal . J u a n a Ramos Perdomo, 
Juana María R o d r í g u e z , Juani ta Se-
rrano, Juani ta G a r c í a , J u a n a R o s a de 
l a Cruz Muñoz, Juani ta Culmel l , J u a -
na Ojeda, Juanita Bustamante y J u a -
ni ta del Pino. 
S e ñ o r i t a Juana Cast i l lo . 
Y l a gentil J u a n i t a Be tancour t 
L a r g a la r e l a c i ó n de los caballe-
ros que celebran sus d ías hoy, en l a 
festividad de San J u a n Bautista , p l á -
ceme in ic iar la con el doctor J u a n 
Santos F e r n á n d e z , el i lus tre P r e s i -
dente de l a Academia ^de Ciencias , 
quien por su saber, su historia y sus 
merecimientos es uno de los m á s a l -
tos prestigios del pa í s . 
Los magistrados J u a n G u t i é r r e z 
Quirós , Juan Revi l la , J u a n Federico 
Ede lmann y J u a n Manuel Menocal. 
J u a n J o s é de la Maza y Arto la . Se-
nador de la R e p ú b l i c a , y el represen-
tante a la Cámara , s e ñ o r J u a n R. 
X i q u é s . 
E l Subsecretario de G o b e r n a c i ó n , 
amigo tan querido como Juani l lo 
Montalvo, para quien tengo un sa lu -
do especial, a f e c t u o s í s i m o . 
E l Director de Sanidad, doctor 
J u a n Guiteras, y el Secretario Ge-
neral de l a Universidad.doctor Juan 
Gómez de la Maza. 
U n grupo de m é d i c o s . 
Primeramente, J u a n Baut i s ta L a n -
deta, el i lustre c l í n i c o , tan respetado 
y tan querido. 
Sigue la r e l a c i ó n con los doctores 
J u a n G u e r r a E s t r a d a , J u a n R a m ó n 
O ' F a r r i l l , J u a n B . Maristany, Juan 
Mignagaray, J u a n L . S á n c h e z , J u a n 
Pablo García , J u a n B . N ú ñ e z P é r e z , 
J u a n Garc ía , J u a n B . A l m l r a l l , J u a n 
A l e m a n y y el siempre querido a m i -
go J u a n Antiga. 
E l doctor J u a n F . F igueras , capi -
t á n m é d i c o de laMarina Nacional, j e -
fe del Dispensario de dicho cuerpo. 
E l doctor J u a n F . Entralgo . 
Y un joven y s i m p á t i c o facultativo, 
el doctor J u a n Manuel de la Puen-
te, a quien me complazco en hacer 
una especial f e l i c i tac ión . 
E l C ó n s u l de Bol ivia, doctor Juan 
Palacios Ariosa , y el ex-C6nsul de 
Austr ia H u n g r í a , s e ñ o r J u a n F . B e r n -
des. 
J u a n B. Spotorno, J u a n M e n c í a , 




F O R M A " M U S E T T E 
C E A C A B A N D E R E C I B I R , e n var iedad de (¡pos. 
k - J c o l o r e s , p i n t a d o s a m a n o , s o b r e r i c a s eda o lino p a r i 
c o n l lores , figuras o p a i s a j e s , v a r i l l a j e d e marfil, galalí , bambí 
y m a d e r a , d e f á c i | c i e r r e ; e » lo m á s exquisito 
P A R A L A S D A M A S E L E G A N T E S 
L A M O D E R N I S T A 
R e c l b é c o n s t a n t e m e n t e n o v e d a d e s e n adornos 
d e c a b e z a y a r t í c u l o s c a p r i c h o s o s p a r a regalos. 
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J u a n Fuentes, J u a n M. Cabada, J u a n 
Manuel Morejón , J u a n Alvarez G a r -
cía y el caballero y sportman de to-
dos tan conocido J u a n Federico C e n -
tellas. 
E l coronel Juan Antonio L a s a , je-« 
fe mil i tar de esta provincia, tan co-
nocido y tan estimado en la a l ta 
sociedad habanera. 
E l rico hacendado de C á r d e n a s se-
ñor Juan Arguel les . 
Juan Garc ía B n s e ñ a t , el culto y 
distinguido doctor, hermano del Se -
cretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
Juan A . L l i t eras , distinguido nota-
rio a l par que caballero muy relacio-
nado, de antiguo, en nuestros mejo-
re ? c í r cu lo s sociales-
Juan V a l d é s P a g é s , J u a n E . B a n -
dín!, J u a n Pablo T o ñ a r e l y , J u a n B a u -
tista Jús t i z , J u a n Bautista L a r r i e u , 
J u a n B. G a s t ó n y J u a n Gonzá lez . 
L o s ingenieros J u a n B . G u e r r a y 
J u a n M. Planas . 
E l s e ñ o r Juan G . Pumariega y sa 
hijo Juan Antonio, amigos muy es-
timados, que figuran entre el alto 
personal del Banco E s p a ñ o l . 
E l doctor Juan E l i g i ó P u i g . 
E l acaudalado propietario, jefe de 
una numerosa y estimada familia, 
don Juan Pino. 
Juan Goicoechea, J u a n Veulens, 
J u a n Manuel Chacón , J u a n Reyna , 
J u a n Alvarez García , J u a n C i n c a 
P a r c e l ó , Juan F e r n á n d e z de Castro, 
J u a n Emil iano Fresno, Juan Ulii 
el amigo antiguo y muy querido Ji 
Poujol . 
J u a n Antonio Bravet, Juju ftjefetilí 
n á n d e z , Juan Mir, Juan SopofJi 





J u a n C a r l e a Andreu, Juan Gwjm esta 
J u a n L e ó n y Aguirre, y su hljoíi 
nito, aprovechado estudiante. 
Juan Gottardi, Juan Iban», ftflmu 
R o G r í g u e / C a d ^ i d . Juan 
Piedra, J a tn Francisco ie lai li 
vas, Juan Bautista Briol, Juanlif 
t a g á s , Juan F . Coca y uno díoj 
J u a n J á u r e g u i . 
E l doctor Juan Alulja. 
J u a n Castro, el amable { 
ministrador de la Sucursal del 
co E s p a ñ o l en la Calzada de Gi 
U n bondadoso y muy querido I 
cerdote, el Padre Juan Alvarez,» 
perior de la Comunidad de loi fl 
dres P a ú l e s establecida en la Ip» 
de l a Merced. 
U n amigo tan querido del ww¡ 
D E L A MARINA, y del que es 
cribe, como el culto, amable y _ 
lloroso doctor Juan Bances ü" 
ausente en Madrid en estos 
t 0 J u a n Bení tez Lámar, 
co Morales y Juan Antonio 
rez 
Ü n grupo simpático. 
(Pasa a la página CINCO.) 
Y a l l e g ó e l d í a d e t e n e r M ú s i c a 
En el mundo musical 
se ha removido una 
gran admiración acer-
ca de la perfección-que 
han obtenido los fabri-
cantes de los planos 
eléctricos 
m H o w a r d 
y I L Stewcrs 
al adaptar a los mismos 
la acción eléctrica 
Auto de Luxe 
Welte Mípon 
m e l é c t r i c a p e r f e c t 
que constituye una ver-
dadera obra artística, 
J O H N L S T O W E R 
porque ¡n*e:rpreta, oon 
la mayor exactitud y 
alma, la música de los 
grandes pianistas, tales 
como: Paderewski, Hof-
mann, Busoni, Ganz, 
Saint Saens, Carreño, 
Gabrilowsitsch y otros, 
por lo que queda com-
probado que actual -
mente tenemos la mú-
S A N R A F A E L . 2 9 . 
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sica eléctrica más per-
fecta del mundo. 
Todas las revistas mu-
sicales de los Estados 
Unidos han dedicado 
extensas páginas que 
tratan sobre la perfec-
ción de estos instru-
mentos. 
Queda el lector Invi 
tado a hacer una visita 
H A B A N A 
a l a g ^ h i c i ó n d e los ^ 
m o s , d o n d e s e r á m e ^ 
c i d a m e n t e a tendido-
I 
11 reme 









D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 4 de 1 9 1 7 . 
¿ A G I N A C I N C O . 
El 
a b a n e r a s 
(Vlen* de U página CUATRO.) 
n Juan Gelats, Juan 
^relian0', n Rull0bai Juani^ 
^ júan Vlgnau, Juan O' 
¿rtí1162' Arango, Juan Manuel 
^ J u f Manuel Sánchez, Juan 
í ^ ' f f i JUAan 
, man Montalvo, Juan An-
4bal. Juan juanito Saaverio, 
' ^ z . Juan Luis Pedro v 
^to SoU pplla distinguido joven. 
^ ' r ^ sus' días entre un gru-
. c e i e ^ f í i ion un fraternal al-
\ de 
uno de los primeros hoteles de la 
ciudad. 
Juan Hernando. 
E l gran violinista Juan Torroella. 
E l Presidente del Club Lnarqués, 
don Juan Parrondo, al quf» mando 
un afectuoso saludo. 
Quedan más. 
Son los de la Prensa, compañeros 
entre otros, tan queridos como Juan 
Corzo, Juanito González Juan B. 
Ubago, Juan Manuel Morales, Juan 
de la Puente, Juan J . Herrera, Juan 
Dardet, Juan Girbal, Juan Bautista 
González Que vedo y Juan M. Caba-
llero. 
Y cerrando la relación, Juan Blan-
co, presidente de la sociedad L a 
Unión, del Marlel, y el secretarlo de 
la Administración Municipal de aquel 
pueblo, el simpático joven Juan Ace-
ña. 








i^0' „ «,i0 dueño del gran bal-
Playas tan favorecido 
Ci° ^ como ningún otro, por 
I tS fami l ia s del mundo 
'principé Iaui 
Iiera *n muy cordial, muy carl-
C» simpático amigo Juan 
¿o P»1» o condueño del Florida, 
E N E L Y A C H T C L U B 
trmdo anoche, 
^ f l a las nueve, hora regla-
•prúi^e sirvieron las comidas en 
M> d f g S s , de los distinguidos 
P * Anton-V) Arturo Bustamante y 
^ Alontoro, cuyos mvitados for-
uí gruP0 numeroso de matri • 
m Ministro de España y Ange-
l é • de Mariátegui, Hermán Up-
Maríi Dolores Machín. Juan 
^ 1 García Kohly y Renée Mo-
1 Amando Barrueco y María Usa-
'c*[?o González y Amelia Hie-
;3;„,n Lliteras y Hemelina López 
vanuel Rodrigues y Alda Ló-
González del Valle y Ama-
s l e l s p a i í 
Y D e C o s t a d o 
r 
S u f r i m i e n t o d e l a S r a . K e l l y 
íyla m a n e r a c o m o s e c u r ó . 
I Burlington, Wis - " M y período era 
llar y tenía dolores en la espalda 
y en los costados, 
Eero después he ha-er tomado las Past-
illas del Compueetp 
Vegetal de.LydiaE. 
Pinkham y usado 
dos botellas de la 
Loción Sanativa, he 
quedado convencida 
ae que estoy com-
Sletamente curado e dichos males pues 
me siento perfecta-
mejnte bien. Me 
^oy cuenta de que 
is remedíosme han hecho gran bene-
do y confío en que toda mujer que 
íraloípruebe."—Sra. A n n a J C e l l e y , 
OChestnutSt, Burlington, Wis. ^ 
Lo» muchos testimonios convincentes 
ie se publican constantemente en los 
sriódicM debían de ser suficiente pru-
oa para las mujeres que sufren de estos 
lales propios de su sexo de que la medi-
na que necessitan es el Compuesto 
Juan A efetal de Lydia E . Pinkham. 
i Sopo, ¡Irte antiguo y excelente remedio de 
¿ees y hierbas ha probado ser sin igual 
ti estas enfermedades terribles pues i 
itienelos elementos necesarios para' 
(la mujer recobre su salud y las j 
caso de U d . es pecu l iar por 
nalquier motivo y requiere u n 
'Mejo especial, e s cr iba (confi-
»cialmente) a L y d i a E . P l n k -
Medicine Co . , L y n n , Mass^ , 
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lia Hierro, Henry Sénior y Elsa Pen-
só y Alfredo Domínguez y Amelia R i -
vero. 
E n el centro de la mesa destaca-
base una hermosa corbellle que era 
toda de rosas Presidente Menocal. 
Rosas de un vivo rojo. 
Una especialidad del jardín de los 
>rmand. del renombrado Clavel de 
Marlanao, de donde también proce-
dían, al igual que la corbeille, los 
peHtcs bouqnets que encontraron las 
señoras frente a su respectivos cu-
biertos. 
Eran de claveles rojos. 
Preciosos! 
E n la mesa del señor Rafael Govín 
resaltaban, entre un grupo de comen-
sales, las distinguidas damas María 
de Cárdenas de Zaldo, Mercedes 
Montalvo de Martínez y Nena Cotiart 
de Labarrére. 
Las mesas de los señores Pablo 
Mendoza, Renó Berndes, Martín 
Aróstegui y Luis Comas. 
E n esta última, presidida por la 
bella señora Enriqueta Comesañaa de 
Comas, tenían su cubierto los esposos 
Manuel Llerandi y Nicolasa Zabala y 
David Maduro y ClarasMarchena. 
Esta dama, joven e Interesante, es 
la hQa del opulento caballero que 
tiene su elegante residencia en el 
Prado. 
El joven Truflln, hijo del presidente 
del Unión Club, reunió en una comida 
a invitados numerosos. 
Otras mesas más. 
Y la oficial del Tacht ClnTs como 
riempre muy animada, muy concurri-
da. 
Se bailó. 
Final obligado de estos sábados. 
U N C A S O M A S 
Se repiten los accidentes. 
Regresaba anoche de su finca de 
Artemisa la señora Leopoldina Luis 
de Dolz cuando chocó la máquina en 
que venía, por las Inmediaciones de 
Columbia, cun un obstáculo que no 
pudo el chanffenr salvar. 
A consecuencia de esto sufrió un 
fuerte golpe en la frente la distingui-
da esposa del Presidente del Senado. 
Tuvo que abandonar la máquina. 
Quedó ésta en el lugar de la ocu-
rrencia con averías de gran conside-
ración. 
Pasaba por el lugar en esos mo-
mentos el señor Alberto Armand, que 
•venía desde su jardín. E l Clavel, pa-
seando con su bella señora. 
Detuvo su automóvil y a él subió 
la señora de Dolz, hondamente im-
presionada con eí accidente, hasta 
ser conducida a su morada de la Pla-
za de la Catedral. 
Aunque \z- contusión sufrida no 
revistió mayor importancia se hizo 
l i e . G U M O N T 
Juncia a su n u m e r o s a c l i e n t e l a que h a r e c i b i d o de s u c a s a d e 
^ y en el ú l t i m o v a p o r , d i v e r s i d a d d e v e s t i d o s d e t u l y f ñ -
^Jes y un g r a r sur t ido de s o m b r e r o s d e a l t a n o v e d a d . T a m -
avisa a su c l i en te la q u e d e s d e h o y r e c i b e l a s ó r d e n e s d e 
eDcwgo p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a : í 
^ a d o , 9 6 , e n t r e A n i m a s y V i r t u d e s 
Anuncios "BAJRBAT"—A-945-t y P-25M 
5S tf'5 
¡do. 
L A D U L C E R I A 
L A I S L A 
J U N I O 
Ti 
S A N J U A N 
® n e ' o q u e V d . n e c e s i t a : D u l c e s f i n o s , R a -
« s , b a l v i l l a s y B a n d e j a s M o d e r n i s t a s . 
Galiano y San Rafae l 
O 4450 lt-23 ld-24 
¿ D e j t e m p o r a d a ? 
L e o f r e c e m o s : 
V E L O S d e C H I F F O N y G A S A 
P A R A A U T O M O V I L . 
G O R R O S p a r a l o m i s m o . 
G U A R D A P O L V O S . 
S O M B R I L L A S . . . 
E L E N C A N T O 
S o l í s , E n t r i a l g o y O i a . , S . e n O . 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
c 4586 ld-24 
necesaria la asistencia facultativa. 
Un Individuo de la servidumbre de 
la distinguida dama se produjo tam-
bién una lesión en la cara. 
Ya es cosa de tener que lamentar 
casi a diario, accidentes automovilis-
tas. 
Algunos de terribles consecuencias. 
Una boda anoche. 
E n la Iglesia de la Caridad, y an-
te su altar mayor, unieron para siem-
pre los destinos de su vida la bella 
señorita Alicia Marín y el joven Ar-
mando Naranjo y Lemus 
Muy elegante la novia. 
Lucía como complemento de su toi-
lette un ramo precioso del jardín £1 
Fénix que todos elogiaban. 
Apadrinaron la boda la señora Mi-
caela Lemus de Naranjo, madre del 
novio, y el señor A. Marín, padre de 
Ja desposada, actuando como testigos 
el doctor Francisco Fernández Travie-
so, los señores Domingo Marín y An 
tonio Kevia y el doctor Fernández 
Cabrera. 
Mis votos ahora. 
Son para Armando y para Alicia pe* 
su mayor ymás completa feliciclaa. 
* « * 
Siguen las bodas. 
Recibo invitación para otra 
E s la de la señorita Dulce Marta 
Luján y el joven José Luí? González 
Martínez, la cual tendrá celebración 
mañana* a las nueve de )a noche, en 
la Iglesia del Pilar. 
Boda simpática. 
« * « 
E l 4 de Julio. 
Está cercana la gloriosa fecha. 
Se conmemorará en el teatro Cam-
poamor con una función magna en 
obsequio de nuestra colonia america-
na para la que se han ccrablnado nú-
meros muy interesantes. 
Hablaré de esto mañana. 
« * * 
Una alegría más 
La disfrutan entre las satisfaccio-
nes de su hogar el distinguido com-
pañero de redacción José Tur y Valls 
y su bella esposa, Zaira Morales de 
Tur, quienes* besan y acarician a un 
baby monísimo . 
Su felicidad, tan grande y tan le-
gítima, no la cederían por nada del 
mundo. 
Esa niña es su gloria. 
Enhorabuena! 
* * « 
Acabo de recibirlo. 
Es el número de Aspiraciones, co 
rrespondicnte al Ib del mes actual, 
donde aparece el retrato de Zama-
r.ois en su portada. 
Variado el texto. 
A la cabeza trae una cartu del se-
D E R M O 
PILDORITA8 
PARA EL CUTIS 
Avivan el hígado y 
su acción hace desa-
parecer el mal color, 
las erupciones, ios 
granos, la grasa y 
las espinillas. 
DE VENTA. EN BOTICAS Y SEDERIAS 
ocpositariob: 
BARRERA j Ca.. DROGUERIA "SAN JOSE" 
ontclra, Ntw York. 
nador Antonio Gonzalo Pérez que ver-
sa sobre el problema feminista palpi-
^SS doctor Cosme de la Torrlente 
publica Aspiraciones una interviú in-
teresantísima. 
Número completo 
* • • 
el CCnservatorlo Nacional a las diez 
de la mañana. . ^ _ . 
Las regatas del Tacht Clnb en op-
ción a la Copa Víctor G. Mendoza. 
Comenzarán a las once 
L a sociedad Asturias Juvenil ofrece 
una matinée bailable en los salones 
de la Asociación de Propietarios de 
Medina , 
En Payret, la matineo con Mujeres 
v Flores, gran éxito de la semana, re-
pitiéndose la obra en la función noc-
turna. , 
Hay matinée también en el Cine 
Prado, exhibiéndose los episodios pri-
mero y sesmndo de La mascara de los 
dientes bfancos, la emocionante pe-
lícula que ha dejadj) en curiosidad, 
después de su estreno, a ospectadores 
incontables. 
Por la noche, tras la exhibición de 
Andreina, se estrena Dramas entro 
íieras en la tanda final. 
Y en Fausto, tan animado los do-
mingos, se repito la preciosa cinta A 
la caza de un ducado en la tercera 
tanda. 
Nada más. ' 
Enrique F 0 \ T A M L L S . 
O P R E S I O N 
y palpitación excesiva del corazón, qu« 
hace suponer afectado este órgano, se 
curan con las 
PASTILLAS DEL Dr. RICHARDS 
Revista de la Mujer 
Un cuaderno de muestra de Plcto-
rial Revlew, en castellano, con her-
mosas lecturas y páginas de moda, 
ho remite a toda señora o señorita 
de cualquier lugar de la Isla que en-
víe tres sellos de dos centavos a ofi-
cina de Pictorlal Revlew, Neptuno. 
50, Habana 
S O M B R I L L A S 
Y a llegó otra nueva partida de som-
brillas en colores especiales para pa-
seo y playa. 
" L a Z a r z u e l a * * 
NEPTUNO Y CAMPANARIO 
Especial gusto en la confección de 
sombreros de señeras. Véalos. 
Juan Menéndez 
Celebra hoy sus días este distin-
guido amigo, representante en esta 
capital de varias firmas extranjeras, 
y persona de merecida distinción y 
aprecio en el comercio. 
Reciba el amigo Menéndez nuestra 
más cordial felicitación en sus días. 
Adonde va Viceníe? 
Nadie puede hoy discutir, porque 
tedos están Convencidos, que donde 
mejor y más económicamente se hacen 
arreglos de la boca, es en las clínicas 
electro-dentales del doctor J . M. Ga-
tell, situadas en Monte. 26P, y Egido, 
31. las que están dotadas, además do 
un personal joven y competentísimo, 
del mejor y más moderno material pa-
ra toda clase de operaciones. 
Al frente de la casa de Egido. 31, es-
tá una persona tan modesta como in -
teligente y trabajadora, el doctor Car-
los Beato, un cubano de los que con 
su modo de ser, contribuyen a su-
mar y a atraerse cada día más clien-
tes. 
La especialidad y divisa de las clí-
nicas Gatell, no es otra que trabajar 
muy bien y cobrar barato 
De ahí que ambas clínicas dentales 
sean hoy. las que cuentan con mayor y 
más selecta' marchantería. 
I n c o m p a r a b l e s i 
U N I C A S i S O N 1 
L A S J O Y A S 
^ 3 
U n s e c r e t o a l o s p a p á s 
L O S J U A N E S 
Todos loe que celebran hoy in fiesta 
onomáBtlca 7 que no son pocos por cierto, 
obsequiarán su gaznate y «1 de sus amis-
tades con la rica, sabrosa y fina sidra ol 
gaitero que va resultado la. bebida ideal 
en toda clase de fiestas. 
H O Y 
E S E L S A N T O D E J U A N I T O . 
P a r a q u e c o n v i d e a sus a m i g u i t o s , c o m p r e l o s D u l c e s , B o m b o n e s y 
V í v e r e s e n 
" E L B R A Z O F U E R T E 99 
G a l i a n o , 1 3 2 . - T e l é f o n o A - 4 9 4 4 
¿ n u n c ^ Y A M A T n - Q . K*** '™^ « 
2cL-23 
Lo que dice un especialista 
americano sobre los do-
lores de parto y su 
tratamiento. 
' E l Dr. J . H . Dye de Buffalo, N. Y ; 
E . U . de América, dedicó toda su vida 
al estudio del parto. Uno de sus mayo-
res empeños era hallar un medio por 
«1 cual las incomodidades, dolores y 
achaques del periodo del embarazo, pu-
diesen minorarse, suprimirse o vencersa 
completamente a la ver que proporción 
nando a la paciente un feliz alumbra-
miento. 
Como quiera que desde tiempo inme-
morial, según la historia nos enseña, el 
alunibramiento siempre ha venido acom«> 
pañado de mucho o poco dolor, el Dr. 
J . H . Dye realizó plenamente que el 
problema era uno de los más difíciles 
de resolver, pero no obstante, estaba 
convencido de que tenía que haber ua 
medio por el cual el sufrimiento podía 
al menos, reducirse casi a nada. 
Habiendo hecho una especialidad do 
la Tocología y enfermedades del sexo 
femenino, contaba con amplias oportuni-
dades para estudiar su favorito sujeto 
y hacer varios descubrimientos impor-, 
tantes sobre la materia. A l fin, per-1 
feccionó y puso en práctica lo que desdo 
entonces ha sido conocido por Compu-
esto Mitchella, una medicina con la cual 
obtuvo resultados verdaderamente mara-
villosos en un gran número de sus pa-
cientes. 
L a teoría del Dr. Dye se basaba en 
que usándose este preparado absolita-
mente inofensivo durante el periodo del 
embarazo, fortalecía y entonaba los ór-
ganos generativos que se ponen en ac-
ción durante la maternidad, de manera 
?ue al tiempo de darse a luz, dichos rganos y tejidos funcionaban sin pro-
ducir dolores e incomodidades, y ésto 
él lo probó ser cierto y verdadero en 
centenares de casos que personalmenta 
trató. No solamente el Compuesto 
Mitchella redujo los dolores de partQ 
y procuró un restablecimiento rápido, 
eino también demostró minorar los dolo-
res ' del alumbramiento. Madres qua 
habían usado el Compuesto Mitchella 
dieron a luz niños sanos y robustos,— 
otra prueba convincente de la gran eí** 
cacia de la medicina. 
Hace más de 45 años desde que el 
Dr. Dye perfeccionó y comenzó a usar 
esta medicina, v ahora el Compuesto 
Mitchella del Dr. Dye se prepara y 
vende únicamente por el Dr. J . H . Dye 
Medical Institute, Buffalo, N. Y. , E . 
de América. 
L a experiencia ha demostrado que es 
de vital importancia en el tratamiento 
de casi todas las enfermedades que 
sufre el bello sexo, tales cómo; peno-
dos irregulares y dolorosos, debilidad 
femenina y desórdenes que aparecen 
durante el cambio de edad. Nunca 
falla en producir pronto alivio y resul-
tados permanentes. Haga un ensayo y 
•e convencerá. Se vende en todas las 
jmenas boticas, farmacias y droguerías. 
Su problema lo 
hemos resuelto 
A fuerza de constancia y cuidado-
so estudio hemos logrado ser promi-
nentes en adelantarnos e Interpretar 
las modas, haciendo Innecesarias las 
Modistas y Catálogos para vestir bien 
y con elegancia. 
Rechace las gangas ficticias y von^ 
ga a ver nuestras vidrieras y escapa-
rates, en los que siempre encontrará 
e! vestido que le sienta haciéndola 
más Joven, bella y elegante. 
Venga a visitarnos y se convenced 
que lo que ofrecemos es lo mejor y 
a precios moderados como lo reco-
nocen todas las damas que diariamen-
te nos visitan para ver, sin compro-
miso de comprar los modelos que 
continuamente renovamos y que nos 
envían los más afamados modistos y 
talleres de los Estados Unidos. 
AIlss Lina Jurick personalmente es-
tá al cuidado para que todos los mo-
delos que salgan de su casa lleven el 
sello de garantía y prestigio de que 
justamente se le reconoce a 
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U N A R E V O L U C I O N E N " C A M P O A M O R ! 
L A C I V I L I Z A C I O N E C L I P S A D A 
N A D A C O M P A R A B L E A L O Y A V I S T O . T O D O Q U E D A P E Q U E R O A N T E L A R E A L I D A D D E L D E S A S T R E S A N G R I E N T O Q U E NOS P R B -
S E N T A L A U L T I M A P R O D U C C C I O N C I N E M A T O G R A F I C A D E L S I G L O . • 
" E l C o r n e t a d e A r g e l i a " 
C I N C O R O L L O S D E P E L I C U L A . - L A C O N Q U I S T A D E L MUNDO A F U E R Z A D E g 
C E N T E N A R E S D E H O M B R E S C A I D O S T R A S P A S A D O S P O R L A S B A L A S E N E M I G A S . G R ^ ^ 1 ^ 
T O S D E S A P A R E C I D O S . -10 .000 H O M B R E S E N G U E R R A . 5.000 C A B A L L O S . C I E N T O S D E ^ 
S A N P A V O R E N T R E L A S F I L A S . - T R I S T E A M A N E C E R E N L O S H O G A R E S E N L U T A D O S 
S e v e r á e n C a m p o a n i o f 
E l L u n e s , 2 5 , M i é r c o l e s , 2 7 , y S á b a d o , 3o 
L a novela de esta película fué distribuida entre las trincher 
cesas, a indicación del General ís imo Joffre. 
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G r a n 
TKMPORADA D E L A O K I F K L L 
tti crth^lo 30 es la fecha fijada para el 
debut S 'a coiTpaW dramática brlfell-
l ^ & n f u m * la eeason coa " L a Bom-
bra" y y"Kl 8exo débil". 
NAClOIíAL 
Para la raatinée do hoy se anuncian: en 
orlmcra parte, Cómo Max habla el Inglés 
v Chaplin. hijo de los Dioses; en segunda 
Darte Los cuatro Jinetes del apocalipsis. 
Por la noche, en primera tanda. Los 
cuatro Jinetea del apocaUpsls. E n segun-
dR, la misma cinta de la primera. 
P A Y R E T 
Hov, matlnée. 
En" primera "Confetti". 
En segunda: "Mujeres v florosT 
Por la noche, tres tandas: en prmera, 
Mujeres y flores"; en segundn, doble, 
-Confetti" y "Mujeres y flores . 
En tercera. "Sangre moza'. 
N I Z A , P r a d o N o . 9 6 
H O Y . DOMINGO. 24. G R A N D I O S O E S T R E N O «LA D E U D A D E L PASADO**, P o r " ' ^ ^ 
E S P A Ñ O L , S R . B O E R A S . G R A N « C O R R I D A D E TOROS» M A T A N D O B E L ATONTE Y GAOXA. ^ ^ 
D I E Z C E N T A V O S . M A Ñ A N A , L U N E S . « E L M I S T E R I O D E L M I L L O N D E l ' E S O S » M A R T E S « T n ^ T ^ 
nwfttt JíV. T.ÍÍS D E T E C T r V ' E S " . P E L I C U L A P O L I C I A L . J T T K V F S 2R TTV m a t t m ^ i » ^ ' ^ T o < H ^ R R O R D E L O  I Y S " , P I  P I I . J U E V E S , 8. E N M A T I N E S 
M I L L E G U A S D E V I A J E SUBMARINO*' . P R O N T O , « A N D R E I N A " , P O R L A B E R T L M . 
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NOCHE: 
paro, los niños. CAMPOAMOR Hoy habrá matlnée 
Empozara a las once. 
Se proyectarán las pelIculiiH siguientes: 
L a suegra de Canillitas, L a hecatombe, 
por sus millones. Fué un beso. L a doma-
dora de maridos. Rivales, Se alquila un 
usesino. ^ ., 
A la« cuatro y media y ocho y media 
p m-, so exhibirán los episodios 11 y 12 
de L a Máscara roja y a las cinco y media 
v nuere v media p. m., las últimas exhi-
1 Jones de la película Veinte' mil leguas 
do viaje submarino. 
Mañnna, lunes 25, el estreno do E l coi-
neta, de Argelia; el martes 26. María Rosa 
y la gran corrida de toros patrocinada 
por S. M. el Rey Alfonso X I I I . 
Hl dia 8 de Julio es el día que se ha 
fijado para el estreno de Madaine Butter-
m . t 
MARTI 
El programa para la matlnée de hoy es 
el siguiente: 
Bcnltín y Eneas, L a toma de Bayamo 
y L a huelga de los carretoneros. 
Por la noche, en primera, Benltín y 
Enens; on segunda, L a ley del divorcio y, 
on torcera, Vlfita Alegre. 
gato 
ALHAMBBA 
L a proclama de Dagoberto y E l 
negro figuran en la matlnée de hoy. 
Por la noche, en primera. Fuego en la 
trastienda; en segunda. L a proclama de 
Dagoberto y, en tercera. L a nueva zona. 
H E S P E R I A 
E N 
" L A R A L E A " 
s e h a c o l o c a d o a i n i v e l d e S a r a h 
B e r n h a r d t y d e E l e o n o r a D u s e 
" L A R A L E A " 
d e l i n m o r t a l E m i l i o Z o l a , e s l a o b r a m á s 
p e r f e c t a y m á s h u m a n a q u e s e h a p r e s e n -
t a d o p o r m e d i o d e l c i n e m a t ó g r a f o , y s e r á 
e l é x i t o m á s n o t a b l e d e l a t e m p o r a d a . 
Jueves 28, en el gran Teatro Fausto 
Serle G r a n d e s E s p e c t á c u l o s de Casanova y C o m p a ñ í a 
C460O 2d.-24 
COMEDIA 
Hoy, domingo, habrá dos funciones. 
En matln o. Malvaloca. Por la noche se 
pondrá en escena la comedia E l último 
bravo. 
E l próximo martes, beneficio del seHor 
Montalt, con el drama de Feliu y Codina, 
"La Dolores". 
En obsequio al beneficiado, el cuadro 
dramático oel Centro Cataliín. que dirige 
al actor señor Boquet, representará ei 
S O C I O S 
N T R O G A L L 
Con motivo del mal tiempo reinante ha 
sido suspendida h Romería anunciada para 
mañana en la Q U I N T A D E L OBISPO. 
£ 1 S e c r e t a r i o d e l a S e c c i ó n d e O r d e n , 
M I G U E L M A U R I Z . 
S . M . E L R E Y A L F O N S O X l i l 
S e r á presentado en C A M P O A M O R el martes 26 en las tandas de las 4 y 8^ P- m. patrocinando la 
G R A N C O R R I D A D E T O R O S E N M A D R I D . 
Celebrada en su honor y en la qu e tomar parte 
G A L L I T O . 
los diestros matadores B O M B I T A , P A S T O R GAONA y 
8 TOROís. 25 C A B A L L O S M U E R T O S . 30 C O G I D A S S A N G R I E N T A S . 
E s p e c t á c u l o nunca visto en Cuba. Repertorio exclusivo de " L A U N I V E R S A L * 
t c 4433 5d-22 
segundo acto de "Tierra Baja", en cata-
lán. 
E n ensayo, ".TesTls que yuelTe", última 
producción de Gulme 1" 
CONCURSOS 
Hoy y mañana se celebrará en el Con-
servatcrlo Nacional de Música do la Ha-
bana el Concurso Anual de Solfeo, Violin 
y Plano, con el siguiente programa: 
Concurso de solfeo. Domingo 24 a las 8 
y media a. m. 
Primer ejercido. Dictado Musical. 
Segundo ejercido.—a. Lección entonada 
a primera vista. 
b. AnálisiA de la misma lección. 
c. Transporte. 
Alumnas concurrentes: senoritaa Beatriz 
de Castro y Margarita Rojas. 
Jurado: Presidente: Sr. Hnbert de 
Blanck. 
Secretarlo: Sr. Sixto López Miranda. 
Vocales: Sra. Mercedes L l . de Carrillo, 
Srta. Consuelo de Ja Torre. Sr. Juan To 
rroella y Sr. Jos* Molina Torrees. 
CONCURSO D E VIOLÍN 
Domingo 24 ,a Ins 10 tu m. 
Obra escogida rara el pexto grado. 
Adagio y Rondó del noveno concierto. 
Bleriot. 
Alumno concurrente: Sr. José Fernán-
dez. 
Obra escogida para el séptimo grado» 
Concierto número 1 (Primer tiempo). 
Rodé. ^ 
Alumno concurrente: Sr. Diego Bonilla. 
Jurado: Sres. Anselmo López, Arturo 
Rovi, Antonio Mompó, José Molina To-
rres y Valero Vallvé. 
C1NCURSO D E PIANO 
Lunes 25 a Ins S y inedia p. m. 
Obra escogida para el sexto grado: 
AUpgro con biio (op. 15). Recthoven. 
Alumnas concurrentes: RrtiiE Isabel 
Scbarf. Margarita Rojas y María del Car-
men Cabrera. 
- J u n do: Sraa. Alicia R. de Silva, Merce-
des L l . de Carr'llo, SrtMS. Consuelo de la 
Torre, Consuelo Quesada y señor José 
Molina Torres. 
Comisión do actas: Presidente, eefiot 
Hubcrt de Blanck. Secretarlo, señora R a ; 
faela Serrano. 
Vocales: Sras. Pilar Miarttn de Blanck, 
Fldcllna G. de Torroclla, Srtas. Silva Ló-
pez Miranda. Pilar Otero y Maria Fortu-
ny. 
Obra escogida para el séptimo grado: 
Largo y Allegro Scheraando del Concier-
to (op. 15). Beethoven. 
Alumnas concurrentes:: Srtas. Beatriz 
Castro y Marfa Teresa Sánchez. 
Obra escogida para el octavo grado: 
L U N E S , 2 5 
E m p i e z a l a G r a n L i q u i d a c i ó n 
D e l a s m e r c a n c í a s a v e r i a d a s p o r l a l l u r i a d e l d í a 2 0 , en e l pa t io de C A Ñ E D O , p a r a f a c i l i t a r 
a los c l i entes , q u e p u e d a n s u r t i r s e p r o n t o y b i e n d e los a r t í c u l o s que d e s e e n , e s t a r á n todos m a r -
c a d o s c o n s o P R E C I O F I J O , a s í q u e c o n b u s c a r l a e t i q u e t a , f á c i l l e s s e r á s u r t i r s e s o l o s ; l a e t ique-
t a e s t a r á a m a r r a d a a un c o r d e l i t o , y e n e l l a , s e d i r á l a c a n t i d a d y p r e c i o d e l a r t í c u l o . 
S u p l i c o no h a g a n c a m b i o s , s i n o q u e a c e p t e n los a t a d o s t a l c o m o e s t á n , y u n a v e z h e c h a l a se -
p a r a c i ó n d e todo , l l a m e n a u n e m p l e a d o d e l a c a s a , p a r a que s u m e l a c o m p r a . 
L o s a r t í c u l o s q u e e s t é n m a r c a d o s c o n l a l e t r a 0 , i n d i c a r á n q u e no p u e d e s e p a r a r s e m á s d e 
t r e s p a q u e t e s o a t a d o s , p a r a que a s í , a l c a n c e l a g a n g a a todos , s o b r e todo e n c r e a s , m a d a p o l a n e s , 
h o l a n e s , n a n s ú s , e t c . , e t c . 
S í a l g ú n a r t í c u l o se t e r m i n a s e , n o s e r á r e p u e s t o h a s t a e l s igu iente d í a . 
S i t o d o e l p e r s o n a l e s t á o c u p a d o , p u e d e d e j a r s e p a r a d a s u c o m p r a , p o n i é n d o l e u n l e t r e r o q u e 
d i g a s u d i r e c c i ó n p a r a m a n d á r s e l o a s u c a s a , q u e a l l í s e c o b r a r á . 
E C 
L A S N I N F A S 
9 9 
R . C A Ñ E D O 
N e p t u n o , N o . 
Allegro con brío, largo f rondó del Con-
cierto (op. 37). Beethoven. 
Alumnas concurrentes: Srtas. Gloria Ro-
dríguez Sardá, Sara JOstiz y María Luisa 
Arellano. 
F I E S T A A R T I S T I C A 
E l señor don Anselmo López nos invi-
ta en una atenta carta a nna audición 
que se celebrará hoy a las tres de la tarde 
en los salones de su casa de la calle de 
Obispo nflri'.ero 127, con un nuevo órgano 
de dos talados y pedales marca Eatey. 
El notable organista señor Julio C. de 
Arteaga ejecutará obras originales para 
el cltido Instrumento. 
Agradecemos la atenta Invitación. 
P R A P O 
Santos y Artigas presentarán en la ma-
tlnée de hoy del salón Prado, Las Ikimaa 
eternas y los episodios 1 y 2 de L a más . 
cara de los dientes blancos. 
Por la noche, en primera tanda. Llamas 
eternas; en la segunda, Andreina y, en 
la tercera, estreno de la bella cinta Dra-
mas entre fkras. 
FORNOS 
En la matlnée. Tramas de la vida y E l 
crimen del Gran Teatro y por la noche, en 
primera tanda. E l brote de la muerte; en 
la segunda. E l crimen del Gran Teatro y, 
en la tercera. Tramas de la vida. 
LA MASCARA D E LOS D I E N T E S B L A N -
COS 
E l gran ééxlto obtenido por la película 
titulada L a máscara de los dientes blan-
cos, que Santos y Artigas han estrenado 
en el Saión Teatro Prado, asegura su 
larga vida en el cartel. 
E l programa de hoy anuncia: en prime-
ra y cuarta tandas, las cintas Corazón do 
Bldoni v Callxlto, campeón; en segunda. 
La mariposa azul (marca Aonila) y en la 
tercera. E l Aquilón. 
DIANA K A R R E N T A L B E R T O CATOZ/T 
Más allá de la vida y do la muerte se-
rá estrenada el viernes en Maxim. 
Diana Knrren y Alberto Capozzl son 
los Intérpretes de esta cinta de la In-
ternacional Cinematográfica. 
NUEVAS P E L I C U L A S 
L a compañía Cinema Films Co. acaba 
d« recibir las rtltlmns películas de la Hes-
peria : /, Misterio... ? y Uu millón de dote, 
editada por la casa Pathé Freres, en co-
lores y E l azote del arte. 
¡A submarinarse 
tocan! 
¡Uf ! , amigo, qué calor; 
E s t o ya de raya pasa! 
— C á , no señor , lo que pasa 
E s hasta el saco el sudor. 
—Pues , si es c l a r o . . . 
—Aunque sea oscuro, lo pasa. 
— Y que no s e r á muy raro, 
T a l como el calor se inic ia 
Que en Jul io haya insolaciones 
Y hasta a l g ú n caao de asfixia. 
—Pues , como los tiburones, 
a submarlnearse tocan! 
— ¿ C ó m o ha dicho usted, amigo? 
—Que a submarlnearse tocan 
Hundirse hasta el periscopio 
E n las aguas del o c é a n o . 
Si no ¡ v o t o a San Procoplo! 
Nos ach icharra el verano! 
—Verdad que tan s ó l o a s í 
P o d r á capearse el calor. 
¿ Y qué balneario de aqu í 
me Indica usted sea el mejor? 
—Pues e n s e ñ a la experiencia 
Que el de aguas m á s batientes, 
Y lo confirma la ciencia. 
Son los que hacen m á s provecho. 
Y esa c o n d i c i ó n r e ú n e , 
Y v e r á usted que es un hecho. 
E l balneario de Carneado, 
Situado en lo m á s saliente 
Dol l itoral del Vedado. 
A d e m á s , sus aguas son 
Puras , l impias y yodadas. 
—Pues entonces, con r a z ó n 
E l l a s son tan renombradas. 
— E s o p ó n g a l e usted el c u ñ o , 
MI amigo don H i l a r i ó n , 
Con l a f irma de bu p u ñ o 
A s í lo atestiguan y a 
Los m é d i c o s de m á s fama 
Que se encuentran por acá . 
Y lo dice y lo proclama 
Todo el p ú b l i c o habanero. 
Con que a Carneado hay que i r 
Que es el balneario primero 
Por sus aguas, y pedir 
U n abono, que a l l í vale 
L a mitad de precio, que 
Cobran los otros, y sale 
Usted con m á s provecho y parné . 
APOLO (Jesás del Monte) 
Hoy, matlnée con regalos a los niños. 
Por la noche. Cada cual con nu destino, 
interpretada por Susana Grandais. Exclu-
siva de la Cinema. 
En breve, Deuda de sangre. Misterio y 
Un mlllCn de doie, E ! azote del «rtc. En-
tre dos abismos o Una página ignorada 
y L a cruz de loa brillantes. 
L A F A (Prado y Virtudes) 
Hoy. matlnée con regalos a los nlfios. 
Se exhiben Los vampiros. 
Por la noche, en primera. La pequeña 
estátun Denelly; en segunda, Cfio.los crl-
minallst ie de Londres, excluslvi de m Ci-
nema y, en t^n^era. Los vampiros. 
Pronto, Deuda de sangre, exclusiva de 
la Cinema. 
I M VMM 
Hoy será exhibida, por tercera vez, en 
Maxim, E l Aquilón, la película estrenada 
el viernes. 
E l martes próximo se estrena L;i ambi-
ciosa y el viernes 29 se inicia la Serie 
i de Dlnna Karren, con Más allá de la vida 
y de la muerte. 
Después irán estrenándose sucesivamen-
te Len, o Las vírgenes locas, de la famosa 
novela de Marcel Provest; E l sello de la 
vergüenza y Vírgenes a mediaa. 
D e l a S e c r e t a 
D E T E N I D O POR E S T A F A 
Por la Secreti fué detenido ayer a úl-
tima hora de la tarde el artlstá Ismael 
Rivas Vidal, de .30 años y vecino de San 
Lázaro 150, por reclamarlo el señor Juez 
Correccional de la Primera Sección, en 
oausa que se le instruye por el delito de 
estafa. 
E l detenido fué remitido al Vivac. 
E S T A F A 
Adriano Gutiérrez Requejo. vecino de 
Monte 471, denunció aver a la Secreta que 
el din 20 del presente mes llamó a un 
individuo nombrado Guillermo Siiiuz, ve-
cino de Femnndlna 40. para que le hiciera 
nna instalación en su domicilio; que ajus-
tó dicho trabajo en la suma de diez pesos 
y que el referido Sainz, después de des-
armarle un motor, le pidió cinco pesos 
para la compra de materiales, los que 1« 
entregó desapareciendo después. 
LOS C A R T E R I S T A S E N ACCION 
Agustín Morales Pedroso. vecino de J . 
nrtmero 6, esquina a 9, en el Vedado, de-
nunció a la Secreta que en la tarde ds 
ayer, viajando en un tranvía eléctrico des-
do Rejueal al Puente de Agua Dulce, le 
sustrajeron una cartera conteniendo la 
cantidad de 27 pesos moneda oficial, una 
medalla y otros documentos, todo lo cual 
estima en la cantidad de 75 nesos. 
HURTO D E UN E S T U C H E 
F. D. G. Winghorn, natural dp Ingla-
terra y vecino de Paseo número 9, en el 
Vedado, denunció a la Secreta ayeyr por la 
tarde, que de unas oficinas que tiene en 
el edificio de la Lonja de Vlvrs, námeros 
440 y 441, le sustrajeron un estuche de di-
bujo valuado en la suma de 45 pesos. 
Reunión del 
D E E M P L E A D O S 
B E S B E OBRAS P ^ J H 
Con asistencia de ciento »„. 
celebró sesión el marte, n» '"'«k 
de empleados conservador*4!!0 " í 
tana de Obra. P ú b l i c a ^ » ^ 
dencia del <efior b ^ U ^ 
tuando de secretarlo el t ^ f T ^ 
Se dió lectura al n u e v o ^ ^ 
sentado por la Comisión h S S * 
señores Carreara, CampolT* * 
Herrera y San M a r t i n , ^ 
en todas aua partes 
Se 
1 «: 
aprobó también bd» m^. 
sentido de pedir aumento d^* 
todos lo» empleados en vista A . 
tía de la vida y M M ^ " ' N 
nombremiento. hecho. Por m ^ 
P o r u n v i a j e r o recién Depj 
a g r a d e c i d o , nos enteramoHel 
p r é n d e n t e resultado que en i 
t i t u d d e enfermedades ettí 
t e n i e n d o e n l a capital de Ciiilj 
e l d o c t o r J . R i e r a Vaquer, por, 
p r o c e d i m i e n t o s curativos h \ 
r a p e ú t i c a F í s i c a , sin medien 
i n t e r n a , e n su bin montado ok 
b l e c i m i e n t o Fisioterapeútico 
d e r n o . A l l í se practica la expln 
c i ó n r a d i o l ó g i c a por los rayoi 
v e r d a d e r a autopsia del ser ti 
d a y o tros procedimientos nuil 
n o s d e admirab le s resultado», i 
t e n o t a b l e Instituto está sita 
e n C o r t e s , 6 1 9 , entre Paseo 
G r a c i a y C l a r i s , en Barcelont 
n o d u d a m o s en recomendarlo 
los pac ientes e n la seg 
q u e e n c o n t r a r á n amable acoíá 
y c o m p l e t a sa lud para sus m 
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J A R D I N 
"IA 
de Orosa, M u y ^ 
Especialidad en 
Bouquets de no-
via, Coronas, fe 
mos y toda clast 
de trabaios deflo1 
res. Constructo-
res de Parques J 
Jardines. Conta-
mos con una g t ® 
c o l e c c i ó n de plan-
tas del país y ^ 
extranjero. 
Calle Ay 25. ^ 
•» • • --o-—- - ~ - — u u j o vmuaao en la suma ae »o peoua. — • 
A L O S A M A N T E S D E L D I V I N O A R l * 
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5 9 , e n t r e G a l i a n o y A g u i l a . 
T E L E F O N O A - 3 8 8 7 . 
L 4 D U Q U E S A D E L B A 1 T A B A R É 
fiBÉlf E X I T O 
íspañol) 
T a n d a de Valses . 
F o x trot 
L a u r a , ( c a n c i ó n napolitana en 
Oferta especial per solo 
P I E Z A S ESCOGIDAS) 
T a i s ««Besos y L á g r i m a s " . 
T a i s **Amor de las Jílfias". 
T a i s -Beldades,^ 
Habanera «El canto de los Angeles . 
Habanera « [ Q n l e r e s b n i l a r r , fJdo8. 
M ú s i c a snelta j eefudlos a precios rea 
Plano modelo a l e m á n , desde. . • 
P lano modelo f r a n c é s , desde 
* 1 
Antoplano tnberla de metal y doble 
Planos e l é c t r i c o s (los « e J 0 ^ - ara íntop,, 
Tenemos a la r e n t a ^ n " 
d u q u e s a del - B a l Tabar ín 
S O L I C I T E CATALOGOS ^ 
I D A l E C M B l l S Y C l A J l l l l D O , 1 1 9 j E 8 Q 1 A A D R A G O N E S . í E L J - 3 ^ 
f ^ w f l B Í o T C u a t r o J i n e t e s d e l A p o c a i p s i s ' 
de don V i c e n t a B l a s c o I b a ñ e z , a n o c l i e , e n e l 
G r a n T e a t r o N a c i o n a l 
^ u r o tan numeroso como cul viendo como los h é r o e s de la» n a d o -
P l ^ l S se c o n g r e g ó anocho -
t> y ^ I r T o r l m e r coliseo para a d -
- nuestro ^ obra3 jnág bellas y 
W * S S l M Que ha producido la c i -
Cafi loB*1!" * f sm i n t e r é s v 
Agrafía moderna. E l i n t e r é s y 
que había despertado 
1» cU 2 í , t r o s el anuncio de que los 
& r « acreditados empresarios 
g u i a r e s Casanova y C o m p a ñ í a 
CabaIl0Sían en el G r e n Teatro Naclo-
«BtrenaI^ndiosa novela c i n e m a t o g r á -
sal ^ ^ c u a t r o Jinetes del Apoca-
.. adaptada a l c i n e m a t ó g r a f o 
W518,' t ronío autor de l a novela, el 
por el Pft ilustre novelista e s p a ñ o l 
^ ^ r e n t e Blasco I b á ñ e z , e ra I n -
K L t S e e inusitado, lo cual se 
í í e c n p " se n CUenta que en 
^ -mo del p ú b l i c o se hal la a ú n 
^ a i * i mpres i ó n y el entusiasmo 
• f * Produjo la grandiosa novela 
«ue ü t o e r á f i c a Ulu lada "Sangre y 
W T ^ ñ á propio autor de "Loa C u a 
^ S n e t e s del Apocalipsis", 
tro ^ lag a c e ñ a s que el Ilustre 
.« Tbáñez ha llevado a la nove-
^ ^ J p u c s a la pantalla, han Bldo 
I»J,fl, o vistas muy de cerca por 61 
I C Í f e Inútil r e s u l t a r á que dlga-
n>,SI110' "aí ser reproducidas por los 
famosos artistas de^ li 
h ¿ ac 
^--^osldad Inenarrable, 
'Los Cuatro Jinetes 
Todo aquel que simpatice con la no 
, V lusta causa de los aliados, debe 
B Anclar la e x h i b i c i ó n de "Los C u a -
Lrf linetes del Apocalipsis , en la se-
^ V d U de que h a l l a r á motivos de 
£tusiasmo y su a lma se c o n f o r t a r á 
nes aliadas luchan denodadamente y 
mueren defendiendo los sacrosantos 
fueros de la Patr ia Insultados v es-
carnecidos por las turbas teutonas 
que dan muestras de su cu l tura ase-
sinando, violando y robando cobarde-
mente a seres indefenso*» n i ñ o s v 
viejos. 
L a s inceridad y. el genio que don 
Vicente Blasco Ibáñea ha dejado en 
las p á g i n a s de su famosa novela "Los 
Cuatro Jinetes del Apocalipsis", res -
plandecen vigorosamente en la p e l í -
cula de Igual t í tu lo , dirigida por é l 
mismo y editada por l a casa P a t h é , 
de P a r í s , tan ventajosamente conoci-
da de todos los amantes da las be-
llezas c i n e m a t o g r á f i c a s . 
E n v ista del clamoroso é x i t o alean 
zado anoche en este teatro por la pe-
l í c u l a "Los Cuatro Jinetes del Apo-
calipsis", l a empresa del mismo y los 
s e ñ o r e s Casanova y C o m p a ñ í a , que 
han desembolsado una tsuma enorme 
por su adqu i s i c ión , con derechos de 
exclusividad para exhibirla en Cuba-
han dispuesto exhibirla hoy, domin-
go, en matinee y por la noche, en es-
te reglo teatro, en la seguridad de 
que el culto y distinguido p ú b l i c o 
habanero se lo a g r a d e c e r á , pues con 
dichas exhibiciones t e n d r á oportuni-
dad la Habana entera de admirar 
una obra que no tiene Igual n i pare-
cido, lo mismo en lo que se refiere 
a lo transcendental de su asunto, que 
es t a m b i é n de una actualidad palpitan 
te Innegable, que a la p r e s e n t a c i ó n e 
i n t e r p r e t a c i ó n de l a misma, que son 
superiores a toda p o n d e r a c i ó n . 
lesde Washington 
(VIENE D E L A P R I M E R A . ) 
¿i había sido coronel, en los comien-
,05 a la edad de diez y nueve a ñ o s ; 
«t¿ no es un caso dudoso, como el 
del inglés antes citado, sino a u t é n t i c o , 
j l promedio de edad en el generalato 
toé en aquel per íodo de treinta año», 
lo cual se explica, primero porque h u -
IK) que improvisar un gran e j é r c i t o — 
como ahora se ha hecho en Ing la terra 
_v ascender a oficlale-i r e c i é n sa l i -
Üm del colegio; y luego, porque 3l 
ftvor político h a c í a coroneles a mu-
cho? paisanos j ó v e n e s que levantaban 
regi/nientos de voluntarios. E n estos 
últimos tiempos el ú n i c o que ha lle-
gado muy joven al generalato ha sido 
punston, a los 32 a ñ o s . 
En la marina americana hay dos a l -
mirantes, Palmer y E a r t e , el primero 
jefe de la Oficina de N a v e g a c i ó n y el 
(epndo Director de A r t i l l e r í a , n in -
pino de los cuales ha doblado a ú n el 
cabo de los cuarenta; y en la marina 
británica hay uno, Beatty, ei de la ba-
talla de Jutlandia, que a s c e n d i ó a la 
«dad de 33 y tiene ahora 41. 
El Presldento "Wilson ha ascendido 
en estas ú l t imas semanas a generales 
de Brigada a algunos de Iok coroneles 
más modernos; y s e g ú n se dice, en es-
la guerra p r e s c i n d i r á de la a n t i g ü e -
dad, e imitando lo hecho en F r a n c i a 
y *n Inglaterra, dará los altos mandos 
»la gente joven, act iva y capaz. L a 
verdad es que con el aumento que va 
atener el e jérc i to , aunque se aplicase 
exclusivamente l a regla de l a a n t i g ü e -
dad, no p o d r í a el Presidente disponer 
de muchos antiguos. Se v a a pasar del 
pie de paz, que era de 193 mi l hom-
bres el a ñ o 16, a u n m i l l ó n , y m á s 
tarde a otro, como no se haga la paz 
pronto; y para esto se requiere una 
oficialidad numerosa, que h a de com-
ponerse, necesariamente, en su m a -
y o r í a de j ó v e n e s . 
H a y nada menos que 16 escuelas mi -
l itares nuevas haciendo oficiales p a i a 
el gran e jérc i to que a l l á , para septiem-
bre, sa ldrá del reclutamiento obliga-
torio. Los alumnos son 40 mi l , toma-
dos de entre los 200 mil aspirantes que 
se presentaron. Algunos de esos cade-
tes h a b í a n servido como oficiales en 
la Mil ic ia y otros c a r e c í a n de toda 
Ins trucc ión militar. Se nos dice que 
la s e l e c c i ó n ha sido severa y libro 
de influencias po l í t i cas o personales. 
A ú n as í , es posible—que s e g ú n el ge-
neral Me. Caín, Ayudante General del 
E j é r c i t o — h a y a que descartar una par-
to de ese personal, por no estar a l a 
a l tura de lo que se e x i g i r á de él . " E a -
ta guerra—ha dicho el Presidente W i l -
son—es una cosa seria." 
Por esto hay mucha diferencia en-
tre estos m é t o d o s y los seguidos en 
otras ocasiones. "Cuando l a guerra 
con E s p a ñ a — h a dicho el general Me. 
C a í n — a cualquiera le era fác i l ob-
tener el nombramiento de c a p i t á n , s ó -
lo con reclutar una c o m p a ñ í a ; y aun-
que no reclutase m á s que media, o 
no pasase de dos soldados y un cabo, 
pescaba el empleo de c a p i t á n , y luego 
el G o b e r n ó se encargaba de buscar 
los d e m á s soldados de la c o m p a ñ í a . 
H a a ñ a d i d o el General , que a pesar 
de esa merma posible de 25 por 100 
habrá de 40 a 45 mil oficiales, i n -
cluyendo los del actual e j é r c i t o regu-
T H E M I L L E R 
M o n t e 2 - G . 
V e a h o y l a s g o m a s " M I L L E R " 3 0 X 3 Va N . 
S . q u e p a r a q u e s e c o n o z c a n d o y a $ 2 0 . 0 0 
H a y t o d a s c l a s e s d e a c c e s o r i o s i m p o r t a d o s 
d i r e c t a m e n t e . 
J 
P A G I N A S I E T E . 
OÍARIO D E L A M A R I N 4 Junio 24 de 1917 . H 
G r a n T e a t r o ^ N a c i o n a r , H o y , D o m i n g o , 2 4 
D O S G R A N D E S F U N C I O N E S 
A las 2 y media de la tarde, Gran Matinée, dedicada a los niños , con películas de Canillitas y Max Linder, y L O S 
C U A T R O J I N E T E S D E L A P O C A L I P S I S . Precios populares. Exito sin precedente. Por la noche, dos ^ n d ^ coD 
la grandiosa película "Los Cuatro Jinetes del Apocalipsis". Grandes Monopolios de C A S A N O V A Y CÍA. 
P R O P A G A O A i 
E L D O D G E B R O T H E R S , p o r l o 
e c & n é m l G O d e s u p r e c i o y c o n s u m o , 
p o r l o m a n u a b l e e n l a s h o r a s d e l 
t r á f i c o c o m e r c i a l , e s e l c a r r o p r á c t i c o 
D B E D R D T H E R 5 
e l c o m p l e m e n t o de l H o m b r e de N e g o c i o s 
P R A O O 4 3 
E X P O S I C I O N 
B S t o U W C R & C o . 
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lar, los procedentes de Jas Milicias, 
los subalternos del E j é r c i t o que se-
r á n ascendidos y los alumnos de las 
18 escuelas, que t e n d r á n tres meses 
de i n s t r u c c i ó n intensiva, trabajando 
47 horas por semana. E n tan corto 
tiempo, ¿ s e puede hacer un oficial? 
S in duda, puesto que desde el a ñ o 
H los han estado haciendo los I n -
gleses, que no son m á s inteligentes 
ni laboriosos que los americanos; pe-
ro no un oficial de alta cu l tura c ien-
t í f ica , sino pura y sencillamente úti l 
y que bata el cobre. 
H a b r á treinta mi l disponibles en 
septiembre para el nuevo e j é r c i t o y 
quedará un remanente para cubrir 
las bajas y para instruir m á s oficia-
les. Y como s e r á probable que hasta 
el a ñ o que viene no se e n v í e a F r a n c i a 
las primeras fuerzas de ose e jérc i to , 
h a b r á por delante algunos meses paro 
que se perfeccionen los oficiales y 
para la i n s t r u c c i ó n de los soldados 
que d a r á el reclutamiento obligato-
rio. 
E s t e e jérc i to , aunque de c r e a c i ó n r á -
pida, s e r á el mejor que haya tenido 
esta r e p ú b l i c a ; primero, porque se h a 
evitado los enganches por corto t iem-
po, como los de la guerra c iv i l , en quo 
los h a b í a de pocos meses; luego, por-
que no habrá los inconvenientes del 
f é r v i d o voluntario, y 'finalmente, por-
que no e x i s t i r á n tampoco los de una 
oficialidad sin preparac ión . Se apl ica-
rá la s e l e c c i ó n as í a los que van a 
mandar como a los que s e r á n manda-
dos. 
Aunque no haya necesidad de en -
picarlo, porque la paz veuga pronto 
—/,y q u i é n no d e s e a r á que venga?— 
Labrá tra ído una profunda modifica-
c ión en el estado militar, de la cua l 
quedaM algo duradero. S i no se 
adopta el servicio obligatorio en tiem 
po de paz, será probable que, por lo 
menos, se instituya la i n s t r u c c i ó n mi -
litar obligatoria, que conviene en es-
ta n a c i ó n y en las d e m á s de A m é r i c a . 
X . Y . Z . 
S I N A S M A 
S A B A N A S V E L M A 
E l pobre hombre que flU>mpre Teíamos 
ahogándose, sufriendo horribles accesos de 
asfixias, ya parece otro hombre, nadie lo 
conocería. Ks gue ha tomado Sanahogo 
y se ha curado el terrible mal. Sanaho-
go, se vende en todas las boticas y en su 
depósito " E l Crisol," Ncptuno esquina a 
Manrique. Cuantos asmáticos toman Sa-
nahogo, se curan pronto. 
P o r los J u z g a d o s de 
I n s t r u c c i ó n 
OHBCK Y DINERO SUSTRAIDOS 
A la Policía Nacional denunció ayer el 
Representante a la Cámara señor Orlando 
Freyre, vecino de San Lázaro número 208, 
altos, que de un saco de vestir que tenía 
sobre una silla en su domicilio, le sus-
trajoron la pasada noche una cartera con-
teniendo 60 pesos y un cheque por más 
de mil pesos. 
PROCESAMIENTO 
Rafael Martínez Morales fué procesa-
do ayer por el señor juez de instrucción 
de la Sección Sguuda, exigiéndole flmza 
de doscientos pesos para gozar de libetad 
! provisional. 
.HERIDO D E BALA 
! E n la casa de Socorro de Jesús del 
I Monte fué asistido ayer por el doctor 
Vega Lámar el menor Joaqun Pérez de 
15 años de edad y vecino de Carmen nú-
mero 15, según dijo, de una herida do 
bala en el dorso del pie derecho, de pr> 
uóstico grave. 
Comisionado el vigilante 487 para que 
Investigase cómo recibiera esa lesión el 
menor citado, no logró averiguarlo a can-
sa de que en la casa Carmen 15 no resido 
) 
el s o n a d o ^ ¿ g g ? 
Tn ti Juzgado d« instrucción de la 
KeíW.n Tercera, t» recibid ayer un ex-
bortO de su colega el de Matanzas en el 
oiie aparece que Mctorlano Torres, ve-
cino de Aquella ciudad ha recibido una 
carta que le envió un amigo desde esta 
capital donde le previene que tenga cui-
dado pues un Individuo que sostenía re-
lac ioné amorosas con la bija del Torres, 
ha dicho que la matará si pretende ca-
garse con otro que no sea con el. 
E l exhorto de referencia fué devuelto a 
M-.tanzas por entender el Juez que no ha 
luear a proceder en dicho asunto, por no 
existir persona alguna acusada directa-
m e n ^ OTRO HtJRTO f , 
Jnan García Ortega, vecino accidental 
de Ecido v Merced, denunció que al sacar 
su equlpáje de la Eatadón Terminal, 
notó que de un baúl le habían sustraído 
nn cheque por valor de $70 a nombre 
de Francisco García y objeto de valor 
que aprecia en ?30. . 
E l denunciante Ignora «men sea « 
autor de ê te delito. 
< A F S C L A S D E P L A T I N O 
E l í<rtor Jesús Núfiez de Villamil, ve-
cino de San Carlos 69. denunció ayer • 
nombre del doctor José A. Slmpson, Di-
rector «Sel Laboratorio Nacional, que de 
dicho establecimiento han sustraído dot 
cápsulas de platino, sospechando que fue-
ra el autor el meritorio de dicho L a -
boratorio Ricardo Elejalde Hidalgo, el 
cual no ha concurrido ayer a dicho lu-
gar. 
HURTO 
Rogelio Rodríguez BolaBos, reciño fle 
la habitación número 25 de la casa Mon-
serrate 121. denunció que le han sustraído 
una cirterk de piel conteniendo once pe-
sos y de otra cartera doscientos, ropas 
valun'das en diez pesos y nn reloj que 
aprecia en setenta pesos. 
Ignora el denunciante quien fuera el 
autor. 
D E T E N I D O POR HURTO 
E l vigilante de la Estación Terminal 
L . (íarcía, detuvo ayer a Manuel Cana-
les. Silva, vecino de Vigía 22, acusándolo 
do haber hurtado dos chumaceras de bron-
co, propiedad de la compañía. 
B I L L E T E S A L T E R A D O S 
A la policía participó ayer Pedro Cos-
ta Montáné. comerciante y vecino de San 
Ignacio 334 y medio, que un sujeto des-
conocido cambió en su establecimiento cin-
cuenta fracciones de billetes de dos nú-
meros distintos, que más tarde resultaron 
alteradas. E l denunciante se considera es-
tafado en ochenta pesos. 
R e v i s t a s i l u s t r a d a s 
E n la l i b r e r í a de don J o s é Albala» 
B e l a s c o a í n y San Rafael , se han r e c l -
bido los ul^mos n ú m e r o s de L a E a ^ 
fera, Nuevo Mundo, Mando Gráfico, . 
Hojas Selectas, B lanco y Negro, L o * 
C o n t e m p o r á n e o s y otras p u b l l c a c i o n e » 
en e s p a ñ o l , f r a n c é s e ingleses, y t a m -
b i é n varias revistas de modas, s u m a -
mente Interesantes para las se í loraa . 
E N G O R D A N 
Cuando las muchachas se notan los 
huesos, se entristecen y por ello buscan 
rápidamente un buen reconstituyente pa-
ra engordar. Si toman las Pildoras del 
doctor Vernezobre. pronto logran sumar 
carnes y poner curvas donde tenían ángu-
los. Las Pildoras del doctor Vemezobr* 
se venden en todas las boticas y en su 
depósito Neptuno 9L 
T i n t u r a 
O R I N O K A 
R e i n a de l a s t inturas . 
J í ú m e r o 1. Ideal para t e ñ i r las 
canas, devolviendo a l cabello y a 
la barba su color natural . No con-
tiene nitrato de plata. No man-
cha la pieL No ensucia l a ropa 
n i delata a U persona que la usa. 
P r e p a r a c i ó n I n d í g e n a de gran 
m é r i t o . 
l o c i ó n " O r i n o k a 
^ N ú m e r o 2. Espec la l i s ima para 
destruir l a caspa y las p e l í c u l a s 
de la cabeza. Forta lece el cabello 
y detiene «m ca ída . E l é x i t o de 
esta p r e p a r a c i ó n es infaMÍle . F ó r -
mula i n d í g e n a . J íada mejor. So-
licite el tratamiento que usted 
necesite en D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s 
y F e r í u m e r í a s . Cualquiera de es-
tos dos productos vale $2.50. 
Unicos fabricantes: 
T b e Orinoka P h a r m a c a l Co., Inc . 
97-99 Water S tree t New Y o r k 
U. S. A . 
H E L A D O S 
D E L A C O M P A Ñ I A F R I G O R I F I C A C U B A N A 
Pidan sus helados a ] r COJIPAñIA F R I G O J I I F I C A ^ - S o n los mejo-
xes y m á s e c o n ó m i c o s . 
L l a m e usted a los T e l é f o n o s A-1164 o A-116r>; Infanta, 44, Haba-
na , y s e r á servido inmediatamente. 
S U P E R I O R A T O D A S . 
impomdore^ S O B R I N O S D E Q U E S A D A 
f O L y E T I N _ l 
R O B E R T O H U G O B E N S O N 
^ U l Ñ F f f l E 
NOVELA I N G L E S A 
VERSI0N D I R E C T A POR 




^ f o j " 1,br«•'» «e J O S E A L B E L A . 
ion!. . ' B ' Apart«do S" . Telé-
Itt»o A-MD3. HABANA.) 
^ A D V E R T E N C I A 
P ^ P ? * * ^ AHru»0, Benson. hlJo. 
«o, * Aléela An^M^rzobl8P0 de ^ "a-
^ c^iuta^s m ^ i ^ . >• hermano de 
^üto K c,"i-io»o uk a su memoria un 
* ^ Memoria" h ro con ^ "tulo de 
S •« 5 «1 C ¡ t * u J * un hermano." se 
£ re.??0» de e^d ho0 t̂ubro á* 3014. n 
¿m» nov4^d' ^ a Publicado más 
^ l l o f ^ ' P a l m e n t ? nol6 ,d,eron ' ^ d a 
Sí. P ^ - l c o ' « 8 i e o s n,?fr 108 Profundos 
' ««lorido. F n ? A ™? poética fan-
ue' además de noTella-
,-. v/rador sagrado de suma elocuencia y 
de gran atractivo, cualidades que se tras-
lucen hasta cu sus obras de Imaglnaclrtn; 
y en fin. audaz polemista, lleno de sin-
cero entusiasmo, a quien sus enemigos mis-
mos reconocían como lumbrera Importan-
tísima de la Iglesia católica, aunque le 
censuraran por el celo de apóstol que In-
formaba sus producciones literarias. Los 
que le trataron en la intimidad tuviéronle 
por bombre de espíritu recto y bondado-
so, completamente apartado del utilita-
rismo mundanal, y más cercano a lo que 
suele llamarse un santo que a lo que 
requieren las luchas y ambiciones de la 
tierra. Asf se adivina a través de tus 
libros; y asi parece que fué. 
En la misma "Biblioteca Emporlum" que 
publica boy Alba triunfante, han apare-
cido ya, con muy buen éxito, otras dos 
novelas do Monseñor Benson: E l Amo del 
mundo y T.» trafredla d« la reina. No ha 
de sorprender, pues, a nadie que diga-
mos que la obra cuya traducción nos ha 
sido encomendada posee excepcionales cua-
lidades y ha de hacer pensar, sentir y dis-
cutir no poco, como las que la precedie-
ron. Ello nos ha obligado a verterla al 
castellano con respeto, sin tomarnos más 
libertades que las Imprescindibles para 
adaptar a nuestro Idioma, y basta al mo-
do de expresarse de nuestra raza, el esti-
lo no siempre llano, fácil y claro del 
autor, a fuerza de ser gráfico y concop-
tuoso. No creemos haber acertado cons-
tantemente en nuestro empeílo; perú al-
go de buena voluntad pusimos en él, pa-
ra que no pareciera completamente Indig-
I no de la alta nersonalldad del íiutor el 
traje que le obligábamos a vestir. 
Terminada nuestra traducción y entre-
gada a la imprenta, un amigo qua se 
ha dignado leerla con clertt Interés nos 
observa que también esta oura ha sido, 
hace muy poros meses, vertida al francés 
I (lo que prueba que a muchos pareció 1m-
I portantet. y qu° no se nota gran seme-
jama entre dicha • 'rslón v la nuestra, 
antes bien, difieren en puntos esenclalf-
simos.'Como el nombre del traductor frmn-
cés es de los que gozan de reputación 
literaria, nos consideramos obligados a 
pedirle a nuestro amigo que nos permi-
tiera dar una ojeada a aquel volumen 
objeto de su sorpresa: pero no fué me-
nor la nuestra ante lo que ligera lec-
tura nos hizo descubrir. L a traducción 
francesa citada no se parece mucho, to-
mada en conjunto, a la nuestra, es cierto; 
pero tampoco al original. Consta éste de 
tres partes, y aquélla de dos; todo un 
capítulo de 'la tercera ha sido supri-
mido en la fusión de dos partes en una, 
como* también varios párrafos, entre los 
que figuran aquellos en que el autor men-
ciona, no sin tácita simpatía, a Espa-
fia; la misma trama de la novela ba si-
do transformada en lo que se refiere al 
Emperador de Alemania y a los socia-
listas; v ln fecha de 1914 que, como se 
verá más adelante, fué anunciada por Mon-
señor Benson para la catástrofe europea 
que hov lamentamos, ba sido cambiada 
por la de 1922... 
En conjunto, acaso la versión france-
sa citada contendrá cosa de un centenar 
de páginas menos que el original, por-
que de lo contrario sería mucho más 
extensa de lo que es, y quien por su 
lectura crea conocer la obra de Monseñor 
Benson atribuirá a éste no pocas Ideas y 
tendencias que no son bijas suyas, sino 
Intrusas hijastras que le ha dado el tra-
ductor cuando ya no pertenecía a este 
mundo quien hubiera podido protestar 
muv Justamente de tamañas libertades. 
Comprendemos que el patriotismo dol 
autor de la jersión se haya alarmado 
ante algunas páginas del libro, sobre to-
do dadas las trágicas, las heroicas cir-
cunstancias actuales; pero, literariamente 
hablando, consideramos sus alteraciones 
Imperdonables, porque el pensamiento de 
un escritor no debe falsearse nunca a 
sabiendas por más desagradable que pue-
da resultarnos, y antes que acudir a esto 
es preferible renunciar a la publicación 
de la obra. Libres nosotros de tan ti-
ránicas ataduras, que, después de todo no 
•olnclonan nada oues el texto orltrlnal 
vendrá siempre a desmentir a quien lo 
altere, nos hemos ceñido a decir lo que 
el autor dijo, con más o menos palabras, 
y así damos al pflblico no un atrevido 
árreglo como los de ciertos adaptadores 
nuestros de obras teatrales extranjeras 
que entran en ellas como en país con-
quistado, sino una simple versión, con-
formo al permiso concedido al Editor de 
este volumen. De los autores han de ser 
siempre la gloria o la responsabilidad de 
sus asertos, y ellos son los únicos que 
tienen derecho a enmendarlos, si creen que 
puede darse a sus palabras alcance dis-
tinto del que pretendieron. 
PROLOGO D E L AUTOR 
E n uno de mis libros anteriores a éste, 
el que lleva el título de E l Amo del Mundo, 
Intenté bosquejar los acoLteclmlentos que, 
dentro de cien años, era lógico suponer 
que se desarrollarían, a mi entender, si 
la dirección que llevaba lo que se deno-
mina "el pensamiento moderno" persistía 
lo suficiente para ello; . repetidas veces 
se me dijo después que el efecto que la 
obra produjo era de depresión y desalien-
to para los cristianos optimistas. En la 
presente, mi intención ha sido, adoptan-
do también la forma de parábola, no re-
tirar en lo más mínimo nada de lo que 
dije en mi anterior libro, sino seguir la 
dirección opuesta, y bosquejar, valiéndo-
me, repito, de aquella forma, los aconteci-
mientos que lógicamente podría esperarse 
i que ocurr1"—"» dentro de unos sesenta 
años, a lo qTie yo Juzgo, si las cosas se 
! desarrollaran en sentido contrario y el 
I pousamiento antiguo (que ha resistido a 
! la prueba de los siglos y va siendo, por 
.modo muy notable, reivindicado por per-
sonas más modernas que los nilsmos mo-
| dernistas) fuera el que persistiese en vez 
del otro. Con frecuencia nos dicen los 
movailstas que los tiempos en que vivi-
mos son verdad'rsmente críticos, con lo 
cual quieren significarnos que no están 
ellos mismos muy Beturos de que el triun-
fo se incline hacia su lado o no. Peroprimera vista parecía un paisaje lleno de 
mirando las cosas de otro modo, puede 
afirmarse que todos los períodos son crí-
ticos, desde el momento que cada uno 
encierra el conflicto entre dos fuerzas Irre-
conciliables. Señalar los efectos que, a mi 
parecer, se producirían alternativamente 
tn ambos grupos contendientes, según el 
que predominara ' durante cierto tiempo, 
es lo que me he propuesto al escribir es-
tes dos libros. 
Para terminar, quisiera, si tal preten-
sión se me permite, llamar la atención 
acerca de mis conatos de estudio del .•isuu-
to de "persecución religiosa," pues há-
llome firmemente persuadido de que en ia 
teoría por mí sustentada se halla la ex-
plicación de fenómenos como los que ofre-
ren el reinado de María Tudor en Ingla-
terra y la Inquisición española. Creo yo 
que, en rigor, el responsable de ese des-
graciado sistema de gobierno fué. en ca-
da caso, el Estado y no la Iglesia; y 
que aquellos procedimientos iban dirigi-
dos no contra la heterodoxia considerada 
en sí misma, sino contra una heterodoxia 
que. dadas las circunstancias de aquellos 
tiempos, se creyó que amenazaba la esta-
Hliíind civil de la Sociedad en general, y 
fué castigada como si aquellas opiniones 
constituyeran ya una traición y no una 
herejía. 
Roma. Cuaresma de 1011. 
P R E L U D I O 
Recobró gradualmente los sentidos, dán-
dose cuenta de que estaba tendido' en el 
lecho. Pero fué esto último el resultado 
de toda una serie de Intensos esfuerzos 
mentales, lentamente practicados, y hubo 
que Irlo forjando tan laboriosamente y 
con tal lógica, sentando premisas y sa-
cando deducciones, que no otra cosa pare-
cía sino que preparaba aquellas tesis teo-
lógicas que le enseñaron veinte años atrás 
en el Seminario. Veía la sábana exten-
dida bajo su barba; el cobertor, que a 
colinas y de valles y pintado de color de 
sangre; sobre su cabeza distinguía el te-
cho, que al principio parecióle tan le-
jano como la bóveda de los cielos. 
Entonces, poco a poco, el confuso bra-
n-'do que resonaba en sus oídos se con-
virtió en simple susurro. Era antes como 
el estruendo de unos martillos de bronce 
golpeando en resonantes cuevas; como un 
girar de ruedas continuo; como la pesada 
marcha de innumerables millares de hom-
bres. Pero ya no fué más que calmante 
murmullo, algo parecido al flujo de la 
mana que bate contra los altos acnntl 
Indos: una nota continua y suave en-
vuelta en luz y en silbantes "quejidos. Es -
to mismo le obligó a pensar largo rato 
antes de llegar a una conclusión deflni-
tva ; mas, conseguida al fin. adquirió 
el convencimiento de que estaba en cama 
en algún sitio al cual llegaban los rumo-
res del tráfico callejero. Súbitamente per-
suadióse de que forzosamente debía de 
hallarse en su propio domicilio de Blóoms-
bury; pero otra larjra y escrutadora mi-
rada hacia lo alto le demostró que para 
ser ello cierto resultaba excesiva la ele-
vación del terbo. e 
No pudo resistir el continuo esfuerzo 
del pensamiento y sintió Inexplicable ma-
lestar. Resolvió no pensar en nada por 
miedo de que el ruido volviera a conver-
tirse en aquel martilleo que sintió antes 
dentro del cráneo vacío . . . 
Notó luego cierta presión en los labios 
y como el vago sabor de algo. Pero no ern 
más que la sombra de una sensación'-
como si mirara beber a otro y le viera 
tragar algo En seguida volvió a pre-
sentarse rápidamente ante sus ojos ]a ¿ i s 
ma visión del techo: dábase cuenta per^ 
fectamente de que estaba en cama balo l» 
rolí cubierta de tela; de q„e la h á B t ü 
clón era espaciosa y ventilada; de que dos 
personas le contemplaban; un médbv. 
vestido de blanco, y una enferme™ sT' 
horeó largo rato este convencimiento oh 
servmdo cómo la facultad de recordar 
afirmándose por momentos en s u 8 W r í 
bro. Uno a uno fueron surgiendo ante 
su vista mil pormenores; cada vez más 
lejanos, hasta llegar a ibs ya olvidados 
recuerdos de la infancla.^Evocó los de 
su propia personalidad, presente y pasa-
da; los de sus amigos; los de su vida 
hasta alcanzar el límite de un día o un¿ 
serle d" df„a pn que qup^j,^ un 
vacío. Vló mil rostros conocidos, v ocu-
rriósele entonces, como súl.ltamente Iln. 
minado por uua llamarada, la Idea de em-
pezar a preguntar. Hízolo así y estudia 
concienzudamente «ida respuesta, exami-
nándola en tedas sus fases v reflexionan-
do acerca de ellas con tal fuerza de c™-
centraclón que a él le parecía estupemla. 
^ «r0. m?fl0 I"6 en el HiUnltal 
de Wéstminster, se dijo. ;Qué ImDresirtn 
más curiosa! Por fuera ló he v^to mi 
i l T n ? ™ / - E " un ediflcIo de fachada d¿ 
ladrillo descolorido. Y ¿cuánto tiempo 
hace que estoy aquí? /.Cuánto-» ; C n K 
han dicho? ¡Mucho me ¿arece cinco d í a ^ 
;V1nKn;,é,d^ntr,> h:ihrA ocurrido con ml¿ 
vanXJOmeno- ^rV"*™ ^ de 
mí í Zefnr Ü S ™ P ^ I n d l r de 
Mstolia "TenrlMAtPrrar eSC^lb,'• ™ 
to inmn^. r ^ ^ ^ ' ^ de*Paehar este asun-to Inmediatamente. Ta se hará él careo 
?fwn,0.na * iño ,a culpa.. —it¿ué.' Que no me moleste D«»Dssndf. 
en esas cosas? Pero -AM Vtt * ^ 
^eha. Todas las citas esWn va romnr^ 
hadas... Ornelas, mil gracia- C^T<>-
rio tiempo díganle aue no Al pr"-
«uro respeeto^r a s R ^ ^ ^ ; ; ^ T 
los Plccolomlnl... ¿Cómo" - o n . n 
moleste? Pero gi. iBueíof d 110 
UOn de graclaa IBueno! Pues un mi-
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H o n a j e a l s e ñ o r 
Santos F e r n á n d e z 
El 22 de Julio próximo cumple se-
tenta años el ilustre médico oculista 
doctor don Juan Santos Fernández. 
Tan larga existencia consagrada al 
estudio, a la virtud social, a la cien-
cia y al bien de la humanidad, me-
rece un homenaje cumplido y los 
centros científicos y literarios y pa-
trióticos de la Habana se disponen a 
tributárselo. 
El sabio presidente de la Academia 
de Ciencias declinó el banquete que 
se disponía al regresar del Congreso 
de Valencia, en atención a las difíci-
les circunstancias por que atravesa-
ba la nación con motivo del alza-
miento insurreccional. 
Los admiradores del doctor Santos 
Fernández, que son todos los que si-
quiera de nombre le conocen; los 
amigos, que son muchos, y loe agra-
decidos, que también son legión, por 
haber sido atendidos y curados por 
él, se unirán a los hombres de cien-
cia con el ob.'eto de mostrar al glo-
rioso cuánto se le quiere y cuánto se 
le admira por cubanos y extranjeros 
Pondremos al corriente a los lecto-
res del DIARIO DE LA MARINA 
cuando se organice el programa del 
homenaje. 
Hoy celebra sus días el ilustre ami-
go y el DIARIO DE LA MARINA con 
tal motivo le envía un saludo respe-
tuoso, deseándole todo género de fe-
licidades, 'M**MMJr.*M*jr* 
PíocTiá del señor 
Presidente de la 
EL CAMION "BETHLEHEM" HA LLEGADO 
Capacidad Va y 2-14 Ton. 
M a g n e t o " B o s c h " de a l U t e n s i ó n . M o t o r 
d e C u a t r o c i l i n d r o s . 
Chassls IJjto para npllcar la rtrrocería apropiada al trabajo a que se destinen .El Regulador del motor 
es antomátlc© y ovitax excesos de velocidad. Carburador provisto de entrada para aire callente, lo que aumento 
la ecor.oniia de combustible y permite usar los inferiores. 
V E N D A SUS M U L A S Y U S E E L S I S T E M A D E T R A S P O R -
T A C I O N MAS P R A C T I C O Y E C O N O M I C O . 
El primer costo no es mayor, y el de mantenimiento es menor. Permítanos demostrarle lo que este Ca-
mión puede hacer para resolver sos problemas de acarreo. 
Wm A. Campbell, Lamparilla, 3 1 Solicite Catálogos 
Complete surtido de Mezcladoras de Concreto, Motores, Maquinarias para Panaderías y Dulcerías, Mo-
linoe y Tostadores de Café, ©te, etc. 
ELOGIO DE LA POLICIA NACIONAL 
T DE LA SECRETA 
El señor Presidente de la República 
ha dirigido la siguiente patriótica 
proclama al Secretario de Goberna-
ción, Coronel Aurelio Hevia. 
"Señor Secretario: Victoriosamente 
dominada la sedición que puso en 
peligro el orden legal, las institucio-
nes políticas de la República y bu 
Independencia, por el valiente y s u -
frido Ejército que tan gloriosamente 
restableció en breve tiempo el rigor 
de la disciplina, el prestigio de sus 
armas y la paz, eficazmente auxilia-
do por la Marina Nacional con el de-
nuedo, energía y precisión que cons-
tantemente ha demostrado y por la 
milicia ciudadana con el entusiasmo 
y decisión que brillantemente refle-
jaron la reprobación del país sensato 
y trabajador para tan inicuo alza-
miento, ha sido muy grato para mi 
significar a las Fuerzas Armadas, en 
el ejercicio del mando supremo de 
la Constitución me confiere, el alto 
aprecio que hago de sus extraordina-
rios merecimientos y testimoniarles 
la gratitud y confianza de la Nación. 
Estimo de mi deber y es Igualmente 
grato para mí, como Jefe del Esta-
do, hacer plena justicia al ejemplar, 
valeroso y leal comportamiento de la 
Policía Nacional, no sólo durante la 
alteración felizmente vencida y sofo>. 
cada, sino en todo el período de agi-
tación y excitación política que las 
precedió, pérfidamente fomentadas en 
los conspiradores que desde entonces 
fraguaban sus criminales designios, 
de imponerse por la fuerza, ensan-
grentando nuevamente el suelo de la 
Patria; encargo a usted muy espe-
cialmente que de a conocer estas ma-
nifestaciones al referido Cuerpo en 
la forma procedente a fin de que re-
ciba el testimonio de mi señalado 
aprecio por el merecimiento que ha 
contraído con sus extraordinarios ser 
vicios para con la población honrada 
de esta capital y de toda la Repú-
blica. Es también mi voluntad que se 
sirva usted hacer extensivas estas 
manifestaciones a los funcionarlos de 
la Policía Secreta, que tan acertada 
y diligentemente han trabajado día y 
noche para la averiguación de loa 
perversos planes de los enemigos del 
orden, el aseguramiento de sus per-
sonas, el descubrimiento de sus ma-
quinaciones y el justo castigo a que 
se han hecho acreedores. Reciba us-
ted el testimonio de mi mayor consi-
deración, 
(f.) M. G. MENOCAL, 
Presidente de la República. 
EL 
—¿Por qué abandonó usted esas 
fuerzas? ¿Con orden de quién? 
—De nadie, por instinto de conser-
vación. 
—¿Usted no tenía conocimiento de 
que en caso de alteración del or-
den debía irse a la Capitanía como 
se le había ordenado? 
—Yo esperaba la orden de mi capi-
tán, pero no recibió esa orden en 
los días siguientes. 
—¿Cuando usted récibió la noticia 
de Santiago de Cuba no se la notificó 
a bu capit;n señor Sagué? 
—No señor, no lo hic^ porque creí 
que ya tendría conocimiento de ella? 
Doctor Angulo.—¿Usted se encon-
traba disgustado con el Capitán Sa-
gué? 
—Sí señor; estaba cnorjistado con 
el capitán Sagué desde bacía tiempo 
y no nos hablábamos. 
TE.MENTE FlíANCISCO ROSELE 
Cómo fué el cuartelazo en Orlente 
Después declara Francisco Rosell. 
ayudante dfil coronel Lores. Dice que 
el día 11 se les acuarteló. Que Lores 
ie ordenó que montara una guardia 
en la cárcel y otra en la planta eléc-
trica. 
'•—Debo manifestar que ese día y en 
loa anteriores, se corría ya que el 
Ejército se había sublevado y que las 
autoridades estaban presas. Sería 
una "hipooresía talsa" ocultar que 
entre los oficiales se hace política. Yo 
mismo estaba señalado porque mis 
familiares ocupaban altos cargos po-
líticos. Cumplí la orden de Lores. 
Al día siguiente I-ores convocó a los 
oficiales y les habló como se conoce 
ya, por haberse publicado 
Como ayudante, monté ]a guardia, 
prohibiendo la salida do todo el 
mundo, incluso a los of'.ciales. Des-
pués hablamos Lores y yo Este me 
preguntó por el estado de la tropa. 
Yo le dije que era bueno. Todos te-
níamos espías detrás. No temía de 
nadie, ni creía que allí ocurriera na-
da. Lores me habló de las medidas 
que había adoptado en toda la pro-
vincia, de la sublevación de Tunas y 
la conveniencia de armar paisanos. 
Sus compañeros protestaron del rigor 
de su orden, que fué revocada por Lo-
res, saliendo a almorzar les oficiales 
y los oficinistas, 
Se le pidió por Estrada y Rosal y 
por el mismo Lores, que prepararan 
las ametralladoras. Estos le dijeron 
que se trataba de quitarles el mando 
de las unidades. El capitán Rosal, 
violento, dijo que iba a protestar an-
te el coronel. En el despacho de Lo-
res estaban políticos y todos decían 
que se había violado la Constitución. 
Lores se sentó a su buró mientras 
ellos estaban de pie jün'o a Rigo-
berto. Se oyeron vivas y algara en el 
patio del cuartel. No sabían qué era, 
porque estaban lejos. Era tropa de 
Infantería y pocos momentos después 
lo rodeó la tropa. Al frente venían 
los teniente Oro, Cabañas, Sanjurjo. 
Méndez y otros, protestando de aque-
llo. Se pusieron a disposición de Lo-
res. El capitán Estrada trataba de con 
vencerme y me llevó para un cuarto. 
El capitán Latorre se quitó su revól-
ver y se fué, protestando, porque no 
podía estar con aquello. 
Así fué el cuartelazo. Las escenas 
eran serias, casi de terror. Los sol-
dados se imponían, no permitiéndoles 
salir, porque todos los soldados eran 
partidarios del movimiento. 
Entonces se recibió un cablegrama 
de Gobernación que decía: "Sin noti-
cias ni de Tunas ni de Camagüey 
¿Qué pasa?" 
Lores me respondió: —Ya' todo está 
hecho, desgraciadamente. 
Rigoberto Fernández le dijo que 
hacía prisionero al coronel Lores, por-
que de lo contrario se le pondría en 
frente. Allí no se obedecía a más na^ 
die que a Rigoberto. Yo le pedí a és-
te—dice—que nos dejara venir para 
ia Habana y salimos por medio de to-
do el cuartel, montando en el auto-
móvil. Ya a esa hora estaban dete-
nidas las autoridades. Yo quedó 
arrestado bajo palabra de honor en 
mi casa. Lores, por la tarde, me man 
dó a buscar al Cónsul americano, pe-
ro éste se negó a complacerlo, ale-
gando que era amigo de Loret de Mo-
la y de Rigoberto. Loros quería re-
fugiarse en el Consulado americano. 
Al día siguiente volvieron los se-
diciosos a ver si me conquistaban y 
me sumaba a ellos,—continúa el tes-
tigo.—Yo no acepté. El Cónsul de 
Santo Domingo empezó a actuar y 
nos decía la verdad de lo que ocu-
rría, porque a éste le informaba el 
Cónrul americano. Sabíamos el co-
ronel y yo que el movimiento había 
sido un fracaso en la Habana, quo 
en Pinar del Río había ocurrido lo 
mismo y que en Matanzas tampoco se 
había sublevado el Ejército. Por 
aquellas noticias sabíamos también lo 
la propia provincia de Oriente, cuya 
que había pasado en todo el resto de 
comunicación desposeíamos y espe-
ramos la oportunidad de poder ac-
tuar en el sentido que fuera más 
rráctico para ponernos en comunica-
ción con el gobierno de la Habana, 
recibir órdenes de éste y facilitarlo 
al mismo tiempo una nota precisa do 
lo ocurrido v cuántos éramos los que 
nos manteníamos fieles. El Cónsul 
americano nos negó todo auxilio en 
(ise sentido y no quiso entrevistarse 
con el teniente coronel "Lores. Por 
otra parte, en Santiago de Cuba na-
die protestaba y en la Audiencia y en 
Ayuntamiento todos aceptaban los he-
chos consumados. Sé hasta las pa-
labras que se profirieron en la Au-
I riiencia y en el Ayuntamiento, libera-
(les y hasta conservadores acordaron 
• felicitar calurosamente los que ha-
1 bían triunfado. 
La declaración de este acusado se 
suspende por haberle dado un sínco-
I pe a uno de los oficIale3 acusados. 
E l Presidente manifiesta que la se-
fclón continuará a las dos de la tarde. 
A Ia.a dos se reanuda la sesión, tras-
ladándose el Consejo ul local donde actuaba 
el de CamagrUey, 
TEXLENTE 8AJÍJUBJO 
Declara que vió cuando» varios oflcl»- | 
les leofreolan sus servicio» «• teniente 
coronel Lores para que dominase la situa-
ción creada por los sediciosos. 
El doctor González Farragut le Inte-
rroga que si cuando ocurría esto—la pre-
sentación de los leales—Klgoberto y Ix»ret 
de Mohi estaban presentes. 
'Demiente SanJurJoJ—SI. 
Agrega que a la salida del cnartel di-
chos oficiales fueron desarmados. 
FlsoaL—¿Vió usted el desarme do esoa 
oficiales? ¿No recuerda si algunos llega-
ban y entregaban espontáneamente sus 
ajinas? 
Testigo.—Sf. El capitán Duboy fué uno 
de los que entregó sus armas espontá-
neamente. 
TÉMENTE FRANCISCO SOSA 
Dice que se encontraba en San Carlos 
cuando el cuartelazo. 
Fiscal.—¿En qué forma se sumó usted 
al movimiento? 
Teniente Sosa.—To no me snmé al mo-
vimiento, ful llamado por Rigoberto, quien 
me dijo que el movimiento era general, 
que le Importaba poco mi modo de pen-
sar, pero que qneria le cuidara los heri-
do» y enfermos. 
Fiscal.—¿Usted le dijo a Rigoberto qne 
se sumaba al movimiento por espíritu 
de cuerpo ? 
Teniente Sosa.—Xo, señor. Yo le dije 
qne era contrario, pero le cuidé los en-
fermos. Que Rigoberto dudaba de mf lo 
demuestra el qne me exigió que fuera a 
su despacho por lo menos tres veces al 
día. 
FiscaL—Cuando lo» 8edicio»os abando-
naron a Santiago, ¿usted se quedó allí 
o siguió la fuerzas?? 
Teniente Sosa.—Mi objeto era esconderme 
en Santiago hasta la Uegada de las tro-
pas del Gobierno, pero no lo logré. 
Fiscal.—¿Usted fué varias vece» a casa 
del doctor Latorre para pedirle qne se 
sumara al movimiento? 
Teniente Sosa.—Xo señor. Eo visité solo 
como amigo. 
Doctor Aguirre.—¿Teniente Sosa, usted 
ha dicho que no pensaba como Rigoberto; 
luego se consideraba usted su prisionero 
moral? 
Teniente Sosa.—Sf, señor. 
Doctor Agulerre.—¿Usted manifestó a 
alguien su deseo de que esa prisión moral 
terminara? 
Teniente Sosa.—Sf señor. 
TENIENTE JOSE 8ARRABUT 
Fiscal.—Usted estaba en situación de re-
tiro cuando el cuartelazo? ¿Cómo se en-
teró? 
Teniente Sarrabut.—Cuando fui llama-
do por el capitán Estrada que me pre-
sentó al comandante Fernández (Rigober-
to), quien me dijo que fuera a recluter 
40 o 60 hombres para qne ellos lo» ar-
maran y lo» uniformaran poniéndome al 
frente de dichas milicias. Yo me fui a 
mi casa y no hice lo ordenado. Redbf nue-
vo aviso y me presenté en el cuartel don-
de me increpó el capitán Estrada por 
haberlo desobedecido dlciéndome qne es-
taba incorporado. Yo no tuve fuerzas a 
mi mando, como pueden declararlo mi» 
compañeros. 
Fiscal.—¿Los días anteriores al cuarte-
lazo no se le avisó a los retirado» qne 
estuvieron prevenido», de parte del coro- I 
nel Lores? 
Teniente Sarrabut.—No señor. 
Fiscal.—¿Usted no tuvo nunca el man-
do de nn batallón de milioiones, como ¡ 
publicaron los periódicos? 
Acusado.—No señor.... DeoHno ese honor. ' 
Doctor Latour.—¿Ustedes, los militares ¡ 
retirados tienen la obligación de presen-
tarse al primer llamamiento en el cuar-
tel? 
Acusado.—Sf señor. 
Doctor Latour.—¿A usted lo Incorpo-
raron a las fuerzas leales al amparo de la 
carta o pacto firmado por el coronel Va-
rona? 
Acusado.—Sf señor. 
Doctor FaTragut.—¿ Usted recuerda si 
(Viene de la página PRIMERA) 
— E l capitán Sagué. Recibos un 
telegrama diciendo que el Ejército 
entero se había sublevado. Enton-
ces adopté el partido de quedarme 
tillí, prensando que aquello no podía 
durar mucho. Hubo una reyerta en-
tre guardas jurados y resultaron dos 
muertos. 
Dice que dló cuenta a l?s autorida-
des, cuando supo que muchos vecinos 
quisieron quitarle de jefa, que él ha-
•bía detenido. Sagué lo mandó que 
l̂uera a reunirse con él a Palmo So-
rlano. 
No se sabía nada del movimiento, 
cuando Federico Fernández le Infor-
mó̂  que Iban a llevarlo conducido. 
Fué para San Luis y se encontró con 
la sublevación- Se hizo cargo de las 
fuerzas que había en el fuerte de 
San Luis. Lleva diez y ocho años de 
eervicios en el Ejército; niega quo 
haya hecho saqueo y le consta quo 
el señor Roque, superintendente del 
Ingenio, le confió sesenta mil pesos, 
aue él depositó escrupuloBamente en 
el Panco que éste le indicó. 
Fiscal.—¿Usted le dijo al sefior 
Aguirre que si el coronel Betancourt 
avanzaba quemaría el ingenio? 
—No sefior. 
—¿Usted no tuvo Intervención ©n la 
muerte del soldado Fonseca? 
—No señor; mi Interés era que ex-
clusivamente se pudiera moler en loa 
ingenios que tenía a mPcargo. 
Presidente.—¿Cuántos hombres te-
nía usted? 
—Un cabo, un sargento y cuatro 
soldados. 
T E I A S PARA CAMISAS 
V . P . P E R E D A 
9 7 , O B I S P O , 9 7 
A < 3 U I A R IID 
¡ L e s G u s t ó e l P i r o p o ! 
Y o las sigo 
C o n q u i s t o c o m o l o s j ó v e n e s ; 
S o y c o m o e l l o s p o r q u e t o m o 
R e j u v e n e c e n , F o r t i f c a n , 
D a n V i g o r F í s i c o . 
DE VENTA EN TODi 
LAS DROGUERÍAS. 
DEPOSITO "EL CRISOL", 
NEPTUNO Y MANRIQUE. 
¿ D ó n d e s e v i s t e m á s 
e l e g a n t e y b a r a t o ? 
í ^ r U E L M f i 
S u t r a j e p o r m e d i d a 
d e P a l m B e a c h 
o o $ 8 
M o n t e 169. - T e l é f . A-9495 
ber! 
entre los qne se presentaron en Onant&-
namo estaba el Jefe de la banda de mú-
sica etniente Valverde ? 
Acusado.—Quiero decir algo sobre el te-
niente Valverde, que es una Tctinm, pues 
se neg6 a seguir a los sediciosos con su 
banda, pero fué obligado. 
PRIMEJJ TENIENTE RAFAEli 
PAL,ACIOS 
Fiscal.—¿Quiere usted declarar? 
Acusado.—Me abstengo. 
TENIENTE ANDRES VAEVERDB 
Fiscal.—Informe cómo se incorporó a 
los sediciosos. 
Acusado.—El día 12 me encontraba en 
el cuartel. Cuando fu a salir el centinela 
me dijo que tenia órdenes do no dejar 
salir a nadie. Al día siguiente Rigoberto 
Fernández me dijo que tenia que tocar 
como de costumbre y que no preguntase 
más nada. (Risa/s.) 
Agrega qne a él, después que los sedi-
ciosos se fueron, el teniente Rosell le dijo 
al verlo indeciso: ¿Qué haces qne no 
montas en el tren con la banda? Decla-
ra que tres «madras antes de llegar al 
paradero formó la banda y les manifestó 
qne tenían la oportunidad de "rajarse". 
(Risas.) Vistiéronse todos de paisanos y 
se escondieron en su casa, como iba a 
hacer él. Agrega que muchos le obedecie-
ron, pero que como otros no se decidían 
a obedecerlo le» Informó que Rigoberto 
Fernández le habla dicho qne podía o M 
Ir con los sediciosos, como ellos qnlílí-
ran. Manifestó que algunos de lo» m*" 
sicos fueron con el cuento a Kigoberto y 
éste Ies dijo que sobraba música. (BlM 
continuadas.) 
Fiscal. Cuando Jos rebeldes 9» i » 
ron ¿qué hizo usted en Santiago? 
Acusado.—Me escondí en casa de un ami-
go y mandé recado a los superiores de QM 
(FASA A LA PAGINA DOCK) 
Asma o Ahogo 
Por fuerte que sea el acceso lUOii« que at o. «-» u—- - .1.», 
na a los diez mmutos con dos cuciu 
radas del famoso 
KESTAURADOE PECTOEAL 
—DE— 
J . DIAZ GOMEZ 
logrando la completa c M f f l ^ 
corto tiempo; en el renma y ^ 
de ríñones no tiene l?™1-. ^ de li 
Pídalo en todos las boticas w 
Isla. o* 
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A l o s G a l l e g o s 
go' 
mienzo a xas oeno y _ 
lado del Centro de Veteranos y del cine "Maxim". .sotre 
Queremos informar a nuestros consocios y rfpre, ¡-Ticikl contra J 
poderosas causas que nos obligan a proceder por la vla . desordena-
Comisión ejecutiva y los apoderados que sostienen la 
da administración de la sociedad. „„„ rociados dttjr 
Ante las arbitrariedades y ultrajes cometidos con asô uestrog dej 
mos; pisoteada la ley social; atropellados Inlcu*men*e1 J ^ g queda el r6 
cbos; obscurecida y falseada la gestión económica. so ° °0 ^ pedir W curso, para salvar ios intereses y los prestigios colectiv ' en 
tlcia a loa tribunales; después de haber sido desairados, aa 
tro noble empeño de llegar a una avenencia amÎ t09a Thnr expl5cará ft 
Nuestro abogado, el distinguido doctor Rosado Ayoar . 
•QCltt» las razones que nos asisten, en el orden ieff1' Gobernador 
^os acuerdos de la Asamblea serín elevados ai ^ 
núes' 
la provincia. rpsoond3r cu" 
¡Paisanos!... Acudid el día 26 a Prado, 71, para r » loS cte. 
del mayor orden v corrección al ret 
forman el Ejecutivo que padecem protesta viril, dentro nos intransigentes que 
ríaoana,Ji3 de junio do 1917. rarrf»—Alejandro ^ ' ^ . M 
Manuel Cortiñas^osé Chao^-Bamlro G a r ^ r ( _ l r . 4 n t o P Í o ¥ t S 
Juan R. Alrarez^Franelsro J . Bamll.-Pedro L ó p e ^ J ^ í w 
í alro^Tosé Ldnez Soto^-Teolíndo Tázqnez^> enancl» ^ ,5 ^ B e r n ^ 
Bío. 
- ópez t ,—Teoli  
jtonde Roca^-Generoso Hermlda^ Mnnucl Mon^[0---|Icente Snelra^ ^ 
—Jesús Rouco^-Romlglo «arbarrous:-José íie^ejo^", OterorpíJ u 
[nón Elmn^-Eulo^ío Co!ra.-JoSé Monde/ Parada^esu , ^ de 
¡láñez^-Mcolás Paselro^-José I* TlUuamíl, secretario 
(Asamblea de apoderados. ^ n 26 Ja-
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T o m e l a m e j o r e m u l s i ó n 
O z o m u l s i o n e s l a m e j o r p o r q u e : I o , c o n t i e n e m e j o r y m á s p u r o 
a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o ; 2o, e s m á s a g r a d a b l e a l p a l a d a r ; 
e s m á s f á c i l d e d i g e r i r ; 4o, e l frasco c o n t i e n e 3°^ e s á s 
c a n t i d a d 
j ^ e j o r c a l i d a d y m a y o r c a n t i d a d d e b e r í a n i m p u l s a r a 
X J d a r e c h a z a r i m i t a c i o n e s e i n s i s t i r e n l a l e g í t i m a 
P r o n t a , T e r m i n a c i ó n d e l a V e n t a 
d e l " E n c i c l o p é d i c o " a b a j o p r e c i o 
p . D . D . E n L o s H o s p i t a l e s ; 
E l R e m e d i o D e l a n t e r o P a r a L a P i e l 
.Cútate pncKmtes en loa hoaplt»-
v- d« carn« desollada, ardiente y 
í í***^ han «Ido calmado» haata el 
*ol0fli>or Ia« lavaduras calanantaa 
J¡g¿. por lo. enfermen»? 
^ Z é I fluMo calmante ea la afa-
^ ppeflorlpclón D. D. D. Para 
S0T Karola, L A E N F E R M E R A . V I -
rniJiNTE de uno de nuestros Ho«-
lü̂ ias católico* escribe hablando de 
n oaclente: "La enfermedad habla 
C
l corroído bus cojas. Su naris y sus 
MM b» hablan deaflgrurado y afeado, 
J ^ Z ti uso del D. D. D. las ce-
l ¿ jreoan de uruero, su nariz y bu 
pe venta en todaa los drogueriai. 
y Manuel Johnsom. 
cara han tomado nuevamente la ex« 
presión natural." 
iOulutos pacientes pagan grande» 
siunas a los médicos para ser cura-
dos por este mismo fluido calmantef 
E l doctor QEO T. RICHARDSON 
eiscrlbe francamente: "D. D. D. es su-
perior a todo otro remedio que he en-
contrado. Aun<rue blando y calmante 
es un agente muy poderoso." 
D. D. D. eltmlna Inmediatamente 
la comezón—-el mismo momento que 
se aplica el liquido. L a piel e p a l m a -
da—apaciguada — refrescada de un» 
manera ladical—deliciosamente »ua" 
visada. 
Axeniea especiales: Ernesto Sarr* 
Por on carácter 
Un extranjero que visite nuestra 
Universidad, después de terminadas 
las obras que en ella se están reali-
zando, quedará gratamente impresio-
nado .aunque habrá de notar—si no 
te subsana oí olvido—que f3,lta algo 
que la justicia, la gratitud y nuestro 
patriotismo reclaman; algo que es 
una deuda pendiente. Debemos hon-
rar la memoria de aquel insigne cu-
Gas En E l E s t ó m a g o 
Es Peligroso 
Lm Doctores Recomiendan E l Uso De 
Magnesia Para Alivio Inmediato 
Pacientes de indigestión o dispepsia de-
berían recordar que la presencia de gas o 
tl« en el estomago. Invariablemente in-
llci que el estómago está desordenado 
por excesiva acidez. 
Eite 4cldo hace fermentar el alimento 
j la fermentación del alimento produce 
pues nocivos, los cuales dilatan el estó-
mgo, estorban las funciones normales de 
órganos internos vitales, causa dolores de 
cabeia agudos, Interviene con la acción 
itel corazón, carga el í lujo de sangre con 
rtneno mortífero, el cual con el tiempo, 
arruina la salud. Los doctores dicen qua 
para dispersar prontamente una acumu-
lación peligrosa de aire en reí estómago 
debe ser neutralizado y para -este fin na-
ja bay tan bueno como una cucharadita 
de magnesia blsurada pura, tomada en 
ana poca de agua inmediatamente después 
de las comidas. Esto instantáneamente 
neutralizará el ácido, suspendiendo asi la 
fermentación y la formación de gas y 
permite al estómago dilatado bajo con-
diciones naturales. Magnesia Blsurada 
«e puede obtener en forma de polvo o de 
pastillas en cualquier droguería, pero es 
¡nuy Importante que se pida claramente 
io blsurada, la cual es la que los docto-
res recetan. 
baño, preclaro civilista, que pasó por 
la Universidad forjando caracteres 
sembrando en la conciencia de una 
generación el amor a la virtud y al 
engrandecimiento de la patria, y es 
uno de los qce más ha contribuido al 
prestigio de la República y al afian-
zamiento de nuestras instituciones, 
prestándole siempre el concurso de 
su alta mentalidad. Desde la Presi-
dencia del Tribunal Supremo dió 
grandes pruobas de su amor a la jus-
ticia, de su inquebrantable fe en el 
porvenir, y ]f!más aquel anciano ve-
nerable f laqueó. . . Es digna de un 
estudio esa personalidad que bajó al 
sepulcro rodeada de lamor y la admi-
ración de todo el país, dejando el im-
borrable recuerdo de una vida inma-
culada y luminosa, digna de imita-
ción y de toda loa. " 
L a memoria de Hernández Barrel-
ro es acreedora al homenaje nacio-
nal; merece que se le consagre un 
mármol en ia Avenida Central de la 
Universidad, donde todos podamos 
siempre cteiscubrirnos respetuosos 
ante ella y decirle al extranjero que 
es ese un monumento erigido al ta-
lento y a las excelsas virtudes de un 
hombre puro. E s un deber de cada 
generación, dejar a las sucesivas al-
go que les recuerde el esfuerzo pa-
triótico de los grandes que supieron 
honrar a la patria. 
Por todos conceptos Hernández 
Barreiro merece que esta generación 
le rinda un tributo de gratitud por 
sus nobles estperzos en pro del pres-
tigio de la nacionalidad. Piensen en 
ello los que pueden hacer realidad 
esta justa aspiración que redundará 
en beneficio del decoro nacional. 
Quien en todos los ramos del saber 
enalteció a Cuba, bien ganada tiene 
su estatua. 
Pensemos alto. No olvidemos a 
los grandes desaparecidos y hagamos 
en su honor algo que pueda legarse 
a una próxima generación quizás 
más rica en nobles ideales. 
Honremos ia memoria de uno de 
lo smás grandes prestigios de nues-
tra Universidad, a la cual honró siem 
pre. consagrándole sus mejores es-
fuerzos. 
M. García Garófalo Mesa, 
¥ e c r o i o g i á 
A U R E L I A MARTINEZ D E CARBA-
L L O 
E n las primeras horas de la tarde 
de ayer tuvo doloroso y tristísimo 
ñin el larguísimo y cruento sufri-
miento que con singular resignación 
ha venido soportando la virtuosa se-
ñora Aurelia Martines de Carballo. 
Los recursos de la ciencia fueron 
inútiles ante el terrible mal que día 
por día e implacablemente venía la-
borando el fúnebre proceso de des-
trucción hasta lograr hundir en el 
abismo insondable deh-no sér la exis-
tencia de la cue fuera fiel esposa, ca-
riñosa hija y madre amantísima. 
Cuantos )a conocieron y trataron 
por buena, bondadosa, inteligente y 
culta le consagraron especial afecto 
y hoy lamentan, como nosotros, sin-
cera y dolorosamente su muerte. 
Un instánte piadoso del eterno co-
rrer del tiempo, compadecido de tan-
to sufrir, le abrió las puertas del ig-
noto Empíreo. 
Hasta allí le elevamos nuestro tria-
te adiós postrero acompañado de una 
ferviente plegaria por el eterno des-
canso de su alma, al Dios de las Mi-
sericordias. 
Con frecuencb te ha « t a r f i d o que la •torta « • 
tadonal de la nueva edición completa del " D k d * -
nario Encídopédico Hispano-AmeTicano" por «ob $5 
al fwitadfr j el resto en SMOsnafidadcs que anieiwfai 
en total a n i poce más de la mitad del precio da las 
anterior ce ediciones incompletas, era SOLAMENTE 
POR UN P E R I O D O LIMITADO y ahora hay que 
señalar la pronta terminación de esta venta esprnal 
L a alxa ea el costo del papel y otrss materiales 
osados en la mamrfactura de fibras, k s jornales sabi-
dos, fletes, etc, hace imposible el mnfnmar Tendien-
do «I "Enciclopédicow en las bajas condiciones ao-
tóales. L a fecha en que será necesario amentar el pra-
do ya está muy próxima. 
Tan popular ha sido cota oferta excepdoaal que 
hasta ahora no ha sido posible obtener bastante eda-
tenda p a n seguir al paso do la rapidez do la •enta, 
arfando segaros de que el áltimo lote de ejemplares que 
han de ser Tendidos al prado actual so Tenderán 
completamente a ntos que Defnen todos las colecciones 
P a n tener seguridad de obtener E l "Endclop*. 
dfco* oa bes condidones más renta josas que jamás se-
rá ofraddo, no debo usted demorar el enrío do su pe-
dida. También hay que tomar en coaita que be pedi-
dos están atendidos en d riguroso orden do su Degada. 
Así aquefles que pidan primero sufrirán la menor de-
n nefidr on itokiccfón. 
FORTUNA SPORT 
CLUR 
S E C R E T A R I A 
v Por orden del señor Presidente se 
mega a los señores socios del ^FOR-
TUNA SPORT CLUB* se sirvan con-
cnrrlr a lo-s palones del Centro Astu-
riano, el miéi coles, 27, a las ocho y 
media de la noche, para celebrar Jun 
ta General extraordinaria, en la que 
se tratarán asuntos de transcenden-
tal interés para el Club. 
JESUS CONDE. 
Secretarlo. 
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L o s c o n o c i m i e n t o s 
a l a l c a n c e d e t o d o s 
L a Instrucción, el trabajo inteligente y útil, tienen en los tiempos 
modernos una recompensa cada vez mayor. L a llave del bleneotar y d* 
las consideraciones sociales es la cultura. Trabajo y Ciencia son laa ejecu-
torias requeridas para aspirar a todos los puestos. 
Todas las personas, cualquiera que sea su edad, sexo, profesión u ocu-
pación, pueden mejorar sus medios d4 lucha, perfeccionándose para el me-
jor desarrollo de sus aptitudes, sin que sean necesarios grandes sacrificios, 
para conseguir este fin. Un estudio metódico durante algunos minutos ca-
da día, será suficiente.^ 
Debido a los grandes adelantos en la Industria de imprimir, la produc-
ción de libros es hoy enorme; sin embargo, los buenos libros abundan po-
co; el volumen justifica el precio, y se llenan centenares de páginas pa-
ra desarrollar la idea, que no por eso resulta mejor explicada. 
' a elección de libros es hoy un problema difícil de resolver, y muy 
io; unos resultan deficientes e Inadecuados, pues que todo el mun-
cribe; otros contienen tan poco material útil, que varias horas de lec-
Li ra apenas dan la mediana explicación de un solo principio, lo que hace 
necesaria la adquisición de muchas ebras de la misma materia para con-
seguir conocerla en toda su extensión. i 
Estas dos dificultades han sido satisfactoriamente resueltas para to-
dos con "LA NUEVA EDICION COMPLETA D E L . DICCIONARIO E N C I -
CLOPEDICO HISPANO-AMERICANO". 
E l s u m o d e l s a b e r h u m a n o 
i 
Cuanto la humanidad ha producido en los diversos órdenes de hechos 
y conocimientos-, está reflejado en sus páginas, con la atención que cada 
ysunto merece; dando una explicación llana, fácil, correcta y clara, sin 
digresiones ni alardes de erudición, que únicamente sirven para obscu-
recer la compresión del tema. Tal es el plan trazado, y seguido fielmente, 
en esta obra, para que •¡•.--dos puedan aprovechar sus enseñan?as. 
Los que tengan una profesión definida, cualquiera que esta sea, en-
contrarán en el "Enciciopédico" la obra de consulta y estudio por exce-
lencia, pues contiene la más autoiIzada y moderna información sobro 
todos los ramos del saber humano y ninguna otra ofrece con tanta rapi-
dez y pericia la aclaración del punto preciso que haga falta conocer. 
U t i l p a r a t o d o s 
R i é n d o s e d e l a s A g u a s 
E l v e j e t e - n o t e m e a l o s d o l o r e s d e r e u m a , 
T o m ó 
Ant í r reumát ico del D r . Russell Hurs t 
( O E r i l _ A D E I _ F I A ) 
S e g u r o e s t á d e q u e t o m á n d o l o c e s a n l o s a g u d o s d o l o r e s , 
l a c r u e l m o r t i f i c a c i ó n , e l s u f r i m i e n t o d e l r e u m a . 
d e : v e n t a e : n t o d a s l a s f a r m a c i a s 
Los hombres de negocios, en general, encontrarán todo aquello qua 
pudiera Interesarles para la buena marcha y desarrollo de los mismos. Co-
merciantes, hallarán los datos exactos sobre los distintos puntos producto-
res del artículo que exploran; de los mercados que ofrecen mayores ven-
tajas para adquirirlo, etc.. Industriales, conocerán cuanto se refiere a la 
producción de la materia prima que transforman, principales centros de pro-
ducción, medios de transporte y mercados más convenientes para la ven-
ta; el estudio de la maquinaria les enseñará la manera de dirigirla y entre-
tenerla para obtener con menos costo más beneficio. 
E l artista encontrará en el "Enciclopédico" la descripción, reproduc-
ción y critica de las obras más notables que ha producido la humanidad 
en todos los tiempos y países, lo que contribuirá a hacer (son él más 
perfecta la idea de lo bello, contribuyendo a formar ese buen gusto exi-
gido en las obras de arte. 
Todos, en fin, encontrarán en él lo esencial para el.jnejor desempeño 
de sus aptitudes en la ocupación respectiva, adquiriendo de paso insensi-
blemente-la vasta cultura general exigida en la vida moderna. 
Además, de la gran impórtamela que el "Enciclopédico" encierra para 
todos aquellos que, por decirlo así, $e encuentran ya formados, es de una 
utilidad aún mayor, si ello es posible, para los que se Inician on la vida. 
I n t e r e s a r á h a s t a l o s n i ñ o s . 
Para los niños, la importancia del "Enciclopédico" es Inexcusable. E l 
niño, que en sus primeros años tenga a su disposición esta obra, puede 
asegurarse que resolverá fácilmente pu porvenir. 
Siempre que abra el libro, encon trará algo Interesante y digno de 
aprenderse al mismo tiempo. Las Ilustraciones de plantas, animales o 
cosas, tan sugestivas para el espíritu del niño, será el mejor aliciente 
para aficionarlo al estudio, y como nada existe en sus páginas indigno da 
ser conocido, poco a poco adquirirá una instrucción superior a cuanto pu-
diera conseguir la severidad y cl celo de padres y maestros 
;Cuánta satisfacción recibirán los padres que tengan el "Enciclopédi-
co" al ver que sus hijos sobresalen en poco tiempo no solamentp sobre los 
demás niños, sino sobre todos loe qua no hagan un estudio serlo, por la di-
versidad de conocimientos que han rts poseer! 
Y aparte del legítimo oigullc paterno, ¡cómo es posible calcular la 
utilidad de esa gran cantidad Je saber en su vida futura! 
A p r o b a d o p o r t o d o s 
E n apoyo de-la verdad de cuantos llevamos dicho podríamos citar, a 
disponer de espacio, muchísimos testimonios, escritos con que nes tan fa-
vorecido muchos compradores satlEfechos; estimando patriótico y huma-
nitario centribuir a su difusión. Personas de todas las clases y posiciones 
sociales: Profesores, Estudiantes, Militares, Marinos, Agrónomos, Banque-
ros, Comerciantes, Agricultores, Abogados, Médicos. Químicos, Artistas, Es 
críbanos, Procuradoree, Empleados. Industriales, Padres de Familia; en 
nna palabra, todos. Jóvenes o viejos, hombres o mujeres, de alta o humilde 
posición, cuantos han adquirido el "Enciclopédico" condenen en que es la 
ebra Insuperable, necesaria. Indispensable para el hogar, y estiman su dl-
lusión como un gran bien a la cultura nacional. 
Esta es la obra que HOY puede usted adquirir por sólo $5 al contado 
} unas cuantas mensualidades que pr.tarán desapercibidas en el presupues-
to de gastos da cualquier persona da modesta posición. 
E x p o s i c i ó n d e l < < E n c i c l o p é d i c o ' , 
O ' R e i l l y , 9 4 . H a b a n a . 
L a s R a z o n e s 
d e l P r e c i o b a j o 
Probablemente nada relacionado con esta oferta especial ha llamado 
tanto la atención, como el hecho de qae esta nuera edición del "Diccio-
nario Enciclopédico Hispano Americano'* se ofrezca a plazos, y a precio 
considerablemente más bajo que los de las anteriores ediciones incomple-
tas de Montaner j Simón, las cuales se Tendieron al contado, aunque es-
ta edición final contiene todas las materias de las otras ediciones y ade-
más amplios apéndices y suplementos, así Como también muchas ilustracio-
nes nuevas que hacen la obra desde el punto de vista material, mucho más 
atractiva. y 
En pocas palabras, esto se debe a cuatro causas: 
l a . Porque los derechos de la preparación y venta del "Enciclopé-
dico" en la América Latma se consiguieron por una fracción del costo 
original de la preparación de la obra. 
2a. Porque para la venta en la América Latina se imprimió un gran 
número de ejemplares, reduciendo así en gran parte el costo del papel, 
Impresión, etc. 
3a. Porque el papel usado en esta gran edición, fué comprado me-
diante contratos que se hicieron antes que la guerra causara el aumento 
de su costo. 
4a. Porque la nueva edición se vende por el editor directamente al 
público, ahorrándole así al comprador las utilidades de los intermediarios. 
H i s t o r i a d e l a G u e r r a 
Al preparar esta Última edición del •DICCIONARIO ENCICLOPEDICO 
líISPANO-AMERICANO" el Editor queriendo darle a esta obra en todos sus 
detalles el carácter novísimo que dada su Importancia literaria, científica e 
histórica dobe tener, prometo a sus compradores nn tomo adicional, com-
pleto, profusamente Ilustrado y escrito imparcialmente sobre la GRAN 
QUERRA EUROPEA. Este tomo será completamente gratis para todo el 
que compro la obra. 
Es obvio ol decir que tal volumen serla de poco o ningún valor si so 
preparara y publicara antes que concluyese la guerra y loe hechos ver-
daderos fueran conocidos. No obstante, los materiales de la obra, tales co-
mo fotografías, documentos, etc., que puedan obtenerse durante el curso de 
la guerra, se están seleccionando por peritos Imparclales. 
Este tomo no será vendido separadamente del "Enciclopédico", sino 
que se entregará a los compradores de la obra, absolutamente gratis, tan 
pronto como se pueda publicar después de concertada la Paa. 
P i d a e l f o l l e t o g r a t i s 
c u a n d o a ú n h a y t i e m p o 
E l cupón abajo inserto, qu e enviado por cualquier persona seria 
le llevará gratis y porte pago un folleto ilustrado de 100 pági-
nas, que da una descripción amplia del "Enciclopédico", pá-
ginas de muestra, lám inas en colores, etc., aparecerá en es 
te diarlo solamente dos reces más antes que el precio de 
la obra sea aumentado. 
Pronto será demasiado tarde para mandarle Informes 
sobre el *4Enrlclopédleo,^ Tendrá entonces que deci-
dirse sobre la compra de la obra sin la ventaja de 
estudiar cl folleto. 
Mande el cupón ahora cuando lo tiene 
frente otras cosas pueden intervenir para 
evitar que usted vea cuando aparezca 
el cupón por última ve*. Corte el 
cupón ahora y mándelo E l folleto 
no le cuesta nada y puede ser 
que le economizará muchos 
C U P O N 
psra el opUsoulo 
W . M. J A C K S O N 
Apart . 2129 . -Habana . 
pesos. 
D e s e a n d o c o n o c e r 
m á s d e t a l l e s a c e r c a d e l 
" D i c c i o n a r i o E n c h l o p é d i o o 
H h p a n o - A m e r i c a n o " l e r u e g o s e 
s i r v a n m a n d a r m e g r a t i s y p o r t e 
p a g o e l o p ú s c u l o e x p l i c a t i v o . 
Nombre . . 
P r o f e s i ó n ^ . 
D i r e c c i ó n . 
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PAGINA DIEZ ^oucxxv 
e p a r t o " N U E V A F L O R E S T A " 
C o n t i n u a c i ó n d e l a L o m a d e l M a z o . 
Y a se encuentra instalada el agua en tod© el Reparto. Están terminadas las aceras en la Avenida Freyre Andrade y terminándose las de I» 
Avenida de Acosta. Todos los trabajos, muy adelantados. 
Quedan solamente ¡¡10 S O L A R E S ! ! en la Avenida de Acosta. Se han vendido varias manzanas y medias manzanas para quintas de residencia 
y s e g ú n noticias, las l íneas del tranvía atravesarán el reparto en breve. 
S E A V d . D E L O S Q U E S E A P R O V E C H E N A H O R A . P i d a m á s i n f o r m e s a 
" N u e v a F l o r e s t a L a n d C o " A l t o s d e N a t i o n a l C i t y B a n k . 
C u b a 7 2 - 7 4 . T e l . A - 8 8 7 5 . A d m o r . O s c a r D í a z R a m o s 
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} m m de Coimcío, in-
dustria y navegscióo déla 
de Cuba 
E L n i P U E S T O D E L T I M B R E . L A 
HUELGA 
E n dos cueptiones de interés palpi-
tante y de gran transcendencia, ha 
intervenido recientemente esta cor-
poración, interesándose de manera 
decidida en hallar la solución más en 
harmonía con los altos intereses con-
fiados a su tutela. 
Primeramente, al convocar una 
asamblea general de asociados, de 
cuya reunión dió cuenta oportuna-
mente la prensa, para tratar de los 
Impuestos con los cuales el Gobierno 
se propone atender a las obligacio-
nes del empréstito o emisión de bo-
nos que se hice necesario llevar a 
cabo, con motivo de la grave situa-
ción internacional a que el país ha 
de hacer frente. 
L a Junta Directiva, que en cumpli-
miento del acuerdo adoptado por la 
asamblea general y dentro de su vo-
to amplio de confianza, convocó en 
seguida a sus miembros componentes 
a sesión también extraordinaria, re-
solvió dirigir a la Honorable Cámara 
de Representantes, a propósito de 
dichos impuestos, el siguiente escri-
to: 
"Habana, Junio 1̂9 de 1917. 




Al solo anuncio que por los medios 
de pública información recibieron las 
clases mercantiles, de que se trataba 
de crear impuestos de timbre exlgi-
bles sobre operaciones, libros y docu-
mentos^de comercio, se Inició entre 
ellas viva agitación y desasosiego 
bien notorio. Una asamblea general 
fué pedida a esta Cámara de Comer-
cio y tuvo efecto entre sus asociados 
el viernes 16 del actual, y en seguida 
que se hizo posible, durante la tarde 
de ayer, la Junta Directiva se con-
gregó por encargo de dicha asamblea 
para poner er práctica su acuerdo de 
Impugnar razonadamente el sistema 
en proyecto, que tanta alarma ha po-
dido causar a estos valiosísimos ele-
mentos de la actividad nacional. 
Por suerte, el Senado de la Repú-
blica se ha mostrado prontamente 
conocedor de los justos prejuicios 
que el régimen despierta, combatién-
dolo por dispendioso e inadecuado y 
señalándole el último lugar entre las 
reservas económicas en cuya solici-
tud deba acudirse. 
Serlas experiencias han llevado a 
todas partes en nuestro medio de ne-
gocios, el profundo convencimiento 
de que la recaudación de tributos en 
tal forma dispuesta ha sido origen 
de graves dificultades casi siempre. 
V A Y A U N A S E M A N A 
A L a P l a y a M á s L i a d a ^ W J T J d e l M u n d o - . - . - . . V Q L T Q i C L ^ r O 
B A I L E S D I A R I O S , 
J U E G O S D E B O L O S , 
R e s e r v e s u s h a b i t a c i o n e s , e s -
c r i b i e n d o a l 
H o t e l V a r a d e r o 
C A R D E N A S 
A b r i r á l a E s t a c i ó n e n J u n t o Io 
T I R O A L B L A N C O , 
T E N N I S C O U R T . 
Y A C H T I N G , 
C A N O E I N Q , 
P E S Q U E R I A , 
E s t e H o t e l , b a j o l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e n u e v o s p r o p i e t a r i o s , h a s i d o d e -
c o r a d o l u j o s a m e n t e y r e f o r m a d o . 
P a r a c o m o d i d a d d e l o s h u é s p e d e s s e 
h a i n s t a l a d o l a C e n t r a l T e l e f ó n i c a , 
l o c a l y l a r g a d i s t a n c i a . B u e n a c o c i n a , 
Luz E l é c t r i c a . Agua potable, fría y caliente. 
Jm 
y los elementos comerciales han pre-
ferido y prefieren aportar su contri-
bución de un modo diferente, sea 
cual fuere la cuantía en que de elloa 
la demanden las atenciones públicas, 
en relación con la^ necesidades a las 
cuales ha de proveer el Estado. 
Otras razones diversas abonan y 
justifican, además, la enemiga del 
comercio hacia las formalidades eno-
josas que requiere la imposición del 
timbre; le Inevitable ingerencia de 
personas extrañas en una Investiga-
ción que alcanza a íntimos aspectos 
de la vida del comerciante, para lle-
var a cabo la función flscallzadora; 
el número crecido que se requiere 
de estos funcionarlos inspectores, y 
su forzoso noviciado, sin mencionar 
especiales características implícitas 
al agente fiscal de este rango; la 
amenaza constante, en fin, de erro-
res frecuentemente posibles, que ha-
brían de tenor, sin embargo, dura 
sanción penal en cada caso. 
L a Junta Directiva ha creído, por 
todo ello, un deber de la Cámara de 
Comercio informar a ese Honorable 
Cuerpo Legiclativ» del estado re-
nuente de opinión que palpita entre 
sus asociados y en todo el comercio, 
adverso al establecimiento del im-
puesto del timbre; al par que la de-
cisión de aportar por cualquier otro 
medio al Tesoro Público, los elemen-
tos de su ayuda. 
Esa ranja del Congreso Nacional 
debe estar de ello bien Impuesta a la 
hora de legislar sobre la árdua ma-
teria encomendada a su acción, y la 
Cámara de Comercio espera, por más 
de un fundamento, que sean tenidas 
en cuenta sus manifestaciones del 
presente momento. 
Claro aparece el Inmenso campo 
sobre el cual el Estado debe proveer-
se de los recursos que nadie ha de 
discutirle ,a fin de que pueda llegar 
a cumplir su cometido dentro de la 
grave situación que nos rodea, y al 
comercio no necesita ofrecerle espe-
cialmente una cooperación que ha 
venido siempre prestándole, sino 
que tan sólo desea señalarle, a tiem-
po de que pueda ser mácilmente re-
movido, un obstáculo inminente cfrie 
se advierte al paso de sus cordiales 
relaciones contributivas con el E r a -
rio Público. 
Muy respetuosamente, 
(f) Carlos de Zaldo, 
Presidente" 
L a otra cuestión en que la Cámara 
ha Intervenido defendiendo también 
los Intereses genérales de sus asocia-
dos y del comercio, ha sido la de la 
paralización del tráfico a la cual ten-
día el movimiento huelguista plan-
teado por el gremio de conductores 
de carros de la Habana. 
Bien penetrada la Junta Directiva 
de la naturaleza del conflicto y de 
las justas aspiraciones del comercio 
de la República, acordó solicitar el 
concurso de las autoridades para po-
ner en vía hacia su destino gran can-
tidad de mercancías cuyo retraso y 
hacinamiento en los almacenes de 
sus propietarios estaba constituyen-
do una seria r menaza del interés pú-
blico y un dafüo efectivo para los In-
tereses privados.. 
Ha sido oe tal eficacia la actua-
ción de la Cámara al proponer e Im-
plantar el remedio, y tales los prác-
ticos auxilios del Gobierno—sin que 
se eche en olvido la cordura de los 
propios elementos en huelga, — que 
permitieron otender el servicio pú-
blico, y encauzar la marcha de los 
acontclmlentcs hacia una satisfacto-
ria solución, dejando probado cuánto 
puede una conjunción de voluntades 
bien dirigida. 
Merece muy sinceros plácemes la 
Cámara de Comercio, Industria y Na-
vegación de la Isla de Cuba. 
Suin^air i í d IaRiÓ'dE L A M A R I * 
N A y anuncíese en el D I A R I O DE L A 
M A R I N A 
¿EN DONDE FIIEDO YO ENCONTHAR 
ALIVIO DEL PICAZON DE ECZEMA? 
Esta Pregunta los Afligidos Siempre Hacen. 
Eczema, Empeine, Sarna, Erisipela, y otras condiciones cutáneas 
temibles son enfermedades arraigadas en la sangre, y las aplicaciones 
de ungüentos, lociones, y aguas hldroladas, solo pueden dar un alivio 
temporario, sin alcanzar la causa de la molestia. Pero porque el tra-
tamiento local no 1© ha aliviado a usted, no hay razón de desesperarse 
No ha usted buscado el tratamiento apropiado que está a su alcance 
Tiene usted la experiencia de personas que han sufrido como usted 
ahora sufre, para manifestarle a usted la cura completa de su enferme-
dad cutánea. No se Importa cuán twolble sea la Irritación, no importa 
cuán Insoportable sea el plcaxón de la piel, S. S. 8. prontamente llegará 
a la raíz de la molestia, y para siembre derrotará de la sanare todo ves-
tiglo de la enfermedad, exactamente como ha hecho para otras tjarao-
nas fue han sufrido como usted sufre. Este gran remedio para la san 
gre ha sido usado por más de 50 año», y tiene nstod solo que darle a él 
una experiencia rosonable, para restaurarse a perfecta salud. 
Nuestro Director Médico es autoridad en desórdenes cutáneaa y <m 
las de la sangre, y le dará mucho gusto en ofrecerle a usted tal consftiü 
absolutamente gratis, como su caso particular necesite Escríbale h n l 
manifestándole sus síntomas. Diríjanse las cartas a 
THE SWIFISPECIEIC COMPANt 48 wiu*i t«T. i t tut i üt 
D e P a l a c i o 
L I B R E S D E D E R E C H O S 
E l señor Presidente ha sancionado la 
Ley votada por el Congreso concediendo 
la entrada libre de derechos aduaneros 
a los útiles y pleeas para monumentos 
y aparatos para la colocación de incendios, 
destinados a los distintos Ayuntamientos 
de la República. 
PARA UN P U E N T E 
También ha impartido su aprobación a 
otra Ley por la cual se dispone la in-
versión de 42.200 pesos para la construc-
ción del puente sobre el rió Miel, en 
Baracoa. 
E l señor Alcides Betancourt, ex-Sena-
dor por Cnmagüey acompañó ayer a Pala-
cio al gobernador de esa provincia señor 
Rdolfo Silva y al alcalde de la capital 
señor Francisco Sariol. 
E l objeto de esta visita fué solicitar 
del señor Presidente que se dispusiera la 
construcción de diversas obras públicas 
en la reglón camagüeyana, así como que 
sean • indultados Federico Futlel, Carlos 
Varona Yero y Manuel Socare. 
Los señores visitantes salieron alta-
mente complacidos de la acogida que les 
dispensó el general Menocal, quien les 
ofreció atender las peticiones que le hi-
cieron. 
SALIO E L SE5ÍOR P R E S I D E N T E 
Cerca de la una de la tarde de ayer 
salló de Palacio, en unión de los señores 
Arturo Prlmelles y Alberto de Armas, 
el señor Presidente de la República, di-
rigiéndose a la finca del Cano en que re- I 
M U E S T R A S G R A T I S 
Un (abríanlettp: 
escíU eolicltupa-
tes para vendír» 
mlsai, rop» 
or, mediis, pn»-
los, cuellos, traja 
para mujweí T* ña*, rop» l&ttn» 
demnsellni.tíi"1 faldu, ropt-t*» 
muchtohos y niños, y demM mercano^'^'jv MADISON MiLLR.a03Bro«!Íwn,N«wMII.» 
side su hermano Gustavo. 
Momentos antes habla recibido el P-
neral Menocal un aviso en que se le is-
ba cuenta de que aquél se había ar»-
vado en la enfermedad que desde W 
días ha recrudecido, amenazando sn ei» 
tencla. i ' 
ACUERDOS SUSPENDIDOS 
Por resolución presidencial ban fldo >* 
pendidos los acuerdos del Ayuntamia" 
de la Habana, tomados en seslfin ««_ 
narla de 21 de Marzo último, por « 
cual se acordó no continuar abonan» 
la pensión que el Municipio tenía eeni 
da a José Campillo para continuar 
estudios en el extranjero; y del Ayu 
miento de Alqulzar de la misma r« 
e Igual mes en el cual se acordO acep 
la renuncia del concejal sefior 
Alvarez. 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D DE P A g 
EBoecialista en ¡a curación rM*¡; 
de las hemorroides, sin dolor 
oleo de anestésico, P ^ f " ^ ' 
cíente continuar sus ^ ^ f ^ u . 
Consultas de 1 a 8 p. * . d i ^ 
C I E N F U E C O S , 44- A L T U ^ 
SIEMBRE MANGOS SIN FIBRA 
A g u a c a t e s t a r d í o s y N a r a n -
j o s s e l e c t o s . - T o d o s e s t o s 
frutales s o n i n j e r t a d o s y d e 
l a s m e j o r e s v a r i e d a d e s . T e -
n e m o s o t r a s m u c h a s c l a s e s 
d e f r u t a l e s . 
la mayor colé* 
de árboles y 
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" F i n c a M u l g o b a 
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O P O R T U N I D A D | 
A h o r a es e l t i e m p o d e c o m p r a r t e r r e n o s , p o r q u e n u n c a v a n a e s t a r t a n b a r a t o s c o m o a h o r a . 
L o s s o l a r e s a l r e d e d o r d e l a H a b a n a e s t á n s u b i e n d o d e v a l o r c a d a d í a . . ' \ \ j 
N o h a y n i n g ú n r e p a r t o e n l o s a l r e d e d o r e s d e l a H a b a n a q u e s e v e n d a t a n b a r a t o c o m o e l p / f 
R e p a r t o B u e n a V i s t a y q u e e s e l R e p a r t o m e j o r s i t u a d o y e l m á s a l t o d e t o d o s , t i e n e a n -
c h a s a v e n i d a s , l u z e l é c t r i c a , a r b o l a d o , a g u a y a c e r a . 
H a y m á s c a s a s d e e s t i l o a m e r i c a n o f a b r i c a d a s q u e e n n i n g ú n o t r o R e p a r t o . 
L a o p o r t u n i d a d e s t á e n c o m p r a r a h o r a e n B U E N A V I S T A p o r q u e e l d í a 5 d e J u l i o a u m e n -
t a r á n d e v a l o r l o s s o l a r e s e n e l p r e c i o d e $ 0 . 5 0 m á s p o r c a d a v a r a . 
A p r o v e c h e V d . e s t a o p o r t u n i d a d y c o m p r e u n s o l a r , p a g a n d o s o l a m e n t e d e c o n t a d o $ 5 0 
y $ 1 0 m e n s u a l e s . 
T a m b i é n h a y e n B u e n a V i s t a c h a l e t s d e e s t i l o a m e r i c a n o q u e s e v e n d e n a p l a z o s c ó m o d o s 
P a s e V d . p o r e s t a o f i c i n a y t e n d r e m o s m u c h o g u s t o e n a c o m p a ñ a r l e a l o s t e r r e n o s 
y d a r l e m á s i n f o r m e s . 
m a z a 3 . J . E . B a r l o w . E n t r e O b i s p o y O ' R e í l l y | 
furia reconsírnc 
cioo del país 
(VIENE DE L A PRIMERA.) 
M Ü E , ~ 
lacultades medios sobrados de aco-
meter ctm seguridad la campaña sa-
ludable de resurgimiento que de an-
tsmano tiene sancionada la opinión 
popular. Los ofreco en todo el am-
plio articulado de su título IV, que 
relaciona las obligaciones de los 
Ayuntamientos; loa robustece en el 
título I I I , del propio capítulo, que 
cataloga las atribuciones y deberes 
de los Alcaldes; y los amplía, en 
forma definitiva, mediante el recurso 
extremo que consiente el capítulo V 
al convenir o-" la posibilidad de ape-
lar a los rep ímientos especiales. 
Es decir qv sometidas al cuidado 
de los Ayunturaientos todas las aten-
ciones que demanda la vida moderna 
en los centros urbanos y rurales, su 
progreso, el fomento moral y mate-
rial de Ies instituciones locales; loa 
preceptos invocados confían a la ac^ 
ción ejecutiva, uor usted representa-
da en este Término, el trascendental 
V E N G A N A L A I S L A D E P I N O S 
¡i 
Y T O M A N L A S 
AGUAS M I N E R A -
L E S MARAVI-
L L O S A S 
Cocina de primer 
orden Mundial y 
de rég imen 
EL NU¿VJ H J T E L DE L O S MANANTIALES DE SANTA RITA 
Por los particulares, diríjase 
Z}nta Fe- — S R . L. E . M. C O S M E Y , Director. — isla de Pinca 
c 4038 alt 8d-10 
t a n q u e s d e c e m e n t o 
Patente R O T L L A N T , para toda clase i e llqnldes y melazas 
fumición de Cemento de M A R I O R O T L L A N T 
^AI L E F R A N C O Y B E N J U M E D A . T E L E F O N O A-3723 
ALBERTO B. LANOWÍTB Y C i 
p ' a n t a s , F l o r e s d e t a l l o l a r g o , v i o l e t a s , e t c , 
J^d ines : D o m í n g u e z . 17. I S u c u r s & l : O b i s p o , 6 6 , 
T e l é f o n o A - 3 1 4 5 . T e l é f o n o A - 3 2 6 0 . 
S e m i l l a s y e f e c t o s d e A v i c u l t u r a 
encargo, hoy más que nunca Indecli-
nable para los que se pagan de su 
devoción ciudadana, de encauzar por 
caminos de franca regeneración la 
vida de ese Municipio, ora adop-
tando resoluciones enérgicas, ora 
apelando a la iniciativa privada, 
ora, en suma, trabajando en todos los 
oro, en suma, trabajando en todos los 
órdenes de la actividad oficial, para 
levantar de su presente marasmo el 
espíritu colectivo y, con esa conquis-
ta recobrar la confianza en próximas, 
fecundas reivindicaciones de la pros-
peridad nacional. 
De esa manera, dentro del vasto 
margen abierto por aquellas pres-
cripciones puede y debe espaciarse la 
autonomía consagrada por la Ley 
hasta colmar todas las atenciones 
que a los municipios les están enco-
mendadas. Cierto que, hasta ahora, 
poco o nada ha permitido hacer en 
ese sentido el exclusivismo de bande-
ría en que parece haber esterilizado 
sus mejores afanes la Investidura 
concejil. Pero en lo sucesivo las en-
señanzas de la experiencia demandan 
el sacrificio de los egoísmos secta-
rios en ofrenda a los altos principios 
de civilización y progreso que recla-
man Imperiosamente los pueblos de-
pauperados y las comarcas desoladas 
por los efectos de la guerra civil. Hay 
que dotar a nuestras urbes de ca-
lles, de alumbrado, de parques y pa-
seos, de policía urbana, de higiene, 
de beneficencia, de acueductos; y a 
nuestra población rural de carrete-
ras, caminos 3- puentes, de canales, si 
fuese posible, de vías de comunica-
ción de todo género; y eso se consi-
gue, dentro de los medios legales, 
apelando a los vigorosos elementos 
que la citada Ley Orgánica brinda a 
los administradores discretos de la 
Comunidad; a los que no se esclavi-
zan a la costumbre al hábito; a los 
que no sienten miedo de romper, 
como pueden hacerlo, las enervantes 
ligaduras de la tradición, y a los 
qug, conscientes del sacerdocio que 
ejercen, han sabido nutrirse de la» 
doctrinas de renovación que circulan, 
como torrentes de- vida, por nuestra 
Carta Fundamental y por las leyes 
auxiliares que la complementan. 
Para llegar a ese resultado debe 
usted contar con el apoyo de este 
Gobierno, decidido como estoy a re^ 
mover cuantcs obstáculos se Inter-
pongan—aun en los que parecen iU"» 
conmovibles lá rutina y de la in-
dolencia—a la realización del es-
fuerzo a que Invito y para el que 
con gusto le elijo. La Ilustración que 
me complazco en reconocerle garan-. 
tiza cumplidamente el acierto de es-
C L I N I C A S 
E L E C T R O - D E N T A L E S de! D r . J . M . C a l e 
C a l i 
^ M O N i E , 2 8 9 , c a s i e s q . a C a r m e n . E G I D O , 3 ! , e n t r e L u z y A c o s t a . 
p P R E C I O S : 
g e n t e s d e o r o ( p o r p i e z a ) , S 3 - 0 0 . E x t r a c c i o n e s y l i m p i e z a s g r a t i s , s i 
e J e c u t a a l g ú n o t r o t r a b a j o . T r a b a j o s a p l a z o s l a r g o s , s i n f i a d o r . 
C O N S U L T A S : d e 8 a . m . a 8 p . m . 
¿ 1 2 N T E , 2 6 9 . - D R . G A T E L L . - E G I D O , 3 1 
ta elección. SI ella es parte para 
distraer a usted de las múltiples 
atenciones que solicitan su celo no 
será ciertamente culpa de mis da-
seos cuyos propósitos resultarían 
ilusorios sin su valioso concurso. Sír-
vase, pues, aceptar con agrado la ex-
citación que por la presente le diri-
jo, en bien de ese conturbado vecin-
dario tan diguo por su lealtad de la 
protección del poder, y déme aviso, 
en su oportunidad, del recibo de es-
ta comunicación. 
De usted atentamente, G. Mascaró, 
Gobernador". 
L a Colonia Palentina 
B E I L L A N T E F I E S T A 
Don Nicolás Merino, el entusiasta 
presidente do los adorables palenti-
nos, en carta atentísima nos Invita 
a la brillante fiesta que el club de la 
colonia palentina celebra el domin-
go próximo en la Mambisa, Jesús del 
Monte. 
Y con la misiva cariñosa nos en-
vía el programa de la fiesta que es 
en verdad cautivador. 
A a m a i t a . . . 
D EL 
n 
u x i l i o ! 
A i r a 
1 u n a 
l a g a r f t j a J 
PROGRAMA 
A las doce en punto se servirá un 
gran almuerzo con el siguiente me-
nú: 
Aperitivo: Vermouth Merino. 
Entremeses: Jamón de Satanás; 
Embuchado de Frechilla; Aceitunas 
aliñadas, sevillanas. 
Entradas: Paella a la Palentina; 
Pargos del Pisuerga al horno; Cor-
deros asados arnusqueños. 
Ensalada: Variada de las riberas 
del Arlanza. 
Pan de Grijota. 
Postres: Peras de Saldaña; Melo-
cotones de Carrión. 
Sidra del Gaitero. 





Desde las nueve de la mañana es-
tarán abiertas las puertas de los jar-
dines de L a Mambisa. 
L a Comisión de Fiestas será facul-
tada para retirar del lugar del baile 
a las personas que crea conveniente, 
sin que por ello se vea obligada a 
dar explicaciones. 
Concluido el banquete, dará prin-
cipio el baila por la orquesta del po-
pular maestro Sixto Ramírez, con el 
siguiente 
PROGRAMA B A I L A B L E 
Primera parte 
Pasodoble Alma Española. 
Danzón E l ángel tu bella. 
Vals E l Dremlg. 
Danzón Con el uno no pierdo. 
Habanera Rosita. " 
Pasodoble Gallito. 
Danzón Para Camagüey. 
Jota ¡Viva Palencla! 
Secunda parte 
Pasodoble Alfonso X I I . 
Danzón E l demonio de la negra. 
One step Chinatón. 
Schotiss L a Bombilla. 
Danzón O Solé mió. 
Vals Manolita. 
Danzón L a caravana. 
Jota L a madre del cordero. 
MADURA Y ABRE NACIDOS 
£N 24 HORAS. 
Depósito: SARRA, 
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« i - U r 2* 
P o b r s J o v e n c i t a , 
s u s n e r v i o s a v e r i a d o s l e h a c e n p u s i l á n i m e , 
s i e m p r e a s u s t a d a . N o h a y l a g a r t i j a , l a 
p r e s i e n t e y s e c r e e e n u n g r a n p e l i g r o . 
E L I X I R A N T 1 N E R V I 0 S 0 
( D E L D R . V E R N E Z O B R E ) 
N i v e l a r á s u s « c r v i o s , l e q u i t a r á e l m i e d o , h a r á 
q u e v i v a t r a n q u i l a , s i n s u s t o s , n i t e m o r e s , 
d o r m i r á b i e n , s o s e g a d a ; s e r á f e l i z . 
DE V E N T A E N D R O G L / E R I A S Y F A R M A C I A S . 
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J A B O N N O V I A 
E l p r e d i l e c t o d e las D a m a s 
C u b a n a s 
Es la Mascota favorita del Horar. Todos Ion «nMn. «Hf » i 
familias lo reconocen. E s el Jabón reconocido ron,l e ^ aecIaran y , a i 
demás. Por eUo goZa de fama 7 con s T o media l ! ^ * tOd0S loB 
E S E L JABOX P R E F E R I D O DE LAfi t m v t t t í c , 
PABA E L X O a D O E ^ l A W í i x I o S 1 1 1 ^ ^ 
J u n i o 2 3 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 
; r í e n 
P r e s é r v e s e ^ s i e s t á 
u d . E s t ó m a g o ? A G U A D E S A N M I G U É ? 
s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n ^ l L j 1 _ _ ^ ^ ^ J T ^ 1 * ^ 4 , # 
^ a w ^ v i i T _ n - „ r i l i d a d p ú b l i c a desde 1 8 9 4 . ) VIAS DIGESTIVAS Y UHIIIARIA». — LA MAS FIWA DE M I S A . ====:====:5:=:=^ZT « , ^ H o « 5 8 . d e S. M . O . A l f o n s o X I I I . - D e uti l idad p ú b l i e 
^ ^ T ^ m i o en l a . E x p o s i c i o n e s de P a n a m á y S a n F r a n c i s c o . 
^ B M - F I U S 0 12 LITROS. DEYOLYIE^DOSE 25 ^ S ; M R LOS EUflSES YAOOS 








(VIENElDtE L A , P R I M E R A ) 
do a la Comlsfón del Sonado de la Ha-
cienda Pública, « u e la situación del 
petróleo es muy grate j qne en breve 
el Gobierno ha de tener el control de 
todo el petróleo rrtodo el carbón del 
Paíí'* LA COSECHAÍDE TRIGO 
Chicago, junio 28. 
Los comerciantes ¡predicen que muy 
pronto balará el precio de la harina 
debido a la buena cjUldad de la cose-
cha Invernal do trigo- en el suroeste t 
a las perfectas cornil ciónos que pre-
sonta la cosechn de :Mgo en el nor-
oeste J en el Canadá^ 
MISION BRASILEÑA A LOS ESTA-
DOS TIMlíOS 
Río Janeiro, juirio -'S. 
Anunciase que la nrislón de guerra 
qoe envía el Brasil a >orte America, 
está a punto de Hegar.a Nueva Jork. 
I )ECLARIC>0> DE LANSLJíG 
Washington, juitío 23. 
E l Secretario do .Estado, Mr. Lan-
slng, admite que el gobierno de los 
Fiados Unidos participara en los 
consejos políticos de las potencias de 
la Entente. — . 
NOTA O F I C I A L UTALIAJíA 
Roma, junio 28. 
Oficialmente so anuncia que los Ita 
llanos han capturado cuatro cañones, 
catorce ametralladoras y mil fusiles, 
en las operaciones efectuadas durante 
iu semana en las Inmediaciones do 
As lago. 
BAJAS NATALES GRIEGAS 
W ashington, junio 28. 
Desdo el día 12 de abril 31.542 to-
neladas do la marina mercante grle» 
gn han sido hundidas por los snbma, 
rlnos austríacos y alemanes. L a pér-
dida representa un seis por ciento del 
tonelaje de la marina mercante de 
Grecia. 
1 !, SORTEO I )E LOS ALISTADOS 
Washington junio 28. 
El Gobierno ha acordado que se ce-
lebre n Washington el sorteo de los 
alistados. 
( ada número que se saque se tele-
trmtiara a cuarenta mfl distritos de 
alistamientos en todo el país y los In-
dividuos que les corresponda serán 
soldados. De ese modo doscientos cin-
cuenta sorteos serán necesarios para 
alistar un millón de hombres. 
RUSIA NO ACEPTA L A PAZ 
Washington, junio 2á. 
L a declaración de que Rusia es de-
rota de la causa de la democracia 
conírn la autocracia, fué hecha ante 
una sesión conjunta del Senado y do 
la Cámara por el Embajador E s p e -
cial Bakmetleff, quien dijo lo signien 
te: 
"Con el mayor orgullo declaro que 
Rusia rechaza toda Idea de una paz 
separada. Lo que Rusia pretende es 
< ! establecimiento de una paz firme 
y duradera entro las naciones demo-
crá ticas". 
El orador fué aclamado. 
L A MISION ITALIANA 
Nueva York, junio 24. 
L a misión italiana rindió hoy un 
homenaje a la memoria del general 
(innil, depositando una corona en la 
tumba del general Riyer Slde. 
L a misión hará hoy una ylslta al 
coronel Teodoro Rooserelt. 
DIMISION ACEPTADA 
E l periódico Welner Zeltnng, de Tle 
na, publica una carta del Emperador 
( arlos, aceptando la dimisión dpi Ga-
binete Clam Martlnio y escargándole 
nno se mantenga en su puesto hasta 
que se forme otro Ministerio. 
LA CAMPAÑA D E L A CRUZ ROJA 
• shingtoiu junio 24. 
Ochenta millones de pesos han si-
do ya suscritos para la Cruz Roja. 
La Directiva cree que los Tefnte mi 
llenes que faltan para los cien que 
desean reunir, se suscribirán en los 
do dios nue faltan do campaña, 
RESUMEN DE LA SITUACION 
MILITAR 
Nueva York, junio 23. 
A V I S O 
D E 
I N T E R E S 
L I M O U S I N E 
r 
L a d e m a n d a c o n s t a n t e d e n u e s t r o s a u t o m ó v i l e s d e t o d o s l o s t i p o s , e n e l m e r c a d o c u b a n o , n o s h a c e q u e , 
c o n t a n d o c o n l a c o o p e r a c i ó n e f i c i e n t e d e l o s S r s . M A R T I N E Z C A S T R O y C a . , n u e s t r o s A G E N T E S E X C L U S I -
V O S , i n i c i e m o s e n C u b a , v e n t a s d e a u t o m ó v i l e s S T U O E B A K E R , a l p o r m a y o r , s i n d e s a t e n d e r p o r e l l o l a s 
v e n t a s i n d i v i d u a l e s . 
L a E X P O S I C I O N d e a u t o m ó v i l e s S T U O E B A K E R , q u e n u e s t r o s A G E N T E S E X C L U S I V O S , S r s . M A R T I N E Z , 
C A S T R O y C a . , a c a b a n d e e s t a b l e c e r e n l a H a b a n a , n o s b r i n d a o c a s i ó n p r o p i c i a p a r a m o s t r a r a l p ú b l i c o 
i n t e l i g e n t e d e C u b a l a d i v e r s i d a d d e t i p o s d e a u t o m ó v i l e s q u e s a l e n d e n u e s t r o s t a l l e r e s y c u y o s o r e c i o s 
f l u c t ú a n d e $ 8 0 0 a $ ^ . 0 0 0 . * * k 
I n v i t a m o s a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , a f i c i o n a d o a l o s c o c h e s m o t o r e s , p a r a v i s i t a r l a E X P O S I C I O N d e a u t o s 
S T U O E B A K E R , q u e h a c e m o s e n l a H a b a n a , e n e l G R A N S A L O N D E E X H I B I C I O N d e l o s S r s . M A R T I N E Z , 
C A S T R O y C a . , e i g u a l m e n t e a l C o m e r c i o e n g e n e r a l , p o r q u e a l l í s e m u e s t r a e l c a m i ó n d e r e p a r t o S T U O E -
B A K E R , q u e e s e l m á s b e l l o , e l m á s e l e g a n t e y e l m á s e c o n ó m i c o . 
R O A D S T E R 
NUESTRO SALON 
D E 
E X P O S I C I O N 
E S T A E N 
M U R A L L A , 4 0 
B O R G O N E T T E 
comandant« *• ^̂ Ww» 
riscal.—-¿ El ten,^ 
Q"« no mancfUip7' ^ U ^ S 
Aonsado.-N, wfior ^ " W , ^ -
O i U «r tiente 0 6 ^ ^ % 
Qn* '"«nara la wcc^ > ^ U 
xas estaban cont^ M G o ^ ^ l w 
Acn«do.-Me 
Wda • bu, tropas ^ 
pués del dia 12? qWWni,*«4 . 
El acusado dloe qn. 
confonnldad en lo Qn<. _ orít« •, 
•eoe». «coni, ^ -
Fiscal :-¿Fné n̂ ted a tm^ 
capitán I-atorre se «tunan.^ ^ <*i 
Acosado:-No, Bt,ñw ^ .'n'**¡*t 
»I teniente coronel a sn c^a 
metí cu nada, ni trat* ^ «• ^ 
torre. * de , ^ 
SEOrVDO TEXIEXTE j 0 s ¡ . ^ 
Pertenecía a la nanm. — 
l i m i t o de i n f a n í ^ 
A prejrunUe del Iftscai r̂ lat» h. v 
Dloe que en la madrugada 4 * 7 * 9 ' * * * 
cuartelazo. Ki»oberto FemA^ * 
donuItoHo donde él estaba , „ 
Que a |m dos de la madruga ^ 
los capitanes Vila y Estrada r i0 
taron poniéndose a hablar en un 
Agrega que como escucha^ «IrJrl 
se» sospechosas le preguntó • b Z 
Fernández, después que umbo» 
M fueron, qué pasaba. <Ucl;ndtH,' 
S t u d e b a k e r C o r p o r a t i o n o f A m e r i c a . 
S O U T H B E N D , I N D . D E T R O I T , M I C H , W A U K E R V I L L K , C A N A D A . 
"No te ocupe», muchacho". .jne |U W 











Lores para vario y a la entrad» h 
tró a Fernéaid» qne se lo Itnpldli. i -
fira que Rigoberto le dijo que h ^ j Z ^ 
nado al sargento primero de n | de 


























D I N E R O 
D a r l o s o b r e j o y a s , p a g a n d o 
•su v a l o r i n t r í n s e c o y a b a j o 
i n t e r é s , lo h a c e s o l a m e n t e 
L A R E G E N C I A , Suárez , 8 y 
10, de Cal Hno. y C o . 
G A R A N T I A , T A L O N A R I A Y 
R E S E R V A 
LICOR DE BERRO 
reconocido nnlrersalmente como 
lo mejor pani CATARROS, BROIí-
QFIOS Y PULGONES, 
CONGRESO LATDíO AMERICANO 
Ráenos Aireg, junio 23. 
Los periódicos publican que el Con 
greso neutral do las naciones latinas 
americanas se celebrará el quince de 
Agosto. Sin embargo, la noticia ea 
prematura. E l gobierno acordará en 
breve la fecha y los detailes. 
NOTICIA CONFIRMADA 
Washington, junio 23. 
8e confirma oficialmente el hundí 
miento del submarino alemán por los 
artOléros navales a bordo de un bar-
co mercante americano. E l submarino 
trató Inútilmente de torpedear al mer 
cante. 
Poca actíridad ha sido desplegada 
hoy en los frentes de batalla, excepto 
en el AJsne, en donde los ataques lan 
zndos por el Príncipe Heredero Ale-
mán en Chemin Des Dames alennza-
ron algún éxito en Froldmonf, cu 
donde fué tomado un saliente de la 
línea francesa el viernes por la tar-
de. 
Hay fuertes indicios de que una Im 
portante batalla se está librando en 
el frente oriental. 
Aunque la situación interior de Ru-
sia continúa incierta, parece que el 
ejército vá recuperando su moral en 
todas partes, se exige que el ejér-
cito se mueva inmediatamente. 
Los italianos han contenido el ata-
que de los austríacos en el Trentluo 
después de causar crecidas bajas al 
enemigo y capturarles cuatro caño-
nes. 
E L E N T I E R R O D E L CAPITAN 
O'BRIEN 
Nueva York, junio 1%. 
£1 gobierno de Cuba ha mandado a 
sacar vistas cinematográficas de los 
funerales del capitán Dynamlte Jon-
ny OTírlen, con el objeto de exhibirlas módico, y reaMza 
en Cuba. 
E l Presidente Menocal será repre-
sentado en las honras fúnebres que 
se celebrarán en esta ciudad en su-
í ^ l ? . . . ^ ^ í a m o s o '1,">"s'f B e r o a z a , 6 . T e l é f o n o A - 6 3 6 3 
C a s i de P r é s t a m o s 
Y J O Y E R I A 
- L A S E G U N D A M I N A * 
BERNAZA 6, 
A L LADO D E L A BOTICA 
Esta casa presta dinero con ga« 
vsntía de alhajas, por un interés muy 
módico, y reaMza a cualquier precio 
•ns existencias do Joyería. 
Compramos brillantes. Joyería fi-
na y planos. 
s i d r a "EL GAITERO" 
F I N O S A B O R Y P R E S E N T A C I O N S I N I G U A L 
E s l a p r e f e r i d a e u B o d a s , B a u t i z o s , B j n q u e t e s y J i r a s . 
E S D I G E S T I V A , A L E G R E Y N O E M B R I A G 
E s t á d e v e n t a e n t o d a s p a r t e s . 
I m p o r t a d o r e s : LANOERAS GALLE Y C í a . 
PARTE OFICIAL FRANCES 
París, Jtínio 21. 
E l Ministerio de la Guerra anun-
cia lo siguiente en su parte oficial: 
" L a acción de la artillería en Che-
mins Des Dame* y en Craonne ha 
sido iJgorosa. No ha habido comba-
tes de infantería"*. 
P A R T E OFICIAL ALEMAN 
Lcrlfu, Junio 24. 
E l parte oficial expedido por el 
Cuartel General Alemán dice lo si-
uniente: 
"Una posición francesa al Sudeste 
de Filain, de un kilómetro y medio 
de extensión y qninieatos metros de 
profundidad fué capturada por los 
alemanes el jueves. Todos los con-
tra ataques franceses fueron recha-
zados con grandes pérdidas para « 
enomigo". 
MAS DE MIL MUERTOS A CONSE-
CUENCIA D E UNA EXPLOSION 
' iiisterdam, Junio 24. 
Más de mii personas resultaron 
muertas y heridas a consecuencia de 
una explosión ocurrida en una fábri-
ca do municiones en Bloweg, según 
anuncio hecho en el Parlamento aus-
triaco por el ministro de Defensa. 
ACUERDO D E L T O S E J O PAN-
RUSO 
l'etroprado, Junio 24, 
L a disolución del Conse.io del Im-
perio y la eliminación de la Duma, 
figuran entre las resoluciones acor-
dadas por el C ó n i c o Pan-Ruso. 
W1LLARD S E SEPARA DE SUS 
MANAGERS 
BuffaJo, Julio 24. 
E l famoso campeón pugilista Je<:s 
Wlllnrd ha despedido a sus Mana-, 
El Consejo de... 
( V I E N E D E L A OCHO) 
la banda y yo nos habamofl qnedado en 
Saiitlajro yor no estar conformes con la 
oedición. . 
Cuando leljc/l el teniente coronel Sangnl-
ly me prese-nté a él con mia mAsioos. 
Dice que no ae explica de qué y por qaé 
se le acusa, qne él es nn pobre músico 
que solo se ocupa de tocar (Fué ana 
declaración cómioa.) 
Doctor Ferraiut (defensor del teniente 
Valverde).—¿Cuando los sediciosos se fue-
ron usted qué hiiio; se fué con la música 
a otra parte... (Kl Presidente llama la 
atención al doctor Fermicut y le manifies-
ta que si vuelre a hablar en esa forma 
no le permitirá estar en el salón. (Silencio 
general.) 
Interviene el doctor Herrera Hotolongo 
para rogar ai Presidente del Consejo que 
no interprete la pregunta del doctor Fe-
j rragut—pues sus compañeros, los otros 
defensores, no lo.hun creído asi—como bur-
la al Tribunal ni al a-cusodo 
El doctor Ferragut trata de dar una 
expUcaeMn, pero la presidencia le dioo 
que no. Insiste el abogado y lo manda 
a callar enérgicamente, 
PBDOSB T I M K N T K DAFAXIi GOMEZ 
8ERRAXO 
Kstaba al frente de la sección de ame-
tralladores. Dice que cuando Rigoberto 
FernAnder fraccionó dicha aección, le qui-
taron el mando. 
Flscnl.—..Qué motivo turo usted para no 
presentarse el día 30 como loa demóa ofi-
ciales? 
Acusado.—Porque estaba enferme, ©col-
gers Ton Jones y Jack t u r l j . Jones t> en ^ do unos ^ , españolea 
dice que su contrato dura hasta sep-
tiembre y que acertará ofertas de 
enenentros con grandes ap"estas en 
nombre de Wlllnrds. 
REYOLUCIONARIO DETENIDO 
Panamá, Junio 24. 
Avisan de San Francisco que nn 
individuo llamado S. Prlan, propa-
e-amdlsta inglés revolucionarlo, que 
desplegó gran actividad en Panamá 
el año pasado, ha sido detenido. 
E L ALMIRANTE C A K P E N T E R R E -
CIBIDO CON HOMIRES 
Río Janeiro, Junio 24, 
E l Almirante Carpenter, Comandan 
te en Jefe de la escuadra americana 
del Pacífico, ha « W V 6 0 ™ ! 0 , l V 0 t ' 
aores en este puerto. Tisitó al Mi-
nistro de Marina, sio^o ocultado 
por un piquete de soldados, de ma-
rina brasileño. 
LA FLOTA AMERICANA EN B R A S I L 
Washington, Junio 24o 
L a llegada de la flota americana al 
Brasil, significa la vigilancia de lo* 
barcos americanos contra los cursa-
rlos alenuuics. 
Dice que estaba distanciado del capi-
tán Estrada por su carácter raro y por 
eso no le preguntó a qué obedecía aque-
lla formación. Eacuchó gritos de viva el 
K.h'rclto y el comandante Lores, al tratar 
de entrar en las oficinas un soldado se 
lo impidió. Dice que continuó haciendo 
vida pasiva en el cuartel vigilando la; mft 
limpieza de loa cabales, etc. etc. 
Agrega que trató de avidrae de manos 
de los sediciosos recurriendo a distintos 
medios que siempre »e vieron fraatrados. 
FIsmL—¿Usted prestó algunos servicios 
extraordinarios a su cargo? 
Acusado.—Varias veces; como intérprete 
cerca de los buques americanos. 
Fiscal.—¿Usted se fué con 30 hombre» 
en el vapor Juila para echarlo a pique 
en la boca del puerto? 
Acusado.—No señor. Fué el Ingeniero 
Agullar. 
suyas (las de Rigoberto). 
Manifiesta que cambió Imprwlo*,, 
el teniente Oro y acordaron Telwralu 
fatura para ofrecerae al coronel Un 
Añudló que a su entrada en t\ 
el omnandante Fernándex la doria il« 
Diente coronel Lores t "tu sabe» qa,,,, HreiW 
quiero.." 
Agrega que Rigoberto Te qnlw wolrer 
tsr ana armas y (¡ue «1—el aconadMil OC la 
Jo qne no habla necesidad d« ratmfe 
•ela¿. 
Maid'esté qne y* desarmado »« -itrtill 
ni tciJcnte coronel Lores y le «llh: "(̂  
i» *ns órtíenes*. Dice que Lorm iedllt 
Himio y le dijo "que nos bagro \. -̂KW; 
Rulota eomo el teniente Mslfrlo» 
también ae ofreció al teniente wm»! 1* ejf ftg( 
res. Aúnete one éél-—el declaran*»—i» n 
dó un re/ ad" cona el teniente W»i »1 
man-lnm." V Uegas del "Patria", <lNftl 
le qne e«iala prlsiomero, per» (;«« le ii 
parase, pues se escapariu. 
Agrega qne fué reducido a prWta 
Igual que los tenientes Oro y Rodripí 
Feo 
Que loa oficiales Oro, Sanjnri», 
y él llegaron a ponerse de ocuerd» rm 
disfrutaban la relativa libertad p»r» 
viarls nn emisario «l coronel Varoei 
hacer algo contra ios sedicioso». 
Relata que ya en el campa la» I M 
él y bus amigos le dieron a «allur I* 
(Iones para que todos los oflcteiM w f* 
sentanm. 
Rigoberto, Mola, etc., recalaron mt «* 
pos al capitAn del barco americano TI 
vahan "sendas" fajas con dinero y P** 
te* en los bolsillos. ^ 
Xo desempeñó cargo en el CnnrttJ »• 
cada, aunque fué nombrado Ju« 
de Santiago, cargo que fué obUi»d» * 
hlro varios cargos » airnBe» 
vfduos. I>o dejaron por Incorrerll*. 
ProHlcIente:-;.Qniéén hiio In* » 
en el Songo? 
Teniente Cabae:—Blas Mas»*. 
A las cuatro y 18 mteuto» 
i««éao de 10 minutos el T̂ lbul,",• 
A la» 4 y 30 se reanuda 1» 
Lor< 
FU TFN XIEXTE LI> 0 G0!«í 
Comienza a declarar, mas --
doctor Xfú"* ~ aguacero cae y «l 
(PASA A LA PAGINA CATOBCR» ^ 
y Mi estoxlo no me permitió hacerlo. 
Fisval.—¿No podía usted ir ni a cabal'o? 
Acus\do.—Xo. 
Acompañándome alKÓn eompaflero hn-
biera re îltaxlo un alza<lo preso de las 
fuerzas dijl Gobierno, que me hubieran 
encontrado por el trayecto. De no aer así 
me hubiera presentado. 
Fiscal.—¿Usted trató de snraar al ea-
pitón Uatorre al movimiento? 
Acusado.—Xo, señor. Como superior nun-
ca creí tener ingluenda para arrastrarlo. 
Fui a verlo un día acompañando 
amigo el señor Clemente Sosa. 
Doctor Aguirre.—¿L'ated no tuvo mando 
de fuerzas con los rebeldes? 
Acusado.—Xo señor. 
SEOUXDO TENIENTE MAXUEU GRANA-
DOS GUEVARA 
Fiscal.—¿El día 12 de Febrero pertenen-
cia nsted a uno de los escuadronea táe-
tlcos de SantlaRo de Cuba? 
Acusado.—S señor. 
FlicaJ.—¿Qué «curriá con motivo de 
una formación que alii hubo? 
Acusado.—Me ordenaron forma mi es-
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Todo , 
L a gran aceptación que han tenido en Cuba las * érito9 r ^ 
SYPHO.V. es algo que debe usted tener en cuenta, 80'0 ^ deSde Q*5 ^ 
Edades podrían mantenerlas en primera fila como se üai ^ 
ron puestas en el mercado. h sta el mt,mtfl,fl-. 
Su fabricación es objeto de cuidadoso examen, na lic0 con^ 
salir del taller, evitándose con ello que puedan llegar dadeS qoe 1»» • 
sn | perfecciones, que les Impidan el dejar cumplir esas cu 
hecho famosas. 1 . el tipo 
Pues todos esos requisitos se observan también c ^ ^ ^ 
«Ue ha sido fabricado para facilitar el medio de4 ^ T ttTaMbNTB Sa-
baya una nevera H I G I E N I C A . E C O N O M I C A . A B S ü l u 
5 i í a 
TARIA, y Ubre' de malos olores. 
Tendremos gusto en informar a 
Importadores Exclusivos: 
usted de las cualidades de es» 
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dispensable el conocimiento del grie-
go y latín para que los alumnos se 
preparen debidamente y empiezo la 
reccnstruccióu nacional por medio 
de una breve educación literaria? 
Cuestiones son estas que actual-
mente se discuten con mucha viveza; 
solamente ios exagerados rechazan |ca, 
los estudios clásicos de la antigüe 
buscase el remedio en doctrinas coi-
trarias a esas pasiones. 
-no hay otra doctrina más sab'a 
santa, amorosa y eficaz que la de Je 
sucristo; pues precisamente, y acaso 
por ser lo que es, se le hace hoy a 
esa doctrina una guerra tamerlanes-
1 ^ 
« O í 
no* ^ 
La guerra ha sacu-
D -os pueblos, ha doscubier-
io todos 1 beridaS( ha sondeado los 
ProfUn de los ^nerios y ha pues-
.me* rnn R 
ortií 
ria 
bPro1 H  imperi  . í 
, de todos la debilidad de 
ro  gran amargura Ingla-
Z Reconociendo. Ahí est; 
• flr, d̂  Lord Sydenhan, Presi-
^?/Cientemonte elegido del "Brl-
t{* ..nce Guild". que viene a ser scle0ce u 6n o Asoclacl6n 
W S mre promover y dirigir 
^stigacioues científicas. ' "La 
^ lec la ha dirigido un potente 
'err?' luz sobre los trabajos más 
" de nuestra vida nacional. 
- S debilidad y fuerza potencial 
1,185 nedado completamente al des-
podemos ver cuanto hemos 
Ahora parecería lógico que los 
d^d, y a Juzgar por el tono general | egoístas y los soberbios fuesen los 
ue las revis.as más serias, sería un ¡únicos perseguidores da Cristo; purs 
-'no. señor; ello sería lógico y ya he 
dicho que mi lógica no sirve para 
explicar nada de lo que en el mundo 
Hay que decir a les 
o -rppnnstruc-¡ m0del09 para entregarse por copiple^ la reconstruc to & Ia químJca o botánica_ De^m_ 
bas partes se traen argumentos, raro ! acontece 
es el quo niega la Importancia, de 
una sólida formación literaria, aun 
para los que después se han de de-
dicar al cultho do las ciencias. No 
basta saber ni tener muchos conocí 
que hacer más 
relaciones: 
—Me voy de la Habana: ¡aquí no 
se puede vivir! Voy al campo huyen-
do del mundo y de sus pompas vanas 
i Voy a veranear! 
¡Veranear! 
El que no sale: el que se queda en 
la Habana, pierde, a los ojos de sus 
relaciones, un cincuenta por ciento del 
aprecio en que se le tiene. 
¡Veranear! 
Ese es mi anhelo. Pero ¡ay! 
¿quieren ustedes creer que el mama-
rracho de don Lino, el dueño del Ho-
Los que persiguen a Cristo y le di- tel "La Sirena" de San Jo?é del F a -
njen laa afrentas más soeces y más | ro" a quien di tanto bon-bo el año 
mientos; es indispensable darlos a 1 neficios 
injustas son cabalmente los obreros, 
los pobres, los humildes, los que re-
cibieron de E l los más grandes be-
tendremos que sufrir toda-
* w | 
d«l di, 1 
y te ictyi | 
r i» d«J 








Z nuestra negligencia en lo pa-
W SI nos esforzamos en averi-
i0-. s cau3as no podremos menos 
• S r q"6 en nue9tra falta d0 
clón de todo lo referente a 
riendas, usando esta palabra en 
«entldo más amplio, se halla la 
muchas dificultades actuales" 
á!es g0Ii ios hechos más culml-
es que se deben tener presente 
¡a reconstrucción nacional? E l 
kurso ya citado y un gran número 
¿ escritos publicados en las dlver-
naciones sobre la importancia de 
ciencias c-n la vida inlustrial y 
nerclal nos ponen de manifiesto 
puntos cuyo valor vamos a con-
«israr en estas líneas. La política, 
enseñan-a, y la protección a lo.i 
¡vestlgadoros científicos son los tres 
jentos de que en gran parte de-
ide la prosperidad y el desarrollo 
la nación. 
Juy lejos del movimiento literario 
Id estudio de las ciencias parece 
j debiera estar la política; allí 
¡de sobresalen el saber y el mérl-
de serlas investigaciones nunca 
Ljrían mo/clarse las intrigas da 
irtldos, el favoritismo pdlítico, el 
:iqaismo y ese espíritu venal que 
Iclona todo lo que se relaciona con 
roenudenciag políticas. Sin em-
irgo sucede todo lo contrario. E l 
¡blemo de una nación tiene en sus 
wsos departamentos una infini-
A de problemas y cuestiones que 
loher íntimamente relacionadas 
)n la física, química, matemáticas, 
Ko se puede dar un paso sin te-
i?r conocimiento científicos, con to-
lo prevalece casi siempre la política. 
En inglatera son muchos los que 
ilacado al Gobierno porque ha 
ñu. **ii<JfcndMo i sus conveniencias políti-
jQué ccoo hizo cuando, hace 
años, e! Lord Montagu of Beau-
in\fr-<t »»*#4Ii j9 avig/j acerca de ciertos pro-
, w«i «i • Af^, ptra :.a fabricación de la pól-
m", 4klUI 
t> r,rit lo iw 
• ;Que hizo cuando se le advirtió 
.hirj», Afrtl 
ii<rd« fM* [ 
I Varooi f\ 
i la« fomiij 
rr.illnr t*l 
clalM H f*\ 
ron mi 
rlcnno J *" 
MU f PM*' 
npldli. 
su con 
>lT«r » u, 






lo w .hrlill 
tm le dll I 
>aIfrl(io Dh 
'«.•M'l Ull 
conocer en buena forma literaria, lo 
cual no se consigue si uno no se ha 
dedicado al estudio de la literatura 
clásica. No tenemos tiempo para ex-
tendernos sobre este punto, pues 
queremos decir algo acerca de la 
protección que se debe dar a los de-
dicados a Investigaciones científicas 
o estudios ¿écnicos, como todos reco-
nocen se ha hecho en Alemania. Una 
rápida ojeada sobre lo hecho en esta 
nación e Inglaterra para fomentar 
la enseñanza técnica dará mucha luz 
sobre esta materia. 
Hasta el año 1902 la decadencia de 
los estudiéis técnicos en la nación in-
glesa estaba a la vista de todos; por 
este tiempo a¡ ver el empuje que Ale-
mania daba \ su vida Industrial y co-
mercial, al caer en la cuenta de la 
preponderancia de su rival en E u -
ropa, fomentáronse las instituciones 
técnicas y el número de estudiantes 
fué aumentado. Mucho mayor es el 
número do Universidades e Institu-
tos científicos en Inglaterra; mien-
tras aquí llegan a noventa y nueve, 
en Alemania, prescindiendo de las 
Universidades, sólo tendremos en 
cuenta nueve Colegios o Institutos 
técnicos ai comparar los datos, pues-
to que los estudiantes de las Univer-
sidades alemanas estudian muchas 
otras asignatuaras no relacionadas 
con las ciencias. 
Cuartel Jf*" 
Jun tiA* 





De ordinario, antes de empezar la 
formación técnica, el alumno alemán 
ha aprobado Ion estudios clásicos y 
no puede pasar adelante sin haber 
cumplido diea y ocho años. Limitán-
donos a los estudios de arquitectura 
civil y navai, n las diversas ramas de 
la Ingeniería y a la química, el nó^ 
mero de alumnos matriculados por 
término medio era de unos .quince 
mil en los nueve Institutos técnicos 
de Alemania. Apenas llegaban en 
cambio a cuatro mil en Inglaterra, 
aun exigiendo solo la edad de quince 
años para la admisión. 
Como sucede en todas partes el 
húmero de estudiantes disminuye mu 
cho en los últimos años de la carre-
ra. Al matricularse para el tercer 
curso, Inglaterra tenía 535 alumnos 
para los estudios puramente técnicos. 
Alemania 2021. En euarto año la E s -
cuela de Tecnología de Charlotten-
burgo contaba 477 estudiantes: la 
Escuela técnica de Inglaterra todas 
juntas sólo tenían 113 . Un gran nú-
mero de Ingleses sorprendidos por 
la guerra en Alemania e internados 
en el campo Ruhleben son jóvenes 
«rea de la importancia de obtener | que habían Ido allá con el fin de com-
• medios más científicos el benzol, ¡ pietar su instrucción técnica, 
tolmol / otros productos indis- gj ge comparan Universidades con 
mbles n*,ia los modernos expío- Unlversidades tenemos que en 1911 
m Que se destilan de la hulla? j tenía Inglaterra unos veinte mil es-
His oficinas y departamentos te- j tudlantes y Alemania cincuenta v 
J raichos empleados; de estos la ! cinco 
«ensa mayoría no tenían forma-! T . ,* i. „ j \ 
ninguna el desnreclo í L a Perfecci6n a ha "egado la 
is era casi general v I tnseñanza fonológ ica en Alemania 
^ en lf.p Estados Unidos, sola ' f ^ombroga; no ha perdonado gas-
fc*«> "ñas ñ.vestigaciones que e' tos el Gobierno para que los edificios. 
museos, laboratorios, gobinetes, etc., 
sean de lo mejor, y quien quiera per-
suadirse, si no lo está, de los estupen-
dos progresos de la instrucción téc-
nica, vea los monumentales calálogos 
de instrumentos científicos publica-
dos por los alemanes que han mereci-
do las mayores alabanzas de sus mis-
mos rivales. 
M. SAAVEDRA 
Cristo fué de los suyos; fué obre-
ro, fué pobre, fué humilde. 
Fué el redentor del esclavo y el 
que azotó a los mercaderes del tem-
plo. 
Fué el más terrible enemigo de los 
ricos, los poderosos y de los Césa-
res. 
Fué el único que predicó y confir-
mó con su sangre el amor, la caridad 
y la justicia. 
Cristo por todo esto debiera de es-
tar en todos los corazones y debieran 
de aclamarlo las muchedumbres por 
bu patrono y su caudillo. 
Pero esto, señor, sería lo razona-
ble y lo lógico y por eso estaría en 
pugna con los delirios corrientes. 
Lejos de amar a Cristo las muche-
dumbres le apedrean y escarnecen. 
¿Que esto es lo natural porque ya 
ocurrió en tiempo de Heredes? 
Hoy la plebe ya no es plebe: es 
pueblo, pueblo consciente, ilustrado, 
culto, al decir de sus apologistas. 
Mas al tratar de compaginar esta 
''consciencia" del vulgo con su aver-
sión a Cristo vuelve a saltar nal ló-
gica hecha pedazos y vuelvo a mani-
festar mi desaliento murmurando: 





apartamento del Gobierno hacía 
P'ffba 250 sujetos, Inglaterra, só-
tenía cuatro o cinco. Los resulta-
1 han sido lamentables. E l con-
st« entre Alemania e Inglaterra no 
^ ser mayor. Aquí la política 
invadido los últimos rincones 
oficinas gubernamentales y el 
Iemo en ios días de apuro se en-
con que le faltaba todo o pé-
nenos. 
^jer la catástrofe que les amp.-
^ se levantó en la Cámara de 
wes e! Vizconde de Cryce y 
' peló aquel enérgico discurso 
«vor de :os científicos, que 
Wltlsmo y cuestiones 
tilan est 
J d̂o esfuerzo posible, decía, 
«uizar los servicios de los 
de ciencia. Bien saben éstos 
íán h 8 oca8lones el Gobierno ale 
(io, rta sabido aprovechar los serví 
coj „ 03 ostableclmlentos científi 
c j r miiitere3 
Madrid, 26 de Mayo de 1917 
por 
de política 
E n los 
I 'n'imi "~v":"=i:, ̂ a habido bastante re-
hí«Ten ? entre los científicos por 
B u r l a 
B u r l a n d o 
tapneolMt 
Cada día son más las cosas que no 
rno no los ha escucha-iení:iendo ^ eII0 debiera de ser al re— 
ra saber como ellos podían i v^s Por razón del saber y la expe-
riencia que dan los años 
, con11' 
: e l ^ 
fiarle 
^bral ^ 86 Pronunclaron esas 
cesas pn' Tmucho han cambiado las 
^oidni gbterra- Todos han re-
Wn oí íriPortancia de la organi-
cen ei í f lCa de la naci6n- Es un 
t», cuanf, que la Política se entrome-
Krla en 88 trata de 8er útil a la 
^ ha L e l ProKreso de las clen-
píro si i la voz común. 
^ «el n,? cducaciÓn literaria y mo-
t̂Ua „ , deficIente, si la ense 
Jefectuosa ¿podrá' tener la 
Cierto que ya voy para viejo, pe*e 
aún, a Dios gracias, me encuentro 
bastante lejos de la senectud, así es 
que ni aún me queda el recurso de 
atribuir a "cosas de la vejez" estas 
actuales confusiones de mi espíritu. 
Yo tenía mi verdad y mi lógica y 
mi justicia para andar por casa y pir 
la calle y con ellas regulaba perfec-
tamente mi vida. 
Mas he aquí que de algún tiempo a 
esta parte estos divinos atributos de 
00 ^ I Z L ^ I L ^ \ 1 la razón se me han convertido en ca-su8 üombres ilustres Que | chlvacheg del tlempo vlej0i entera. 
Este es hoy el clamor universal: 
— ;La vida se encarece! ¡No hay 
qué comer! ¡Los gastos públicos son 
insoportables! 
Aquí pide mi lógica, mi rancia ló-
gica, que los gobernantes y directores 
de las naciones hagan todo género de 
economías, y que lo economizado sea 
distribuido entre los pueblos para su 
alivio. 
Pues no, señor, se hace todo lo con 
trario. 
Se lanza un empréstito sobre otro 
empréstito como las olas del mar, se 
aumenta el personal burocrático y se 
eleva el lujo y la magnificencia de las 
oficinas públicas. 
Creo, sinceramente, que, si no to-
das, una gran parte de las penurias 
del pueblo procede de estas suntuo-
sidades. 
Pro esto es lo que me dice mi ló-
gica. 
Porque los que con tal esplendidez 
gobiernan son hombres insignes, ele-
Vados por el propio pueblo a las más 
altas magistraturas, y antes que du-
dar de su ciencia y de su saber, pre-
fiero dudar de mí y exclamar dolori-
do: 
— ¡No lo entiendo! ¡No lo entiendo! 
* * • 
Y he aquí para terminar, per aho-
ra, el último capítulo de mis confu-
sions. 
¡Las huelgas! 
Nada me parece más justo, ni más 
lógico, ni más santo que el trabajador 
reclame el fruto equitativo de su tra-
bajo con las mejoras que él estimo 
de razón y de justicia. 
Pero resulta que con muchísima 
frecuencia se siguen, para lograr to-
do eso, procedimientos que no acabo 
de entender. 
¿Que a un patrono o a un admi-
nistrador se les antoja hacer algo 
que lesiona los intereses morales o 
materials de sus obreros? 
Perfectamente: que cojan estos al 
culpable y le reclamen lo suyo, y, si 
no accede, que le dan una mano de 
palos- A mí me es igual. 
Pero acontece que "el gremio" 
tiene acaparado un servicio de vital 
importancia para la población y de 
un día para otro suspende rigurosa-
mente este servicio. 
Con lo cual se encuentra la ciudad 
sitiada por hambre y de ella padecen 
los que no han tenido arte ni parte en 
la conducta del patrono o administra-
dor consabido. 
E s verdad que los caudillos han se-
guido y siguen el mismo sistema en 
sus guerras pontra las ciudades ene-
migas, desdé Alejandro el Grande 
hasta Pancho Villa, inclusive. 
Pero también habíamos quedado en 
que todo caudillo militar es un hom-
bre despótico y abominable. 
E n resumen: que tampoco me atre-
vo a dudar aquí de la razón, bondaa 
y justicia de los que gobiernan y r i -
gen el mundo obrero, asi es que sal-
dré del paso con la muletilla del mar-
gen: 
—¡No lo entiendo! ¡No lo entien 
do! 
M. A L T A R E Z MARROTí. 
pasado, no ha sido capaz de invitai-
me a. pasar unos días en su casa? 
.Ingrato! Y pensar que, tal y con.o 
£8 han puesto las cosas, no tan sola-
mente es difícil Intentar veranear si-
no es casi imposible soptenerse en 
la Habana. . . . 
Yo no digo como las de Gomadulce, 
que son unas señoritas que parecen 
el retrato de las de Mangoverde, que 
no me voy al extranjero por temor a 
los submarinos y que no palgo de la 
Habana hacia el interior por si aún 
hay algún alzado, no; yo digo que no 
ealgo porque no puedo y añado, en 
vista de ello, que he de veranear en 
la Habana porque la Hanana puede 
ser estación veraniega. 
Yo. francamente, lo ignoraba: pero 
•ni buen amigo don Emilio Codorromo 
me ha puesto en antecedentes. 
—Crea usted que en la Habana hay 
fresco. 
— Y frescos. 
—Bueno, en serio: yo le enseñaré 
los rincones que usted parece desco-
nocer. Usted en mi comnañía pasará 
ratos deliciosos, sin sentir icalor, sin 
sudar... 
—¿Está usted seguro? 
—Segurísimo. Unas veces a pie. . . 
—¡Protesto! 
—Bueno; pues unas veces en coche, 
otras en auto y otras en tranvía reco-
rrerá usted sitios frescos, pasará bue-
nos ratos en ellos, f acabará por te-
ner lástima de los amigos que han 
abandonado la Habana. 
—¿Y cuándo empezaremos los pa-
seos? 
—Dentro de pocos días. 
—Pues estoy a sus órdenes. 
Y ya lo saben ustedes. En la Haba 
na se puede veranear: yo no lo sa-
Ma y ustedes tal vez tampoco. Ya les 
tendré al corriente, porque no soy 
egoísta Y ¡ quién sabe!... quizás pon -
¿remos en moda algún .sitio solitario 
y olvidado, y llegaremos a ver cróni-
cas en las que se lean cosan como és-
ta: 
"Anoche vlóse concurridísimo «1 
"Callejón del Susto". Los vecinos se 
han dado cuenta de quo viven en el 
sitio más fresco de la Habana, y han 
organizado retretas los jueves y sába-
dos en las que lucen sus habilidades 
en el acordeón y la guitarra un mú-
sico de color, y otro de menos color 
(iue aquél. Las familias ocupan el ca-
llejón sentadas en balances de mim-
I r e y hacen buen consumo de chichi-
nó que la bodega del callejón vende 
tumamente frío. L a buena sociedad ha 
tomado la costumbre de dar un paseo 
por el callejón, y éste nuede decirse 
que es el sitio predilecto .le la "élite". 
Anoche vimos a las señorap y señori-
tas siguientes, en tan encantador pa-
raje." (Aquí la lista del caso.) 
Con que no desanimarse, y a mril 
tiempo buena cara. ¡Descubramos lo 
fresco do la Habana! 
Y dejemos en paz a los frescos. . 




^alea 1 3 la 8inran en tiempos 
T% el ?n 103 de Prueba? 
^ iba a fmundo oreía que Inglate-
t̂eriaa de de las naciones 
mente Inútiles para la vida moderna. 
Todo cuanto hoy sucede en el mun-
do es para mí motivo de confusión. 
Todos los doctores habían convenl-
en i do en que la humanidad había alcan-
.Jrsídad4 " n w / Creía*e ^ ^ ' z a d o . en lo que va de este siglo, la 
l Je!l,las. Me praf ' A 1EscuelaB'1 plenitud de su civilización, y, dj re-
- • pente, to4fi osta humanidad se pr?ci 
pita en una guerra que ya la quisie-
ran para los días do fiesta los habi-
ii». 9 cultuio muueio acaoa
J í ^ o n e . ^ hecho8 y las 
< hJi. e los homVes públl-
*WP° rec,be - 108 ^ I f í c e s e que el hombre uicwjw quo ^ ho bre es libro, y, 
' a u r l n í ^ ^ ^ ^ l B l n embargo, ya no pude dar un paso 
sin encontrar un estorbo cuando no 
una cadena. 
Que es señor de su hacienda y de su 
casa y así y todo no pasa día sin que 
alguien penetre en su hogar, contra 
su voluntad, para dictarle reglas a 
que ha de sujetar en vida. 
Quiero espllcarme estas y otras 
muchas cosas y después de calendar 
mi cerebro hasta echar humo acá Do 
por gemir desalentado: 
— ¡No lo entiendo!... 
a hu eqUe muchos dejan de 
L ? «dad CsTCUelaf antes de llegar 
V ^ d L í f 8 declaraclones de 
? J l W a S L n l1 Parlamento fue-
i í ^ a qua* 80bre ^ Punto. Y 
C 1 * ocaqi6nGolament«> 8e habló en 
5LBe hlcle?onñ:;nzf llterarla. tam-
• S ^ W u f ln8lnuacIone8 bien 
J08 I6v«« ^ ^ r 
C0lv, 
7 el rela-
Que se observa 
'^sidailn aPrGclo en que 
^ S ^ M o ai11^69^ ha° teni-
da i f Vas para ^ buena 
a* !» Juventud? ¿Es In-
Según mi humilde saber y enten 
der todos los males que hoy padece 
el mundo provienen del egoísmo y de 
C h a r l a 
Ha llegado el momento. Sí, ha He-
lado el momento de tomar una deter-
minación herólca, ya que no una dro-
ga Idem, y de hacer algo que de-
muestre que uno no es insensible al 
calor. 
Para demostrarlo no hace falta gran 
cosa: con salir a la calle y dirigirse 
a la redacción, o al cafl, uay bastan-
te; porque uno llega, y los compañe-
ros le dicen: 
—¿De dónde vienes? 
—De casa, de tomar el b a ñ o . . . 
— Y ¿no te has secado? 
— ¡Ya lo creo que sí! Y luego me 
Le espolvoreado las carnes pecadoras 
con talco perfumado a la vainilla. Pa-
rezco talcamonte una panetela, 
Pues, chico, estás chorreando. 
Y uno se queda quieto, buscando 
una corriente de aire, mis o menos 
aleve, sin Inmutarse cuando le dicen: 
,—Mira que puedes pescar una pul-
monía. . 
—¿Pulmonías a mí? Venga aire com-
pletamente colado: la cuestión es se-
carse de una vez. 
Queda probado que uno no os 
insensible al calor. Pero no basta 
Hay que indignarse; hay que echar 
la soberbia y parecía lógico que se I sapos y culebras por la boca; y hay 
A L B E A N T E 
Amo las palideces infinitas. 
Las claras radiaciones de lo blanco: 
El sedeño plumón de la paloma 
Y la nieve dorada de los astros. 
Amo las rosas candidas, los lirios 
De corolas de raso, 
Los azahares frescos .las nevadas 
Gardenias, de pudor inmaculado. 
El fulgor de la aurora, de . la luna 
Los temblorosos rayos. 
El ala de los cisnes 
Y la tranquila espuma de los lagos. 
L a férvida plegaria, el pensamiento 
Religioso, los albos 
Grumos de los blandones que iluminan 
L a imagen santa en el altar dorado. 
L a nieve sin hollar, la nota casta 
Que trémula, vibrando, 
Luce como una aurora de blancura 
Sobre el marfil sonoro del piano. 
El verso de serena melodía, 
La triste palidez del alabastro. 
Las hostias eucarísticas 
Y la blancura fúnebre del mármol. 
Y hoy para tí, madona pensativa, 
Para tu culto sacro, 
Quisiera que las flores exhalaran 
Un tímido perfume, 'un tibio hálito 
De pureza y candor, y que sus cálices 
Rodaran deshojados. 
Como torrente de fragancia pura, 
Envolviendo tu cuerpo nacarado 
En la frescura mística 
De sus corolas de marfil y raso! 
F . M. de Olaguíbel. 
D0>' D10MS10 GARCIA MARTINEZ 
HA SIDO NOMBRADO SOCIO CO 
RRESPOXDIENE D E L ATKNEO 
DE E L SALVADOR 
Con gusto publicamos la carta en 
que don Salvador Turcios R . , secre 
tario del Ateneo de E l Salvador, par-
ticipa al culto director de la revista. 
"Cuba y España" haber sido nombra-
do socio correspondiente de aquel or-
ganismo cultural y la que el agracia-
do dirigió agradeciendo y aceptando 
la distinción. 
E l honor es merecido, por ser el 
señor García Martínez uno de los in-
telectuales cubanos más distinguidos 
y cultos. 
He aquí dichas cartas: 




San Salvador, C A . 
San Salvador, 2 de Junio de 1917. 
Sr. D. Dionisio García M. 
Camagüey, Cuba. 
Distinguido señor: 
Tengo la honra de poner en cono-
cimiento de usted lo siguiente: 
" E l Ateneo de E l Salvador, toman-
do en cuenta los altos merecimientos 
que distinguen a don Dionisio García 
Martínez, en sesión plena, y oído el 
unánime parecer de sus miembros, 
de conformidad con sus Estatutos, 
acuerda: Nombrar SOCIO CORRES-
PONDIENTE al mencionado señor 
García Martínez en la Ciudad de Ca-
magüey. 
Y al participarlo así a usted, a 
nombre del Ateneo, formulo los me-
jores votos por que sea de su perfec-
to agrado ese nombramiento y quie^ 
ra poner su valioso contingente in-
telectual y moral, en favor de los 
ideales de esto Centro, que no soa 
otros que los que caben en el amplio 
campo de las Ciencias, las Letras y 
las Bellas Artes, al amparo de una 
bien entendida confraternidad. 
Con muestras de particular consi-
deración soy de usted atento y segu-
ro servidor, 
Salvador Tnrclos R^ 
Secretario. 
(Hay un sello). 
Camagüey, 18 de Junio de. 1917. 
Señor don Salvador Turcios R. 
En el Ateneo de E l Salvador. 
Muy señor mío y compañero: 
Acuso recibo de su atenta de fecha 
2 de los corrientes, en la que me par-
ticipa que he sido nombrado SOCIO 
CORRESPONDIENTE del Ateneo, en 
sesión plena, oído el parecer de sus 
miembros y de conformidad con los 
Estatutos básicos de ese areópago de 
artistas, científicos y literatos, que 
tanta merced hace a la cultura de E l 
E l Salvador, cuyo país puede y debe 
vanagloriarse de tener una institu-
ción así, modelo de' cultura, patrio-
tismo y buen tono. 
Acepto gustoso el nombramiento, 
que juago inmerecido, en atención a 
que espero ccresponder a tanta ga-
lantería con mi modesta pero franca 
v decidida cooperación a la obra en 
que el Ateneo tiene puestos todos sus 
nobles empeñes, y en la que ya lleva 
invertidos no pocos arrestos de efec-
tividad brillantísima. 
Entre los consejos que Don Quijote 
dió a Sancho Panza antes de enviarle 
a gobernar la ínsula, significóle que 
"otros cohechan, importunan, solici-
tan, madrugan, ruegan, porfían, y no 
alcanzan lo que pretenden; y llega 
otro ( « t e soy yo), y sin saber cómo 
ni cómo no, se halla con el cargo y 
oficio que otros muchos pretendie-
ron." 
Me viene esto que ni de perillas 
para justificar que no debo atribuir 
a mis merecimientos la merced reci-
bida, sino dar gracias al cielo, "que 
cMspone suavemente las cosas", y des-
pués darlas a la bondad de los Titu-
lares del Ateneo por la buena suerte, f ^ ^ A m i m C 
que me tenían reservada. U I l l i s t * ' * } 
Quién fuera un Anaxágoras, para 
llegar a vuestro jardín apoyado en 
bastón de sándalo aromático, a ex-
plicaros que "la materia es eterna 
aunque variable en los elementos! 
Os diría mis impresiones del Egip-
a l V u e l o 
to7nlgmático, de la India m i s t e r i o s a ; ^ mu 
y de Caldea, donde estudiado naona, ^ se preparaban para 
San Juan. 
preocupación entre loa 
la ciencia oculta de los Magos recibir jubilosamente el dí i ansiadu 
Con este bagaje sería digno de \ o j . \ aquelUs í.tEtas" anuaoiando ¡ i 
_ mi — A t\ mm m a TPíV— I _ _  . . . . salvadoreños, digno de que e rec 
biérais con el mismo regocijo con 
que los atenienses de la Academia 
recibían al fiiósofo a la sombra de 
los plátanos que rodeaban la estatua 
de PrometttO 
Empero, como salir no puedo de 
mi crasa inutilidad, sólo debo, señor 
Turcios .ofrecer al Ateneo de E l Sal-
vador, por mediación de usted, y le 
ruego se encargue de ello, la suma 
de mi buen deseo por su auge, para 
mayor gloria de la raza de Colón y 
del idioma en que el genial "Manco 
de Lepante" inmortalizara la leyenda 
de "Don Quijote". 
Tengo el honor de ponerme al ser-
vicio de sus gratas órdenes, atento y 
s. s. q. b. s. m., 
Dionisio García Martínez. 
MEDITACIONES 
No es cierto que en todos los casos 
el hombre sea un esclavo de laa cir-
cunstancias. Lo es solamente cuando 
no quiere ser su dueño, porque ellas 
son refractarlas a toda transacción: o 
las dominamos o nos dominan. 
Solo hay una cosa más ridicula que 
el ridículo afán de exhibirse en todos 
los casos: la obstinación de alguna 
personalidad en no exhibirse nunca, 
ni aún cuando deben hacerlo. 
De una misma fuente, el amor pro-
pio, nacen la dignidad y el orgullo, 
que no deben contundirse nunca. 
Sentado esto, recordemos que, según 
muchos, el amor propio es nuestro 
mayor enemigo. Eso merece aclararse 
Adoptar siempre una digna actitud, 
suele por lo regular perjudicarnos 
grandemente en el bregar por la 
vida; pero ello no autoriza para lla-
mar nuestro enemigo al justo amor-
propio, al que no incurre en extrali-
mitaciones soberbias o ridiculas. • 
¿Acaso ha producido él la miseria 
im que se arrastrar la humanidad? 
Ninguna causa—y la que menos en-
tre todas, el amor al cómodo presente 
—justifica una servil humillación, 
pues si no pqdemos ar»eglar el mun-
do", tampoco tenemos el derecho de 
empeorarlo; y ante cada beneficio quo 
perdemos en la defensa de nuestra 
dignidad, consuélenos el pensar que 
hemos dado un buen ejemplo. 
L a piedad no admite límites, en el 
sentido de que a todos debe alcanzar 
el perdón de las culpas; pero eso no 
quiere decir que debemos considerar 
a todos por igual al repartir los bie-
nes, pues de ese modo la piedad y la 
justicia serían incompatibles, porque 
es manifiesto ultraje a la segunda, 
otorgar lindamente al culpable lo que 
ha hecho grandes esfuerzos por me-
recer el justo. 
De esa piedad mal entendida se de-
riva lógicamente una deducción de-
sastrosa: si todos a la postre tene-
mos el mismo derecho, merecemos 
if;ual recompensa, ¿a <iué proceder 
bien? ¿para qué los grandes sacrifi-
cios que la virtud impone? 
E l perdón otórguese siempre; los 
premios, cuando se hayan merecido. 
Un trabajo en armonía con nues-
tras inclinaciones, es el remedio mis 
fácil contra el hastío. Y el menos per-
judicial de los placeres. 
Lo malo es que para algunos todo 
trabajo se halla fuera de la órbita 
de sus inclinaciones. 
E l exceso de luz no ilumina: des-
lumhra; • la vida es un exceso do 
luz. Por eso sabemos tanto de ella 
como de la muerte. Esta es silencio, 
no dice nada. L a vida. . . ¡ quizás dice 
demasiado! 
Ricardo A. CASADO. 
S i e s t a c u b a n a 
El abanico se pliega 
y se adormece el sillón. 
No acechan por el balcón 
ojos negros—la luz ciega— 
ni canta un ave. Reniega 
de la cálida estación 
una "yankee." L a canción 
del refresquero nos llega 
sin un soplo de frescura... 
Hay sopor y calentura 
en todo. . . Por la persiana 
de pronto cruje la brisa: 
Luce el mar una sonrisa 
¡y se despierta la Habana! 
Dolores Bollo C. de Peón. 
Mejicana. 
Habana, Julio. 1917. 
A U N A M E S T I Z A ^ 
En tus sueños no vuelan aquellas golondrinas, 
que trajeron la gracia de Europa a las Amérlcas 
en las tres Carabelas—las tres gracias latinas—, 
graciosamente leves y raudamente homéricas. 
En tus sueños no vuelan aquellas golondrinas! 
Adoro el maleficio de tu sonrisa \ muerta. 
Yo diera a tus ensueños mis blancas mariposas 
•por conocer si vives sonámbula o despierta; 
y. porque en los abismos florecen también rosas, 
adoro el maleficio de tu sonrisa muerta. 
O vives encantada en las Ruinas de Uxmal 
por la mirada ruda del gran Ancestro maya, 
o lloras las flaquezas de Tutul-Xiú fatal. 
E l reto de Cocom en au gesto desmaya, 
o vives encantada en las Ruinas de Uxmal. 
Lo mismo que un faraute del reino de la duda 
te miro ante el enigma que guarda mi destino. ; 
Mi musa está embrujada por tu tristeza muda; 
y, si librarse quiere, le sales al camino, 
lo mismo que un faraute del reino de la duda 
TiL'cruzas bajo el palio de mis evocaciones, 
envuelta en la blancura de nieve del hipll, 
llorando la impotencia de tus resignaciones... 
Cuando la luna tiende su escala de rívarfll 
tú cruzas bajo el pallo de mis evocaciones. 
Como una Magdalena, que llora su pecado, 
recorres aún descalza los áe>peros caminos, 
rezando la leyenda de paz de tu pasado; 
y miras desde el rancho cruzar los peregrinos, 
como una Magdalena, que llora su pecado. 
Temblando, como tiemblan de miedo las palomas 
te duermes bajo el beso sedante del rebozo; 
y, junto al fulgor de aúreas medallas, tus dos pomas 
ensayas como un vuelo orgástico—de gozo 
temblando, como tiemblan de miedo las palomas 
Nimbada por los iris de mi sonrisa albina 
motarás el pegaso del Ensueño—mi ofrenda • 
y, al anunciar tu aurora la alondra peregrina ' 
arrancaré a tu esfinge la flor de una leyenda 
nimbada por los iris de mi sonrisa albina. ' 
En tus sueños no vuelan aquellas golondrinas 
que trajeron la gracia de Europa a las Amérlcas 
en las tres Carabelas—las tres gracias latinas— 
graciosamente leves y raudamente homéricas ' 
¡En tus sueños no vuelan aquellas golondrinas' 
Progreso, marzo de 1917. VII)ÁL GOlfZALEZ. 
llegada "dol S.-'n Juan" se fabrica>A 
un instrumento especial que en las 
horas de la víspera se oía por todaa 
partes. 
Con un cuerno de res— mientras 
más grande mejor para el tono ba-
jo—cortando el puntiagudo extremo 
hasta lograr una abertura que so 
ajustara a la boca, se construía un 
"guamo". Esta labor abarcaba la 
ectualidad entre el mundo callejero 
que en sus reuniones por la vía pú-
blica, comentaba y discutía las con-
diciones del instrumento, sus reguri-
dades de sonido, la intensidad de é s -
te, el tamaño de aquel, su forma 7 
hasta la procedencia que tuvo. 
Y así, desde las primeras horas del 
día anterior se proclamaba a todas 
partes la llegada del San Juan; cien, 
y cien "guarnes" manejados por he-
raldos populares de la fiesta bullicio-
sa sonaban larga y acompasadamen-
te, desde todas las esquinas, desde el 
fondo de loa patios, desde parques T 
paseos, y en los suburbios de la ciu-
dad ya se comenzaban los preparati-
vos de las diversiones que. no cesa-
ban hasta la noche del dia siguiente. 
Luego, el día de San Juan teníat 
sus detalles peculiares, sus tradicio-
nes características. Por ejemplo; 
E l baño en el río. Innumerables fa» 
millas, donde las categorías social 
caían en dasuso por algunas horas, 
se esforzaban en madrugar excesiva-
mente, encaminándose hasta alguno» 
rfos lejanos, distantes tres o cuatro 
leguas de la población para regalarse 
el cuerpo sin la fría caricia, porque 
en esa mañana de San Juan, el agua, 
tenía virtudes piadosas para el cutís 
arrugado y para la extremidad enfer-
ma. De esta simpática jornada eran 
excluidos los hombres. Y ya había 
temas para el día. entre los vecinos, 
donde siempre se contaban las peri-
pecias de la jornada, los incidentes 
inesperados, las graciosas ocurren-
cias. 
Después, había que aguardar hasta 
las doce en punto, para arrancar a l 
día otro de sur milagros. Si al pun-
to de esa hora, alguno de los de casa 
so asomaba desde el brocal del pozo, 
veía retratado en el fondo, sobre la 
superficie del cristal del agua, algu-
na escena que habría de ocurrir en el 
futuro a la familia. Y muchos cre-
yentes juraban y perjuraban que el 
pozo Ies había anunciado un dolor 
terrible en un entierro que po^ 
allí pasaba o en una mancha rojiza 
como un charco de sangre; o una 
alegría suprema al contemplar en el 
círculo de pgua el cortejo de una bo-
da y. en ocasiones, una alfombra ma-
ravillosa de flores. 
Luego, ya no había diversiones has-
ta por. la noche, en que las fogatas 
í lumbraban escandalosamente desde 
las piaras y bocacalles. 
Y, durante el día, incesante, incan-
sablemente, los "guamos" dejando 
oír su ronco son de un extremo a 
otro de la ciudad-
Pero, ya la tradición pasó. La in-
génua leyenda fué desbaratada por 
el mismo pueblo quo gusta de gozar 
las violentas sensaciones de lo ines-
perado. Prefiere a esa tranquila 
emoción del día que se espera, la sa-
cudida trepidante del accidente fu-
nesto—sea individual o colectivo — 
si por él se alborota su instinto bes-
tial, aunque por él. también, el do* 
lor haya tocado a la otra puerta. 
En "San Tnan" de las peregrinacio-
res sencillas, de las superticiones te-
midas, de loa escándalos de luz en 
plazas y calles, ha desaparecido. L e 
sustituye otro "San Juan" más eti-
ouetero. menos popular. E l "San 
Juan" de la tarjeta, siempre conven-
cional e hipócrita, de la salvilla re-
galada. E s uu día metódico, mortifi-
cante, puede decirse que triste: en mí 
pueblo, por supuesto. Y hasta el 
"guamo" de rudimentaria estructura, 
cuya sonata corría por la ciudad en-
tera ya no suena clamorosamente. 
Y no sería difícil que en conme-
moración al Mía de San Juan'* sa 
oyeran en vez del "guamo" los tétri-
cos aires de una corneta.. 
Por aquello de anunciar la "civili-
zación" que Tega. . . 
Manuel de J . L A S T R E 
L a t e m p e s t a d 
Cobre aqnel fiero abismo, antes sereno. 
0 inclínase el bajel qne ja no flota, 
y penetrando por la qnllla rota 
le arrastra el mar a tu profnndo seno. 
Duge la tempestad, retumba el trueno; 
^ el mar su propia frente airado azota, 
y apifiando sos aguas pota a gota, 
revuelve los corales con el cieno. 
Uuje la tempestad, brisas serenas 
11 con su aliento sutil rizan npenns 
las olas que de muerte eran presagio... 
*y! cuántas reces la aparente calma 
i * con que tranquila languidece el alma 
es la huella reciente del naufragio! 
Francisco C. PICHABDO 
O b r a s s o b r e A u -
t o m o v i l i s m o 
De Trata ra T a Moderna PocMa." 
Dr. R. Boimnier. En la Carretera. Re-
copllución de todos los prlnflploo útiles 
a los conductores de Automóviles sotrui-
da de los textos legislativos en -rigor en 
Ksnaba. 1 tomo, en tela; $1-25 
,._P'- G.- .p£?rettí. Manual del Automori-t v
1 tomo, en te-
i (1) Del libro próximo "Zarzas en Flor", 
lista y del Piloto Aviador, la; $8-00. 
Dr. R. Bommler, Breviario del Chau-
feur. Anatomía Fisiología, Patología, Te-
rapéutica e Higiene del Coche-Autoiiióvll 
2̂-60 Motocl<**as. 1 tomo, en tela; 
Emilio Lozano. Como se conduce y ma-
^ t ü L ^ Í S S ^ 1 1 - - 1 tc,mo' en tela; $1-50. 
p J^Tfl'^r,lff^y"SamailleS0. M » ° « a i 
Í w 2 2 ? « del ConductoT de Automóviles 
m^l 11° con una láml,,a cn colores, des-
montable, representando on Automóvil y 
3<d grabados, intercalado en el texto 1 
tomo, en tela; $2-50. * 
i i k £ ^ I)fTdl<!?? J1 J r > s ( ' Rwirígnez. librería "I,a Moderna Poesía," Obispo m Apartado 605. Habana. V 
Suacríbase al uIARIO DE LA MARI-
NA y anuncíese en ?1 DIARIO DE LA 
MARINA 
P A G I N A C A T O R C E P I A R K ) P E I A M A R I N A Junio 24 de 1917. 
LA SESION 
(VIENE D E L A P R I M E R A 
flor González, la rectificación del ha-
ber del médico de cuarentenas del 
r-uerto de la Habana. 
LA L E Y D E BASES 
Sin discusión es aprobado el pro-
vecto de ley de bases para la ejecu-
ción de los Presupuestes, y con el 
queda terminada la discusión de los 
mismos, que pasarán al Senado el 
rróximo lunes. 
E L P E T R O L E O 
L a lectura del proyecto de ley exi-
miendo de derechos arancelarios el 
petróleo crudo, hace perder a la se-
Blón la tranquilidad con que se venía 
desenvolviendo. 
Infinidad de proposiciones fueron 
formuladas momentáneamente, acor-
dándose dejarla sobre la mesa, hasta 
la próxima sesión, para aunar volun-
tades. ' 
LA E l t lSION D E BONOS 
Vuelve a quedar sobre la mesa, el 
proyecto de ley autorizando la emi-
sión de treinta millones de pesos en 
ÍL^INSTITÜTO DE SANTIAGO DB 
CUBA 
- E s aprobado el proyecto de ley con-
cediendo un crédito de doscientos mil 
pesos, para construcción de un edi-
ficio destinado a Instituto de segur-
da enseñnnza en la ciudad dé San-
tiago de Cuba. 
Se remito al Senado. 
[AUXILIO AL CONGRESO MEDICO 
E l doctor Freyre de Ancirade se es-
fuerza en que se discuta el proyecto 
de ley auxiliando con cinco mil pe-
sos al Congreso Médico Nacional, y 
concediendo cinco mil pesos para la 
publicación de las memorias y traba-
Jos del Congreso Jurídico 
Este proyecto de ley que hubiese 
sido rápidamente aprobado, encuen-
tra en una proposición de nueva pró-
rroga de sesión, un obstáculo que lo 
hace quedar pendiente de la apro-
bación de la Cámara. 
Sin resolverse la proposleftJn de 
prórropa, dan las siete y se levanta 
la sesión. 
LA HUELGA 
, (VIENE D E L A P R I M E R A ) ' . 
ba a los conductores de carros un rá-
pido servicio. 
E l citado acuerdo fué dado a cono-
cer por escrito a la Asociación de 
Conductores de Carros. 
He aquí una copia del referido es-
crito, con las bases acordadas: 
"Habana, 23, de Junio de 1917. 
Señor Presidente de la Asociación de 
Conductora.» de Carros. 
Habana. 
Muy señor nuestro: 
Como resultado de la misión que 
ustedes nos confiaron cerca del se-
fior Administra dor de los Ferrocarri-
les Unidos, para solucionar el con-
flicto de la huelga planteada por los 
miembros de esa Asociación, tenemos 
el gusto de informarle que en entre-
vista celebrada hoy con el señor Ma-
són, Administrador de la citada E m -
presa, hemos obtenido del mismo las 
siguientes concesiones: 
Primera: L a Empresa retirará el 
clasificador y los dos vigilantes con-
tra quienes se ha producido quejas 
por parte de los conductores de ca-
rros. . 1 . 
Segunda: L a Empresa nombrará 
un empleado que recibirá cuántas 
quejas tengan que exponer los con-
ductores. 
Tercera: E n los casos de disputas 
y discusiones que alteren el orden 
interior establecido, el Jefe del al-
macén será 3l encargado de dirimir-
las o dar cuenta a las autoridades si 
el caso lo ameritare. 
Cuarta: L a descarga de los bultos 
que conduzcan los carros será en el 
BUjrhty, el perro qne se ve en es la fotografía es la «, 
dto^de Misericorrlia en Evancia, constituido por mujeres ^ 
h l l g h t j ha estado varias veces en la línea de fuceo r namí>rlcail4s. 
vierten la acüvldad y excitación del campo de bataliL L v * 0 6 inei, 
el radiador do una de las ambulancias BUICK que tan ^ ^ ^ f : ^ 
vienen dando en Franela. H « excelente r J S ' ^ l 
C E N T I R S E a n é m i c o , d é b i l , e x t e n u a d o , 
^ e n f e r m i z o , e « v i v i r u n a v i d a t r i s t e , 
p e n o s a , s i n a l e g r í a s , s i n i l u s i o n e s . 
¿ P o r q u é p e r m a n e c e r p o r m á s t i e m p o 
a g o b i a d o b a j o e l p e s o c r u e l d e u n s u -
f r i m i e n t o c o n s t a n t e , c u a n d o e l S a n a -
* t o g e n , T ó n i c o N u t r i t i v o , p u e d e l i b r a r l o 
d e l m a r t i r i o d e v o l v i é n d o l e l a s f u e r z a s , 
e l b u e n c o l o r , e l P L A C E R D E V I V I R 
q u e s ó l o p r o p o r c i o n a l a s a l u d p e r f e c t a ? 
E l S a n a t o g e n p o s e e s u b s t a n c i a s n a t u r a -
l e s , c i e n t í f i c a m e n t e c o m b i n a d a s , q u e 
v i g o r i z a n e l c e r e b r o , t o n i ñ e a n e l e s t ó -
m a g o , p u r i f i c a n l a s a n g r e y d a n f u e r z a 
a l o r g a n i s m o . 
E s c o n o c i d o e n t o d o e l m u n d o , y d u r a n -
t e l o s ú l t i m o s 2 0 a ñ o s h a s i d o u s a d o p o r 
m i l l o n e s d e h o m b r e s y m u j e r e s e n t o -
d a s l a s e s f e r a s s o c i a l e s , m u c h o s d e p r o -
m i n e n c i a y r e p u t a c i ó n u n i v e r s a l e s . 
EN LAS FARMACIAS. 
La popularidad y eficacia 
del Sanatogen han hecho 
aparecer varios substitu-
tos con no.nores seme-
jantes. Rehúselos y exija 
el legítimo, original, ge-
nuino. Interesante folleto 
explicativo gratis. Pídase 
al agente: 
IireAUDO G.MARINO 
Cuba 10C-A Habana. 
Fabricantes: The Bauer 
Chemical Co., /nc. i 
SO Irvina Place, 
New York, E . U. de A. 
S O M E T A L O A L A P R U E B A 
S A N A T O G E N L 
R E C O M E N D A D O P O R 2 3 . 0 0 0 F A C U L T A T I V O S 
TÓNICO NUTRÍTIVO" i 
Qi-'D LA CIENCIA ALABA , 
PABA10MBBICES 
I N N I Ñ O S Y A D U L T O S 
T O M E N 
V E R M Í F U G O 
F / A H i N E S T O s 
E t M E J O R R E M E D I O 
C O N O C I D O I N E L M U N D O 
B . A . F A H N E S T O C K C a 
P I T T S B U R G H . P A . E . U . D E A . 
endén y será protamente atendida, a 
cuyo efecto la Empresa queda obli-
gada a situar un clasificador en ca-
da puerta y el número de peones su-
ficiente para que los conductores de 
carros no tengan demora en sus ope-
raciones . 
En espera de áu contestación, para 
dar cuenta rJ señor Administrador 
de los Ferrocarriles Unidos, queda-
mos de usted muy atentamente. 
(f) Emilio Núñez, Vicepresidente 
d© la República. 
(f) Pedro Sánchez, Presidente de 
la Asociación de Comerciantes © I n -
dustriales con carros propios." 
L A ASAMBLEA 
Para dar a conocer el resultado de 
las gestiones encomértdadad al gene-
ral Emilio Núñez, Vicepresidente de 
la República, y al distinguido señor 
con Pedro Sánchez, el presidente de 
la Asociación de Conductores de Ca-
rros, señor Rafael García, citó a una 
asamblea general, previa la autoriza-
ción obtenida de las autoridades su-
rorlores. A las ocho de la noche no 
cabía una persona más en el local de | La asamblea acordó un voto de i timoniaban su agradecimiento a la 
¿Tiene Usted canas, señora? Porque quiere. 
¿Y Usted, caballero, su bigote está canoso? 
También porque quiere. 
Yo le hago devolver su color natural, sin tinturas ni potingues. Sis-
tema puramente vegetal e inofensivo. Pruebe para convencerse. Mande 
aviso por carta, dando con claridad sus señas y domicilio al Apartado de Co-
rreos número 2191, Habana, y yo vengo a bu ^asa y 1© sirvo con reserva 
y confianza absolutas. No lo deje para mañana. E b un Bistenm maravilloso 
14988 24 Ju. 
H o t e l S a v o y 
WüCVA YORK fct. AVENIDA. Esq. Calle 10 
E l m á s c é n t r i c o y m á s b ien sftuado 
C o n todos los ade lantos m o d e r n o s 
L o f r e c u e n t a n I n f i n i d a d do 




300 Cuartos de B&Bo 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 
Cuartos , desde $2.50 por d ía 
wrartos baño exclaslvo, desde $3.50 por dís 
***0>*~ Pidiendo feUrt. thutrtd* 
a Calzada de Concha 
Abierta la sesión, fué presidida é s -
ta respectivamente por los señores 
Rafael García y Tomás- Campos, ac-
tuando de secretario el señor Fran-
cisco Cerra. 
Dada cuenta' de la comunicación 
que dejamos copiada, se concedió )a 
palabra a los concurrentes, hablando 
los señores Campos, Rafael García, 
Ramón López, Juan Llanes, Luis Vir-
guier, Bernardo Cabrera, Manuel Ló-
pez y otros. 
Do acuerdo todos en que el conve-
nio acordado por los distinguidos se-
ñores general Emilio Núñez, don Pe-
dro Sánchez y Mr. Masón, represen-
taba un triunfo para los conductores 
de carros, pues en sus concesiones 
fielmente cumplidas, encontrarían 
amparo y protección para eus Inte-
reses, fueron aceptadas por unanimi-
dad en medio de grandes aplausos. 
Acto continuo se acordó un voto de 
gracias para los respetables señores 
Vicepresidente de la República, ge-
neral Emilio Núñez, y don Pedro 
Sánchez, por su valiosa mediación 
en el conflicto. V al propio tiempo, 
se pidió que por el señor Secretario 
de la Asociación de Conductores de 
Carros se les pasara una comunica-
ción, dándoles cuenta del mencionado 
acuerdo. 
También se rogó al secretarlo die-
ra las gracias a la Asociación de Co-
merciantes e Industriales por su Ini-
ciativa, y a cuantos más hubieran to-
mado participación en tan satisfac-
torio resultado. 
„ OTROS ACUERDOS 
Después se acordó recabar en las 
casas que hm colocado rompehuel-
gas, la reposición de sus antiguos em 
pleados. 
Y que si alguna casa se negara a 
la admisión de dichos compañeros, 
fuera boycotenda por la Asociación 
de Conductores de Carros. 
Mantener la actuación acordada 
contra la casa de Baguer' mientras 
no reponga en sus puestos a las obre-
ras huelguistas. 
D E F E R E N C I A A LA POLICIA 
L a Asambi^s pidió que constase en 
acsa su deferencia hacia la policía ;de 
esta ciudad, la due reconocen se l i -
mitó a cumpl'r el deber que su cargo 
le Impone, frente a las circunstan-
claa anormales que toda huelga trae 
consigo. 
Y de un modo especial, qu© se hi-
ciera constar su gratitud, hacia el 
capitán de nquella demarcación, se-
ñor Juan Fedaández, el sargento Ser-
pa y demás subalternos, por su con-
ducta ejemplar con los conductores 
de carros. 
HONRAXDO LA ^TE^ORIA D E UN 
COüCPAjnBBO 
Con motivo del fallecimiento de un 
carrero de "La Tropical," el obrero 
Martínez, miembro que era de la aso-
ciación desd^» hace muchos años, se» 
dló cuenta del sepelio de aquel, veri-
fleade^ ayer. 
gracias para el señor Enrique Villar, 
"Manín", y demás compañeros que 
tomaron parte en el acto. 
Fué conducido el cadáver al Ce-
menterio de. Colón en una zorra tira-
da por diez parejas de mulos. 
Concurireron al entierro casi to-
dos los conductores de carros con 
banda de múúsica. 
Se dió lectura a una sentida carta 
sociedad 
Los compañeros del extinto, que 
prestan sus servicios en la citada fá-
brica de cerveza "La Tropical", hi-
cieron pres3ate sus deseos de abonar 
los gastos del entierro de su desapa-
recido compañero. 
E l señor Cabrera, presidente del 
gremio de fogoneros, ofreció contri-
buir con una cantidad igual a los 
de los hijos del finado, en la que tes- gastos para que fuera donada a los 
familiares del finado. 
E l señor Juan Ortlz donó al expre-
sado objeto la suma de veinte pesos-
LOS EMPLEADOS DE L A CASA DE 
MORRIS 
Los carreros de la casa de Morris 
pidieron se hiciera constar su agra-
decimiento a los propietarios de di-
cha firma, por el regálo de cuarenta 
pesos hech'o a sus empleados en huel 
ga, para que solventaran sus necesi-
dades . 
A LOS SEÑORES L I K E S BROS 
Se acordó dirigir un ruedo en nom-
bre de la sociedad, a los señores L y -
kes Bros, para que no suspenda de 
sus empleos a las cuatro compañeros 
que secundaren el movimiento huel-
guista. 
E L D E S F I L E 
Cerró la asamblea el señor Tomás 
Campos, felicitando en primer lugar 
a la Comisión mediadora, entre la 
Asociación y la Compañía de los Fe-
rrocarriles. Hizo extensiva su felici-
tación al Administrador de dicha 
Compañía, Mr. Masón, porque llega-
da la hora do solucionar la huelga, 
sin olvidar la línea de conducta que 
tiene trazada, en defensa de los cuan-
tiosos intereses que administra, ad-
mitió algunas modificaciones que 
vienen a solucionar los males senti-
dos por los conductores de carros, 
modificaciones éstas que, de ser cum-
plidas todas fiel y religiosamente por 
ambas parte?, garantizarán una ar-
monía perdurable entre la Compañía 
y los conduclcres de carros, obreros 
sufridos y honrados, que jamás se en-
soberbecen ern sus triunfos, antes al 
contrario, aumentan su humildad. 
Felicita calurosamente a las auto-
ridades, a la prensa, a las sociedades 
obreras y nOcíeos de trabajadores» 
que ofrecieron su concurso a la huel-
ga, y por último pide que sin algara-
das de ningi'.na clase, ni vivas ni de-
mostración alguna, desfilen al darse 
por terminado el acto, tranquilamen-
te hacia sus casas, sin detenerse a 
hacer comentarios en las calles, sa-
tisfechos, sí, con la conciencia tran-
quila de haber cumplido con su de-
ber, con la honradez y dignidad de 
siempre, porque asi probarían mejor 
que de cualquier otro modo, la se-
riedad que todas las clases les reco-
nocen desde hace muchos años. 
Se dió por terminado el acto, des-
filando la concurrencia silenciosa v 
tranquilamente, como lo había acon-
sejado el Prer-Idente de Honor de la 
ABodación, s^fior Tomás Campos. 
El CONSEIO DE 
trataban de asesinarlo n-, 
•edldosos. ' 









Agrega qne el dorntag,» j8 . 
men.6 las dUl^nda, con ,1 
ta para presentarse (esfb, 
Ermita). Qne ambos desltllí ' 
Cabafia, pa™ qne h a b C I ^ S ^ 
oficiales y „ pu(llttun ^ ^ 2 * * ^ 
presentarse, aceptándolos i ^ . 
capitAa Estrada. 
Que cuando cetaban tratana, ^ 
presentación, «1 adminU*—.. '•,» 
Ermita de ^ionalldad £ 
te-nlente Aoosta una carta r S ^ H| Pufs', 
»«. ai coronel Varona, e", T !̂** ^ f 
del ^ H d o Contal i . , ^ l ; ^ f 
^ arona garantizaba sus vida,, q J * " * 
30 so presentaron al coronel VarJ 
E l FtJical interroga al acusad» 
Antes ; 
bueu . 
diario, « y el teniente Acosta estaban «. 
dos de la lealtad de los c!» ^ Z ^ J l 
hablan en l>os Caminos del Cobr* T^to K 
El acusado dice que si. 
El Fiscal le pregunta por qTlí M ^ 
ron do combatir. 
El acusado explica qne hnblei» .y, 
sacrificio estéril 
El doctor Agnirre. defennor d«l „ 
do, lo pregunt si tuvo oportunidad de 
teger al elemento conservador contra 
tropelías de los sediciosos y lihmlw. 
E l acusado manifiesta qtie id dt«n 
sos, entre ellos el del doctor Kjplti 
que favoreció estando prese, pnn x*x 
n6, con el temiente Palacios, qne le na 
gara el detenido al qne lleví al (hirtti) t̂li r»' 













W 8U T 
Al W 
nlr e! 
a distintas personas su taconformliWJliV'll* 
Después relató las veces qne ertfrlm 
«t.i*..á : • . ,. . 
• •• 
fe 
L e c h e E p i d é r m i c a 
D e l D r f f p ^ d e P a r í s 
ESPÉCIAUSTA EN AFECCIONES QE LA PlEL 
I n d i s p e n s a b l e e n e l v e r a n o , p o r q u e h a c e d e s a p a r e c e r l a 
g r a s a de l c u t i s y c u r a l o s g r a n i t o s q u e p r o d u c e el c a l o r . 
. s in 
ncura 
m e n t e 
a r r u 
e x q u 
aquel estado de cosas. 
Dice que no tuvo manda directo ni 
balterno sobre ninguna fnerra «uno 





que era su jefe. 
Terminado que hubo de dManr d 
nlente Uno Gómez, el preildemte nip 
dió la sesión para continuarla hoy 11 ¿m, bi 
8,a. m. ohm, 
. v puu 
implo ( 
I, 
fe dl»i • b u 
E n f e r m e d a d e s s e c r ú ^ g¡«¿d 
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, Al Un 
S a p g m 
C a p s u l e s 
C á p s u l a s d e l Dr. S a y e r 
D e t i e n e n toda 
expuls iónpenosa 
A l i v i o positivo en 24 fiorás 
M á $ de c i n c o mildoctorti 
fien r e c e t a d o este co¡* 
( p u e s t o e n casos c r ó n w 
Compre hoy una caja y cúrese 
Be vende en las droguerías g 
Dres. M. Johnson, f. Tiq»0" 
y todas las buenas 
Edward J . Moore Sons. 101. 
man Street, 1<>r'£- j 
NOTA Selssubstancias ventiles ¡ n f ^ S ' 





Tratíimlento casero « T " ^ ^ « « caída del cabeUo y la ^ 
(VIENE DE LA D'OCT) 
¡presMents qno te suspenda el Conaejo 
baste que escampe. 
Bl Presidente se nlet» y pide al acusa-
do que alce la voz. 
E l teniente L,tao óm«» relata qne cuan-
do el cuartelazo no estaba en el Cuartel, 
sino en el campo, cumpliendo una comisión 
quo le diera el coronel Lores ul recibir la 
noticia del cuartelazo de Cainngüey. 
E l acubado relata el recorrido que hizo 
por el campo para cumplir esa misión que 
era la de prevemir a los destacamento» do 
qne se aproximaban graves sucesos. 
(Llueve tan torronclalmente que no se 
puede escuchar la declaración del acusado). 
Dice que cuando salió en cumplimiento 
de su misión de Cuatro Ctuninos para la 
Maya, él y el teniente Aoosta, Juráronse 
defender al Gobierno y atacar a los sedi-
ciosos de Camagttey. 
Que estardo en Mayarl redbtó nn tele-
grama donde se le ordenaba regrosar» al 
Cuartel de Santiago de Cuba, por le que 
Ignorante de todo se puso en marcha. 
Antes de llegar a la capital se encontró 
nn grupo de soldados (como cuarenta o 
sesenta) y un paisano qne lo» mandaba 
le dijo que iba en su busca. 
Refiete que acompañó » esta fuerx» 
hasta que se presentó el capitón Estrada, 
el que le dijo que lo siguiera hasta San-
tiago de Cuba para presentarlo a Blgo-
berto. 
E l trató de negarse, per* el capitán Es-
trada so lo impidió. 
Agrega que Rlgoberto y Loret de Mola 
trataron de convencerlo de qne debía se-
candarlo» y que al negarle lo enviaron al 
Cuartel Moneada, de donde deddtó huirse 
para la Maya, creyendo encontrar fuerza» 
leales. En este lugar fué Informado de que 
el capitón Orozco operaba por aquellos ^ ' ¿ n e a "derramando un - , 
lugares y teñí» «rdene. de Wgoberto de raclón en Un P*6" rfo i < 
vigilarlo pues éél y los 10 soldados que j £.otando pelo con «I P ^ p«!». 
les acompañaban abandonaron a Santiago . con cuidadO un P ca(<l» , 
furtivamente. 
Tanto él como el teniente Acostó, tra-
taron tnóttlmente de encontrar f ti erras lea-
les hasta que el cuatro de marzo lo» en-
eontraron lo» sediciosos y los hicieron in-
cer-p orarse. 
DIee que cuando se planteó el problwna 
de los americanos y los sediciosos aban-
donaban a Santiago él y el teniente Acos-
ta lo dijeron a Rlgoberto que ellos se que-
darían cuidando la ciudad, por lo que Bl-
geberto y Estrada los increparon violen-
tamente y que » sn escuadrón lo manda-
ron formar en la vanguardia, pero como 
•Rlgoberto desconfiaba de él, le pusieron 
a nn paisano llamado Carbonell para que 
lo vltrllara. 
Que le Informó un oficial amigo que i 
cuero cabelludo; ^ ^ t 6 l 
y pone el cabello bnllaa» 1 
Mejor que todo* los ^ ^ J f 
nlcoa para el cabello ™ 9 _ j J g 
cen, oa un simple remedio c ^ j, 
consiste de Bay Bum, o! 
Composee y un poco a* clftd(>> 
tos tres inarredlentea. ^ 2 C ^ ^ 
•u propia casa en P0^* ^noios * ducen rasultados m i r a v i ^ ^ í 
cualquier cabeza, ^ a a, ror&t* f1 
noche y se convei^rf- < 
la botica dos o"-2** / «ay ^ M J K Compose., 6 onzas r 
tonces la J-avona. do V0\Á 
co y deje asentar el " f ^ m P ^ ' 
hora. Para limpl." por n̂<irj0 K1 
cabello y perlcráneo y ^ ^ 








J " h 
•• f • 
« o 
CIO y tun v-"*— , 
un tiempo. Para det^er , 
cabello y ^ac irlo cree i e n ^ J ^ h 
preparación r A p I d ^ 
pericráneo con ia ¡ 
o con un cepillo-fl*^— cij, j r j m 
frotaclonea. una en J a ^ de ¿ f ^ 
poTIa mafiana. D e s j -n ^ r 
días de uso no se le ¡ ^ b r i » 1 ^ 
lo y la caspa y P lc f ^ con'^V 
parecido. A los ^ f ^ ' ^ e »*'t4 
usted el nuevo cabero ^ ^ 
TA a aallr por toda *u ra « m K,n«a raPlu iai^ crecerá con saombrosa r J ^ , , i j ^ 
quler droguista P"cfld.e0J*. t ^ l ^ 
^rediente, mencionados > ^ 
él mismo la m e z c ^ E» r<¡¿JJ y 
barato y el m4s c c o ^ ^ 
positivos de que tenemo-
tu. 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 4 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A Q U I N C E 
ífócica Relipsa 
1 1 , Juan Alvarez. 
,« rílaa el estimado r«U 
..hri 8U A.lrare2. Visitador Pro-
^ T P - J%nSa^ 1 " ^ Congresraolón 
Jt-'ubfl1L abarca también a las 
%^dicc¿^ ^ a d . eu Caba. 
S j*8 '' ^ llera'consigo el desem-
nlto ' ^ f ¿ i ConventS de la Mer-
/esU ^api.íf frente de tan elevados 
*ctuaclV?0 muy fructífero para Ih 
^ - ^ o c i a l . 
"oaiUs, 
cat6ll(,0-,Tr'0nKregaclones se han 
îoUfhn1o su ' I l a c i ó n . Kl culto 
U**10,., templos de la Misión e HI-
'^^¡.ifld adquirió nuevo vigor, 
la Cart„ en sus colegios y cateque-
jj^fl.inz oso eQ su desarrollo. 
5,110 ^nda católica se intensificó 
U P^^fas científico-relígloaas, y ñor 
^Dftru oíensa, siendo la revista. ' CÍu -
¿to^Jf $ ¡ los mÁs esforzados puludi-
arWD gratuitamente más de ocho 
1̂ ^ í f l ^ convfnt¿s y residencia, se 
u encado obras de mucho costo, que 
%a* rind ' a u e ^ l a divisa especlalÍBl-
U '^'^rdeu se ha multiplicado, 
i <>* .rnbleá son los socorridos, que 
V o ^ l f nombre, y quo mercal a él. i 
^¡^iAnnacuir el hambre. 
iíS P^tP'ilustrado y virtuoso, goza del 
• ^ ..nAnime la sociedad cubana, que 
•*:<i Pn él un guía y amable conse-
jS» .m urotector. pues lo es. quien 
íft r ""g por los caminos de la virtud, 
l * » ! ^ tenemos en él, un amigo ca 
• vosotroe. t.ongultor eablo y gratuito. 
t*í irrt'uuestr.i intlelgcncia y fortale-
« voluntad. Un el desempeño de i* UD.;« l t . 
i1"1 misión necesitamos maestros que 
i*v '«5nL,*:?ítr:1 m.pstra Inteligencia, y sacerdotes 
to íesfl ^ ? , X V a nuestra débil voluntad. 
™ |«íore uno de ellos. 
0 fS labor le secundan súbdltos, más 
^hiios queridos, que le veneran por 
^ íund v cariño. 
^ nos oueremos asociar al júbilo de 
H'D.iiriosos Paúles, en la fiesta ono-
i« del Superior, al que cordial mente 
*** 
ron ai 
con lo, IXflUH' 
'doi 
el benemérito, porque lo es. 
^ levauta un templo moral y materlal-
^ l ' fllecresía de San Xloolás tenia al 
cargo el P. Lobato, una nobre 
¡ S r .. a ella muy contadas pogfftnas 
f!̂  „ erar v cumplir con sus deberes 
domingos y fiestas de guar-
ís. 
ibler» iij,, 




' «1 dttn 
• I>n« {«6 
que le ra 
nformldíí 
dlrect» 




ría hoy • i 
tamo*-
H p. JUAN J . LOBATO 
« - «.ípbra sus días el benemérito Cu-
S r ^ o de &m Nicolás, de Barí de es-
a cw 
l̂icos los 
del anterior templo solo 
demás pnfs biea, fícomMy ¿t, el t-squeleto. Todo lo 
adiaiai^ 00 r artístico. Causa placer el estar 
í"lr««« '¿o su mayor gloria radica en la re-
«rióD mfral de la feligresía, 
intes apenas anotabáls nna Comunión. 
Wu .Tesús estaba sólo, muy sólo. Hoy 
diario, hay siempre 30 o 40 personn» 
lban « j ^ „ ¡o reciben, y en los festivos, dos o 
l Cnt!*ÍM' ^EMtó'h)8consiguió predicando constaute-
«te' creando asociaciones y congregn-• •  V , 
• sis, repartiendo opúsculos, 
inéBíb» ivüinilo repetidos avisos a sus ovejas por 
fdlo de programas; celebrando slntuo-
afiost'js; grandlcsas procesiones. 
Ubor Que solo viéndola, puede creerse. 
En Semana Santa, predica a la mafia-
jl mediodía; a la tarde a la noche. E n 
m de Mayo último, predicó cuarenta 
nilones. 
También vols el fruto en el templo vi-
jado continuamente los días laborables. 
En los festivos las Misas de 7, 7 y me-
¡i, 8. 8 y media y 10, concurridísimas. 
Todo una sola labor de cuatro aflos. 
Sag fellfcreses le aman entrañablemente 
eu virtud y abnegación parroquial. 
A! regocijo con que hoy celebraran la 
al Ciimi»| jgi pntronnl de su Párroco, queremos 
nlr el nuestro, felicitando al Párroco, 
me «t^rt un J- Lobnto en sus días, deseándole 
» I18" ^ S ^ r en la hermosísima ta-
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R. P. JCAX PUJAN A O. M. F . 
SiWamos hoy complacidos, al K. P. 
non Pnjana de la Orden Seráfica, quien 
a distingue como un gran organizador de 
.i 0. T. de- San Francisco en esta ciu-
íid. 
.Vombrado su Comisarlo hace unos dos 
flu, llallí casi en cuadro el cupo de va-
ones, pero él tal actividad desplegó que 
m pisan de den, siendo la admiración y 
tapio de soldados cristianos por su fer-
lítlngue asimismo como entusiasta 
dor de 1« buena prensa. L a im-
ite revista "San Antonio" débele en 
parte su prosperidad. 
Ubor» incunsabloiiKMite en la organlsa-
m de las excursiones eucorlsticas que 
«Wn gratos recuerdos dejaron. 
Mil felicidades Padre Juan. 
DR. JUAN B. VAM>KS 
>» puedo dejar sin fcln i U r a mi gran 
•»*» el doctor Juan K Valdés. 
auilstail la contrajo en el ejercido 
'la virtud de la caridad, asombrándom», 
i] abnegación. 
MMIeo cristuiuo. cura a los pobres de 
•n* y alma. De cuerpo como médico, 
*alm:i como cristiano fervoroso. Crls-
IW confiesa » y comulga ; cristiano. 
^ "n y labora. 
•vnida a la revista Cultura. Boletín de 
»'(.|ibni;cro8 de Colón, etc. 
Ubnra con las Conferencias de San 
tnte de p:u\\. Caballeros de Colón, etc. 
¿Ti0 nuo sea cultura católica halla en 
«Mttor Juan B. Valdés. apovo decidido, 
w Profesnnios admiración . ya que no 
«er envidia al no poderle seguir en 
•̂O.nirableg obras. 
r J , iair,l?0 Ul10' 11 Quien mucho amo, 
teto * lcn Pido constantemente al Co-
r̂ " AUfnj.to de Jesús, mi especial snlu-
j ^ el día de vuestro Santo Patrón. 
- rotan regalo la amonestación dulce y 
¿"•w que al leer esto penséis en diri-
11 P OtAK JOSE TRONCOSO C. D. 
^deínu del á r m e l o y de CMba, a quien 
H a t . T l r t u d hil ©levado-al impor-
H d»i 7.° (le Vicario Provlacial Me la Or-
V (inK11,111,*11 en la Perla do las Antl-
íDw-ii ""bi"0 deseamos la felicidad 'vm y eterna. 
A x c o fe Pova l . v i r o A d k njbWy 
"ftlo i? Llbro del Ecleslásüco: 
1,1 Wlah?, a n tu P«dre con obras y 
Avenir, V5" cou t0<1¡l Paciencia, para 
•^D.ffi» 0,,bre " su bendición, la cual 
•Como asta el t[l1-" 
^ mbnf̂ u11 cumula tesoros, así es el 
Pees h L r a su t^dre." 
S inarî ' ^^brando hoy sus días mi 
J^le n itrúcuí.mpl.ílUl"s la ley del Señor. 
T sumí i/0 ^^'nonlo de nuestro res-
5 ^sta o-il6** ,y tributémosle honor en 
^ 1« co m^^1, asando al divino Co-
f ""bre p ue ^ bendiciones, (nie ntral-
,.>'Ula fin laK bendiciones del délo . 
^ en el tlem^0 y la eter-
ItMÍ ftlcMn tlína1s 8010 deseo ^estra 
twllr;|mentr V" par 'll,e 08 trlb"to 
de Tii,1118 S^i^'s por el saludable 
¡L1111*, v m, qu<? habéis Infundláo en 
iT1'10 najq V.̂  f" los ''¡as de prueba ha 
y !, ^nineruo8 e° i»8 limites de 
11 bljo T. íU!,tleia-
V u " J>«d̂ RP1"e<!1e1 paffar los beneflrios 
tĴ ro ¿ ios , . 16 dispensa. 
fc^?en la'p81, i;ufde pagarlos, y a Kl 
< Pi pno luul6n ^ore en mi pecho, 
ento omo ÉL sabe hacerlo, dau-
é c h e l o 2 ? niie no o,,ñ"s,},.i!,lr,ls' teeud presente 
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> da T l caí4* 
fróteJ 
e lo» 0 
tico: 
L^Waraí11^ ve w ^ Q1^ a «n pa-
^"íl'ou.» ('6mo es maldito de 
1 e «áspera a su madre r 
'HsTa — — 
" ' « ^ d ^ í . V 1 ' 1 8 OO^^AOA aM E»plrila Santo.' 
^ «la ^ , A G R A M A 
^ualmenfl"10 Re alebrará la fies-
A^a el g f ™ * «e tributa a San Luis 
7 de K . l 6 ^te nombre. 
1 i consol"11)'; misa de primera 
«tes. aeración de los ntlev*»» 
8 
^ ¿ 3 








' ^ h v fle8ta con orquesta ^ et elocuente orador Jcwqi 
>,,tl ' ¿ r t o r ^ ^ p 1 " tarde procesión 
J ^ ! ' ^ íe11^^? A>'CEL 
¡Tfcull0 » San ^ " n ^ " ^ Abas 
R ^ V o s t S * ^ p ^ i 8 t l n , ^ , 1 ^ — 
V ^ - ^ a ^ J,Jh,leo d¿1 Sa-
ConfeSl^n y comunión. 
M o d e l o E - 6 - 4 9 siete p a s a j e r o s . . , . . 
M o d e l o D - 6 - 4 5 c i n c o p a s a j e r o s . . . . 
M o d e l o D - 4 - 3 5 c i n c o p a s a j e r o s . . . . 
G . P E T R I C C I O N E 
M A R I N A 6 4 . — H A B A N A . 
$ 1 . 9 5 0 . 0 0 
1 . 4 5 0 . 0 0 
9 7 5 . 0 0 
C4584 ld.-24 
Algo De in te rés Acerca De Las Telas Para Gomas 
U n a goma, por muy bien qne e s t é 
pensada, s i no e s t á construida de nna 
tela qne sea tan inerte como debe ser, 
es semejante a nna casa hermosa qne 
e s t á edificada cobre cimientos débi l e s 
L a Goodyear T i r e and Rubber Co. no 
corre ta l riesgo con respecto a l a tela 
qne emplea. E n sus propias fábr icas 
de tela so h a desarrollado nna tola, 
mny ^superior a las telas corrientes**. 
E s t a es l a tela norma j toda tela 
Goodyear tiene qne resist ir nna prue-
ba innsftadamente exigente en cnan-
to a s u <*calidadn. P i é n s e s e en lo que 
n n a goma de te la tiene que resistir. 
L o s hoyos en el camino, las piedras 
sueltas y cortantes, c laros, rldrlo, 
alambres, tachuelas, rodaduras, fric-
c i ó n , piedras medio enterradas, el pe-
so del automÓYil, los esfuerzos y los 
impulsos a l viajar, a l dar m e l t a s , a l 
marcharse y detenerse con riolenclu, 
l a p r e s i ó n del a ire por dentro, todas 
estas influencias destructoras se 
unen p a r a hncer un ataque feroz que 
nunca termina. L a *afnerza extraor-
dinaria** de la tela Goodyear resisto 
estos ataques no Interrumpidos por 
mucho tiempo, en tanto que hubieran 
podido destruir otras promas construi-
das con u n a te la de calidad Inferior. 
T a l r e z esto sea porque l a Compañía 
Goodyear suministra una tela m á s 
fuerte de lo que es necesario en l a 
p r á c t i c a ; qu izá , juzgando por los mo-
delos ordinarios de las gomas es de. 
mniilndo exigente. Muy bien, pues, 
es demasiado exigente; pero lo es 
con el fin de s e r r i r mejor los Inte-
reses de usted Y por ser demasiado 
exigente ha conseguido qne las go-
mas Goodyear no s ó l o "rayan al fren-
te de las otras, en todas partes del 
mundo**, sino especialmente que las 
juzguen superiores los automoTilistas 
de l a I s l a . 
E l r a l o r del producto Goodj-ear no 
se Umita s ó l o a que se renda a un 
precio justo, o m á s bien, no se ha 
construido s ó l o con el fin de que sea 
vendido. 
Un "recorrido grande" es la prime-
r a mira do las f á b r i c a s Goodyear, y 
"un recorrido adicional** es lo que 
anhelan obtener las Estaciones de 
Senrlcio Goodj-ear y los rerendedores 
Goodjear, 
Creemos qnr no hay otra goma de 
las que se fabrican hoy día, cuyo gas-
to por k i l ó m e t r o sea tan bajo como 
el de l a Goodyear. 
L o creemos por nuestra propia ex-
periencia y por haberlo rlsto demos-
trado por los informes e s t a d í s t i c o s 
recibidos de todas partes del mundo. 
Usted puedo hacer que l a e c o n o m í a 
qne obtiene por k i l ó m e t r o , en las go-
mas, compense e l aumento de gasto 
en gasolina por ese mismo k i l ó m e t r o . 
G o o d y e a r 
S u c u r s a l : A M I S T A D , 9 6 . - H a b a n a 
F I E S T A A JESÜS NAZAKENO 
En llo-o Colorado, donde se venera w 
Imajren de Jesús Nazareno. a t a d 0 < * . , 
columna, se celebrará el domlnyo 24, del 
que cursa, una flesteclta, en bu honor, 
donde hablará un elocuente orador y can-
tanln las nlllas del Colcpio de San Ví-
tente de Paúl, del Cerro; «esta qne se ha-
OP con un reallto, que mensualmente se 
recoje en el pueblo. 
A las personas devotas del Nazareno, 
el Cura Párroco y la Comisión, tienen el 
gusto de invitar por este medio, y les su-
plica que al que quiera contribuir con 
cualquier limosna, se le agradecerá mu-
chísimo. 
L a fiesta terá a las 0 a. m. 
UX CATOLICO. 
DIA 24 D E JUNIO 
Este mes etlá consagrado al Sacratísi-
mo Corazón de Jesús. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está do manifiesto en la Iglesia de Be-
lén. 
L a remana próxima estarú el Circular 
en la Merced. 
Domingo (IV después de Pentecostés.) 
— L a Naovldad de Son Juan Bautista.— 
Santos Simplicio y Teodulfo, confesores; 
Fausto y Agliberto. mártires. 
L a Natividad de San Juan Bautista, E l 
año 519S de la^ creación del mundo, seis 
meses antes de la encarnación del Verbo, 
fué servido el Señor de dar al inundo aquel 
ángel de quien dice el profeta Malaqulas 
que habla prometido Dios enviar delante 
de Jesucristo para prepararle el camino; 
aquel profeta, y mas que profeta, como 
dice el Salvador, en quien se habla de aca-
bar la ley y los profetas: aguel santo 
Precursor, en fin. del verdadero Mesías 
cuyo nacimiento habla de llenar de gozo 
a tiKlo el universo, y cuya concepción fué 
acompañada de grandes maravillas; aouel 
hombre tan estmordinario, fué hijo de San 
Zacarías y de Sonta Isabel. San Agustín 
dioe de este Santo: que si entre los hom-
bres y nacidos de mujeres no hay otro 
mayor que Juan, el que es mnyor que él, 
no solamente ha de ser hombre sino Dios. 
Y San Ambrosio dice: que fué tan pare-
cido en santidad a Jesucristo, que en vida 
fué tenido por el Mesías, 
Por la Inocente y penitente vida one 
hizo en el desierto, dice San Jerónimo, es 
tenido San Juan por modelo de la vida 
austera y retirada de los anacoretas. 
San Gregorio asepura que antes de na-
cer Juan, ya estaba dotado del don de pro-
fecía. 
En fin, después de los principales fies-
tas de la redención, no hay otra más so-
lemne desde los primeros siglo sde la 
Iglesia que la Natividad de San Juan Bau-
tista. 
F I E S T A S E L L C N E S 
Ml*ns Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia, y en las demás iglesias las de 
icstumbre. . 
Corte de María—Día 24.—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora de las Mercedes, 
en su iglesia. 
Escuela Cemerciil del 
Colegie de Belén 
Solemne repartición de premios presidida 
por el Muy R«v. Padre OraA, Rector 
del Colegio de Belén, que tendrá efecto 
hoy domingo 24 de Junio de 1917, a la» 
2.30 p. m. 
PROGKAMA 
1. —Barcarola, Coro. 
2. — E l día de los premios.—J. Luelro, 
E . Moré, E . Arcas, Luis Arcas. 
Premios a la Primera Ciase. 
3—A la Virgen, A. Muñoz. 
4. —Juventud, Coro. 
5. — L a vida del campo, monólogo, A. 
Rodríguez. 
Premios a la Segunda Clase. 
6. —Música de la Naturaleza, Coro. 
7. — E l Ave María, E . Mirambell. 
8. —Canción de las manzanas, A. Sastre. 
9. —Los premios, A. Gallndo, M. Casta-
ñedo, R. González. 
Premios a la tercera clase. 
10. — E l contagio, J . R. Noguelra. 
11. — E l deber de estudiar, coro. 
12. —Dos escolares, O. Carüs, M. Naselro. 
Premios a la cuarta clase. 
13. —Las vacaciones, coro. 
14. —Poesía, F . Menéndez. 
Premios a la quinta clase. 
16.—La bandera, coro. 
16. — E l duelo, A. Muñoz. 
Premios de Honor. 
17. —Ilimuo Nacional. 
L a parte musical estará a cargo del 
acreditado planista señor Luis Muñoz. 
Academia de la Salle 
golrnin- dlstribnción de premios qne •>« 
efectuará en los salones del Casino E s -
pañol, presidida por el doctor Manuel 
Varona Su&rez, Alcalde de la Habana, 
E l domingo 24 de Junio de 1017, a las 
diez de la mañana. 
PROGUAMA: 
Obertura, por la Banda Municipal; dis-
curso, por el doctor Joaquín Palma (abo-
gado) ; La casita en el bosque, canto por 
parvulitos; Los premios, por varios alum-
nos. 
Premios de Excelencia. 
L a criada Sizona, por Jaime Puncet, 
Premios de honor. 
Voy a la Escuela, por Emilio Llach. 
Premios de asiduidad. 
L'ange Gardlen, por Juan Brouver. Ap-
ples, por Manuel Romero. 
Premios de tareas de vacaciones. 
Les Adieux du soldat, canto por el coro. 
Diplomas de primera y segundo año de 
Comercio. 
Selecciones por la Banda Municipal. 
Premios a los párvulos. La Necesidad, 
por Manuel Guasch. 
THE C H R E T - I A N D 
PETROLEUM G O M P A N Y 
S . A . 
B o l e t í n N ú m . 5 5 
23 de Junio de 1917 
D U E A M E L A S E M A N A H E M O S S E G U I D O T B A B A J A X D O 
S I X I S T E R K U P C I O X D E N D í G ü í í A C L A S E . 
E S T A M O S B A J A N D O L A T U B E R I A D E D I E Z P U L G A D A S 
Y C O L O C A N D O N U E V O S T U B O S P A R A E Y I T A R L O S D E R R U M -
B E S A N T E R I O R E S Q U E T A N T O N O S E N T O R P E C I E R O N 
C A D A V E Z Q U E L I M P I A M O S E L P O Z O , S A L E N A B U N D A N -
T E G A S Y V A R I A S S E Ñ A L E S D E A C E I T E . 
H A R E G R E S A D O D e ' s U V I A J E A E S T A D O S U N I D O S N U E S -
T R O P R E S I D E N T E S R . D . E N R I Q U E A N D I N O , Y P R O N T O S E 
I N I C I A R A E L D E S A R R O L L O D E P L A N E S Q U E H A N D E P R O -
D U C I R G R A N D E S B E N E F I C I O S A E S T A COMPAÑIA. 
O ' R E I L L Y , 9 Y l 4 
Y 
C U B A , 3 7 . - T E L . A - 4 6 9 7 
c 4584 ld-24 
Premios del curso elementol. E l anar-
quista, por Alfredo Camacho. 
Premios del curso preparatoria del pri-
mer año. Home my Home, canto por 
el coro. 
l'romlos del curso preparatorio del se-
gundo año. Selecciones por la Banda Mu-
nicipal. 
Premios del curso de ingreso. L a Caza, 
canto por el coro. 
Premios de primer año de Bachillrato. 
E l subastodor, por Tomás Pita. 
Premios del curso comercial primer año. 
Gracias, por Jesús Rosal. 
Premios del curso comercial del se-
gundo año. E l valiente, por Pedro A. 
Fernandez. 
Premios de canto, selecciones por la 
Banda municipal. 
Modo de enflaquecer 
T R A T A M I E N T O D E L A O B E S I D A D 
P O R E L D R . J . W. F L Y N N 
No requiere cambio alguno de die-
ta ni de modo de vivir . Usado con 
gran é x i t o por mil lares de perso-
nas gruesas, con resultados satis-
factorios. Se garantiza que es abso-
lutamente inofensivo y que reduce 
de diez a veinte l ibms en el tiempo 
m á s corto posible. Se vende solo en 
forma de tabletas, en todas las pr in-
cipales d r o g u e r í a s . Tratamiento $5. 
Detalles completos, d i r i g i é n d o s e a l 
D o n o r J . W . F l y n n . D e p t 1.508 Po-
tter Binldlngr. Nctv Y o r k , City. 
Alt . 4d-17. 
M E N D E Z H O U S E 
108-110 M'est Oéth. 8tr©«, N E W Y O R K ' 
Excelente C A S A D E H U E S P E D E S para famlllafi situada en «1 
centro de í a dudad jr a unos cuantos pasos del Parque Centra l . 
A breve distancia pasan e l E levado , e l S u b t e r r á n e o , los T r a n v í a s 
j los Omnibus. 
Habitaciones amplias j bien ven filadas con abundante luz j amue-
bladas s e g ú n las exigencias del moderno confort. 
. C O C I N A F R A N C E S A Y E S P A Ñ O L A 
Cable» " S e d n e m o t e r . Mrs. Ge lmlra de M é n d e z , p r o p i e t a r i a . T e l . 7 4 3 2 
• C O L U M B U S — 
D i c c i o n a r i o d e l a L e n g u a E s p a ñ o l a 
Pabllcado bajo la dirección de B. José Alemany 
De la Real Academia E s p a ñ o l a . - A ñ o 1917 
Esta obra contiene todas las toccb de la 14a. edición del Diccionario de 
la Academia y unas 40,000 más. sancionadas por el uso y por la autoridad 
d* buenos hablistas, entre las que se cuentan más de 25,000 americanismos y 
numerosos vocablos técnicos. Lleva, además, como apéndice de verdadera uti-
lidad los principales paradigmas de los verbos españoles y la lista de éstos 
con expresión del modelo a que en su coniugaclón se ajustan. 
Vn tono de 1,744 páetnM encuadernado en paeta. Precio: $3-00. 
So vende en la librería de Jaime Benavent—Calle de Bernaza número 50 
—entre Teniente Rey y Muralla—Apartado 808—Habana. 
U l t i m a E É i ó n de 1 9 1 ? . M a p a G e n e r a l y de C o m u n í c a c i o f l e s d e l a 
T a m a ñ o 6 6 x 4 6 p u l g a d a s . E n t e l a y s i e t e c o l o r e s , c o n v a r i l l a s o d o b l a d o . 
P a r a e n t r e g a r d e n t r o d e d o s s e m a n a s . P r e c i o : S I O . O O . 
T e l é f o n o A - 2 0 3 5 , o A p a r t a d o 1 7 1 6 
14952 24 Jn 
I n f o r m e s : e n l a D I R E C C I O N . 
C 4587 alt 2d-24 
M á q u i n a d e A f e i t a r " G C M 
V i 
E s l a mejor de todas t l a m á s po-
pular por su precio y calidad. 
A c o s t ú m b r e s e usted a afeitarse 
por si mismo diariamente. 
y o olvide psted que en l a cara se 
refleja el todo de una persona. 
{Quiere usted yerse siempre JoTenI 
'i A f é l t e s e diariamente, se verá mejar 
' y a l mismo tiempo evita infecciones 
en la cara . 
Es tuche completo con siete hojas 
11.50; extra paquetes de 7 hojas 30 
contaros. De renta en la Casa I T i l -
son, Obispo 62; Carlos Jordl , Obispo, 
106; A l r a r e a , Cernada j C a , Obispo, 
125; B . Alvarez , Xeptnno, 90; F r a n -
cisco Cao, Oblsno, 75; Pedro Carbán, O'Rellly, 54; J . Bo-
drlgrnez j C a , Jblspo, 86; L . E . T ida l , Prado, 119; F r a n k 
G . Bobins, Obispo y Habana; G o n z á l e z y García, Prado. 
98; E l Lazo le Oro, Manzana de G ó m e z ; S i m ó n Martí-
aez. Prado, 109; Salvador Agrüero, Prado, 48; J u a a Pére» , 
Prado, 119; Juan H e r n á n d e z , Monte, 11; Benigno Santos, 
Monte, 69; B l r a s y Hermano, Galiano, 128; Arellno Rive-
r a , Agniar, 78, j otras casas importantes. 
P R E C I O S E S P E C I A L E S A L P O R M A Y O R . S E SOTTrT 
T A N g A G E > T E S E > L A S P R I N C I P A L E S c f r a A D M De' 
Hojas para las acreditadas máqui -
nas de afeitar ttG£M,^ 
A L B E R T O P E R A L T A 
S O I . J í t Ü f E R O 72, H A B A N A , C ü B A 
i P A B T A B O 2340 T E L E F O N O A.911W. 
A G E N T E G E N E R A L E X C L ü S I T O 
Bftas hojas "-n hechas con «J n « W - - -
h o i , ^ dlnrro ^ ' ^ m p ^ c I S 
Itlft*. ' ln8P«« fnada mlnncioBamente w 
e3 garantizada que da l a t l s t ó o i T 
PAGINA D I E C I S E I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A Junio 24 de 1917 . 
Su beUer* depende de SO ••Ind. 
Púa. conservarU es indispeneawe 
regularizar sus funciones y purincar 
su sangre. 
E l Elixir "MORRHUALTA" 
de l 
D R . U L R I C I ( I S c w Y o r t O 
es un Tónico-reconstituyente gene-
ral y a la vez excelente en la» Afe-
cciones Pulmonares, Llnfatlsmo, 
Debilidad, etc. 
M d a b l e explo-
sión en la Cabaña 
(VIENE D E L A PRIMERA 
la muralla. 
Don Victoriano García, tesorero de 
la Empresa, no pudo apreciar con 
justeza los daños materiales sufri-
dos, pero estima que las pérdidas se-
rán de un valor de quince o veinte 
mil pesos.' 
Supone que se han perdido de 50 
a 60.000 libras de pescado. 
E l Capitán Núñez, de la Policía 
Nacional, Ayudante del doctor Mon-
talvo, don Raúl MedlavIIla, cuyos .vi-
veros no sufrieron ningún daño y 
don Victoriano García, fueron cuan-
do nosotros a la vertiente de la Ca-
baña, donde el suceso ocurrid. 
Los marineros de la Compañía Cu-
bana de Pesca no se movieron en to-
da la noche de aquellos lugares, vi-
gilando las embarcaciones, aún cuan 
do se temía que pudieran ocurrir de-
rrumbes y hasta nuevas explosiones. 
Las guardias de vigilancia hechas 
por soldados, se turnaron toda la 
noche. 
Cuarenta o cincuenta depósitos de 
pescado fueron destruidos. 
Debajo del polvorín volado se en-
icuentra el donqui del agua de los 
muelles. 
T I T E E O S DESMANTELADOS 
Los videros "Regla," 'Concepción 
rVilar" y "Paquete Habanero" queda-
'ron desmantelados, perdiendo por 
completo los mástiles. 
En el "Regla" sólo resultó muerta 
runa perra. 
E n el "Concepción" resaltaron va-
frios heridos ya mencionados, así co-
[mo en el "Paquete Habanero." 
Esta última embarcación se está 
[hundiendo, pues hace mucha agua y 
mon insuficientes las bombas para 
¡achicarla, 
SE CONSTITUYO E L JUZGADO 
Al tener conocimiento del lugar 
donde ocurrió la explosión, el juez de 
guardia, que lo era anoche el doctor 
Eduardo Pórtela, auxiliado por el es-
cribano señor Rodolfo Valdés, se 
.constituyó acto seguido en la Capita-
itía del Puerto, donde habían sido con 
elucides algunos heridos, comenzando 
n levantar las actuaciones propias de 
su cargo, tomando declaraciones, etc 
E l oficial de guardia de la policía 
dpi puerto, señor Cejas, cooperó tam-
bién a levantar la-s primeras diligen-
cias del suceso. 
OTRAS AUTORIDADES 
Además deUJuez de guardia vivimos 
en la Capitanía del Puerto al Secre-
tario de Gobernación coronel Aurelio 
Hevia, que fue poco después a Pala-
cio a dar cuanta al señor Presidente 
de la República de lo acontecido-
el Subsecretario de Gobernación, doc-
tor Montalvo, los jefes de la Policía 
Nacional y Secreta, así como otros 
oficiales y detectives de dichos cuer-
pos; el capitán de la policía del puer-
to señor Panne y el teniente Rlquel-
me, los funcionarios nocturnos de la 
Aduana y numerosos miembros del 
Congreso, particulares y oficiales del 
Ejército y la Marina. 
También se encontraban presentes 
el Gobernador y el AlcaJde de la Ha-
bana, señores Balzán y Varona, y el 
Gobernador v el Alcalde Camaguey. 
señores Silva y Sariol, rospectlvá-
meúte. los cuales se encontraban -íii 
la Habana por haber venido a decla-
rar como testigos en el Consejo de 
Guerra contra los militares sedicio-
eos de Camagüey y se encontraban 
en la Playa de Marianao al ocurrir 
la explosión. 
Muchas de estas autoridades ^ par-
ticulares se trasladaron también a la 
Cabaña y Casa Blanco, reconociendo 
el lugar de los hechos y disponiendo 
el traslado de los heridos, la mayor 
parte de los cuales fueron curados en 
el centro de socorros de Casa Blan-
ca y en el primer y segundo centro 
de socorros de esta capital y algu-
nos también en Emergencias. 
E L CORONEL PÜ.10L 
Cuando ocurrió la explosión, el co-
ronel Eduardo Pujol ê encontraba 
en la Fortaleza de la Cabaña y fué 
uno de' l^s primeros que se nersonó 
en el lugar del hecho, pasando poco 
después a la/Habana en la lancha de 
artillería y dando cuenta al coronel 
Hevia de cómo había sido el hechn. 
COMISION INVESTIGADORA. DOÍT-
D E OCURRIO L A FXPLOSION 
E l Coronel Collazo, a quien inte-
rrogamos sobre las causas de la ex-
plosión, nos dijo que la misma había 
ocurrido en el polvorín número 4, 
donde deposita la pólvora el go-
bierno, y que se conoce con el 
nombre de "Polvorín de la antigua 
asta de bandera". Añadió el corone! 
Collazo que oe desconocían las cau-
sas determinantes de la explosión, 
que se nombraría una comisión para 
investigar el suceso y nos aseguró 
también que dentro de la fortaleza 
no había ocurrido desgracias perso-
nales. E l polvorín número 4 tenía 
unos cinco metros cúbicos. 
SALTADOS MILAGROSAMENTE 
En el Muelle de la Artillería se en-
contraban en los momentos en que 
ocurrió la explosión Pablo Almeida 
Caballero, ordenanza del capitán Sar-
diflas, y el niño de doce años de edad, 
hijo del capitán Espino. Ambos es-
peraban una lancha para trasladarse 
a la Capitanía del Puerto, el primero 
porque regresaba a su domicilio, des-
pués do terminado su trabajo, y el 
segundo venía a pasear. 
Almeida había llamado primeramen-
te al patrón de una lancha, quien se 
negó a trasladarlo. Y cuando espe-
raba que se acercara un bote, un tron-
co de madera, como de un metro y 
medio de extensión, procediendo a la 
explosión, le dió un fuerte golpe en 
el costado derecho, lanzándolo al 
agua. E l niño, al trepidar la tierra, 
fué también a caer al mar. Pero, por 
fortuna, Almeida, que a pesar de ser 
un hombre de edad madura, sabe na-
dar muy bien, se acercó al niño y 
cogiéndojo por bus ropa, trató de ga-
nar la eecalinata del muelle logran-
do salvarse y salvar al menor, con la 
ayuda del soldado Francisco Navarro 
López, ordenanza de la plana mayor 
del regimiento de artillería. 
Más tarde fueron trasladados al 
centro de socorros de Casa Blanca, 
donde fué asistido Almeida de una 
contusión en el costado derecho y otra 
en la frente, de pronóstico menos gra-
ve. 
E l hijo del capitán Espino no su-
frió daño alguno. Momentos antes de 
acudir al muelle, había ido, como tie-
ne por costumbre, a ver a su padre, 
al terminarse el consejo de guerra. 
EN CASA BLANCA 
En el centro de socorros de Casa 
Blanca, el doctor Ochoa y el practi 
cante Rodríguez prestaron asistencia 
a los siguientes lesionados: 
José Martínez Vals, de 45 años do 
edad, tripulante del vivero "José Feo." 
Presenta una herida contusa en el la-
do derecho de la región frontal y otra. 
C u b a n V i t r o l i t e C o m p a n y , S . A . 
A p a r t a d o 1 0 7 0 . S a n I g n a c i o 6 . T e l é f o n o A - 2 3 ( S 6 
M a r c a R e g i s t r a d a 
R E V E S T I -
M I E N T O 
M e j o r q u e E L M A R M O L 
H o s p i t a l e s y C l í n i c a s , S a l a s 
d e o p e r a c i o n e s » L a b o r a t o r i o s 
y B o t i c a s , C u a r t o s d e b a ñ o s , 
B a r b e r í a s , C a r n i c e r í a s , M o s -
t r a d o r e s y R e p i s a s p a r a C a -
f é s y D u l c e r í a s . 
E x i s t e n c i a s i e m p r e d e r e p i s a s y m e s a s d e t o d o s t a m a ñ o s 
AdvortUlnf Aginar. 
I D E . 
P A R E D E S 
SANITARIA 
HIGIENICA 
I N Y E C C I O N 
G R A N D E 
^en fórm^dades j s e c n e s 
• t a s J p ^ 3 n t ¡ g u a s J q u e , 
s e a r f f s i í m p l é s t i a L 
S l g u n a f 
ESiPHEyENTltóy 
i C Ü M T I M f 
N . G E L A T S & C o . 
v . B d M W . C H E 0 Ü E S d e V I A J E R O S w . d ^ . 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
• a ! « • m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
I " S E C C I O l i D E CAJA D E A H O R R O S " 
RedWxtto, d€*6«Ho. en m u SecclA. 
pasando Inférete» ni $ 9 f i 
r o d * e T O o p « f . c l o n « . T O d c f l e f e c t o también por 
de cuatro centímetros, aue interesa 
la piel y tejidos en la reglón esca-
pular del mismo lado. 
—Juan Martínez Porto, de 16 años 
de edad, tripulante del mismo vivero. 
Presenta una contusión con hemato-
ma en el parietal derecho y una he-
rida contusa en la reglón fronte pa-
rietal del mismo lado. 
—José M. Deus, de 52 años de edad 
y vecino del Muelle de Gandón, com-
pañía Cubana. Presenta la fractura 
de la tibia y peroné derechos; una 
contusión en la reglón ilíaca del mis-
mo lado, grave. 
—Félix Valdés Rojas, de 32 años, 
soldado destacado en la Fortaleza de 
la Cabaña. Presenta heridas en la 
cabeza y en la mano derecha, con 
fractura del dedo meñique derecho, 
de pronóstico grave. 
—Julio Cañal Padrón, de 85 años, 
soldado destacado en la Cabaña. Pre-
senta erosiones de la piel en el dor-
so de la mano derecha. 
—Lucas Díaz Castellanos, de 17 
años, vecino de Neptuno entre So-
ledad y Aramburo. Presenta una he-
rida contusa en el labio derecho. 
-Valeriano Blanco Anca, de E s -
paña, de 19 años y vecino de Gámlis 
5 Presenta lesiones menoa graves. Y 
—José María Fernández, de Espa-
ña, marinero, do 19 años y vecino de 
loa muelles de Suáre.7. Presenta le-
siones menos graves en la cara. 
EN E L PREttER CENTRO 
Por el doctor Barroso, fueron asís--
tidos en el centro de socorros del pri-
mer distrito, Juan Seljidc, natural de 
España, de 23 años y sin domicilio. 
Presentaba una herida en el lado do 
recho de la frente, leve; José Pulido, 
de 24 años, marinero y vecino de Se-
villa 12, en Casa Blanca. Presenta-
ba una contusión en la rodilla dere-
cha y escoriaciones en la pierna iz-
quierda, leve; Ramón Envelo, de 16 
años, pescador y vecino de San Ig-
nacio 26, de una herida en la frente 
y una contusión en el antebrazo iz-
ciuierdo, leve; y Fernando Creiba, de 
España, de 72 años, marinero y vecino 
de Marina 2, en Casa Blanca. Pro-
sentab una contusión Ven la frente, y 
una herida por aviilsión con pérdida 
de la piel, acompañada de Incrusta-
ciones de granos de pólvora en el dor-
ro de la mano izquierda, de pronós-
tico menos grave. 
EN E L SEGUNDO CENTRO D E 
SOCORROS 
E l médico de guardia en el centro 
de socorros del segundo distrito asis-
tió a José Ramírez, de la Habana, de 
23 años y vecino de Casa Blanca. 
Presentaba contusiones leves en el 
rostro. 
EN «MERGENCÍAS 
Los doctores Ponce de León y 
Francisco Polanco, asistieron en el 
Hospital de Emergencias, a Antonio 
Mir, de España, de 55 años y ve-
cino de Regla. Presentaba dos herl-
rldas contusas en la cabeza, una con-
tusión en el hombro Izquierdo y es-
coriaciones en la regign rotuliana de-
recha, menos grave; y a Manuel Ta-
pio, de España, de 38 años, marinero, 
y vecino de Regla, Presentaba una 
berlda contusa y fractura con hundi-
miento oseo en la reglón occfpito 
frontal; hemorragia por la nariz y los 
oídos y fenómenos de conmoción ce-
rebral, siendo su estado grave. 
UN MUERTO 
De entre los escombros fué extraí-
do, ya cadáver, el lanchero Saturno 
Carballo. Este se encontraba dur-
miendo al fondo de los muelles de la 
Havana Coal, próximo al muro de la 
Fortaleza, cuando ocurrió la explo-
sión. 
Servicio Eficienle 
Sefial de ocupado 
S i a l tratar de c o n u m i c a m c o a 
na T e l é f o n o , obtiene usted la 
wftal de ocupado, es inúti l l la -
mar al B-03; espere 5 6 10 
minutos a que termine de h a -
blar el que usted l lama, i i t 
Cuban Telephone Co. 
C41S7 alt. 
LOS QUE E X T R A J E R O N E L CADA-
V E R DE CARBALLO 
E l vigilante Francisco Pérez Mo-
rales de la Policía del Puerto y los 
vigilantes de la Nacional 1171, José 
Orta, y 1278, Francisco Bustillo, con 
dos marineros, después de practicar 
un escombreo junto a la caseta del 
donky que da agua a la Cabaña, ex-
•tranjeron el cadáver do Saturnino 
Carballo, de 43 años de edad, natural 
de España, carpintero de rivera de la 
Compañía Cubana de Pesca y Nave-
gación y vecino de Marina 1, en Ca-
sa Blanca, conduciéndolo '>n una lan-
cha a la Estación de Policía del Puer-
to, donde el doctor Ochoa, médico del 
centro de socorros dp Casa Blanca, 
certificó su muerte y que entre otras 
heridas se notaba la pérdida del hueso 
del cráneo. 
JMAS MUERTOS I 
Entre las personas que conducían 
los heridos se supone qeu hayan al-
gunos muertos más, lo cual no está 
comprobado aún, po» no haber sido 
posible hasta esta hora realizar debi-
damente los trabajos de escombreo. 
Se dan por desaparecidos al patrón 
de un vivero y a un Individuo de la 
raza de color, trabajador de la "Ha-
vana Coal." 
A L A S CASAS D E SALUD T A LOS 
HOSPITALES 
Muchos de los heridos, después de 
curados, fueroij. trasladados en va-
rias ambulancias a las casas de salud 
y al hospital Número Uno, para con-
tinuar su asistencia. 
E L CENTINELA D E L POLVORIN 
E l soldado que prestaba servicio 
de centinela, encargado de la custo-
dia del polvorín, sólo recibió una pe-
drada en la frente, que le ocasionó 
una lesión de carácter leve. 
MILITAR HERIDO 
E l cochero de la ambulnacia del 
Ejército, que en esos momentos íba 
por la carreteTa, nombrado Rafael 
Zamora Valdés, de 24 años de edad, 
recibió también lesiones: un pedruzco 
de gran tamaño, le cayó sobre el pie 
derecho, causándole una contusión, 
Ein que se pueda precisar si existe 
o no fractura del hueso, y una contu-
sión de hematoma en la región ma-
lar del mismo lado, siendo calificado 
su estado de gravedad, por el médico 
del centro de socoros de Casa Blan-
ca. 
E L CAÑONERO «20 D E MATO* 
E l cañonero "20 de Mayo" se si • 
tuó ft-ente a la Cabaña, aplicando su 
reflector sobre el lugar de la ex-
plosión y facilitar el escombreo que 
están realizando varios marineros de 
este buque y varios bomberos, policías 
y paisanos. 
E l crucero "Cuba" también aplicó 
su reflector hacia aquel lugar, ilumi-
nándolo. 
LO QUE D I C E UN 3IAQUINISTA 
E l maquinista de lancha de la Po-
licía del Puerto, apellidado Rovlrosa, 
dice que encontrándose en la embar-
cación, en las proximidades del mue-
lle de la Havana Coal, vió una gran 
llamarada, semejante a un bólido que 
se elevó a gran altura y que fué a 
caer al mar. ocurriendo simultánea-
mente la exnlosión 
D E T A L L E S D E L A EXPLOSION 
E l polvorín número 4, donde ocu-
rrió la explosión, era el depósito de 
la dinamita y pólvora del Gobierno, 
encontrándose allí las cargas de los 
cañones Ordóñez, formada por pól-
vora llamada de "tornillo", por la 
figura de los granos. 
m 
j/mÁ/ nku 
Cuando ocurrió la explosión, el 
polvorín estaba completamente ce-
rrado, y no había nadie en su Inte-
rior, teniéndose la seguridad de que 
estaba cerrado por haber aparecido, 
a unos 55 metros de distancia, den-
tro de la Fortaleza de la Cabaña, la 
única puerta que tenía el polvorín, 
desprendida con su marco, teniendo 
aún pasado el cerrojo y cerrado el 
candado. 
OTRO D E T A L L E 
Cuando ocurrió la explosión se en-
congaban reunidos en la Cabaña los 
miembros del Tribunal del Consejo 
ríe Guerra contra los militares sedi-
c í o f o s de Camagüey, presididos por 
el Coronel Pujol, los que estaban 
tratando sobre el fallo que ha de 
recaer sobre los acusados. 
Ninguno de dichos miembros su-
frió_áaño alguno. 
OTROS E F E C T O S D E L A 
EXPLOSION 
E n la plaza de la Catedral y en la 
plaza de Armas, en la Expalanada de 
la Capitanía y alrededores cayeron 
multitud de piedras, granos de pól-
vora "tornillo", pedazos de hierro y 
cubiertas metálicas de cajas de ex-
plosivos. 
Frente a la caseta del aduanero de 
la puerta del muelle de Caballería, 
cayó un "machín", o sea una barra 
de hierro de un metro de largo do 
las que ajustan las cureñas de los 
cañones de baterí^. 
Los cañones que estaban monta-
dos sobre el bastión destruido, fue-
ron lanzados a 20 metros de dis-
tancia, dentro de la Fortaleza. 
Un testigo que compareció anta 
el Juez de guardia, manifestó que 
había encontrado varios revólvers y 
otras armas en el litoral de Casa 
Blanca, que supone lanzadas por la 
explosión. 
E l donky donde estaba la planta 
eléctrica que surtía de agua a Ca-
sa Blanca y la Cabaña y de alum-
brado a este último sitio, quedó des-
trozado, saliendo ilesos la familia y 
empleados que allí se encontraban. 
Los cantos lanzados por la explo-
sión le arrancaron la cabeza a tina 
vaca que cayó junto con varias pie-
dras sobre una caseta para cantina 
que se está fabricando al lado del 
desembarcadero de la Cabaña, que-
dando destruida también dicha case-
ta. 
L a gran escalera de piedra que da 
acceso a la Cabaña, quedó cubierta 
de pedruzcos y forros de cajas de 
dinamita, dejándola Intransitable, 
Las operaciones del escombreo re 
sultán difíciles por haber muchos 
alambres eléctricos en el suelo, que 
tienen corriente y que empleados de 
la Compañía de Electricidad están 
quitando la conexión. 
Los alambres del servicio telefóni-
co oficial y particular de la Cabaña, 
quedaron rotos, sufriendo también 
Interrupción por más de una hora 
todos los hilos telefónicos de esta 
capital-
Gran número de cristales de mu-
chos edificios del litoral de la bahía, 
se rompieron por efectos dê  la ex-
plosión, rompiéndose también mu-
chas botellas en algunos cafés. 
E N L A CAPITANIA D E L PUERTO 
Desde los primeros momentos del 
lamentable suceso, acudió un nume-
roso público a la Capitanía del Puer-
to y Explanada de la misma, ávido 
de conocer los detalles de la explo-
sión y haciendo los acostumbrados co-
mentarlos por anticipado. 
E n los lugares próximos del mue^ 
lie de Caballería, Plaza de Armas, etc., 
también se congregó un público nu-
P A P E L I L L O S -
A N T I D I S E N T E R I C O S 
D E L D R . J . G A R D A N O 
c u r a n i n f a l i b l e m e n t e , p a r a s i e m p r e , D i a r r e a s C r ó n i c a s , 
C a t a r r o i n t e s t i n a l . C ó l i c o s , D i s e n t e r í a . J a m á s f a l l a n . 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
B E L A S C O A I N . 1 1 7 , y D r o g u e r í a s y B o t i c a s 
laerosísimo. 
Las principales ajutorldades tam-
bién se dirigieron a la Capitanía pa-
ra Investigar lo ocurrido y dictar las 
írdenes oportunas. 
E n vista de la aglomeración del pú-
blico se situaron en la puerta del 
Muelle de Caballería dos vigilante» 
de la Policía Nacional para contenor 
ol público, cooperando con la policía 
del puerto. 
Otros vigilantes fueron a la Casa 
Blanca a auxiliar a los heridos. 
E L C A B L E INTERRUMPIDO 
A causa de la explosión, el servicio 
cablegráfico so ha interrumpido. Por 
este motivo, nos vemos Impedidos de 
dar a conocer a nuestros lectores las 
noticias que por nuestro hilo directo 
recibimos a diario. 
tre en breve en un daw^ 
convalecencia, cosa q S 0 < H s ^ 
deseamos. qU9 s i n c ^ 
L a morada de la rtt.fi 
ma. Damas 38, bajos 
tómente visitada ¿ o r ^ S j 
E n la mañana de w 
Santiago de Cuba nueL?r,,(l*l 
amigo el doctor Antoni0 ^ ^ 
po, después de permanecer ^ 
en esta capital. ^neC6r uno. 
E l señor Méndez ejerce ^cro 
sión en la capital orSf^^ ^ 
Sra. Dolores Urrutia, 
viuda de Ruiz 
Desde el pasado lunes se encuentfi 
enferma la respetable señora Dolores 
Urrutia, viuda de Ruiz, madre de núes 
tro querido compañero en la prensa, 
Alberto Ruiz, galano cronista social 
de " E l Mundo". 
Se ha Iniciado en la madrugada del 
viernes una ligera mejoría en la en-
fermedad que aqueja a la virtuosa da 
ma por lo que es de esperar que en-
cauzará sonados triunfos o 
canzados en los hospital^10'! u. 
capital en los primeros S(J1> ^ 
carrera. Ot | 
• ; 
A la estación concurriera r«ri 1; 1 
pedirlo Infinidad de amS*1̂  ^ 
fieros. 509 ' co», 
p o s e á m o s l e un feliz vlaj, ^ ^ D . 
Mande n ammcU al Of̂ . 
RIO D E LA MARINA 
Los Doctores Están Asombrados Por 
L a Virtud De Optona Para Hacer 
Débi les F u e r t e s — S e g ú n E l Dr. Lewi 
G a r a n t i z a d o Q u e F o r t i f i c a 
t o E n U n a S e m a n a , 
Caá receta rratls que usted mismo puede 
preparar y usar en bu caaa. 
Flludelfla, Pa.—Victimas de tendones 
de loa ojos y otras debilidades de los 
ojos y aquellos que usan anteojos les 
sería grato saber quo de nenerdo ni doc-
tor Lewls hay verdadera esperanza y ayu-
da para .elloa. Muchos con sus ojos en 
decadencia, dicen que han recobrado la 
vista ton esta extraordlnnjla receta y 
muchos que en un tiempo usaban anteojos, 
dicen que no los necesitan mas. Un 
señor dice, después de haberla usado: 
"Yo estriba casi ciego. No podia leer na-
da. Ahora puedo leer todo sin mis an-
teojos y mis ojos no mo lastiman infla. 
En la noche mo atormentaban terrible-
mente. Ahora los siento muy ble» to-
do el tiempo. Esto fué como un rallagro 
para mí." Una señora qao la usó, dice; 
"La atmosfera parecía aebulosa, ton o 
sin anteojos, pero después de usar esta 
receta por quince días, todo parece claro. 
Puedo leer sin anteojos, hasta impresio-
nes de tipo muy pequeño." Otro que la 
usó dice: "Fui molestado por los tendo-
res de los ojos debido a embalo excesivo, 
ojos cansados, lo cual producían terri-
bles dolores de tabeza. Por varios afiton 
he usado anteojos ambos para ver a dis-
tancia y para trabajo y sin ellos no po-
día leer mi propio nombre en un sobre 
en en la máquina da eacrlblr ni fronte i\t 
mí. Ahora puedo hacer ambas cosas y 
del todo he depuesto mis anteojos parn 
distancia Ahora puedo contar las hojaj» 
agitadas de los árboles ni otro lado do 
In calle, las cuales por varios años me 
han parecido una mancha verde confusa. 
Ro puedo expresar mi Júbilo por lo que 
ella ha hecho por mi." 
Se cree que miles que usan anteojos 
«hora pueden descartarlos en vn tiempo 
raronablo y multitudes mas eerlln capaces 
de fortificar sus ojos, asi ahorrando la 
L a . V i s t a U n 5 0 P o r Cien 








molestia y gasto do nunca ndmin, 
teojos. Enfermedades da los oIm 
muchas naturalezas pueden «r idri 
Memento beneficiadas con el nso di", 
ta preparación. Vaya a nralQuler to 
buena y compre una bocolla fle naiK ' ' 
do Optona. Ponga y deje dlsolTtn 
pastilla en un vaso con una timrtaii w'is 
llena de agua. Con este líquido MI i 
los ojos de dos a cuatro veces ilinj 
SíL'R ojos se aclararán nercrsptlblcM 
desdo el primer lavatorio y inflaatí 
y la rojez prontamente dcF.iparecetl 
sus ojos lo molestan aunque sea m 
co, es su deber tomar medidas ahon 
ra salvarlos, antes que cea deuiA «íí 
tarde. Muchos desesperadamente (i I 
podrían haber salvado su vlhta si liiiBl,teril̂ ?>ltl 
ran atendido sus ojos en tiempo. \ 
NOTA i Otro prominente espwlaUih, 
quien se le mostró el artígalo qn« 
cede, dijo: Sí, la receta Optona es 
dr ramón te un sorprendente rrmedU 
los ojos. Los Injfredientes que la 
tltuyen son bien ocnocldos por Oci 
especialistas eminente* y con mnets 
cuetncia los recetan. Con muy buen 
la be asado en mi práctica en pac 
oon sus ojos cansados por demasiad» 
bajo o por nso de anteojos im| 
Puedo recomendarla altamente ea 
de ojos débiles, acuosos, doloridos, 
ztntes, con comezón, ardientes, 
rojos, visión confusa o para ojos 
mudos por efectos de hamo, del Ssi, 
vo o viento. Es una de las pocas 
raciones que procuro tener a is mus 
ra nso regular casi en cada famlís. 
tona antes mencionado no es ana • 
na de patente o un secreto. Es ms 
paraclón ética. Los fabricantes r 
san que fortifica la vista un SO por 
en lina semana, en muchos 
vuOlven el dinero. Pnede ser • 
en todas» Iba botica» buena». 
ís: Sa 
Cind: 1 
E L I R I S " Pii2r m . 
C o m p a ñ í a S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o i . 
E s t a b l e c i d a e a l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . - O f i f 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , n . 0 34 
Esta Compañía por una módica c uota, asegura fincas urbaEaS 
blecimientos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante »• 
resulta después de pagado los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiert ades aseguradas. . . 
Siniestros pagados por la Compa fila hasta la fecha . . 
Cantidades que se están devolví endo a los socios como 
sobrantes de los años 1911 a 1915 • . . • 
Importe del fondo especial de ro serva, garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de la R epública, láminas del 
Ayuntamiento de la Habana, acción es de la Havana Elec-
tric & LIght Power Co., y efectivo en Caja y los Bancos. . 
Habana, 31 de Mayo do 1917. «i.^tnr 
; E l Consejero, TMren0"' 
. SANTOS GARCIA B I I H ^ 
$63.965,0̂  
" 1.777,1̂  
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G U A C O L " 
M i l l a r e s de P e r s o n a s A t e s t i g u a n que el GUACOL 
es e l v e r d a d e r o e s p e c í f i c o p a r a l a tos bronqui-
t is , c a t a r r o , l a g r i p p e y t o d a s l a s enfermedades de 
las vias respiratorias. 
P í d a l o e n T o d a s l a s B o t i c a s 
P A G I N A D I E C I S I E T E 
D I A R I O ü f c L A M A R I N A J u n i o Z 4 d e 1 9 1 7 . 
c m l o 





3 di J 
a na 
L I G A N A C I O N A L L I G A A M E R I C A N A 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
o o 
o o o o o o o o o o o o 
D E L O S J U E G O S o o S I T U A C I O N D E L O S C L U B S o o R E S U M E N D E L O S J U E G O S 
— o o 
f 2 ; P i t t sburg , 0 . 
^ é j P i t t s b u r g . ^ 
York, 2 ; F i l a , 8 . 
San L u i s , 5 . 
3 - Bos ton , 0 . 
«. • o o o o o 
7; B o s t o n , 5 . 




o o N e w Y o r k , 
o o F i l a d e l f i a . 
o o C h i c a g o . . 
o o S a n L u i s , 
o o C i n c i n n a t i . 
o o B o s t o n . . 
o o B r o o k l y n . 
o o P i t t s b u r g . 
o o 
o 
G . P . A v e . o o C l e v e l a n d , 1; C h i c a g o , 2 . 
o o 
3 3 1 9 6 3 5 o o B o s t o n , 4 ; W a s h i n g t o n , 0 . 
3 3 2 0 6 2 3 o o 
3 5 2 8 5 5 6 o o B o s t o n , 5 ; W a s h i n g t o n , 0 . 
2 9 2 7 5 1 9 o o 
2 9 3 4 4 6 0 o o F i l a , 4 ; N e w Y o r k , 1 0 . 
21 2 9 4 2 0 o o 
2 2 2 9 4 3 1 o o S a n L u i s - D e t r o i t , l l o v i ó . 
1 9 41 3 1 7 
o o o o o o o o o o o o 
o S I T U A C I O N D E L O S C L U B S o 
G . P . A v e , 




F i l a , 1 ; N e w Y o r k , 2 . 
o o o o o o o o o o o o 
o o C h i c a g o . . , 
B o s t o n . . . 
N e w Y o r k . . 
D e t r o i t . . . 
C l e v e l a n d . . 
S a n L u i s . . 
o W a s h i n g t o n , 






3 5 2 0 
3 6 21 
3 2 2 4 
2 7 2 7 
2 9 31 
2 3 3 3 
21 3 3 
1 9 3 4 
6 3 6 
6 3 2 
5 7 1 
5 0 0 
4 8 3 
4 1 0 
4 1 0 
3 5 8 
o o o o o o o o o o o o 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
)jos ^..•Pila: Lavender y Klllifer. New 
•«^¿pp, Smiti, Rariden y Krenger. 
>r0iei 
)S 
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LIGA N A C I O N A L 
«t-TTADO DE 1.08 JUEGOS 
^ ¿ E B K A D O S A T E S 




C. H . E . 
tjáj Br»klyn: Cadore y Miller. — 
Barnes y Gowdery. 
üMrlriJ SEGUNDO JUEGO 
» o]oi 
iia& C. H . E , 
nao 
<iulw tKAH-n 713 2 
5 10 2 illsolnr e 
tuarta w ^ 
luido bíj fe j Miller. Boston 
to. Prooklyn : Smith, Coombs 
Ragan, Alien 
PRIMER JUEGO 
C. H. E . 
ta «1 ir1 «erias. Pltsburgh : J 
empo. icte. Chicago: Dougl 
ipecluUik, 
. . . 0 4 
. . . 2 8 
acobs, Carlson 
as y Wilson. 
SEGUNDO JUEGO 
C. H. E . 
4 12 
6 6 
r ba!l£ st*ele- M1Uer y w- ""'aener. 
i 'v jPí '" Hmther, Hiendrlcks, Scaton y 
(Juego de 10 Innlngs). 
C. H. E . t« ra ai lorido», po 
. 5 9 
i ojo» W tenü. . . . 1 4 1 
del M, 
?•««* PWPBtrias: San Luis: Me Adows y Gon-




50 por da 
isr «I 
L I G A A M E R I C A N A 
P R I M E R JUEGO 
C. H. E . 
New York 10 10 
Filadelfia 4 10 
Baterís. Chicago: B<*nz, Dnnforth, Clco-
tte, Willlai.is y Schalk. 
Cleveland: Mortxwi, Coombe, Coveleskie, 
Ragby y O'Nelll (Jaepo de 15 Innings. 
Detroit y San Luis suspendieron el de-
safio por lluvia. 
Baterías. New York: Cald^rell, Monroa 
y Walters. F i l a : Noyes, Falkenburg y 
Schang y Haley. 
SEGUNDO JUEGO 
C. H . E . 
L I G A I N T E R N A C I O N A L 
Baltímore, 1; Toronto. 8. (Primer Juego). 
Balthnore, 6; Toronto, 4. (Segundo Jue-
go). 
Provldenc*, 2; Bochester, 
Juego). 
Provldenco, 8; Bochester, 
Juego). 





Kannas City, 9; Loulsvllle, 6. 
E l record de Luque en este desafío en 
tres Innings 2|3 fué el siguiente: 6 hita, 
tres possea y dos struckouta. 
Ne-w York. 
F i la . . . . 
Baterías. New York: Caldwell y Waltera. 
F i l a : R. Jonnson y Schang. 
P R I M E R JUEGO 
C. H . E , 




Baterías. Boston: Ruth. SLore y Thomas 
y Agnew. Washington: Ayers y Henry. 
SEVUNDO J U E P O 
O. H. E . 
Boston 5 
Washington 0 
Baterías. Boston: :Lconard y Thomas. 
Washington: Johnson y Ainsmith. 
C. H . E . 
Chicago 211 
Cleveland 1 7 
¡Linda! ¡Linda! ¡Linda!, es esa perla 
que lleva usted. ¿Fué bajada del cielo, 
joven encantadora? No, la comprés en Los 
Tres Hermanos, Consulado, 91, porque 
cuando necesito dinero me lo facilitan so-
j ! bre mis prendas y muebles a un interés 
tan reducido, como no lo da ninguno de 
sus colegas. Tienen, además, departamen-
to privado, lo que hace que todos mis 
asuntos sean con absoluta reserva. 








h Uso En 
P Universo 
r 
^ V l g o » . S p o r t 
P o r R a m ó n S . d e M e n d o z a 
E n el Círculo de los Sociales 
Fleldlng de los Clubs» 
0. A. E . Are. J . 
Bellamar. . . . 2 59 22 7 
Antilla 2 54 31 12 
G. Gallego . . . 2 51 26 13 





Battlng Individual hasta 400 
J . V. C. H . SB. Are. 
Zayas, G. . . . 1 2 
Cárdenas, B . . 1 6 
Solaun, B . . . 1 5 
Madrazo, A. . . 1 3 
'j\Iorin, B . . . . 2 10 








Zubieta, G. . 
López, A . . , 
Clavel, D. . 
Armenteros, 
Mancebo, B . 
Ferrera, B . . 
Fernández, A 
D. 
González, B . 
Sansirena, A. 

















E l Bellamar se encuentra en prime-
ra fila. 
Ha bateado más, su fielding colosal 
y bu batting asombroso. 
Los gallegos manejaron mejor la es-
taca que los asturianos, pero en el 
fieldong estos se los llevan. 
Y las hormigas bravas, están a la 
cola en todo. 
i S e habrán transformado en hor-
migas locas? 
Entero 
E s t e d u l c e m a s t i c a n t e o " C H E W I N G 
J»UiVI" a m e r i c a n o , e s , c o m o a r t i c u l o 
e s u c l a s e , e l d e m a s v e n t a e n e l m u n d o . 
Wrigleys 
^ £ 1 " C h e w s n g G u m " S i n P a r 
c ^ I ^ ^ P a ñ e r o i n s e p a r a b l e d e l s o l d a d o e n l o s 
J ^ P o s d e b a t a U a d e l í u r o p a . 
^ u s a n f11*65 ^ e c a s ^ t o d o s i o s p a í s e s c o n o c e n 
C a l ^ 1 ^ t e d e l i c i o s o m a s t i c a n t e . 
a y m j ? ¡ * s e d y a l i v i a e l c o n s a n c i o . E s d e g r a n 
caotí» „ * * P e t i t o y a l a d i g e s t i ó n y c o m o j - e i r e s -
e n o t i e n e i g u a l . 
De venta en las Boticas.' 
> Dulcerías y 
e r m e t t e a m e n i » 
JEI Baboruura — 
^tóori^-í11 P^qoete de muestra de cualquiera de los tres 
^ J a a e T p recibo de Be en estampillas 
a ^ A. Lay. Apartado 695, Habana. Cuba (3) 
Existe un entusiasmo colosal poi 
presenciar en Matanzas el maích de 
Antilla-Bellamar. 
Los yumurinos esperan vencer a 
los leones de Cabrera y con ello de-
mostrar que son champions proba-
bles. 
Primero derrotaron, aunque con po-
ca superioridad, a las "hormigas bra 
bas" de Clavel, después arrollaron y 
destrozaron a los "alacranes" de Bri 
to-Cabrera y ahora piensan acabar 
con los "leones rojos" a cuyos "anl« 
malitos" tienen por inofensivos. 
Pero han de pasar un susto toda 
vez que el ex-manager almendarista 
Sabe demasiado la potencia elcfan-
completa derrota de los otros teams 
enfrentados ante los elefa^es yumu-
rinos, está constantemenco practican-
do y dando instrucciones a b i s lecn-
citos. 
til y prepara todo para conquistar una 
hermosa victoria y vengar las desas-> 
trosas derrotas de los clubs capitali-
nos. 
F . López (Mullin) es seguro sea el 
encargado de silenciar la "batería es-
tupenda" matancera y logrado esto, 
el triunfo corresponderá a su team, 
pues cuenta con compañeros verdade-
ros destrozadores de cercas. 
Dieguín y Compañía y Carbonera, 
tienen confianza en el triunfo del 
próximo domingo. 
En compañía del club, irá Ja direc-
tiva del mismo en pleno, con una pía 
ga de instrumentos para dar ár.i;no 
a sus defensores. 
E l viaje promete ser el más entu-
siasta de los hasta la fecha efectua-
dos por novenas del circuito socú !. ¡ Enfermo. 
De tanta importancia es el match,; Desde hace días se encuentra guar 
que a estas horas ya han sido sepaia-1 dando cama nuestro querido amigo y 
das muchas localidades entre las prin , compañero el inteligente joven Peter 
cipales familias matanceras. 
Y hasta para que "ni el gato Fe 
salve", Mendoza, nuestro querido j e -
fe, nos envía en compañía de los león 
citos para reportar datos del intere-
sante juego. 
Probablemente una distinguida re-
presentación de la prensa deportHa 
habanera, también embarcará para 
luego contar la potencia increíble del 
elefante y tal vez. . . ¡su primer des-
calabro! 
Debido a las muchas preguntas que 
hemos recibido, nos entrevistamos cou 
nuestro experto con objeto de compla -
cer a los fans lo antes posible con sus 
profecías para el juego de hoy y des • 
pués de advertirnos que aún no ha-
bía terminado de analizar a las no-
venas contendientes para los nuevos 
juegos, prosiguió: 
"Los date» sacados hasta ahora es-
tán a favor del Antilla y A. de De 
pendientes. 
"Después que analice más detemoa-
mente, podré dar los ganadores cou 
más seguridad". 
Nuestro distinguido amigo el joven 
Isidro Andía, scorer oficial del Cam-
peonato Social, nos envía los siguien-
tes datos: 
Batting average de los Clubs: 
J . T B . 0 H SB. Are. 
Fernández. 
Hacemos fervientes vostos por el 
pronto y total restablecimiento del 
apreciable enfermo. 
Benjamín Herrero. 
E n la Quinta 
" L a Asuí lc ión' , 
gran especta-


























A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
M U 7 
Será hoy undía de 
ciónsilalluviaperraite 
clubs "Asociación de 
y "Centro Gallego." 
Los chicos de este último club re-
puesto un tanto de la estropeadura 
que sufrieron el domingo último a 
manos de los "boys" de Alfredo Suá-
rez, van dispuestos a cobrársela a los 
"Dependientes," o lo que es lo mis-
mo, poner en acción el probervl-) 
aquel que dice "dale al que no te dá." 
Pero los chicos que hasta hace días 
fueron de Clavel, y hoy día de Ri-
quelme, no entienden de esos juegos 
y dicen que "donde las dan las to-
man," y se preparan a la defensa. 
Lo cierto es que hay duelo concer-
tado entre los valientes y aguerridos 
players "gallegos" y "dependientes," 
que dará mucho Interés al desafío 
pues ninguno de ellos son "mancos" 
ni "cojos." 
Lo cierto es que durante dos horas 
habrá gran espectación en la quinta 
" L a Asunción," en espera del resul-
tado del duelo. 
Y a a las p. m. podremos decir 
quiénes fueron los vencedores, esto 
es con perdón de madame Lluvia. 
Club 4,E1 Mundo" 
Felipe Cárdenas, ha organizado 
una fuerte novena para luchar con 
los clubs juveniles de esta capital. 
Este club dará mucho que hacer a 
sus adversarios, debido a la potencia 
de los jugadores que lo forman. 
He aquí el Une up: 
B. Marrero, p. 
A. Villavlcencio, pw 
C. Arencibia, c. 
K . Martínez, Ib 
E> LA CO>'FLL>ZA A T L E T I C A PÜE 
DE E S T A R E L P E L I G R O D E UNA 
DERROTA.—LA L L U V I A D E A Y E R 
PRODUCIRA NOTABLES AMANTE-
Q U I L L A . U I E X T O S ^ - PORMENORES 
D E L DOBLE H E A D E R DE HOY EN 
E L ORIENTAL PARK 
E l exotismo de nn bigote en esta 
época de los rasuramientos, bien me-
rece, que al morir su dueño, la na-
turaleza se sienta conmovida y llue-
va tanto como cuando enterraron al 
precursor de la especie; hecho que 
maliciosamente se atribuye a una or-
den sanitaria. 
Pero enterrado ayer el artefacto 
guardador de polvo, café con leche, 
humo de cigarro, etc., conviene ad-
vertir que los fanáticos no piensan 
guardarle luto alguno y sí efectuar 
hoy su "doble header" de costumbre, 
a la una y media, hora inglesa de 
Marianao. . 
Lanzarán la **vaselined ball,* los 
señores pitchers; habrá bases por bo 
las y dead balls a granel, porque el 
terreno está muy flojo y ha llovido 
que es una verdadera tontería. Pi -
fias, laboratorios, -etc., serán el com-
plemento de ese base ball resbaloso 
origen de todas las diatribas escritas 
contra los clubs de la Víbora, injus 
tamenta 
E l Atléntico va confiado en que al-
canzará la victoria y puede ser que 
esa misma confianza frente a un club 
de bateadores produzca lo inespera-
do. Enrique Ramos es casi seguro 
que vuelva a la línea de fuego lomls-
ta, pues ningún otro de los pitchers 
del team, tiene condiciones para un 
día de "vaseline ball" y sería desas-
troso coloqfir a un señor -wM que 
produjera sopor a los "fans". 
¡Se habla de Estrada Mora! sí; se 
habla de él para pitchearle al Atlé-
tico. DIcese que tiene el brazo ende-
moniado (el demonio debe ser muy 
calmudo) y que iba a hacer horro-
res. ¡No, por favor, amigo Estrada, 
queremos regresar de Marianao a n -
tes de las diez de la noche... no; 
no pitchee usted! Déjelo para otro 
d í a . . . 
"ValUvenga'' y un bautizo ruraL— 
¡Este Vallivenga no las piensa. ¡Mi-
ren ustedes que dejar sin antesalista 
al club por asistir a un bautizo rural! 
Si es en calidad de padrino pase, pero 
si es solamente por los dulces y los 
quilos, merece un pitintín, compadre! 
Creo que va Cascorro y eso ha da-
do lugar a que se efectúe un cambio 
en el Une up lomista, pues Colado 
ocupará la tercera.. . Pancho Fernán 
dez se quedará en el center field don-
de tuvo oportunidad de demostrar lo 
que vale. 
Gnillén no es pitcher "húmedo" * 
aunque Vidal el manager me dijo 
ayer, antes de la lluvia, que estaba 
en perfectas condiciones, seguramen 
te no lo mandará al box contra los 
intelectuales, en vista del aguacero 
o agua-mucha. 
Enrique Pedroáo, un gran pelotero, 
aunque muchos crean lo contrario, 
jugará su posición que es el catcher 
y Guerrero, un muchacho nuevo que 
come candela irá al short. Pniyersi 
dad y Lawton darán un juego re-
ñido. 
Julio Sabi dice que ya los chlchl-
jós están "pasaos" y que con el "pep" 
que les ha aplicado, es suficiente pa-
ra hacer pasar un susto a los "ti-
gres" y llevar "pa" la loma el trapo 
de 1917. 
COMO QUEDABAN LOS CLUBS 
Si ganan LaT^ton y Atlétleo 
J . G. P. km 
Atlétíco 7 6 1 857 
Lawton 5 3 2 60» 
Vedado 4 2 2 50O1 
Varsity 6 2 4 33Í 
Loma 6 1 5 I S * 
SI ganan los dos vlborefio» 
J . G. F . A . 
Atlétíco 7 5 2 714 
Lawton 5 3 2 600 
Vedado 4 2 2 500 
Loma 6 2 4 33? 
Varsity 6 2 4 333 
SI ganan Atlétíco y Varsity 
J . O. P. A . 
Atlétíco. . . . . . . 7 6 1 857 
Varsity 6 3 3 500 
Vedado 4 2 2 500 
Lawton. . . . . . . . 5 2 3 400 
Loma. . 6 1 5 155 
Si ganan Loma y Varsity 
J . G. P. A* 
Atlétíco. . . . . . . . 7 5 2 714 
Varsity 6 3 3 50O 
Vedado. 4 2 2 500 
Lawton 5 2 3 40O 
Loma • 6 2 4 333 
MU 
A J E D R E Z 
A C A R G O D E E . B . D E 
L A C A M P A 
Hemos recibido el Brooklyn Daily 
Eagle de New York, el que nos trae 
interesantes noticias del juego cien-
cía, las cuales serán reproducidas en 
nuestro próximo trabajo, debido a 
oue disponemos de poco espacio y por 
tener que publicar las dos partidas 
jugadas en el Torneo Triangular en-
tre los señores Howoll, Corso, Blan-
C0Una de estas partidas (la primera) 
fué ya publicada, pero aparee^ llena 
de errores, la que a petición de va-







l _ p 4 R 
2— C R 3 A 
3— A 5 C 
4— A 4 T 
5— 0 O 
6— P 4 D 
7— A 3 C 
8^-P X P 
9—P 3 A 
10— C D 2 
11— A 2 A 
12— C 4 D 
13— P X C 
14— P 4 A 
15— C 3 C 
16— P 4 T D 
17— P X P 
18— C 2 D 
19— T 6 T 
20— T 3 A 
21— T X T 
22— C I A 
23—A 2 D 
24— D 1 A 
25— A X C 
26— C 3 G 
27— T 1 A 
28— T 3 A 
29— T 1 A 
30— T 3 A 
31— T 1 A 
32—P X P 
33—Se rinde 
P 4 R 
C D 3 A 
P 3 T D 
C 3 A 
C X P 
P 4 C D 
P 4 D 
A 3 R 
A 2 R 
C 4 A 
O—O 
C X C 
C 2 D 
P 4 A R 
T I A 
P 4 A 
P 5 A 
P X P 
C S C 
T 1 T 
D X T 
P 5 C 
D 7 T 
C 5 T 
D X A 
T 1 T 








J . Corzo. Howell 
1— P 4 R 
2— C R 3 A 
3— A 5 R 
4— A 4 T 
5— 0 - 0 
6— P 4 D 
7— A 3 C 
8— P X P 
9— P 3 A 
10— P 4 T D 
11— P 5 T 
12— D 3 D 
13— A 3 R 
14— D X A 
15— P X P 
16— A 2 A 
17— D 2 R 
18— C 4 D 
19— P X C 
20— P 4 T 
21— P 3 C 
22— P X P A 
23— A X C 
24— T 1 A 
25— C 2 D 
26— D X P 
27— C 3 A 
28— R X P 
29— T 3 A 
30— D 6 D 
31— T 1 R 
32— R 1 C 
33— R 2 A 
24—C X T 
35—Se rinde 
P 4 R 
C D 3 A 
P 3 T D 
C 3 A 
C X P 
P 4 C D 
P 4 D 
A 3 R 
A 4 A 
P 5 C 
O—O 
A 2 T 
A X A 
P X P 
C 2 R 
C (2 R) 
C 4 C 
C X C 
P 4 A D 
C 5 R 
P 4 A R 
D 2 A 
P D X A 
D X P R 
T D 1 A 
P 6 R 
P X P - I -
D 5 R 
A 4 D 
T I C 
T 7 C - ] -
T 8 C 
• T X T 
T 1 R 
TRIBUNALES 
EN L A AUDIENCIA 
UN F A L L O JUSTO 
L a Audiencia ha absuelto de la su-
puesta comisión de los delitos de per 
jurio mercantil y estafa.a que les 
fué imputada por un particular, a los 
comerciantes de Marianao don Tomás 
Vlzoso Balsa, don Manuel Barroso Co 
belro y don José Barroso Cobeiro. 
Llevaba la defensa de dichos co-
merciantes, el joven y notable aboga 
do don Moreno de Ayala, Registrador 
Mercantil del partido judicial de Ma-
riano y ex-Redactor Jefe de nuestro 
apreciable colega Avisador Comer-
cial. 
NOTIFICACIONES PARA MAÑANA 
Letrados.—Ruperto Arana, Augus-
to Prieto, Eugenio López, José Ge-
nero Sánchez, Sáenz Basarrate, C a r -
los María Guerra, Miguel Vivanco 
García, Armando Gobel, Domingo S. 
Méndez, Manuel Secades, Pedro He-
rrera Sotolongo, Feríeles Seris, Raúl 
de Cárdenas, Francisco Félix Ledón, 
Antonio M. Lazcano Masón, Angel 
Caíñas, Miguel A. de Aguiar. 
Procuradores.—López Rincón, Luis 
Calderín, Pablo Piedra, Luis Castro, 
Sterling, Amador Fernández, E n r i -
que Yaniz, Zayas Bazán, G. de la 
Vega, Emilio del Pino, Angel L l a -
nusa, Francisco Díaz, CJiiner, E n r i -
que Manlto, Pedro Rubido, Tomás Ra 
dillo, José Agustín Rodríguez. 
Mandatarios y partes.—Ramón Illa, 
Francisco María Duarte, Enrique A l 
varez Fugares, José Yáñez Piñón, Jo 
sé R. Portocarrero, Julián Perdomo, 
Juan Pascual, Pedro Acosta Pérez, 
Francisco J . Villaverde. Manuel C . 
Soto. Federico García Menocal, Ma-
nuel Menéndez Benítez, Guillermo L6 
pez Santamarina, Julián P. Vilajanes. 
M. R.P.JüaD Alvares 
Celebra hoy sus dias el M. R. P . 
Juan Alvarez, Superior Provincial do 
los Sacerdotes de la Misión en Cuba 
y Puerto Rico. 
A los muchos testimonios de feli-
citación, que en este día recibirá el 
virtuoso e ilustrado sacerdote de la 
Misión de la católica sociedad cuba-
no, una el nuestro, el querido amigo 
a quien en esta casa todos aprecia-
mos y distinguimos por sus bellas 
cualidades de piedad y amor al pró-
jimo. 
Estafas y tentativas 
E n la Policía Judicial denunció Ramfia 
Calvo Toledo, vecino de Alcantarilla 46, 
que con fecha 13 de Marzo de 1911, su 
hermana Matilde, comprfl a plazo» el solar 
sito en la manzana número 46 del reparta 
Lawton o Ferrer, pagando varios meses 
la cuenta ni Presidente de la Compañía, 
seílor Victor Moreno Merlo; que como 
quiera que desde el mes de Enero del co-
rriente año no se presentó ningún cobra-
dor en su domicilio a hacer efectivos lo» 
recibos, indagó el lugar donde se encon-
traban las oficinas de la mencionada com-
pañía, pudiendo enterarse que el señor Mo-
reno Merlo habla marchado a Camagüey y 
que la sociedad fué disuelta. Agregó Is 
denunciante que en la manzana número 46 
se ha construirlo una casa, estimándose 
por tanto perjudicada en la suma de $198, 
de que hizo entrega a cuenta da los $30O 
en que ajustó el solar. 
—Margarita Copplncrer. vecina de San 
Lázaro 178, tuvo un disgusto anteayer con 
José Torres. 
Ayer recibió Marjrarlta una carta fir-
mada por Grefforlo B. López, que dice sa 
la diripre desde la cárcel, en la cual lo 
manifiesta que está preso por haber hecho 
un robo de prendas y dinero que no pue-
de ahora revelar el lugar donde los guar-
da, porque le comprometerla decirlo, ter-
minando por suplicarle que le envíe algún 
dinero hasta que él salpa de la prisión. 
Margarita supone que esa carta fuera 
enviada por Torres para asustarla. 
4 A 
Consultoría de Propietarios, lodustriales y Comerciaotes 
Oflcinasi PRAD), 8. Habana.-Teléfoao A-6242.-CabIe y telégrafo: REHEN 
PEESONAL D I R E C T I T O : Dr. Francisco Carrera Jústte, Catedrático «« 
Gobierno Municipal en la Facultad d e Derecho de la Universidad de la 
Habana. 
José Blvero Alonso, Doctor en Derecho C M L Enrique Alvarex E a * 
dor público. 
Esta Consultoria está formada por nn personal de Doctorea en De-
recho Civil y Público, de larga práctica en asuntos administrativos. Los 
Euscriptores tendrán derecho a consrltar cualquier asunto teórico o 
práctico qn« se relacione con el Estado, la Provincia o el Municipio, a 
la defensa y represontaclón por letra do en todos bus aspectos, ya sean 
civiles o penales, a toda gestión en oficinas púbUcas, a liquidación de 
cuentas y cobros exírajndiclalmente, a recibir la revista Municipal y da 
intereses económicos, órgano del Centro de Propiedad Urbana de la Ht^ 
baña. 
Precios de la suscripetón: $3 cada mes 
Pida íalormes a ENRIQUE ALVAREZ, Administrador tig la Consnitoría 
TINTURA f R A N C m VEOETAL 
LA MEJOR y HÍS SEKCILL* Df IPLICAR 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m ^ c i a i y D r o a u e r K . 
D e p o s i t o : P e l u q u e r a L A C E N T R A L . A g u i a r y O b n i p ^ 
0. Valdes. ss. 
J . Tremols If. 
D. Mendoza, cf. 
1. Verdoro, rf. 
P. Cárdenas, director. 
Este club jugará hoy en los terre-
nos de Jesús del Monte, contra el 
COLECTURIAS 
C o m p r o y a n t i c i p o s o b r e l a s m i s m a s e n 
c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s 
F R A N C I S C O B L A N C O 
OBISPO, 25. TeléfODo A-5792. 
D I A R I O D E L A M A R I N A Junio 24 de 191* . 
Colegio Hogar y Patria 
( V I E N E D B _ L A P R I M E R A 
B ,anca Ro8a ^ ^ u l c e ^ J S s ' 
r a . Carmen Blanco. Angela Verguizas . 
Augusta López , Joeeflna y E l e n a A l -
C a T z ! A n a L u i s a Alfonso. Angela 
I l a n c o . Rosa María R o d r í g u e z . 
F u é un premio a vuestra cu l tura y 
b e F a n t a s í a . las mariposas, agradaron 
tanto por las r a p i d í s i m a s i n s t a n t á -
r e a s lo fastuoso de los trajes , sus 
Cambiantes de colores y lo ^ ¡ ^ 0 de 
las niaripositas. Befioritas M a ü l d e Do-
plco, Hl lda Iglesias. Clotilde E c h e r a -
rr ía Dinorah Alvarez y J o s e í l n a M u -
filz.'que repitieron el n ú r o o r o ^ 
L a s Directoras de Hogar y P a t r i a 
nos han probado ayer, que se pueden 
ejecutar maravi l las , en trajes , etc., s in 
oue el pudor pueda ofender. 
•Todo hermoso! ¡ T o d o casto! 
F u é una virtuosa l e c c i ó n de arte es-
c é n i c o realizado por l a pureza, s in 
rerder nada por ello, antvs ganando 
r ú e s se recrea el a lma y cuerpo, en-
volviendo a ambos en nubes de per-
tume celestial. 
Otro n ú m e r o que se repite es Me-
l las Artes. . . . 
L a pintura, l a p o e s í a y l a m ú s i c a 
son glorificadas por las b e l l í s i m a s 
musas. Srtas. Covadonga F e r n á n d ^ , 
Mar ía T . Alvare?; y Concepclfin L e 6 n 
Hermoso el canto de cada u n a y a r -
monioso el de todas. 
T a n al u n í s o n o que a pesar de 
cantar cada una las bellezas de su 
arte, no perc ib ía i s m á s que u n a a r -
moniosa nota musical . 
L a nlfia C o n c e p c i ó n M. y For teza . 
«Jecuta con la p r e c i s i ó n del encaneci-
do artista a Berceuse ( G r r d l e Song) 
Orleg; b V a l s en R e bemol Op. 'J* . 
Chopín . . , 
¿ C ó m o no se h a b í a de aplaudir a 
l a m o n í s i m a artlPta? 
L a s e ñ o r i t a María A. E c h e v a r r í a , 
versif ica 'cadenciosamente l a poesfa 
• L a Escuela". 
U n á n i m e m e n t e aplaudida f u é l a bo-
íl a s eñor i ta . 
E n l a e j e c u c i ó n de l a dif íc i l í s l m a 
partitura, Deux A l r s Russe s (S . J h a -
berg op. 17) l a s e ñ o r i t a M a r í a T e r e -
s a Campos y J u l i á n . 
A las felicitaciones recibidas de es-
timados profesionales unimos l a nuea-
E l Himno al Colegio h a sido canta-
do por el Colegio en pleno. 
Nada m á s sublime que el canto a l a 
virtud y al trabajo; a l a r e l i g i ó n y 
ciencia. 
E n l a parte e s t é t i c a , solo los dulces 
trinos del canario p o d r í a n c o m p a r á r -
sele. 
Muy bien ovacionadas. 
L a i n i ñ a s concluyen con esto s u ob-
soouí.o 7 pasan a recoger el premio de-
bido a su constanto a p l i c a c i ó n y bue • 
na conducta. 
E n t r e loa aplausos de l a concurren-
c ia y felicitaciones de l a presidencia 
van recibiendo sus premios. 
H a n obtenido l a c a l i f i c a c i ó n de So-
bresaliente y medalla de oro las se-
f.orltaa Carmen Rodriguen y P é r e z , 
C l a r a Garrido y J i m é n e z , Cor lna Alon-
so y P é r e z , E l e n a A l v a r e r y F e r n á n -
rter, Hi lda Iglesias y B a r a n d a , Josefi-
na Muñlz y Sala , María Ontiveros y 
Rosa . Amolla F e r n á n d e z y Mallo, C a r -
men Blanco v V á z q u e z , M a r í a M i r a n -
da y Gut iérrez , Carmel ina G á r c l g a y 
R a m í r e z . Glor ia L e ó n y E x p ó s i t o , 
F r a n c i s c a Garc ía y F e r n l n d e z . » D e l f i -
na Palz y Garc ía , E m i l i a Negreira y 
P é r e z , Matilde Casti l lo y G a r c í a de 
Mora, P i l a r Negreira y P é r e z , C o n -
c e p c i ó n L e ó n y E x p ó s i t o , Covadonga 
F e r n á n d e z y Col l , M a r í a Antonia E c h e -
v a r r í a y B a d í a , Mar ía T e r e s a A l v a -
rez y Mon. María Antonia Abad y 
E a u r s , Adolflna F e r n á n d e z y R o d r í -
guez 
E l premio extraordinario de apl ica-
c i ó n corresponde a l a s e ñ o r i t a M a r í a 
Antonia E c h e v a r r í a y Bad ía . 
Por su Intachable conducta, h a n s i -
do premiadas las alumnas. s e ñ o r i t a s ; 
Carmen Cotol í y Carrero , M a r í a M • 
randa y F e r n á n d e z , Carmel ina Gárc -
ga y R a m í r e z , Gloria L e ó n y E x p ó s i -
to, Marina S u á r e z y Miranda Delf ina 
I'alz y García , MaÜlde Cast i l lo y G a r -
c ía y Garc ía de Mora, Carmen A l v a j e * 
y Mon. Jul ieta R o d r í g u e z y E x p ó s i -
to. A n a L u i s a Alfonso y Barrueta . 
Por haber obtenido i a mAs a l ta c a -
l i f i cac ión en los trabajos del Idioma 
I n g l é s , han sido premiadas las a lum-
nas: Amel la F e r n á n d e z y Mallo, M a -
ría Miranda y Gut iérrez , C a r m e n A l -
varez y Mon, Carmen Blanco y V á z -
quez, Jul ieta R o d r í g u e z v E x p ó s i t o , 
María Antonia Abad y S a " r a ' L " " 
sa Alfonso y Barrueta , Marilde Cast -
lio v G a r c í a de Mora, E m i l i a Negrei-
r a y P é r e z , María L u i s a G a r c í a y 
Alonso. , . 
A ores de las alumnas se les ha con-
ferido el Premio de Honor de l a E s -
cuela, poroue no han tenido una sola 
ro ta desfavorable, habiendo observa-
do constante a p l i c a c i ó n y conducta 
ejemplar durante todo el ano. E l l a s 
ron las s e ñ o r i t a s María Antonia Abad 
P i l a r Negreira y E m i l i a Negreira 
C i e r r a el grandioso acto con broche 
de oro el R. P- Juan J o s é T r o n c ó s e . 
V icar io P r o d u c í a ! de la Orden 
C E R C A O R N A M E N T A L 
P E E R L E S S 
P A R A R E S I D E N C I A S 
del 
Carmen en Cuba, de la cual es natu-
r a l e hijo Ilustre por au ciencia 
virtud. 
E l melor elogio de su discurso es 
leerlo, m&a p e m i l t á s e n o s nue le fe-
licitemos por su hermosa y cr i s t iana 
o r a c i ó n , que v a l i ó al hiio de T e r e s a 
de Jesi'is y de Cuba, una delirante 
o v a c i ó n . _ ^ « ^ 
L a presidencia l a c o n s t i t u í a n , s e ñ o -
r i ta Dolores Pa l l í , R R - P I ^ J u a n J o -
s é T r o n c ó s e e Ildefonso F l ó r e z ; don 
Bernardo P é r e z , Presidente de l a C a -
j a de Ahorros del Centro Astur iano y 
Vocal de la E m p r e s a de este D I A R I O , 
don Maximiliano Isoba. P r e s dente de 
l a S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n del mismo-
doctor Baldomero Caballero y senore í , 
Coturla, V í c t o r E c h e v a r r í a , Romualdo 
Nogrelra y el que suscribe a nombre 
v r e p r e s e n t a c i ó n del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . t . 
Sea nuestra enhorabuena p a r a laa 
Directoras y alumnas. 
G . B L A N C O . 
Profesoras y alumnaa de Hogar 7 Patria, 
Soñeras, 
Señores: 
i a comeniiat a leer estas modestas cuar-
tmas. me reo obligado a demandaros un 
poco de benevolencia: así lo eepero de la 
ñldalsuía de los hijos del Principado As-
turiano y de la nobleza de «entímlentoe 
de los hijos de esta Perl» de laa Antillas, 
ya que los que hoy nos reunlmoa en esto 
lugar, representamos la amorosa unión de 
España y Cuba: nacidos en nuestra ma-
yoría de padres peninsulares y de madrea 
cubanas, tenemos que amar el noble suelo 
español donde se meció la cuna de los 
primeros y también la bendita tierra cu-
bana, donde al arrullo de sus palmares se 
meció la cuna de las segundas, pudiendo 
vindicar, señores, esta Isla, la más her-
mosa que ojos humanos vieron, como cosa 
suya propia todas las glorias de España, 
como España habrá de considerar siem-
pro, como cosa propia suya, las glorias 
todas de osta hermosa AntlUa. 
Gratísimo ha sido el acto artlsltlco-li-
terarlo que con motivo de la distribución 
de premios acaba de efectuar el Colegio 
Hogar y Patria"; hoy, como en años an-
terioree, la selecta y culta concurrencia 
que ha acudido a los hermosos salones d«» 
Oentro Asturiano ha contribuido a enalte-
cer dicho acto donde se premia la virtud 
y aplicación de las niñas de este bmcficlo-
so colegio, dándoles así nuevo aliento pa-
ra proseguir en la senda de su perfección 
moral e intelectual: solo la lectura de es-
te pequeño discurso, ha venido a probar 
una ve» más que en lo humano toda gran-
desa tiene algo de pequeñez, y toda obra 
perfecta envuelve algo de imperfección; 
solo me quoda el consuelo de que asi co-
mo las sombras en un cuadro contribuyen 
a realsar las hermosas figuras que en él 
se destacan, así en esta repartición do pre-
mios, mia mal hilvanfldos conceptos serán 
como la sombra que haga realzar más su 
perfección y hermosura. 
EL AGUA 
P E R O HA D E S E R N E C E S A R I A i r E X T E PCRA. 
Para que sea así. para que la mejor be-
bida sea "agua."' ha de ser agua limpia, 
pura, cristalina, no agua salida do la lla-
ve, tal cual viene del acueducto, porque 
esta agua suele estar contaminada, sucia. 
Por eso. agua es lo mejor a bel>er cuando 
fte üa filtrado con el fíltro Fulper. porque 
entonces se sabe que tío tiene microbio al-
guno, que está libre de loa m!l peligros 
que sijínlflca tomar agua en cu estado na-
tural procedente de la llave corriente de 
las casns. 
E l fíltro Fulper, es famr^o porque la* 
condidouos de su piedra de filtrar, son 
ex^morJinariHS, porque el agua mus con-
taadnada, leáa suda, mas cargada de mi-
. crobios. al pasar por ella, que-da do tal 
, modo limpia, de tal manera cristalina y 
trasparente que llama la atención, como 
ha llamado ya, ni extremo de oue el De-
partamento de Sanidad, al reconocer aguas, 
antes de filtrar en el Fulper y después 
de pasar por su piedra, no ha tenido más 
remedio oue emitir certificados, que son 
una verdadera consagraoión. 
E l Fulper tiene la gran ventaja de que 
si alguna de aus piezas se rompe, lo que 
es fácil por el desruido de las criadas, o 
por cunloiiler causa, no se paraliza la la-
bor del ilUro, porque en "Kl Palacio de 
Cristal," donde so vende el "Fulper" hay 
toda clase de piezas de repuesto. 
S E V E N D E E N M E D I A S O T E E L A S Y G A R R A F O N E S . 
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E x p o s i c i ó n y v e n t a F E R R E T E R I A M O N S E R R A T E 
Para más detalles: CERCAS TEJIDAS PEERLESS, Apartado No. 1917. 
C4610 a l t 2d.-2'l 
Existe, señores, en nuestra rica y ma-
jestuosa lengua castellana, una novela in-
mortal, que mereció el sobrenombre de 
evangelio humano, pues asi como el Evan-
gelio divino es el más precioso libro que 
tiene la Iglesia Santa, asi el libro a que 
me refiero es la Joya más estimable que 
se encuentra en el vacto campo de la ll« 
teratura profana: me refiero, como habréit 
podido comprender, al Quijote, de Cervan-
tes Saavedra. 
E n él se encuentra un Inagotable teso-
ro de consejos en las dudas, alivio en las 
tristezas, paciencia en las adversidades y 
reglas para vivir cristiana y provechosa-
mente : ahora bien, en 1̂  segunda parte de 
esa obna inmortal existe una frase, mil 
veces repetida, y es la siguiente: "nunca 
segundas partos fueron buenas". 
Siendo esto asi, y teniendo yo el honor 
de hablar por tercera vea en la reparti-
ción de premios de "Hogar y Petrlu", ¿có-
mo puedo prometerme sea bueno mi mo-
desto discurso? Sólo vuestra benevolencia 
me alienta y agradecido a vuestras bon-
dades, pongo en mis labios aquellas pa-
labras del héroe de la Novela Cervaotina: 
"SI no puedo pagar las buenas obras que 
me hacen, con otras buenas, pongo en su 
lugar los deseos de hacerlas". 
¡Con cuánto regocijo me presento en es-
te sitio, cumpliendo l o s í l e s e o s de las vir-
tuosas e Ilustradas profesoras del colegio 
"Hogar y Patria"! que es dulce, señores, 
cuando se empieza a declinar en el cami-
no de la vida, fijar los ojos en la niñes 
y en la Juventud, las flores más hermosas 
que plantara Dios en este destierro, cuan-
do han tenido la dicha de recibir en la 
madrugada de su vida, las misteriosas go-
tas del roclo de la enseñafinza y educación 
católicas. 
SI, es hermoso tratar de la enseñanza, 
cientes conate 1 aciones. L a Cru« ae levanta 
también .protegiendo con sus braaos a la 
Patria y al Hogar y bajo su dulce sombra 
deben repartirse los premios debidos a la 
virtud y a t e , aplicadón. 
Diea años llevan las beneméritas maes-
tras de "Hogar y Patria" ejerdtándoss en 
el difícil magisterio de la enseñanza, me-
diante su Colegio; su labor, su constan-
ola, su empeño en formar a la nlfles, en di-
rigir a la Juventud, segdn aquel aforis-
mo de José de la Lus Caballero, "la Re-
ligión es la primera civilizadora y como 
la nodriza del linaje humano" ni puede en-
carecerse con palabras ni premiarse con 
galardón terreno: solo Dios que ilumina 
toda inteligencia y pesa las buenas accio-
nes, puede retribuir tan útil y provechoso 
trabajo. 
Sin embargo, esa labor del educador 
católico Cene aun en esta vida su galar-
dón: hay en todo el universo cosa más 
bella que ver desarrollarse después de mil 
esfuerzos un alma humana que ha llegado 
a manos del educador imperfecta, bajo la 
enseñanza de la religión y de la moral? 
Trabajáis, beneméritas profesoras, por-
que nuestra amada República goce de un 
derecho sagrado; sabéis cuál es ese de-
recho E l que las niñas de hoy sean las 
mujeres del mañana; les ha dado cuna en 
su bendita tierra, les ofrece el aroma de 
sus flores, el murmullo de sus brisas. los 
trinos de sus aves, las caricias de bu cielo 
y los rayos de su ardiente sol; tiene por 
consiguiente sagrado derecho a que sus 
hijas suban a las escarpadas cumbres del 
holocausto, bañadas siempre con los res-
plandores de gloria, donde solo suben las 
almas de corazón templado como el acero 
al fuego de la fe que arde como fragua 
viviente en el fecundo seno de la Reli-
gión católica. 
mo blanda cera donde puede grabarte a 
gusto del modelador: la primera educa-
ción corresponde a la mdre; asi como en-
seña la medicina que estando buena la 
madre no hay lecho que tanto aproveche 
al tierno niño cual la materna, así esa 
primera modelación del corazón hay que 
recibirla en el hogar, y la escuela cató-
lica la presupone y en ella al mismo tiem-
po que ae le ' Inicia la Inteligencia en 
los misterios del saber, se prosigue la 
sólida educación moral y religiosa co-
menzada en la escuela del hogar. 
Con tal preparación han de enviar los 
padres y madres de familia a sus hijos 
a colegios que como Hogar y Patria, ae 
les enseña el aprendizaje más árduo y 
difícil do la vida: el cumplimiento del 
deber. 
Como decía un sabio escritor podemos 
comparar las escuelas católicas a unos 
talleres de orfebrería: las enseñanzas que 
en ellas ce dan, son el oro; las piedras 
preciosas son los niños y niñas y los 
maestros son los orfebres y lapidarlos que 
deben tallar cuidadosamente las piedras 
preciosas, montándolas en oro purísimo, 
de manera que irradien todo el brillo de 
sus cambiantes y con ellos adornen y em-
bellezcan un día la sociedad. 
L a conservación da esas piedras en su 
engarce, esto es de la enseñanza catA-
lica en la Juventud, corresponde también 
a los padres de familia: así como la pri-
mera formación ha de efectuarse en el 
hogar así también la continuación de esa 
obra ha de obtenerse en el seno do la fa-
milia. 
Tiempo es ya, señores, que ponga fin 
a mi discurso, mas no puedo hacerlo sin 
antes cumplir un deseo del Colegio Ho-
gar y Patria: la señorita María Antonia 
Abad ha terminado bus estudios y la des-
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N o r m a l i z a d o e l a c a r r e o de j 
c a n c í a s , d e s d e e l d í a 2 5 del 
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r e c i b i r á , c o m o d e c o s t u m b r e 
7 a 1 2 d e l a m a ñ a n a p a r a W 
t a c i o n e s d e l " r á p i d o " i n c l u ^ n j 
M a t a n z a s y C á r d e n a s . D e ? ^ 
m a ñ a n a a 3 d e l a t a r d e , para 
r e s t o d e l a s e s t a c i o n e s de 
U n i d o s , H a v a n a C e n t r a l y Oes 
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W . T . M E D L E Y 
A G E N T E G E N E R A L D E F L E m 
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C e n t r o G a l l e g o 
S E C C I O N D E O R D E N 
S K C H E T A H I A 
Se hace p ú b l i c o para conocimien-
to de los s e ñ o r e s socios, que el p r ó -
ximo domingo d ía 24, se c e l e b r a r á 
una gran remarla en l a Quinta del 
Obispo 
L o s socios que tomen n n bllleta 
familiar, t e n d r á n derecho a concu-
r r i r con sus familiares a m á s de es-
ta fiesta a l baile de sa la que se ce-
l e b r a r á en los salones del Palacio 
Social , la noche del d í a 23, a que 
en el lugar de la R o m e r í a y median-
te la p r e s e n t a c i ó n del correspon-
diente vale se le entregue una media 
de Isguer "Tropical" o "Tívol l" . dos 
estuches de bombones marca " L a 
E s t r e l l a " y tomar parte en el sor-
teo do la "Xovenca" y el "Xantar 
gallego". 
L o s que adquieran billete personal 
t e n d r á r derecho a todo menos a los 
estuches de bombones. 
S i los billetes fueran adquiridos 
antea d o r i a s ~ 4 o c » * ¿ & A a ^ n o c h ^ d a l i ' 
d ía 23, se Ies o b s e q u i a r á con tickets 
valederos en loa carros de la " H a v a -
na E lec tr i c" . 
Pasada esta R o m e r í a , no h a b r á l u -
gar a r e c l a m a c i ó n alguna de los re-
galos con que obsequia l a S e c c i ó n 
a loa s e ñ o r e s concurrentes a l a fies-
ta. 
L a s entradas e s t á n a l a venta en 
l a S e c r e t a r í a de de la S e c c i ó n de O r -
den de 8 a 10 de la noche, y en l a 
C a s a Mauriz, Obispo 64 todo el día. 
L a S e c c i ó n se reserva el derecho 
de hacer abandonar los salones so-
ciales a s í como los terrenos en que 
se celebra la R o m e r í a , a los que re -
sultasen Inconvenientes, s in dar ex-
plicaciones de ninguna ciase. 
E n l a fiesta del día 24 no se d a r á n 
c o n t r a s e ñ a s . 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S : — 
F A M I L I A R $0-60. P E R S O N A L . $0 40. 
E l S e c r e t a r l a 
cuando se habla ante un colegio que lleva 
por nombre "Hogar y Patria" y que rea-
liza la obra salvadora de grabar profun-
damente en el corazón de las nlOas el 
amor ¿1 hogar, para que la niña de hoy sea 
la mujer cristiana de maBana, la cual co-
mo ha dicho un ilustre escritor "es la di-
cha modesta y silenciosa de la casa: su vi-
da humildemente llena de buenas obras 
ignoradas y de grandes acolónes sin ruido 
terrestre: el afecto profundo e inagotable, 
pero mudo como el agua de un pozo oculto 
que no refleja Jamás sino el cielo". 
E l Colegio Hogar y Patria, Señores, ee 
afana por Inculcar en el corazón de sus 
diacipulas las grandiosas ideas de la es-
tima por la Patria, sin cuya estima no es 
posible se engrandezcan 1í>s pueblos, ni lie-
gen a alcanzar esa aureola de gloria con 
cuyas luces se ilumina la historia de las 
naciones;; no lo dudéis la falta de amor 
patrio y la abvecdón de los pueblos se 
corresponden admirablemente, por no de-
cir que son una misma cosa. 
Ese colegio premia hoy a sus alumnas 
dándoles la recompensa del curso escolar: 
hoy, alumnas de "Hogar y Patria" reco-
géis el fruto de lo que habéis sembrado; 
es, por consiguiente, la fiesta de la siega. 
E l labrador siembra el grano en los sur-
co» que abre el arado, regados con el su-
dor de su frente y pasados algunos me-
ses, recoge lleno de alegría la abundante 
mies: la incertidumbre acompaña elempre 
a la siembra: la seguridad y el gozo son 
loa rasgos característicos de la siega. 
Los premios se han distribuido en los 
espléndidos salones del Oentro Asturiano, 
y esto constituye una circunstancia espe-
cial: i sabéis pór qué? E l escudo de As-
turias ostenta la Cruz: esa Cru» no pnede 
qultarao del escudo sin destruir toda la 
grandeza epopeya que posee en riquísima 
herencia el Principado Asturiano: las 
grandes glorias españolas son florea In-
marcesibles del árbol santo de la Cruz: 
con ella bajó Pelayo de Coradonga. obli-
gando a los hijos del Corán a emprender 
aquella paulatina retirada del suelo espa-
ñol, que habla de durar Blglos y costar mi-
les de batallas que fueran para el cielo de — — —•- — — — — •>*««' iu.cí.luí para ei cieio ae 
Mas la obra de la eduucación. señores, 
no solo es del maestro; es tnmbién obra 
vuestra, padres y madres de familia. Dios 
tiene ya derecho sobro los niños desde que 
alientan y muy especialmente desde que 
han sido regenerados en las saludables 
aguas del Bautismo. 
¡Cuánta poesía no encierra la enna! 
Siempre ha aparecido ante mi vista como 
un altar: contemplad al niño dormido en 
la cuna con sueño angelical; los bucles 
que circundan su frente formando un nim-
bo de gloria, son como una aureola de 
saiftidad; nos recuerda a aquellos ángeles 
que se destacan en los hermosos cuadros 
de Ribera o de Murillo. 
E l ser que allí duerme es algo muy sa-
grado que pertenece o Bios: ; cuántos mis-
terios se encierran en ese capullo de rosa 
que comienza a entrabrir sus pétalos! 
Duermen allí malos instintos y pasiones 
nobilísimas; duerme la Inteligencia, duer-
me, quizás, el genio: de ahí puede surgir 
en el mañana un ser que sea deshonra de 
su patria o un ser que la honre y enno-
blezca ; todo depende de la primera educa-
ción, que se reciba en el hogar; si ésta 
es sana, robusta, Integérrima, aquel niño 
o aquella nlfia serán la gloria de su na-
ción. 
Nacen de aquí los altísimos deberes de 
la madre de familia: en el corazón de la 
infancia existen gérmenes buenos y gér-
menes malos: a la madre incumbe que 
aquellos pululen, dando s su debido tiem-
po flores y frutos. L a infancia que tiene 
tal solicitud maternal, produce la grata 
impresión de una flor esmeradamente cui-
dada por el Jardinero; colocads. al abrigo 
de la tempestad, protegida contra los ra-
yos caniculares del sol. regada «ollcita-
mrnto, al atirdecer; i cuánta frescura y 
cuánta suavidad ostenta en pétalos y 
qué exquisito y suave aroma exhala! L a 
infancia mal educada es tamWéB «ka flor; 
pero una flor sin brillo de matices en bus 
pétalo», sin suavidad de olor en su cSllz 
y cuyas hojas se caen bien pronto ajadas 
y marchitas. 
De aquí es que la madre debe procurar 
ser desde muy temprano, solícita Jardinera : 
en los tiernos años, el alma-humana .es co-
dos grandes manifestaciones de amor al 
Hogar y a la Patria, no naufragará entre 
los combates de la vida. 
Muchas exhortaciones, Beflores han re-
cibido de este humilde sacerdote las. ni-
ñas de Hogar y Patria en los tres años 
que tengo el honor de darles mis sen-
cillas lecciones de Religión y de Moral ya 
que la enseñanza de estos dos conoci-
mientos no son sino una continua ex-
hortación a la virtud. 
Como último consejo a las nlñas^que 
tan brillantemente terminaron sus estu-
dios en el curso que acaba de expirar, 
ofrezco a su consideración aquel pensa-
miento verdaderamente áureo de la insigne 
Cecilia Bohl de Faber conocida en el 
mundo literario con el seudónimo de Fernán 
Caballero, que dice as í : 
" E l saber es algo; el genio es máa; pero 
el hacer bien es superar a ambos y la 
única cualidad que no crea «nvidiosos en 
este mundo."—He dicho. 
Notas personales 
pedida de costumbre me ha sido encar 
gada. 
Cuando un Colegio ve salir de sus aulas 
una dlscípuia que como la señorita Abad, 
ha sido el honor de bus profesores, ha 
obtenido el cariño de sus condiscípulas, 
siente despojarse de semejante alumna así 
como siente el Jardinero ver despojarse 
su Jardín de una de sus más bellaa flores 
pensando al esa estimable flor Irá a ador-
nar tristemente la soledad de un sepul-
cro o irá a embellecer las alegrías de 
una cuna: si será colocada en el templo 
del Señor o arrojada al camino. 
Por consiguiente, dos sentimientos ocu-
pan en esto» momentos a las dlgníBlmas 
profesoras y a las aprovechadas discípu-
las de Hogar y Patria: sentimiento de 
tristeza, al iepararse de una dlscípuia y 
de una compañera, amada de Dios y de los 
buenos, cuya memoria será de eterno re-
cuerdo: y un sentimiento de alegría consi-
derando que en su amado plantel de vir-
tud y ciencia se labró una preciosa pie-
dra de inestimable valer que ha de her-
mosear la sociedad cubana con sus des-
tellos de ciencia y de virtud. 
E n medio del gozo que experimenta la 
Juventud, cuando sale del Colegio, como 
la señorita Abad, después de haber ga-
nado en buena lid los primeros puestos. 
Be levanta en el fondo del alma la tris-
teza al abandonar el Colegio que ha ve-
nido a constituir el primer hogar, después 
de la casa paternal que encuentra el 
hombre en el principio de bu vida. 
AbI como las embarcaciones que están 
en el seguro puerto saludan a la que r a 
a cruzar las Inmensidades del mar, asi 
todas estas alumnas dan a la que ae 
ausenta un cariñoso aaludo. 
Peligros ofrece el tempestuoío mar de 
la vida; grandes naufragioa aparecen en 
la historia de la humanidad; aln embargo, 
cuando en el mástil más «levado de la 
embarcación se enarbola la bandera de la 
Cruz y ae dirige la proa hacia otra vida 
mejor que nos descubre la aurora de laa 
esperanzas cristianas; cuando el alma que 
dirige la nave tiene el tesoro del amor I 
hada Dios t hacia el -nrfiUma. 
A R I S T I D E S O Ü E B E E R O 
E n el vapor "Calamares" e m b a r c ó 
ayer para los Estados Unidos, en v ia -
je de recreo, uuestro distinguido 
amigo el joven A r í s t i d e s Guerrero, 
quien se propone real izar una "tour-
n é e " por la vecina r e p ú b l i c a . 
L e deseamos una feliz t r a v e s í a y 
nna agradabl e estancia en las ciuda-
des que visito en su e x c u r s i ó n . 
D O S E S T U D I A N T E S A P B O T E C H A -
D O S 
H a n terminado los e x á m e n e s en la 
Univers idad Nacional, los Jóvenes 
Horacio y Ernesto F e r n á n d e z del 
Moral , obteniendo las m á s honrosas 
calificaciones del tr ibunal examina-
dor. 
Horacio, terminada y a l a c a r r e r a 
de F a r m a c i a , se d ir ig i rá a la bella 
ciudad de C á r d e n a s , e l primero de 
Julio, donde e j e r c e r á s u p r o f e s i ó n de 
f a r m a c é u t i c o . 
Ernes to a p r o b ó , con sobresaliente, 
el segundo h.ño de Medicina. 
Muy de v e í a s felicitamos a estos 
m e r i t í s l m o s j ó v e n e s , f e l i c i t a c i ó n que 
hacemos extensiva a sus estimados 
padres, nuestros amigos don Pedro 
H e r n á n d e z Mora y d o ñ a Carmela del 
Moral de F e r n á n d e z Mora. 
D O X J O S E M . D I A Z 
Acaba de regresar de New Y o r k en 
uno de sus viajes p e r i ó d i c o s a la 
gran ciudad, el prominente hombre 
de negocios oon J o s é M- Díaz , presi-
dente de la "Frefered H a v a n a Tobac-
co C o . " , propietaria de "Calixto L 6 -
"pez y Compañía" , " P . Verplanok 
C o . " , "Br33. Díaz", Tampa, F i a . , 
" L ó p e z y Hermanos" y "Alvarez 
M é n d e z y C a . " 
H á b l a n o s nuestro distinguido ami-
go el s e ñ o r D íaz , de grandes proyec-
tos comerciales, afectos a su indus-
tr ia , que l l e v a r á a cabo en el p r ó x i -
mo o t o ñ o , é p o c a del a ñ o en que el 
tabaco se ha l la en su mejor s a z ó n 
para lanzarlo manufacturado a los 
mercados. 
Sea bien venido el s e ñ o r Díaz , y no 
dudamos, dados sus grandes y reco-
nocidos arraigos mercantiles, que 
los mencionados proyectog ^ 
m á s envidiable. " 
B u e n m e d í c a m e ^ 
Para curar la penosa flolenrt. i 
almorranas o hemorroide, % 
y eficaz son los supositorios flT» 
se garantizan. ^ 
Con el uso da los budoiIU»)». 
el alivio es Inmediato q ^ a ^ H , 
dkal es un hecho a las 86 horaf 
tamlento. Se puede aplicar r™, • 
yor facilidad. W nn bu/un^ 
i Venta: farmadas bien surtUm 
la República. 
Depósitos en laa acreaifadii 
rlaa de Sarrá, Johnson, Taquechi 
González y Majó y Colomer 
L a p r e f e r i d a detod 
Las amarguras de la Tldt. ion i 
sas, por eso debe tod<J rodear» ( 
siones y engaños que haffiin placo1 
existencia. E l bombAn purjrantí & 
tor Martí, cumple esa necesliM 
bombón, sabroso, con una purga 
que no adivina. Se vende en m 4 
" E l Crisol," Neptuno y Manriqui 
todas las boticas. 
DR.HERNANDO 
C a t e d r á t i c o de la Unmn 
d a d . G a r g a n t o , Nariz y 01 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 i 
Los Gen 
Q U E N O S E MAI/JAfr 
T A N F O R M A N U BA-
S E D E U N CAPITAL 
L hombre tf* flh*¡" 
elempre algo «Pf ^ 
contra la n***** 
tras qu« e l Q U 0 , ^ ^ 











































L B A N C O ESPAiW1 
intoréfl» 
1 R R O S _ ^ H ^ 
.F. M E S A « 
moderóos 
dlcos y ^ ^ ¿ i 
bojoB T « o j í 
in eni s. , 
MIA BOSltT» * 
ctr»*. • 
S I N O P E R A C I O I ; 
C u r a de l C á n c e r , L u p u s , Herpe* 
E c z e m a s , y 4 o d a c lase de Ulcer»» 
y tumores . 
H A B A N A , 4 9 . e s q . a T e r d i l l o . O o n * u 1 t * * . C ' * i 
E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y r r « d ' a 
Esta 
F R 
E M U L S I O N 
P E C A S T E L U S 
Premiado 
G R E O S O T A D i 
de P » * 
con medalla de bronce m ' V 4 1 ^ ' J t í f del P ^ * 
las teses rebeldea, tísujrjia^^ 
US ÍUPWAS DE úSff* 
W m . A . P A K K E R . 6jgg^ 
U l A K i U Üfc L A W1AK1WA Jumo 24 de Í B i V . 
& e Regal 
ifííTA"EÑ P L E I T O 
& A «ardo Alemán, proplo-
ee&or ^ ^ u y e n t e . ^ plañ-
an Vor ' no ju^clal el a8unto 
< ^ tefprsetna8 P"ede dec,/^' 
f ^ / f X ^ 0 ' l a - £ a l t a de 
t ^ Í 0 tAr, nrilrríendo y afín 
^ ^ r ^ r e n ^ . localidad. 
f o r ^ f X ^ t o obliga a l -
% - ^ pagarle el agua 
.^rioe a f.?! nrecisamente 
igua que no íl AJU «^e-arle ei «6UÍ» — — 
.Liofl a npuaeg precisamente por no 
Cfiece, f ^ e J ¡ s ha pagado este 
^er a^a; J!i de la Habana canti-
S > Í e n n 0 o r concepto de gua. 
^air11111 p4 Hnq de cuantas formas 
^ ^ < n Podido, se resistían al 
,n£°eraS ído cosa muy natural, que. 
• ¿ a l e g f por concepto de agua 
U i ^ t ^ r i a B v protestas de los ^ êSÍ8t r̂o sirvieron para Jus-
oroP^nue ciertamente el agua no 
E r a 6 ha al pueblo, pero eso 
e mado en consideración en 
fo W t0 tirtn y no obstante com-
í o 5 ímplir el Ayuntamiento 
> r S e ^ c i o a bu cargo. 86 le obli-
^ C e t a r i o s al pago del ser^ 
d » 1 nn se les hace. 
ílcioqfa eestiones encaminadas a 
cuan?r la menor cantidad de justi-
íonSlgUn fracasado, dándose el caso 
cl̂  ^ /soluciones de expedientes 
íoe u n í por esta cuestión se ha 
proffl0 ñor ia autoridad municipal. 
i»11811? el cobro del agua a loa 
por la vía de apremio. 
Pr0pie!nrio8e para ello el erróneo 
fuste H* aue es un servicio que si 
criterl0nrP6ta obedece a faltas en el 
80 6eiatro aí término, y que si no 
a oara el abastecimiento, el 
W S e n t ó de Regla no puede de-
^ percibir lo que cobra por la 
^ L agua que según disposicio-
P^galeB tiene cada casa que abo-
"gsto es lo 11143 e1101,1119 ^U6 Be re" 
Cigan al propietario a pagar por 
ave que no da agua, lo que está 
tfo a Pagar por el abstecimien-
1 ps absurdo. 
Vdoblemente absurdo, cuando su-
Je como en este caso; que Ayunta-
i/nto exigente para cobrar sin aten-
1 la justificación de la resistencia, 
nnaea al Ayuntamiento de la Ha-
f L o mejor dicho, no ha pagado 
ünrk por este suministro, y sin du-
rUque el canal de Albear no abas, 
J f , nunca al Término. 
y para el propietario no ha habido 
«capatorla con el agua; lo han teni-
do siempre en la forzosa. 
La Sanidad obligándole a Instalar 
E S T A B L O D E L U Z 
*mm M. Teléfono A-1338. Almacén. 
A-46B2.—CORSINO FEBTÍAN'DBZ 
Cnrrnajfs de lujo. 
AVTIGUO DE IXCLAX 
íe,TlclB «speclal para entle- © f> ^ A 
rs^d,:al.o.yml!T• $ 5.00 
Um blanco c.n alambrado (g-| A 
ptnbod» «¡PXV 
iro y Cabal 
larmolistas. Sucesores de F. Esteban 
tvmoi panteones de 1 7 2 bdredu dis-
puestos para enterrar 
ILV JOSE. \ T E L E F . A (TOS. HABANA 
E . P . D . 
LA SEÑORA VOSA 
lorelia Martínez y 
López de Corbailo 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro 
para las cuotro p. m. del 
día de hoy, Jos que suscri-
ben: su esposo, madre, hi-
jos y hermana ruegan a las 
personas do sn amistad se 
sirvan encomendar su al-
ma a Dios j concurrir a la 
casa mortuoria, calle de 
Primeiios número 38 (Ce-
rro); favor gue agradece-
rán eternamcnto. 
Habana, ¿1 de Junio de 
1917. 
Bernabé Carballo; Jose-
ía López viuda de Martí-
nez; Ana María, María Jo-
sefa. Eduardn Carballo y 
Martínez y Dolores Martí-
nez y López (ausente); Jo-
f'é Manuel Garrido; Cons-
tante Diego; Constantino 
Martín; Director espiritual 
Santiago Malalna; Doctor 
«osé Antonio Fresno; Doc-
tor José Sánchez Prieto, 
íío se reparten esquelas. 
os MOSCOU y LA CEIBA 
Sgg^ajes de Lu<o da 
> ¿ i N c i s c o E R V I T I 
l ^ 1 ' * ?err,cio Para entierros 
* 142. Teléfonos, A-8528 y 
Almacén: A.4686.—Habana, 
1 plumas de agua, y el Ayuntamiento a 1 
I cobrársela, pero el agua que la ten-
.ga o no la tenga el pueblo, jamás le 
Interesó ni a la Sanidad ni al Áyun 
tamiento. 
Y el propietario, crucificado. L a 
Sanidad, obligándole a tener llavej 
sin preocuparse si dan o no agua, y 
después con multas condenarle por 
deficiencias higiénicas; y el Ayunta-
miento a cobrarle, lo que ni por de-
recho ni por razón debe cobrar. 
Las reclamaciones ya pasadas en 
este asunto, han sido numerosas; pe-
ro actualmente, se han nlanteado de 
distinta manera. v 
Ahora un contribuyente, negándose 
a pagar lo que nadie tiene derecho, 
como es, un suministro que no se ha-
ce, lleva su resistencia ante los T r i -
bunales de justicia, (contencioso ad-
ministrativo) con la aspiración justa, 
que siquiera so le convenía porque 
está obligado en un contrato bilateral 
a cumplir una sola de las partes, y la 
otra, no ya a faltar a su compromiso, 
sino a exigirle a la otra cumplimien-
tos que solo son para responder a la 
verdad del compromiso. 
Es de suponer que no haya tribu-
nal de justicia capaz de prohijar cri-
terios tan absurdos como los susten-
tados por el Ayuntamiento^ de Regla, 
sobre este asunto del agua' y que los 
propietarios obtengan la justicia que 
buscan. 
COLEGIO SAN CRISTOBAL 
A las 2 p. m. del día 24 se llevará 
a cabo en los salones del Centro E s -
pañol de este pueblo, la repartición 
de premios a los alumnos del Colegio 
San Cristóbal. 
Este acto será presidido por el Ilus-
trísimo señor Secretario General del 
Obispado Monseñor Alberto Méndez y 
Núñez. 
Se ha confeccionado el siguiente 
programa: 
1. —Prólogo de la ópera "Meflstófe-
les," de Boiti, por el maestro José 
Mateu. 
2— Saludo al Iltmo. Monseñor Alber-
to Méndez y Núñez. 
3.—"Tin, tin. Un." Canto. Párvulos. 
Premios de honor 
1 — " E l día de los premios " Diálogo. 
Párvulos. 
2. — " E l desfile." Canto. Coro. • 
3. — " E l caramelo del tío Juan." Saíne-
te. Por F . González y P Bornes. 
Premios a los párvulos 
1—"Los saltimbanquis." Por M. AI-
varez, J . Suárez, P. Bobes y Fer-
nando González. 
2. —"Rondó Caprichoso. F . Mendels-
sobn. Piano. Por el niño A. Ma-
teu. 
3.—"La lección de declamación." 
Juguete escolar." Bajo la direc-
ción del niño J . Grillo. 
Premios al segundo año 
1.—"Scene de Ballet de Berior" Ope-
ra 100 Violín y piano. Por el ni-
ño A. Mateu. acompañado por ti 
maestro J . Mateu. 
?..—' Las 4 ciruelas." Comedia. A 
González, B. Bolinaga. 
3. — " E l Puerrín." José Sánchez. 
Premios ni tercer año 
1. — " L a familia de Don Verbo." José 
. Sánchez. 
2. — " L a Juventud.' Canto. Coro. 
3— Castigo merecido. Comedia. Por 
J . Bolinaga, J . Sánchez, M. Pe-
• reirá y Tomás y J . Otilo. 
Premios al ounrto año 
L—Selección de la ópera "Rigolet-
to." Mandolina y plano. Por A. 
Maten y maestro J . Mateu. 
2 _ " L o s ra.ies de Tribulc " Juguete 
histórico. 




1.—Durante las. vacaciones se dará 
clase .los lunes, miércoles y viernes, 
por la mañana a las horas acostum-
bradas, empezando el lune? 2 de julio. 
2o.—La cuota será de $2.3-4 según 
el curso, por toda la temporada. 
3o.—Aconsejamos a los padres pro-
curen mandar a sus hijos a esas cla-
ses de verano para que no se olviden 
lo aprendido y no pierdan la afición 
al estudio. 
4o.—ei nuevo curso se abrirá D. M 
el 3 de septiembre; y en ese mismo 
día se verificarán los cambios do 
curso. 
5.—Durante todas las vacaciones se 
llevarán a los colegiales a los ofi-
cios de la iglesia los domingos y fies-
tas de guardar. 29 de Junio y 15 de 
agosto). 
SAX J U A \ 
Grandes fiestas se han organizado 
en este pueblo para festejar el día 
de San Juan. 
Todas de carácter popular 
E L CORRESPONSAL. 
l o i e i o T r s i n a s 
Solemne distribución de premios presi-
dida por el Excmo. e lltino. Sr. Dr. Tito 
Tracchl, Arzobispo do Lacedemonia, Dele-
g-ado Apostólico de S. S. en Cuba y Puer-
to Rico, el lunes 23 del actual. 
PROGRAMA 
Si yo fuera Rey. (overtura. Adama), se-
ñorita Aurelia del Barrio. 
Discurso, por la Srta. Isabel Linares. 
El Gato, (Zarzuelita. J. Marrille), seño-
ritos Josefina y Gloria Sánchea. 
Premios de Exámenes: tercero, segun-
do y primer grados. 
The Seasons, (diál^fro en inglés). 
Sprlng: Srta. Margarita Alvarez. 
Sunmer: Srta. M. Dolores Alonso. 
Autumn: Srta. Josefina Menóndez. 
Wlnter: Srta. Carmen García, 
Los Insectos. (Manuel Barrueco y Ser-
na). Coro por las niñas. 
Mater Dolorosa, (Poesía J . A. Cavesta-
ny), Srta. Petra Medio. 
L a F e l i c i d a d 
d e e s t a 
N u m e r o s a f a m i l i a 
c o n s i s t e e n q u e H A R E S U E L T O e l P R O B L E M A 
E C O N O M I C O u s a n d o l a i n s u p e r a b l e N e v e r a 
' W H I T E F R O S T " 
Porque conserva los alimentos puros y sanos, por tiempo prolon-
gado, pudiéndose aprovechar para el almuerzo o comida del día si-
guiente, lo que sin la TTHITE F R O S T , Iría necesariamente al basure-
ro. 
E l U l t i m o M o d e l o 
con depósito de cristal para agua al exterior y serpentín, ofrece 
rentajas Inestimables, porque el aguase conserra pura y exenta de los 
olores desagradables procedentes de los alimentes. 
S e V e n d e n M á s 
neyeras W H I T E FROST E N CUBA que de las demás marcas en con-
junto. 
P r o v é a s e d e u n a h o y m i s m o . 
PIDA CATALOGO 
F r a n k G . R o b i n s C o . 
JfUEYO ÍIDIFICIO OBISPO Y HABANA 
•Oí c 4607 al 3d-24 
Premios de Exámenes: octavo, séptimo, 
sexto, quinto y cuarto grados. 
Le Credo du Paysan, (Canto en fran-
cés.i. Srta. Josefina Síincbez. , 
Las Antipáticas del Segundo, (Come-
dia). 
Doña Gertrudis: Srta. Isabel Linares. -
Luisa, su hija: Srta. Rospllna Medio. 
Dofia Ricarda : Serafina Menéndez. 
Doña Juana: Srta. Alicia Rodríguez. 
Portera: Srta. M. L. de Cárdenas. 
Premios de examen: Bachillerato, Dis-
tinciones honoríficas. 
Lucia. (Donlzettl, Mandolina y plano). 
Sra. M. A. del Valle de Magariño y seño-
rita A. del Barrio. b u ^ í r ~ l DÍARIO DE L A MARI-
NA y anuncíese en el DIARIO DE L A 
MARINA 
SECCIÓN; v , 
MERCANTIL 
( V I E N E D E LA DOS.) 
L O N J A D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A 
COTIZACION OFICIAL D E L DIA 28 
DE JUNIO DE 1917 
Aceite de Oliva, de 25 a 26 centa-
vos libra. 
Almidón, da 6.314 a 7.112 centavoB 
Ul» a. 
Ajes, de 15 a 35 centavos mancuer-
na, según tamaño. 
Arroz canilla viejo, a 8 centavos 
libra. 
Arroz semilla, a 6.112 centavos li-
bra. 
Bacalao Noruega: no hay existen-
cias. 
Bacalao americano, de 15% a 17 
pesos caja, según clase. 
Café Puerto Rico, de 22 112 a 25 
ceutavos libra. 
Café del país, de 20 a 22 centavos 
libra. 
Cebollas, de 5 a 6 centavos libra, 
según procedencia. 
Chícharos, a 14% centavos libra. 
Fideos del país, de 6.314 a 7.314 pe-
ijcs las cuatro cajas de 17 libras. 
Maíz del Norte, a 4 centavos libra. 
Avena, de 3.40 a 3.50 centavos l i -
bra. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Capitel 7 rMCTTM. . « 8.B51,t7S-4t 
ActtTo «a Cabtt. . . f70.000,00*̂ )0 
G ü r a m o i l e t r a s p a r a t o d a s 
p a r t e s d e l m u n d o . 
El Departamento de Ahorros abo-
na el 8 por 100 de interés anual 
•obre las cantidades depositadas 
cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sns cuentas con CHE-
QUES podrá rectificar eaal<inler 
diferencia ocurrida en «I pago. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Afrecho, de 3 1¡4 a 3 l|2 centavo l i -
bra. 
Heno, de 2.30 a 2.50 centavos libra 
Frijoles negros importados, de 7% 
s 9 centavos libra, según clase. 
Frijoles del país, negros, de 10% a 
11 centavos libra. 
Judías blancas, de 13 a 16 centavos 
libra. 
Garban-os, de 11.114 a 13 centavos ) 
libra. 
Harina de trigo, de 14% a 16 pesos 
saco. 
Harina de maíz, de 4.80 a 5 centa-
vos libra. 
Jabón amarillo del país, de 7 112 a 
10.1¡2 pesos caja. 
Jamones, do 23% a 34% centavos 
libra. 
Leche condensada, de 8 a 8.3|4 
p-. sos caja de 48- latas. 
Manteca de orimera en tercerolas, 
de 25.1|4 a 25.l!2.ct8. libra 
Papas del país en sacos, 11 a 12 cen-
11. l^ centavos libra. 
Papas americanas en barril, de 14 
a 14.112 pesos barril. 
Papas del país en sacos, a 11 cen-
tavos libra. 
Sal. de lfg a IV2 centavos libra. 
Tasajo punta, de 28 a 29 centavos 
inra. 
Tasajo piorna, de 26% a 27% cen-
tavos libra. 
Tasajo despuntado, de 18 a 18.114 
centavos libra. 
Tocino, chico, de 27% a 28 centavos 
l'bra. 
Velas del país, grandes, de 21 a 
22 pesos las cuatro cajas. 
Velas trabucos del país, de 22 a 23 
pesos las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterolas de 24 1|2 
a 25.1j2 pesos. 
Vino tinto, cuarterolas, de 24 112 a 
25 pesos. 




M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
ENTRADAS 
Junio 23 de 1917. 
Nuevltas. Polar. Vázquez, efectos. 
Arroyos. Antolín del Collado. Pla-
nell, efectos. 
Cárdenas. M. Carmen. Valent, 800 
sacos azúcar. 
Matanzas. Matanzas. Seguí, efectos. 
Mariel. Aguila de Oro Pérez, 1.000 
sacos azúcar. 
Bañes. Clara. Rioseco, 1.000 sacos 
Ídem. 
DESPACHADOS 
Cárdenas. Unión. Vf.lent 
Bañes. Clara. Rioseco. 
Mariel. Aguila de Oro. Pérez. 
Ciego Novillo. Victoria. Pagés. 
Nuevltas. Esmeralda. Yeru. 
M E R C A D O - P E C U A R I O 
JUNIO 23 
Entradas del día 22 
No hubo 
Salidas del día 22: 
Para Punta Brava, a Andrés Rojas, 
2 machos 
Para idem, a Savino Pérez, 1 ma-
cho 
Para San Antonio, a Feo. Concep^ 
ción, 8 machos 
MATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 305 
Idem de cerda 155 
Idem lanar 82 
542 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 30 y 35 centavos 
Cerda, de O?, a 68 centavos. 
Lanar, de 50 a 55 centavos. 
MATADERO D E LUTANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno . . . . . . 132 
Idem lanar 59 
Idem lanar 0 
191 
So detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 30 a 35 centavos 
Cerda, de 62 a 66 centavos 
MATADERO DE R E G L A 
Re?es sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 8 
Idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
8 
Se detalló la carne a los slguient*. 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, da 31 a 33 centavos. 
Cerda, a 66 centavos. 
L A VENTA EN P I E 
Se cotizó en los corrales durante el 
dia de hoy a los siguientes precios: 
Vacunó, a 9 centavos 
Cerda, de ib a 17 centavos. 
Lanar a 11 centavos. 
24% centavos libra, habiendo en 
existencias 35.000 cueros que preten-
den los tenedoies a 28 centavos, cue-
ros del Rastro de Méjico. 
TOROS CEBU. 
Para informes do toros Cebú de pu 
ra sangre para el cruce con nuestroa 
ganados pueden dirigirse al Apartado 
57, Julio Céoar Rodríguez. Habana. 
MAHÍFÍESTOS 
Resumen general de víveres Hespidos 
aver a esto puerto por los vapores übi-
VKT'i'E. procedente de Fort Tampa I j f & l W«Ut v H. M. FLAOLUR, de Key West 
Manteca, 1.234 bultos. 
Salcblchas, 1,136 id. 
merco Salado: 200 barriles. 
Jamones: 5 barriles. 
Menuda de r-""'01 215 cajas. 
l'apiis: 131 bultos. 
Lisns: 7 barriles. 
Betf: 50 atados. 
MANIFIESTO 2,316.—Ferry-boat gne* 
r l o ^ JOSEFH R. PARROT, capitán Fhe-
lan procedente de Key West, consignado 
a B. L. Brauner. , ^ , „ . , . 
Raneo EspaAol de la Isla de Cuba: 4 
iajas molduras, 78 Id cuadros. 1 Id elec-
GMtral Cunagua: 236 piezas, 37 ata-
dos. 6 ruete», 2 sacos, 1 caja acero. 
Central Lupareflo: S.00O ladrillos. 
Fellevá Hnos: 130,54;) kilos carbón. 
Lange y iCa: 8 automóviles, 4 bultos 
accesorios Id. ^ 
Cuban Tire Rubber: 143 bultos maqui-
naria. . " . 
R. J. D. Om. 4,281 piezas asbestos. 
G. Pettroccioni: 2 automóviles, 8 bulto» 
accesorios Id. 
A Reboredo: 1.200 melones. 
Cuban Auto Importatlon y Co: 4 auto-
móviles, 26 bultos acísorios id. 
Havana Fruit y Co: 2,200 atados cor-
PARA CARDENAS . 
M. Caldós y Oa: 12,500 ladrillos. 
S. Echevarría y Cia : 322 sjicos de maíz. 
PARA MATANZAS 
A. Menéndez: 250 F.acos de maiz. 
J. Firlz Blanco: 250 Id id. 
Slivelra Linares y Cia: 450 Id Id. 
Sobrinos de Bea y O*: 200 id Id. 
Armour y Co: 7,500 ladrillos. 
MANIFIESTO 2,317.—Vapor americano 
PINAR DEL RIO, capitán Me Kenzis, pro-
cedente de Cárdenas, consignado a Duífau 
Commercial y Co: . 
Con 17,550 sacos de azúcar en tránsito. 
MVN1FIFSTO 2,$18!—Vapor noruego 
FORT ANTONIO, capitán Tollesfsen, pro-
cedente de Charlestown, consignado a Da-
niel Bacon. , 
PelleyA Hnos: l,2fll tonelada» y 9Pe 
quintales carbón mineral. 
MANIFIESTO 2.319.—Ferroy-boat ame-
ricano H. M. FLAOLER, capitán Sbar-
pley, procedente de Key West, consigna-
do * a R. L. Branner. 
Armcur y Co: 3 cajas sacos vacíos. 43 
atados (216 cajas) menudos de puerco, 13 
Id (50 cajas) beof, 5 bbs. jamones, 200 
Id carne de puerco, 579 tercerolas, Co5 
(ajas manteca, 200 atados, (1,000 cajas), 10 
bbs., 126 cajas salchichas. 
Swlft v Co: 400 calas huevos. 
Cruselías y Cia: 27,503 kilos grasa. 
F . Andujar: 161 buUos muebles. 
E. S. Whitfricld: 2.729 piezas madera. 
Central Cunagua: 7 bultos maquinarla. 
H. Úi: 1 carro vacio. 
J . L. Dauterlvc 1 id id 
PARA CAIBARIEN 
Central San José: 34 bultos maquina-
ria. 
MANIFIESTO 2,320.—Vapor americano 
OLIVETTE capitán White, procedente de 
Fort Tfimpa y Koy West, consignado a 
R. L. Branner. 
DE PORT TAMPA 
.T. F. Chíimbless: 16 bultos accesorios 
para automóviles. 
A. Armand: 1,100 melones, 36 bbs. o sa-
cos papas. 
M. Várela: 1,500 melones. 
C. Vega: 3 fardos safiuerla 
T. F. Turull: 400 tacos de abono. 
E. Sarrá: 95 atados (315 cajas) vino me-
dicinal 
Carmazabal y Grandlo: 1,584 atados 
cortes. 
A. Rossltch : SS0 Id Id. 
Kent y Kingsbury: 1.R40 Id id. 
Southern Express y Co: 20 cajas pes-
cado, 2 fardos estopa, 1 cuete remache, 1 
caja cuchillería, 1 máquina de coser. 2 
huacales cadenas, 1 baúl ropa. 
DE KEY WEST y 
Compañía Cubana de Pesca y Navega-
ción : 4 cajas pescado. 4 bbs. Haas sala-
das. 
González Tejeiro y Cia: 3 id id. 
V. Casasús:: 3 cajas pescado. 
Consignado al Southern Express y Co: 
Banco EspaOol de la Isla de Cuba: 2 
cuñetes conteniendo monedas de oro ame-
ricano. 
Alfaco v Alvarniln: (1 cerdos. 
J. A. Malblsth: 1 rollo efecto». 
L. Braña: 1 caja talabartería. 
C A P I L U D E S A N A N T O N I O 
ARROYO NARANJO 
El sábado. 23. a las 0 de la tarde. 
cantará una Salve. El Domingo, 24 * HM 
10 a. m. se dirá una misa cantada con 
sermón en honor de San ^ n l 0 - «W 
ruega la asistencia de los devoto» flei 
Santo. 14767 24 3n -
U GRAN FLOTA BLANCA 
**ar*N 
MAGNIFICOS V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 
S A L E N D E S D E L A H A B A N A 
uova Y o r k , p a r a N e w Or lean» , para C o l ó n , 
cas del T o r o , para P u e r t o L i m ó n 
PASAJES MINIMOS DEWOB LA HABANA 
Incluso la» comida» 
^ T ! * / ; ; ** 
"SALIDAS Í>1ESD K 'SAN TlAGO' 




pana B o -
14*7 
• 10.00 
Kingston, Puerto Barrio», Puerto Cortrz, T«b 
PASAJES MINIMOS DESDB SANTIAGO 
InclaM d« oomldas. 
v. Ida. 
S*nf«ton. • — m »• $ ¡W.OO 
2!erto B a i r i ñ . ~ *- «.O» 
^ C o r t w - 50 00 
B«Um, 




U pf 60.00 „ 100.00 U n i t e d F r u i t C o m p a n y S E R V I C I O D E V A P O R E S 
*,Ut<» Itt tk . P A R A I N F O R M E Si 
_ "abana 
L. A'jaacal y Sbno» 
Asento». 
Pamílico de Cabo. 
BANCO ESPAlOL DE U ISLA DE CUBA 
FUNDADO E L AÑO 1886 CAPITAL: $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
I>BCJ&MO D B L O S B A K C O a P B L P A I S 
DEPOSITARIO DE L O S FONDOS DEL B A N C O T E W R I T O N 1 A L 
Oíicipa Central: AfllUAR, 81 y 83 
• — r f - ™ f. m!»m» aiiniHI< f « a » « n o 1 38—Monte 2C2.-Ofieiea 48 . Be» 
Sucanato cu la n m h a m n j , { 2o..Eflido 2 . . p « a o o «u M a m 124 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 





Finar del Río. 
Banctl Sptrttua. 
Calbarién. 
Sagua la Grand». 
Manzanilla. 
OuantAnamo. 




















San Antonio de lea 
Baños. 
Victoria da lasTunas 
Morón y 
Santo Domingo. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
, m S E A D M I T I t D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D i S E G U R I D A D 
P8JECIO. S F G U N T A M A K O 
Venta de sebo. 
Los precioD que vienen cotizando 
fluctúa entre 13 a 16 pesos el quin-
tal. 
Tenia de Pezuñas 
Se paga en plaza la tonelada de 16 
a 18 pesos. 
Sanpre disecada 
Las ventas son directas para los 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 50 a 60 nesos. Tanka-
jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola de res ^ 
So paga en el morcado americano 
la tonelada a 28 pesos. 
Tenía de canillas 
Se paga en el morcado el quintal 
entre $1-10 y $1.30. 
Tonta do huesos. 
Los hueso* se cotizan en el mer-
cado, lo corriente de $18 a $20 la to-
nelada. 
Tenfa <io astas. 
Se paga por la tonelada entre 50 
y 60 pesos 
LA. PLAZA 
Llegaron hoy de Camagüey para 
Belarmino Alvarez, cuatro carros de 
F. Sarlol, que se vendieron a nueve 
centavos y pr.ra la casa Lykes Bros 
Inc. de Camagüey 8 carros que se 
repartieron varios para los Rocas y 
fueron vendidos a nueve centavos. 
INFOBMAÜIOlf T)K LOS ( T E R O S 
E l mercado quieto en New York 
sobre cueros de Cuba 
(Del Bervicfo cablográfico de la 
revista "Pecuaria":) 
New York, Junio 22, 3 p. m. 
E l merctdo ro ha variado de pre-
cios despu-33 ds las últimas ofertas 
pasadas. 
Cueros do Tcracniz a 2412 cts. libra 
New York Junio 22. 3 p. m. 
Se vendieron en este mercado un 
lote de cueros de Veracruz, campo a 
MANIFIESTO 2.321.—Goleta americana 
EAGLE WING. capitán Nelson, proceden-
te de Marsella y Glbraltar. consignado a 
Lykes Bros. 
DusFaq y Cía: 639,700 teja». 
MANIFIESTO 2.322.—Vapor noruego 
HARDE, capitán .Tensen, procedente de 
Newport News, consignado a Havana Coal 
y Go: 
Havana Coal y Co: 2,430 toneladas car 
bón pilneral. 
VI 
Iglesia Parroquial de San Nico lás 
de Barí 
El domingo, 24, a las ocho y media a. 
m, se celebrará ¡a fiesta del Santo Pre 
cursor San Juan liautlsta. El aennOn es 
tá a cargo del señor Cura Kdo. P. Juan 
Lobato. Se invita a sua devotos. 
14829 24 3n-
Parroquia de Puentes Grandes 
El próximo Domingo 24. gran íiesta que 
el Apostolado dedica al Sagrado Corazón 
de Jesús. A las TV» misa de comunión, y 
después exposición do S. D. M. todo el 
día. 
A las nueve, solemne Misa con orques 
ta y sermón por el Director de la Aso 
elación, el elocuente orador R. P. Cor 
ta. de la Compañía de Jesús. 
En nombre del señor Cura Párroco, In 
fvlto a los fieles a estos cultos, y espe 
cialmente a todos los asociados de este 
Apostolado. 
I/a Camarera. 
. 14744 24 Jn 
I g l e s i a de J e s ú s M a r í a y J o s é 
A SAN ANTONIO DE PADUA 
El próximo domingo, día 24, a las ocho 
y media a. m., se celebrará solemne Iies-
ta en honor del glorioso San Antonio de 
Padua, con misa de ministros, orquesta 
por e! maestro Pastor y voces. 
El sermón está a cargo ^1 R-
RáncheT:.—La Camarera, MERCEDES BAL-
MASFDA. 
14729 24 jn. 
F i e s t a s o l e m n e en h o n o r d e l S a -
g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s 
El Domingo próximo, 24 do Junio, s» 
celebrará una fiesta solemne en honor 
del S. C. de Jesús, que se venera en 
la iglesia de los P. P. Dominicos, calle lo. 
entre 13 y 13, loma del Carmelo. Vedado. 
A las 9 a. m., misa solemne, con or-
questa, dirigida por el B. P. Antonio Bol-
dán, predicando el M. R. P. Francisco 
Vázquez. A las 4 p. m., cultos solemne», 
como todos los meses. 
Be suplica ta asistencia a toods loa ae-
votos del S. C. de Jesús. n ^ i 
14707 2* 
P A R R O Q U I A N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L A C A R I D A D 
El Domingo, día 24, a las 8^, ae ce-
lebrará la fiesta a Nuestra Señora del Sa-
grado Coarzón de Jesús, el sermón a cargo 
de un P. Escolapio. Se repartirá el tri-
duo de Nuestra Señora. Se suplica a la» 
sodas asistan con el distintivo. 
La camarera, 
Beflerite J . Manlini. 
146(52 24 Jn 
Vapores Correos 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Fcvriafte» te I» TelesmO» al» Utoal 
A V I S O 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
los s e ñ o r e s p a s a j e r o s tanto e s p a -
ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e e s ta 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a s i n antes p r e -
s e n t a r sus p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 
v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e E s -
p a ñ a . 
H a b a n a . 2 3 d e - A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M a n u e l O t a d u y . 
E l Vapor 
ALFONSO XI I I 
Capitán C O M E L L A S 
Saldrá en la primera decena de Ju-
lio, para 
V E R A C R U Z 
Llevando la correspondencia pú-
blica. 
Á.DMTTE CARGA Y P A S A J E R O S 
P A R A DICHO P U E R T O . 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la mañana y de 12 a 4 de 
â tarde. 
Los billetes de pasaje solo BeT*a 
expedidos hasta la víspera de salida. 
Las póUzas de carga ae firmarán 
por el Consignatario antes de correr, 
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Los pasajeros deberán escribir «o-
bre todos los bultos do su equipaje, ms 
uombre y puerto de destino, con todas 
fcus letras y con la mayer claridad. 
L a Compañía no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no Heve clara, 
mente estampado el nombre y apellido 
de su dueuo, así come el del puerto 
de destino. 
D E M A S P O R M E N O R E S I M P O N -
D R A E L C O N S I G N A T A R I O . 
M . O T A D U Y , 
San Ignacio. 72, altos, Tel. A-790O. 
E l Vapor 
MONTSERRAT 
Capitán CORBETO 






Puerto Cabello, ' 
La Guaira, 
Ponce, 
San Juan de Puerto Rico, 
R u t a d e l a F l o r i d a 
" H A V A N A S P E C I A l ^ 
A N u e v a Y o r k e n 5 4 h o r a s . $ 7 0 . I d a y v u e l t a 
LA VIA MAS CORTA POR MAR 
Por los Vapores de la "Peninsular and Occidental 8. 8. Co • on* Ii>m» ^ 
Compa'ríSnto^^So^ ^ T ^ l ^ ^ l J ^ ^ ** 
P R E C I O S : 
Ida Sola, $59-90. Ida y Vuelta. $70-00 
C O N D I C I O N E S D E V I A J E 
Coast H»,", lo mismo que en rtlchmond Washln/ton i? del ™orlda 
concediéndosele además diw días.Tn ^ ^ T PhUadtlpS; 
deposita el billete eu las OfWnai del Ferroorrril L n ^ . CUutP<> Edades, si ¿ 
Los billetes de Ida y vuelta, ^¿l^en ^ 1* escala. 
^ i r í e m p ? . S S V S X t Z T . X 
^ a ^ s ! , , P U , , m a n " 8 6 
Teléfono A-9101 
R. L . BKANNEST, 
Axente General. 
Muelle del Arsenal. 
BBRNAZA número 8. Habana, Coba. 
H- a. KSTÍVKZ, 
Ajfonte «a Puajara* 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 4 de 1 9 1 7 . 
L a s Pa lmas d© G r a n C a n a r i a 
C á d l i 7 
Barcelona. 
llevando la 9 ° ^ ° ^ % T í o * ? 
rvasnacho ae b ü l ^ t s : j j e a a tw 7 
^ T l a m a ñ a n a y do 12 a 4 do l . 
tarde. 
Tn¿n aaaajero d e b e r á estar a bordo 
DOS H'ÍRAS ante , do la marcada »« 
billet*. . 
S ó l o admite pasajeros nara Puerto 
L i m ó n Cris tóbal . Sabanil la, Curacao. 
p S e í t o Cabello y L a Guaira y carga 
general. Incluso tabaco, para todos los 
nuertos de su itinerario y del P a -
í ñ c o y para Maracaibo con trasbor-
d 0 T S o C p l ^ ? e % que ^ s e m b a r q u e j n 
Cris tóbal , d e b e r á proveerse de un cer 
í i f i cado ^ i d ^ r F m . " 
co Americano, antes de tomar el bi-
llete de pasaje. 
L o s billetes de pasaje solo s e r á n 
expedidos hasta l a v í s p e r a del d ía de 
^ L a s p ó l i z a s de car^a se f i r m a r á n 
por el Consi írnatario antes de c o r e r 
fas, sin cuyo requisito s e r á n nulas . 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su g u í p a l e , 
Bu nombre y puerto d« d^t ino con 
todas sus letras y con la mayor d a n 
C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto al-
puno de equipaie que no lleve c lara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño , a s í como el del puerto 
de destino. 
D E M A S P O R M E N O R E : I M P O N -
D R A S U C O N S I G N A T A R I O . 
M . O T A D U Y , 
San Ignacio. 72, altos. T e l . A-7900. 
E l Vapoíí 
M O N T E V I D E O 
Capi tán A G A C I N O 
Sa ldrá en la primera decena de J u -
lio, para 
N E W Y O R K , 
C A D I Z , 
B A R C E L O N A 
llevando la correspondencia pil-
blíca, Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O -
R R E O S . 
Admite carga y pasajeros, a los 
qud se ofrece el buen trato qu© e8ta 
antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado 
en sus diferentes l ínea». 
Despacho de billetes: De 8 c 10.1.2 
i\e la mafiana y de 12 a 4 de 1» tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
2 H O R A S antes de l a marcada en el 
billete. 
L a : p ó l i z a s ds carga so f i r m a r á n 
pur el Consignatario antes de correr-
las, sm cMjO requisitos s e r á n nulas. 
Los pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos 'os bultos de su «qulpaje . 
su nombre > p n e r í o de d€8tino, con to-
das sus 1*11*8 y con l a mayor c lar idad 
L * C o m p a ñ í a no admi t i rá bulto a l -
guno dt equipaje que no lleve c lara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su d u e ñ o , a s í como el del puer. 
to de destino. 
P a r a cumplir el R. D . del Gobierno 
de E s p a ñ a , fecha 22 de agosto úl t i -
mo, no se a d m i t i r á en el vapor m á s 
equipajes quo e¡ declarado por el pa-
sajero en el momento de 8acar 8U bi-
l lete en la casa Conslgnataria . 
I N F O R M A R A S U C O N S I G N A T A -
R I O . 
M . O T A D U Y , 
San Ignacio 72, altos. Telf. A-7900. 
FU Vapor 
ALFONSO XIII 
Capi tán CO M E L L A S 
S a l d r á en l a segunda decena de J u -
lio, para 
f O R U Ñ A , 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R . v 
llevando la correspondencia púb l i ca , 
Q ' J E S O L O S E A D M I T E E N L A A D -
M Í M S T R A C I O N D E C O R R E O S . 
. . i l n L t J pasaj^í-os y carga general , 
i ixluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de b l lJ^es : De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la 
Urde. 
Todo p a s a í e r o deberá estar a bor-
do D O S H O R A S antes de l a marcada 
rn el billete. 
¿ e P i n í U o s , I z q u i e r d o y 
D E C A D I Z 
V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s ! y s u v a l o r no e x c e d e d e los p r e c i o s 
í t ipos f i j a d o s , p o d r á n ser a c e p t a d o s 
I p o r e l T r i b u n a l e n c a r g a d o d e 
¡ h a c e r l a a d j u d i c a c i ó n p r o v i s i o n a l 
i y m á s luego p o r la A l c a l d í a e n l a 
¡ a d j u d i c a c i ó n d e f i n i t i v a q u e se r e -
i s e r v a . — H a b a n a , J u n i o 2 2 d e 
i 191 7 . — L u i s C a r m o n a , S e c r e t a r i o 
i d e la A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l . 
C - 4 5 7 6 5 d . 2 3 
V i a j e s r á p i d o s a hm 
A V I S O A L O T V I A J E R O S 
Ponemos en conocimiento de los aefiores 
pasajeros, cualanlera qne sea su naciona-
lidad, que esta Compañía no expedirá bi-
lletes de pasaje para España sin la pre-
sentación de los pasaportes correspondien-
tes expedidos o vlspdos por Cónsul de 
España. 
SANTAMARIA. SAENZ Y COMPAÑIA» 
A G E N T E S G E N E R A L E S 
E l vapor E s p a ñ o l . 
MARTIN SAENZ 
Cap. L . M A R T I N E Z 
sa ldrá del puerto de la Habana f i ja-
mente en el presente rcea de Junio, 
admlendo pasajeros para 
Santa Cruz de la P a l m a 
Santa Cruz de Tenerl le . 
L a s Pa lmas de G r a n Canar ia , 
Cádiz y Barcelona. 
P a r a m á s Informes dirigirse a sus 
consignatarios: 
S a n t a m a r í a , S a m z j Co. 
18, San Ignacio, 18. 
H A B A N A 
c 4142 18d-U 
A V I S O 
S e h a c e p r e s e n t e a los s e ñ o r e s 
p r o p i e t a r i o s d e f incas u r b a n a s , 
q u e a l p r e s e n t a r p l a n i l l a s d e c l a -
r a n d o los v a l o r e s p a r a las c o r r e s -
p o n d i e n t e s a l tas d e f incas , se c o n -
s igne e l n o m b r e o f i c i a l d e l a c a -
lle en q u e se e n c u e n t r e s i t u a d a l a 
m i s m a , s in p e r j u i c i o d e c o n s i g -
n a r a d e m á s e l n o m b r e o n o m b r e s 
an t iguos c o n q u e a n t e r i o r m e n t e e r a 
c o n o c i d a d i c h a c a l l e . 
Y d e o r d e n d e l s e ñ o r A l c a l d e , 
se p u b l i c a p a r a g e n e r a l c o n o c i -
m i e n t o . 
A r m a n d o M . R í o s , 
S e c r e t a r i o d e l a C o m i s i ó n d e I m -
pues tos . 
C 4393 5d-21 
L a carj'R ¿e recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el día 
Los documentoa d-? embarque «e ad-
Iten hasta e l día 
P R E C I O S DJ3 P A S A J E S 
Oro Americano. 
Pr imera C L A S E 5280-50 
Segmnda C L A S E ,,177-50 
T e r c e r a P R E F E R E N T E . . ,,185.50 
T E R C E R A ¿8 .60 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A 
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
Los paaajeros d e b e r á n eacríbh- so 
bre todos los bultos de sn equipaje. 
*u nombre v puerto d* destino, con 
tojas sti» letras y con l a mayor c'a-
r^dad. 
E l Conaisnjstarlo, 
M. O I A D U T , 
San Igmaclo. 72. altoo. Te l A-7900. 
E l ráp ido vapor e s p a ñ o l 
C o n d e W i f r e d o 
C A P . J . L A R R A Z A B A L 
s a l d r á muy nrontc del puetro de la 






P A R A M A S I N F O R M E S D I R I -
G I R S E A S U S C O N S I G N A T A R I O S 
S A N T A M A R I A , S A E N Z & C O . 
18. S a n Ignacio 18 
H A B A N A , 
c 4459 16-23 
V 
B A N C O N A C I O N A D E C U B A 
B o n o s d e l " C e n t r o G a l l e g o . " 
C u p ó n N o . 2 3 . 
V e n c i e n d o en l o . d e J u l i o d e 
1 9 1 7 e l C u p ó n , n ú m e r o 2 3 d e los 
B o n o s H i p o t e c a r i o s d e l a S o c i e d a d 
" C e n t r o G a l l e g o , " g a r a n t i z a d o s 
c o n la p r o p i e d a d " T e a t r o N a c i o -
n a l , " se a v i s a a los s e ñ o r e s B o -
nis tas p o r este m e d i o , q u e d i c h o s 
c u p o n e s son p a g a d e r o s en l a O f i -
c i n a P r i n c i p a l d e l B a n c o N a c i o n a l 
d e C u b a , H a b a n a , d e s d e e l d í a 
2 d e J u l i o p r ó x i m o v e n i d e r o e n 
a d e l a n t e , d e 12 m . a 3 p. m . 
E s t o s c u p o n e s p u e d e n d o m i c i -
l i a r s e y p a g a r s e en N e w Y o r k , 
p r e v i a so l i c i tud a l B a n c o N a c i o -
n a l d e C u b a . 
H a b a n a , 2 3 d e J u n i o d e 1 9 1 7 . 
r r i e n t e m e s , este C o m i t é E j e c u t i v o 
c i t a p o r este m e d i o a los s e ñ o r e s 
A c c i o n i s t a s d e es ta C o m p a l í í a a 
J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I -
N A R I A p a r a e l d í a 2 4 d e l c o r r i e n -
te m e s , a las dos d e l a t a r d e , e n 
e l l o c a l d e las O f i c i n a s d e es ta 
C o m p a ñ í a , ca l l e d e J o a q u í n A g ü e -
r o , n ú m e r o 4 2 , ( C i e g o d e A v i l a ) , 
c o n o b j e t o d e n o m b r a r n u e v a J u n -
t a D i r e c t i v a . 
Y en c u m p l i m i e n t o a l a r t í c u l o 
2 2 d e los E s t a t u t o s , se p u b l i c a l a 
p r e s e n t e p a r a c o n o c i m i e n t o d e los 
s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s . 
C i e g o d e A v i l a , 1 2 d e J u n i o 
d e 1 9 1 7 . 
J o s é P a z , 
P r e s i d e n t e d e la C o m i s i ó n -
C a r l o s L u z a n , 
S e c r e t a r i o I n t e r i n o . 
C 4269 10d-16 
A V I S O 
Solicitamos aparatos para diversiones, 
tales como columpios, carrouseles, 
( T í o s V i v o s ) , tiro al blanco. P in P a n 
Pun , m á q u i n a s au tomát i cas y sillas 
plegadizas para jard ín . Dir i jan ofer-
tas por escrito al Apartado de C o -
rreos, n ú m e r o 153. S e ñ o r Santiago. 
14956-57 27 jn 
N O T A R I A 
A loa notarlos del interior que deseen 
acercarse a la Habana, se le permuta una 
en Guanabacru, previo ciertos requisitos. 
Inforuiar.'iti en Líderes, 10, Habana, entre 
Clavel v Santos Tomás. 
14849 30 jn 
E l , PROGRESO D E L PAIS," G A L I A -no, 78. Teléfono A-4262, reparte a do-
micilio los delicados Bizcochos Cuanhtemoc, 
estilo Méjico, y toda clase de produc-
| tos mejicanos. Dé sus Ordenes por Telé-
fono. 14668 24 jn 
DE S E A UNA P R O F E S O R A I N G L E S A , que da clases a domicilio de idiomas, 
música o instrucción, en un punto cén-
j trico, el cuarto de la azotea de una fa-
1 milla particular, con o sin comida, en cam-
• bio de lecciones o dinero. Dejar las se-
I ñas en Campanario, 74, altos. 
; 11!>IS 27 jn 
UNA MUCHACHA, DE B I EN CABAC-ter y con referencias, darft lecciones 
I de inglés en cambio por un cuarto, con 
o sin muebles, no Importa si sea chiqui-
to. Escribir, por dirección: Malecón, 16; 
piso lo. 14951 27 Jn 
A C A D E M I A D E T A Q U I G R A F I A Y 
M E C A N O G R A F I A " P I T M A N " 
O B R A R I A . 3 6 - E . 
E n Ing lés y Españo l . De d ía y de no-
che. E n esta Academia puede usted 
aprender el m á s sencillo y m á s fáci l 
de los sistemas de T a q u i g r a f í a , que 
es el R I T M A N , y el mejor modo de 
aprender a escribir en m á q u i n a , que 
es al T A C T O , en un tiempo relati-
vamente corto. E n este mes hemos 
terminado uno de los cursos diurnos 
y todos los alumnos, tanto j ó v e n e s co-
mo señori tas , han sido y a colocados 
por m e d i a c i ó n de la Agencia C u b a n a 
de Empleos, con la cual trabaja la 
Academia , y ponemos a d i spos i c ión 
del p ú b l i c o el testimonio de los men-
cionados alumnos, así como podemos 
referir los nombres de las casas en 
que han sido colocados dichos alum-
nos para las investigaciones que co-
rrespondan. Venga usted a la Acade-
mia a lomar los informes que gus-
te, y ellos serán proporcionados a us-
ted con todos los pormenores del ca -
so, antes de que usted se decida a to-
mar clases en otra Academia. L a s c la -
ses se comienzan en cualquier d ía del 
mes; pero muy especialmente se co-
m e n z a r á n unos cursos el d ía primero 
del mes entrante de Jul io; de tal m a -
nera que no pierda la oportunidad de 
aprender algo que es de indiscutible 
utilidad. O B R A R I A , 3 6 - E . T e l é f o n o 
A-5153 . 
T T N A I N S T I T U T R I Z . AHERICANA, R E -
I j Bidente en Oklahomo, desea colocarse 
en una buena casa, para enseñar niños o 
sefiorltaB. Sueldo: cuarenta pesos, casa y 
comida. Pueden informarse por teléfo-
no, llamando al F-42S5. 
14050 28 Jn 
A C A D E M I A " O Ñ A T E " 
I Concordia. 163 (altos). Teléfono A-0514. 
Clases de Mecanografía, Taquigrafía Plt-
man u Orellana. etc. Preparación para in-
I gresar en la Academia Militar. Admite 
enseñanza elemental y superior, internos, 
por $18.00 y $20.00. 
i 13720 24 Jn. 
S 
" A C A D E M I A C A S T R O ' 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitanrio que sea conchicida 
l ú e pueda tomar er sus bodegas, a la 
vez, que la agiometacion de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo . Que el embarcador, antes de 
mandar ai muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
al muelle m á s carga que la que e'i bu-
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . * * 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de F ie -
tes habilite con dicho .«jilo, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle p a i « 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercanc ía en A manifestada, sea 
o no embgwcada. 
4o, Que só lo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de P a u -
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue ai muelle sin el conocimiento se-
l l H o , será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Emprera Niv iera de Coba. 
C 4460 10d-23 
C O M P A Ñ I A C E R V E C E R A I N T E R -
N A C I O N A L . S . A . 
S E C R E T A R I A 
S e a v i s a a los s e ñ o r e s t e n e d o -
res d e B o n o s d e es ta C o m p a ñ í a 
C e r v e c e r a I n t e r n a c i o n a l , S . A . , q u e 
d e s d e e l d í a p r i m e r o d e J u l i o p r ó -
x i m o v e n i d e r o , p u e d e n c o b r a r e l 
c u p ó n , n ú m e r o 4 , q u e v e n c e ese 
d í a , en las O f i c i n a s d e l B a n c o E s -
p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a , e n l a 
H a b a n a , o e n c u a l q u i e r a d e sus 
S u c u r s a l e s en es ta R e p ú b l i c a . 
H a b a n a , 2 2 d e J u n i o d e 1 9 1 7 . 
M . J . M a n d u l e y , 
S e c r e t a r i o . 
OFICINA D E 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
Registramos Marcas de Fábricas 
y de Comercio. Obtenemos Paten-
tes de invención. Nacionales o ex-
tranjeras. César A. Márquez-Ma-
ssino. Obrapla, 32, altos, esquina 




Primara Enseñanza. Comercio y Bachi-
llerato. Unica Academia en que se enseña 
contabilidad empleando procedimientoa más 
modernos y prácticos. Hay clases de no-
che para el que no pueda estudiar de 
día. Director: A. L . y Castro. Mercaderes, 
40. altos. Teléfono A-6074. 
12468 30 Jn 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
San Miguel, 161, Habana. Profesora: Ana 
Martínez de Diaz. Se dan ciases a domi-
cilio. Garantizo la enseñanza en dos me-
ses, con derecho a título; procedimiento 
el más rápido y práctico conocido. Pre-
cios conrencionales. 
1̂ 557 1 j i 
c ;e a l q u i l a i.a -rtre**9^!^^^^ 
cena, número 8 ^ C l O S A ¿ í ^ 
San José, propia paraT'6 i^ .M? 
tablecimlento por e - t ^ 
tranvías. L a ' i w ^ ^tntZ** • J tr í s. ' nave en inm^lV^ • »¿ 
(kmde informan; y «„ * J ^ n W 1 £ 
80Í4j59léfOQO ^ : ^ fiS 
C E A L Q U I L A LA c X T r ^ 
O sos, altos, indenpnriif". DE T r Í > ^ 
cibidor, cuatro cuartolen^8- c«n « g ^ í 
baño y cocina, con DanVw C0T^^t 
bada de f a b r i l , c o ^ ^ ^ a g p a ^ ^ 
modernos. Se admiten ^ 108 «tó .1* 
el bajo, propio paí l c u a i í 0 ? 1 ^ ^ 
miento. Bernaza, 4S ECnua>ler e ,^*? 
man. Í4955 " ^ ¿ r í j * 
SE A L Q U I L A N . E X Sgft T T — - ^ L ^ ' y fresco* altos Lealtad ^ ^ ^ í ^ 
dras del Malecón, tiene Mio^ » 4 I?1 
dor, 4 cuartos. ún¿ a i toVl8 ,1^ 
No se da sin contrato La ̂  ^ 
b a j o ^ informes: O b r a p í ^ V ^ ^ 
P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
d a c l a s e d e 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e -
p a r a p a r a e l ingreso en e l B a c h i -
l l e r a t o y d e m á s c a r r e r a s e s p e c i a -
les . C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m -
n a s p a r a e l ingreso en l a N o r m a l 
d e M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 382 «lt ln 13 • 
C 4602 2d-24 
UNA C O M P E T E N T E P R O F E S O R A D E inglés y francés, busca discípulos pa-
ra el verano. Dirigirse a Misa Grimm. 
Obrapía, 91, altos. 
14885 26 jn. 
A V I S O 
Hago público que desde el día veinte y 
cinco del corriente mes pretendo comprar 
el Establecimiento de víveres titulado 
"Nuevo Mundo," situado en la villa de 
Jovellanos, de la propiedad de José An-
tonio Pon, conocido también por San 
Yam Long, a fin de que aquellos que 
tengan créditos contra el mismo por ra 
z6n de sus operaciones mercantiles. se 
presenten al dicho San Yon Long en 
reclamación de sus créditos en su domi-
cilio, calle de José Martí, número cator-
ce. 
TAC LONG. 
14701 25 jn 
C 4466 6d-23 
í i d k L 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
S t K v i U G H A b A ^ A - N U E V A 
Y O R K 
^ T A R I F A D E P A S A J E S ^ 
Pr imera desdo $40.00. 
Intermedia $30.00 
fieg-indí. I20.00L 
S E E X P I D E N B 0 L Í T 0 S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
e E R V Í C I O H A B A N A - M K X T C O 
ProffTMo, V e r a c r u í y T a m p l e a 
W . H . S M T T H 
Agente Gener&l para Cuba 
Oficina C e n t r a l : 
Of lc lo i 24. 
Despacho de Pasaje* 1 
Prado 118. 
S e c r e t a r í a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l . 
C O M P A Ñ I A D E E L E C T R I C I D A D 
D E M A R I A N A 0 
A V I S O 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
se c i t a a los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s 
d e e s t a C o m p a ñ í a p a r a l a J u n t a 
G e n e r a l O r d i n a r i a d e A c c i o n i s t a s 
q u e se h a d e c e l e b r a r e l d í a 3 
d e J u l i o d e 1 9 1 7 , a las 4 p . m . , 
en las o f i c inas d e los s e ñ o r e s N . 
G e l a t s & C o . , A g u i a r , n ú m e r o 1 0 6 , 
d e b i e n d o t r a t a r s e en d i c h a j u n t a 
los p a r t i c u l a r e s q u e se d e t e r m i n a n 
e n e l R e g l a m e n t o . 
H a b a n a , J u n i o 21 d e 1 9 1 7 . 
C a r l o s F o n t s y S t e r l i n g , 
S e c r e t a r i o . 
C 4421 3d-22 
A L O S M I L I C I A N O S D E L A S 
V I L L A S 
S e c i t a p o r este m e d i o a los 
o f i c ia les y c lases d e M i l i c i a N a c i o -
n a l c o r r e s p o n d i e n t e s a l t e r c e r d i s -
tr i to ( l a s V i l l a s ) p a r a u n c a m b i o 
d e i m p r e s i o n e s q u e c e l e b r a r e m o s 
e n l a C i u d a d d e S a n t a C l a r a , e n 
e l l o c a l q u e o c u p a e l C í r c u l o C o n -
s e r v a d o r , e l d o m i n g o , 2 9 . d e J u -
n i o d e 191 7, a las dos d e l a t a r d e . 
A d v e r t i m o s a los a p r e c i a b l e s 
C o m p a ñ e r o s q u e en es ta j u n t a d a -
r e m o s f in a las gest iones e n c a m i -
n a d a s a cons t i tu ir la A s o c i a c i ó n 
P r o v i n c i a l de of ic ia les l i c e n c i a d o s 
d e M i l i c i a . 
P o r l a C o m i s i ó n : C a p i t á n J u a n 
d e D i o s C e p e d a , C a p i t á n J o s é A . 
C a r r i l l o , T e n i e n t e s R a f a e l G . C r e s -
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Se enseña a bordar gratis comprándome 
una máquina "Singer", nueva, al contado 
o a plazos. Tomo las de uso a cambio y 
arreglo las mismas muy barato. Vendo 
loa mejores auto-pianos y pianos del inun-
da en iguales condiciones. Llamen al 
sefior Rodríguez al teléfono A-1903. Mon-
te, número 9 o avísenme por correo, que 
en sesuida pasaré por su casa. 
14906 7 l t 
E L N I R 0 D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercantil, reins-
talado en sa a n t í g n o edificio, amplia-
da ra capacidaaT^así como el mobi-
liario escolar en m á s del doble. 
Kindergarten: párvu los de 3 a 6 a ñ o s . 
Preparatoria para comercio e Insti-
tuto. 
Carrera comercial con grandes ren-
tajas. 
Idioma ing lés . M e c a n o g r a f í a "Vidal.'* 
Taqu igra f ía "Pitman." 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1 2 a 9 1 2 , alta-
mente beneficiosas para el pupilajs. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias de1 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o A-4934. 
C S«2« iBd. 1 1 
C R E S P O ^ T ü i ^ 
S c¿ci0naSyla¿er8vfla ¡ T ^ ' 3 ̂  
L a llave e i n f o r S ^ e n do^ 
pany oí Cuba, EtepartarW Tru8t 
Teléfonos A-28¿2 y i S ^ e 0 » ^ , ? ^ 
Lmtng1osa * P- m- Men- ^ y U ? 
C 4598 
C E A L Q U I L A L O C A i T ^ ^ Í , 
^ ra establecimiento, en ' c J S ? * 1 ^ . «u Gloria men, hace es 
148. Teléfo 
C U R A Z A O , 
PR O F E S O R A D E INSTRUCCION' E idiomas, que tiene algunas horas des-
ocupadas, desea encontrar algunas cla-
ses. Oaliano, 75, altos. Teléfono A-50t)t. 
14660 28 Jn 
PR O F E S O R A D E S O L F E O Y PIANO: Ofrece clases en su domicilio, Empe-
drado. 22, altos, para señoritas solamente, 
de 1 p. m. a 5 p. m. Precios módicos. 
13784 11 ag 
E L I N G L E S 
gramatical y prácticamente se aprende 
pronto por mi sistema de enseñanza. "Ca-
bello". Academia de Inglés, Keptuno, 47. 
12887 2 JL 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría de 
Libros, Mecanografía y Plano. 
A n i m a s , 3 4 , a l tos . T e l . A - 9 8 0 2 . 
S p a n i s s L e s s o n s . 
SE S O L I C I T A UNA P R O F E S O R A , PA-ra enseñanza de alemán a una seño-
rita. Dirigirse a A. A. C. Apartado 32. 
Habana. 
14789 25 Jn 
A C A D E M I A " V A L L E " 
Enseñanza completa de Teneduría de li-
bros. Método práctico y rápido. Enseñan-
za general para adultos. Mecanografía. 
Clases alternas: $3 al mes; continuas, $5. 
Horas: de 7 a 10 p. m. Neptuno, 57, altos. 
14766 6 Jl 
SE O F R E C E UNA 8 E S O R I T A , E S P A -ñola, como institutriz en casa de mo-
ralidad. Tiene titulo de maestra y quien 
la recomiende. Informes: Calle N. entre 
19 y 21. Teléfono F-2543. 
14813 23 Jn. 
ACADEMIA D E I N G L E S , TAQUIGRA-fía y mecanografía. Un Concordia, 91, 
bajos, clases de inglés y taquigrafía de 
español e Inglés, $3.00; y de mecanogra-
fía, $2.00 al mes. Clases particulares, $5. 
14651 6 Jl 
S e c c i ó n de A s u n t o s G e n e r a l e s . 
C O N V O C A T O R I A 
C o n e l f in de d e s v a n e c e r l a s 
d u d a s q u e a ese r e s p e c t o s e h a n 
susc i tado , de o r d e n d e l s e ñ o r A l -
c a l d e se h a c e p ú b l i c o , p a r a g e n e - | 
r a l c o n o c i m i e n t o , q u e e l h e c h o d e | 
q u e solo a p a r e z c a n d e t e r m i n a d a s ! 
m a r c a s en el P L I E G O D E P R O P O - j 
S I C I O N E S d e l a s u b a s t a p a r a e l 
s u m i n i s t r o d e M A T E R I A L E S Y 
E F E C T O S D E A U T O M O V I L E S q u e 
se h a d e c e l e b r a r e l d í a 3 0 d e los 
c o r r i e n t e s , no e x c l u y e d e l a l i c i t a -
c i ó n a las o tras m a r c a s o p a t e n t e s 
ex is tentes en e l m e r c a d o , p u d i e n d o 
e n s u c o n s e c u e n c i a los l i c i t a d o r e s 
q u e d e s e e n t o m a r p a r t e en e l a c t o 
c o n c u r r i r c o n c u a l e s q u i e r a o tras 
q u e n o f i g u r e n en e l r e f e r i d o P l . T F -
GOg e n l a i n t e l i g e n c i a d e q u e s i 
C O M P A Ñ I A D E E L E C T R I C I D A D 
D E M A R I A N A 0 
A V I S O 
L a J u n t a D i r e c t i v a h a a c o r d a -
d o r e p a r t i r p o r c u e n t a d e las u t i -
l i d a d e s d e l p r i m e r s e m e s t r e d e 
1 9 1 7 , e l c i n c o p o r c i ento ( 5 p o r 
1 0 0 ) s o b r e e l C a p i t a l emi t ido , q u e 
se a b o n a r á a los s e ñ o r e s A c c i o -
n is tas a c u y o n o m b r e a p a r e z c a n 
i n s c r i p t a s las a c c i o n e s e l d í a 5 d e 
J u l i o 1 9 1 7 . 
E l p a g o se v e r i f i c a r á p o r m e d i o 
d e c h e q u e s q u e se r e m i t i r á n p o r 
c o r r e o a l d o m i c i l i o d e los A c c i o -
nis tas e l c.'a 10 d e J u l i o J e ^91 7. 
H a b a n a , J u n i o , 2 0 de 1 9 1 7 . 
C a r l o s F o n t s y S t e r l i n g , 
S e c r o t - r i o . 
C 4426 3d-22 
p o , G a b r i e l N o y , A r m a n d o A l f o n -
so y R a m ó n G o n z á l e z B e c e r r a . 
S a n t a C l a r a , J u n i o , 1 6 d e 191 7 . 
C 4343 12d-19 
B A Ñ O S D E M A R C A R N E A D O 
C A L L E PASEO, VEDADO. T E L . E-3131. 
Precios a mitad de otros baños de la . 
Las aguas son lat más cristalinas y fuer-
tes del litoral por su situación, según lo 
certifican los doctores siguientes: doc-
tor Monster, doctor Kinked. doctor Ma-
chado, doctor Henderson y doctor Nú-
fiez. 11685 30 s 
SE ACLARAN H E R E N C I A S , DONDE quiera que se encuentren -os bienes. Ad-
judicaciones de bienes, testamentarías y 
toda clase de reclamaciones. Notaría de 
E . Lámar. OficioB, 16, altos. 
12997 2 Jl 
C A J Ü S D E S E G U R I D A D 
A S tenemos <n nues-
tra bfoeda coastnu-
¡ J a coa todo» los ado* 
¡acéos modernos ¡sa-
I r a guardar acciones, 
documentes 7 prendas bajo la pro* 
pia custodia de los interesados. 
P a r a m á s informes, dir í janse a 
nuestra oficina: Amargara , n é -
1. 
H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S 
C a j a s R e s e r v a d a s 
C O M P A Ñ I A C E R V E C E R A 
" A V I L E Ñ A " 
( S . A . ) 
C A P I T A L : $ 6 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
C i e g o d e A v i l a 
C O N V O C A T O R I A 
E n c u m p l i m i e n t o d e lo a c o r d a d o 
p o r la J u n t a G e n e r a l d e A c c i o n i s -
tas c e l e b r a d a e l d í a d i e z d e l c o -
A S tenemos en nues-
tra b ó v e d a construi-
da con tedos los ade-
lantos modernos y 
las alquilamos para 
guardar valores de todas clases 
bajo la propia castocna ce Sos te* 
teresadoav 
E n esta oficina daremos todoe 
los detalles qne oe densa. 
N . G e l a t s y C o m p , 
m m m 
IT S C A B A L L E R O , AMERICANO. P R O -) fesor de un Instituto Superior de los 
Estados Unidos, desea algunos discípulos 
de ambos sexos, para darles lecciones de 
Inglés por un método especial y novísi-
mo por el cual hablarán el idioma desde 
el primer día. Informes: Profesor B . B. 
Wbite, Prado, 47, altos. 
14695 28 Jn 
UNA SEÑORA, I N G L E S A , D E E S M E -rada educación, acostumbrada a dar 
clase en español, se ofrece para enseñar 
también el inglés, francés y piano, a do-
micilio o en su cuarto. Dirigirse a Mer-
caderes, 2, cuarto 21, con su dirección pa-
ra pasar a ver la familia. 
14487 , ' 26 Jn 
L 
LA COCINA E N CASA. UN ALMANA-que con más de 400 páginas, que entre 
otras cosas trae más de 150 recetas de 
cocina, dulcería, repostería, pastelería, etc., 
30 centavos. De venta en Obispo, 86, li-
brería. U ( m 24 Jn 
i P 
Se ha extraviado una perrita maltesa, 
blanca, que entiende por Daisy. Se 
grat i f i cará a l que la entregue en la 
calle de L u z Caballero, entre Patro-
cinio y Carmen. Vi l la Amelia . L o m a 
del Mazo . 
149S3 27 Jn 
$35 moneda oficial, sala, comedor » 
tos, cocina y servicios sanitario»' ? c,l«-
ve e informes en The Tru<!t 1 v L4 lU. 
Cuba Departamento de Bienes tP!Í /< 
A-2825f y A-2339. De 9 a 11 « eléfon«l 




e Por ( 
otro it. 
^ de cien pesos, una casa en la w .T*8 
en la zona comprendida entre in, a5 
de Zulueta, Luz y Mar. c í m ^ l " * * 
los departamentos siguientes- r* *• 
que tenga siete metros de frpnta u]t 
metros de fondo por lo menos iUPor ' 
lón grande y cuatro o cinco cuirtn, 
una oficina. Ha de ser o bien da J"1 
baja sin altos o altos. Informan ^ 
teléfonos A-7179 o F-17(M. a cual?nw ^ 
ra. Se necesita con urgencia 5 r bo-
14980 ' ~ ^ 
27 jn. 
E A L Q U I L A CN ALTO P m T " m 
' e°t5e,-CT^-.y- S^Ignacio , una S dra de la Iglesia la Merced y tollo» 
carros, sala, comedor, cuatro grande» h. 
bitaciones, una más en la azotea casa m¿ 
derna y ventilada, 50 pesos; la llav» eHi 
alto de al lado. Razón: Regla Martí iit 
Teléfono 1-8, número 5208. González 
14841 .. 28"jn 
A PERSONAS DE BCEN r.rST0~íB alquilan acabados de fabricar los ba 
ios y altos de la hermosa y ventilada cas» 
San Rafael, número 63, entre Campanario 
T Lealtad. Pueden verse a todas honi 
1485Q 28 jn 
SE A L Q U I L A E L PISO PRIXCIP.U dI la calle Industria, número 2-A. Infor-
man en la misma, sala, comedor, 4 cuar. 
tos y dos servicios sanitarios, lavabo en 
todas las habitaciones. 
14871 26 Jn 
V I D R I E R A D E T A B A C O S 
Se alquila una vidriera de postales y ta-
bacos, sin necesidad de dar regalía. In-
formarán: Industria, 160. Gran Hotel Amé-
Clavel y Santo Tomás. 
V_:L;_; 27 Jn 
NE C E S I T O CASITA O ACCESORIA; moderna, de 2 piezas y servicios sa-
nitarios, céntrica. Informan: Apartado 
2133. Señor C. 
4d-22 
£ 1 D e p a r t a m e n t o de Ahorros 
d e l C e n t r o de Dependientes, 
ofrece a bus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y d« 7 l 
9 p. m. Teléfono A-5417. 
CUBA, 93, S E ALQUILAN. JUNTOS 0 separados los altos y bajos de la 
moderna casa, Cuba, 93, entre Luz y Acos-
ta. Tienen «randes comodidades y muy. 
frescas y espaciosas habltacionee. Laa lla-
ves, en el tren de lavado de enfrente, a 
informes en San Ignacio, 82. Teléfonoi 
A-122S y F-4030. 
14737 6 Jl 
SE A L Q U I L A . E N $70, E L ALTO DI Cárdenas, 59, muy frescos y amplloa, 
con sala, saleta, comedor, bafio, doble ser-
vicio, 4 cuartos grandes y uno para cria-
do y demás comodidades. L a llave en loa 
bajos. Su dueño: Cuba, 38, do 9 a 11 7 
de 2 a B. „, ,„ 
14790 25 ^ 
PE R D I D A D E UN P E R R I T O BLANCO Fox Terrier, con una mancha negra 
sobre un ojo; entiende por el nombre de 
Pipo. Se gratificará a quien lo presente 
en Jesús del Monte, número 500. 
14989 27 Jn. 
UN P R O F E S O R , CON T I T U L O S ACA-démicos y con 30 años de práctica 
profesional, se ofrece para dar clases'par-
ticulares. También se hace cargo de pre-
parar alumnos para Institutos, Escuelas 
Normales y Artes y Oficios. Informan: 
Apartado 825. Señor F . 
8d-19 
PR O F E S O R A , GRADUADA, CON MU-cha experiencia. Nuevo sistema, prác-
tica en Instrucción. Idiomas, Música, etc. 
Repaso en las vacaciones, sin alterar el 
sistema de enseñanza del alumno. Inme-
jorables referencias. Precios moderados. 
Señora Viuda de Trueba. Apartado 815. 
14318 24 Jn 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l tos . 
Clases noctunas, 5 pesca Cy.. al mea. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra las aefioraa y aefioritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T 8 , reconocido unlversalmente 
como el mejor de los métodos basta la 
fecha publicadoa. Es el único racional 
a la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 8o.. pasta, SL 
14191 13 Jl 
A V I S O 
H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o o s ido 
d e s t r u i d o u n c e r t i f i c a d o a l p o r t a -
d o r p o r 2 0 a c c i o n e s c o n e l n ú m e -
r o 1 8 d e l a B u e n a V i s t a C o m p a -
n y c u y a o f i c i n a e s t á en B e r n a z a , 
n ú m e r o 3 , se p u b l i c a este a v i s o 
p o r a c u e r d o d e l a D i r e c t i v a p a r a 
q u e l a p e r s o n a q u e lo h a y a e n -
c o n t r a d o lo p r e s e n t e a l a O f i c i -
n a d e l a C o m p a ñ í a , j u s t i f i c a n d o e l 
m e d i o c ó m o h a l l egado a s u p o -
d e r y c o n l a a d v e r t e n c i a d e q u e 
t r a n s c u r r i d o s los d i e z d í a s d e l t é r -
m i n o , q u e h a f i j a d o la D i r e c t i v a , 
se a n u l a r á d i c h o t í t u l o e x p i d i e n d o 
u n o n u e v o a l a p e r s o n a a q u i e n l e -
g í t i m a m e n t é le p e r t e n e c e . 
H a b a n a , J u n i o 2 1 , 1 9 1 7 . 
B U E N A V I S T A C 0 M P A N Y . 
C a r l o s F o n t s y S t e r l i n g , 
S e c r e t a r i o . 
C 4467 10d-2S 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
C o l e g i o E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O D E 
P R I M E R A C L A S E 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
( L o m a de l a Ig le s ia d e J e s ú s d e l 
M o n t e . ) 
M a r q u é s d e l a T o r r e , 9 7 . 
T e l é f o n o 1 - 2 4 9 0 
E n esta Academia de Comercio no se 
obliga a los estudiantes a matricularse por 
tiempo determinado para adquirí' el tí-
tulo de Tenedor de Libros. Se ing-esa en 
cualquier época del año y se confiere el 
mencionado título cuando el alumno por 
su aplicación. Inteligencia y constancia de-
muestre, mediante examen, ser acreedor 
a él. 
L a enseñanza práctica es Individual y 
constante: la teórica, colectiva y tres ve-
ces por semana. Las clases se ñau de 8 
a 11 a. m. y de 1 a SVí p. m. 
Las señoras y señoritas que deseen ad-
quirir estos conocimientos, los del Idio-
ma inglés y la mecanografía, pueden Ins-
cribirse en cualquiera de las horas Indi-
el orden y la moral más exigentes. 
Sólo se admiten tercio-pupilos, 
cadas, seguras da bailar en este Centro 
i, ja^tma* - - ^ >* ^ 
A R T E S Y 
O F I C I 
¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. E l único que garantiza la com-
pleta extirpación de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran práctica. Recibe aviaos: Neptuno, 28, 
Ramón Plñol, Jesús de' Monte, número 
534. Teléfono 1-2636. 
13707 10 Jl-
C a s a s y P i s o s 
H A B A N A 
GRAN 1.0CAX, PARA ALMACEN. Co-mercio o industria, se alquila en Mon-
te, J r A ; en los altos de la misma ln-
A L O S P R O P I E T A R I O S 
Se desea tomar en arrendamiento una «• 
sa espaciosa para establecimiento, en ra-
lle céntrica, prefiriendo Neptuno. Wiw-
no o calle dedicada a comercio. Pan 
informes diríjase a calle 17. número -o-
Teléfono F-1048. ~ 
14795 
REINA, 97 Y 99. S E AEOCU-A EsTÍ fresco y ventilado piso, compuesto de gran terraza, sala, saleta, comedor nuera 
habitaciones, cuarto de baño completo j 
servicios para criado. Teléfono A ^ -
14832 ^ 3 -
H E R M O S O L O C A L 
de 380 metros cuadrados "pacMad T 
con fuerza motriz para m0^f ^ c V r Ü 
industria. Tiene d^vladero de ferrocar 
y se puede embarcar y d656^"^ , M 
da carga sobre las Plan^h«« deDitr0fS «l 
ferrocarriles de ^ K e p ú b l i c a Di ¡jase 
Taller de Felipe Gutiérrez. lábrica. 
3, casi esquina a Concha. g ji 
14656 ^ — 
O E A L Q r i E A EA CASA C ^ L E a. 
O San Nicolás, número 215 a meaia 
dra de Monte, cuatro cuartos, sala 7 
medor. Dueño: Suárez, 24 ín 
14644 
Q E AEQtJIEAN EOS AETOS Y BüJO^ 
S de la nueva y 'r«scacocaasa8^iclo sani-
de Picota, número 63, con ^ et. 
tario moderno, compuestos «le b ^ 
leta, cuatro cuartos, cocina, «c . m 
más informes: Casteleiro. Mzoso 7 
Lamparilla. 4. 24J2-
t Í e e n e o c a e p a k a cos%n">i«d0; 
1> alquila la casa Animas 3 y ̂  
O^A, donde « 8 í u v o n ^ / f S u r a n t . eiPj; Parisién, propio para ^^^e^préstamo* 6ición de automóviles casa de p ^ 
etc. Tiene Puerta8hrtd®ránSuo. "Iníorm» 61 céntrico y de mucho tránsito. 
24 I»-portero. 
14706 
P A R A C O M E R C I O 
Se a lquÜa la « q u i n a d« S a t i n e ^ 
y Z a n j a , precioso local, puer»» 
hierro, se da contrato. 
i-t482 r r - T T o c n ^ 
L" KAXTAD, «O, BAJOS, S E ^ .a t i t T espléndidos bajos de / s t a ^ ^ 
razón de 60 pesos n f . ^ á e l 
en el café esquina a \ irtu^art0 m ¡ * 
Banco Nacional de Cuba. 2 6 ^ 
Plso! l ¥ ™ TZfTZvT*0' 
^ Z ^ K e t a ^ I n ^ r m a n . altos. 
14444 . — r ' ^ r \ í Q r X ' 
p O N C O R D E A J ^ M ^ í a V I n f o r ^ 
^ • / o f ' c o í i n k , ' ^ f f f p a r a 
pafa ¿riado^' Informan en los f j £ 
14454 
D I A R I O D E 
l ^ 8 M 
' • r t r ^ J « í . T a l l e r d * 
^ * " ? B L u c e n » , n u m e r o 1 0 , 
J * * ' , i o s e s p l é n d i d o . l o c a -
! « 1 | I 0 , U ° oa ra i n d u s t r i a , i n o v i -
^ f J e sea n e c e w n a . 
1 A A A V 
D i A K I U ü t . L A m Á R l M A J u n i o 2 4 d e 1 9 1 7 . 
enlente 
f o m p u ^ ^ v doble servicio. 
- ^ C a, Jfs cuartos T ln íorme8: D. 
^ . S - E J ^ -
V A R I O S 
l ^ ^ r í c A T B ^ O C - ^ V n l a . saleta. ^ M C o n t e 305. co" 8 ^ ' ! llaV( r^oSMonte. 3 0 \ f O £ o n d V l a llave en 
^ Í L í ? ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 
^ d i r i » ín-alnay J l s t r e l l a . I n 
Ü o ^ ^ S / y Subirana. 3. ^ ju> 
^;DEStrella 
¿ÍIk -•—:—"V eo PTSO, ACA-
l í ^ T T ^ ^ P?¿do 11 com-
26 Jn 
írtlÓ^,,^ - r í T r O D E L A HABANA. 
i > r ^ ^ m o s altos, de esquina. 
1 .inullo0 un *,1(1rtos v uno en la 
t emedor, tres y coclna de 
¿¡t ^ r a n ^ - Basarrate llave en 
r^éfduef io- 24 Jn 
M p i - " T Z c k l . . L O C A L I'KOVIO 
PE í - ^ ^ ^ n r e s a . farmacia _o empres  
nlfl yuu^v ^̂ **w-
« ¿ a l i a . Dirigirse a (*•••! Buena "xr.-- j 
- J - — r r í v V T \ V JOVELLAK. »r . 
^ Z o t * 0 pCaulna, baraU, propia 
\ S u » S r í a carbonería bo-
' V carDl«ría ' . l^ de fruta» o cualquier 
& ] e / ^ r í o d ^ a del frente. ^ 
Y1A i 7 
ios modernos altos, en $100; 
fc ilao"10 gala, saleta, comedor, ocho 
tpuest0.8. haflos p i e r i a y demás ser-
S"»- d0 imve en la bodega de la es-
Sj» ^ "Belascoaín. Informan: Telé-
ael. dud-p " -
ealtad. Pueden verse a 
i - i - r - T T se ALQUILAN E S T 0 8 L U -
PíD,A' .it'os propios para personas de 
h joíos f't08,',.' e Informes: Manteca, 
^"«fl 78. 
V E D A D O 
" • " f ^ E ALQUILA. AMUEBLADA, 
i^ r0eS o cuatro meses, la efimcja ca-
1 por trw » »entre 8 y 10 Tlcne i salai 
p Linea cinco cuartos, patio y 
^ . o ^ T o s ¿uartos0 de criados, doble 
^ Vñ la misma informarán. Telé-
* F-ltíWl. 27 Jn. 
Tr^Tn \ EN E L VEDADO, ESPA-
SB,^QSa'ca le 10, número 13. I n -
5fi0 rolle 17 número 400, altos. 
lorBan: cniie k , 25 Jn 
rnTóriL^ LA CASA DE A L T O Y 
K calle 4. entre 19 y 21. Informan 
14696 24 3n 
f T r r VEDADO. MATRIMONIO E X -
í tranJero sin niños, desea uno o dos 
. I , preferible en altos, sin muebles, 
X moderna. Referencias cambiadas, 
ipgado 550. 23 j n 
friHUO SE ALQUILA L A HEKMOSA 
\ casa calle de 23, entre 2 y 4 nfl-
¿rcs 3S5 y 387. Informes en la misma. 
riDlDO: EN 65 PESOS S E A L Q U I L A N 
\ i »ltos de la casa calle Tercera, nú-
l o Jgf entre Dos y Cuatro, seis cuar-
Wjormltorlos y todas las compdldades. 
bADM: calle Dos. número Dos. 
^ 3n 
C£ ALQUILAN LOS E S P L E N D I D O S A L -
5 tos de la casa Baños, número 1, ve-
íído: y también se alquilan habitaciones 
ií la planta baja, con muebles y sin 
Buebles, con su servicio sanitario, i n -
¡man en la misma casa. También s» al-
plla el Jardín. „ . 
13963 27 Jn 
m DEL M C D T E , 
V I B O R A Y I U Y A K 0 
\ VIVIR AL FRESCO, EN LO MAS 
a alto de la Víbora, se alquilan dos ba-
tociones, juntas o separadas, hermosa 
l-ta. serrlclos muy cómodos y luz eléc-
iJica, hombres o matrimonio, no enfer-
"m, a J8, B. Lagueruela, número 37-A, 
¡« cuadras después del Paradero. 
\m 27 Jn 
Industriales;! e n l a c a l z a d a d e 
ILuyanO esquina a Fábr ica , se alquila 
* oagnífica casa, acabada de construir, 
Pfla para cualquier clase de estable-
rjl«to, gran salón punto alegre y de 
na porvenir. Se da en buenas condi-
woes. Informan : Reina, 33. A l Bon Mar-
14031 3 j l 
¡MU DE SAN JUAN, SE A L Q U I L A 
^ l> casa de la finca San José, situada 
* «1 lupar más alto de los alrededores 
«1* Habana. Informan: Habana, 68. No-
^ e L o n g a ; d e 3 a 5 . ^ ^ 
yilORA, ESTRADA PALMA. 109, SE 
, Mulla esta hermosa y fresca casa, 
garaje, la llave al lado. Informan: 
• «nclftQ entre O T a r r i l l y Avenida de 
^'ta. Loma del Mazo. 
^ 25 Jn 
\ ÍBORA, EN E L PUNTO MAS FRES-
u. J0 y saludable, se alquila la casa 
^ Catalina y Bruno Zayas, compues-
¡w*! cu t̂ro cuartos y demás servicios. 
24 Jn 
S M^;Wn.A LA HERMOSA CASA. CON 
t..r?je. Estrada Palma número 28. Ví-
feoao^or^an: Chachón, número 23. Te-
26 Jn 
Í-Opñ n í ' 0 ^ I>E1, MAZO, CALLE 
l^tní. húmero 44, se alquila una 
,¿2J»caM, muy barata, sala, saleta, 4 
^rtfrío ,0 y traspatio; la llave en la 
im, nl fondo del 49; su dueño : Ca-
U432 ranfl. 22- Teléfono 1-2598. 
26 Jn 
EN ARROYO NARANJO, FRENTE A L paradero, se alquila una casa, con cin-
co cuartos, hermosa sala, comedor, doble 
servicio sanitario, baño e instalación eléc-
trica. Informan: Habana, 184. 
14285 27 Jn 
PALACIO V A N D E B B I L L T . E S P L E N D I -das habitaciones, lujosamente amuebla-
das, todas con balcón a la calle, luz eléc-
trica y timbres; baños de agua callente 
y fría. Teléfono A-6204; por meses, $30; 
por días, $1.25. Consulado, 77. 
14440 23 Jn 
Se a r r iendan dos f incas de siete caba-
l l e r í a s cada una , aperadas de todo pa-
ra siembras de tabacos, a u n k i l ó m e t r o 
de la E s t a c i ó n de Saladr igas . I n f o r m a n 
en e l bufete de l doc tor Gerardo Ro-
d r í g u e z de A r m a s . Empedrado , 1 8 ; de 
12 a 5 . 
EN SAN JUAN V MARTINEZ. Y EN lo más céntrico de la calle Principal, 
alquilo hermoso local para establecimien-
to, preparado de buenos armatostes y 
mostradores para ropa y víveres y una v i -
driera a la calle, mucho porvenir. Infor-
ma: José Talledo, en San Luis,* Pinar 
del Rio. 3951 ait 4,1-3 
SE ALQUILA. ARROYO NARANJO, L A casa-quinta "Chicago." sita en la Cal-
rada Real, número 2C. capaz para una 
numerosa famil ia ; con Jardines, espacio-
sa arboleda, servicio sanitario moderno, 
electricidad y demás comodidades. Pue-
de versé a todas horas. Para tratar de 
las condiciones de arrigfcdo. en Prado 34V-
de una a tres de la tarde ' 
14740 j 
Q E ARRIENDA. EN L A CALZADA DE 
\p Arroyo Apolo, una finca, con árboles 
frutales casa luz eléctrica, baño y otra, 
comodidades Para informes llamar al T- -
lefono 1-1304. 
14150 I 2fl 3n 
H A B I T A C I O N E S | 
H A B A N A 
p i t E N T E A L CAMPO M A R T E . MONTE 
J. üJ. Grandes y frescas habitaciones, se 
alquilan para oficinas a hombres solos 
y a matrimonios «la niños, las hay al-
ta? Jl'obaJils- No 80 admiten perros. 
8 Jl 
F , L ^ NEW ,YORK. AMISTAD, NUMeI 
í V / 0 6Í' al?ulIan habitaciones amue-
bladas desde 10 pesos hasta 30 pesos, y 
ño A " ¿ I 0 flb0Ilndos a Ia mesa. Teléfo-
14044 - • 8 
^ n A ^ Q Ü I L A P ' A HABITACION. A l I 
« i í \ . i I ¡ t8Ca e *n(lePendlent«, con balcón 
^ ^ . f ^ 1 6 ' V1 12. pesos' a bombres solos 
o matrimonio sin niños. Mercaderes. 10, 
2o., entre Obispo y Obrapía . 
. 14906 27 Jn 
O B I S P O , 8 4 
Se a lqu i la u n hermoso s a l ó n a l to , p ro -
p io para o f i c ina , bufete o comisionis-
ta . I n f o r m a n en " T h e Q u a l i t y S h o p , " 
confecciones para cabal leros . Obispo , 
84 . 
so Jn 
/ " ^ A L L E D E CARCEL NUMERO 21-A, A I , -
w tos, se alquila un departamento y una 
habitación con balcón, con o sin muebles. 
Entre Prado y San Lázaro. 
14982 27 Jn. 
A p e r s o n a s d e t o d a m o r a l i d a d 
A señoras o matrimonio sin niños, se al-
quila un hermoso departamento compues-
to de dos grandes habitaciones, con vis-
ta a la calle, luz y derecho a la cocina, 
en $25. Se piden y dan referencias. Cres-
po, 26, antiguo. Unico Inquilino. 
30 Jn 
JESUS MARIA. 70. ALTOS. SE A X Q U I -la una habitación a persona de ab-
soluta moralidad, con muebles o sin mue-
bles ; no hay papel en la puerta. 
14854 28 Jn 
OBRAPIA, NUMERO 14. ESQUINA A Mercaderes, se alqnilan habitaciones 
y departamentos, con balcón a la calle e 
Interiores. 
14860 80 Jn 
SA N IGNACIO, 90, E N T R E SOL Y 8AN-ta Clara. Habitaciones altas, claras y 
frescas, propias para la estación. A hom-
bres solos. Casa de orden y se exige re-
ferencias. 
14866 80 Jn 
SE A L Q U I L A UN DEPARTAMENTO, con tres habitaciones, baño y servicio 
sanitario, vista a la calle, matrimonio so-
lo, altos del café " E l Bombé, ' Cuba y 
Muralla. 
C 4453 8d-2S 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES, VIS-ta a la calle e Interiores, altos del ca-
fé " E l Bombé," Cuba y Muralla, 
C 4452 8d-23 
OBISPO, 113, SE A L Q U I L A N , EN LOS 
altos, dos babitaalones can 'balcón 
a ln calle. 
14885 56 Jn 
EN UNA CASA PARTICULAR, DE D i s -tinguida familia, se admiten dos o tres 
huéspedes, sieüdo la comida rxcelente y 
servicio esmerado. Precios moderados. Se 
exigen y se dan referencias. Aguiar. 118. 
altos. 14791 27 Jn 
I N D U S T R I A , 9 6 , 
casi esquina a Neptuno. Se alquilan ha-
bitaciones con muebles o sin ellos a hom-
bres solos o matrimonios sin n iños ; de 
$8 a $25. Luz eléctrica en todos los cuar-
tos y baños de duchas. Se piden y dan 
referencias. 
14772 29 Jn 
PROXIMAS A L PARQUE CENTEAX, m Amistad. 44. alqnllo t espléndidas habitaciones. Juntas o por separado, en 
módico precio, con muebles, teléfono. luz 
oltVtrica. baños, servicios sanitarios y de-
mfts comodidades. 
14742 25 Jii 
O t S ^ ^ L A , SA>ToS gxjAREZ. 8V4 
en.». Je8<is del Monte; tala, come-uiíwro cuartos. 
C E R R O 
^ p a , SE A L Q U I L A N 
-S*í» Hb^8 baJ0» de la calzada del 
¿nú0.?01"1111, "nía. «aleta, cuatro 
U ^ in h.« ^ cocina, cuarto de ba-
J5»« en 1 I6ra y un amplio traspatio, 
bodeg». Tel. A-7554. 
^ o ^ í ^ . ^ A CASA MORENO, 4S, 
• " enm into Pesos m. o., con por-
* W»*. «oV?0r' tres cuartos, espaclo-
iatlo y traspatio. La llave 
^ Cari,,."'. J »•«"tuiiu. j j a imvi 
OíliRo 28 Jn 
^ . ENTRE ARZOBISPO Y 
C í t e n t e r l ^ l i ' 3 e,8ta hermosa casa, 
C 4 í a m U h ^ " cada. ^ P " Para nu-
* 546 cT0nVar^nes y frutales. La 
Loabilío rmes,<fn el 522-A' e3-
^ L Q T r r L J ^ 
er,**-PropUAnn^?« A ESQUINA, MODER-
«f0 * W w V * " 0 * 0 cualquier otro 
^ k w c«rro. \ , L 1 S a n Crl8tflbal. para-
US0bo(1ega. M(}dlco alquiler. Informes 
^ ^ ^ S ^ E I ^ ^ 
S S i i ^ B l A Y P O G O L O T T l 
1 • 
I j ^ ^ q u l l a u ^ 0 , » E MARIANAO. 
? O . 0 «ala oftrí?aiet' nuev'>. da dos 
O S i ?rl0» ^!dn0,r; blblloteca, hall , 
S ¿£;<lo y t ^ l 8 altos' garaje, euar-
modernas, 
C*». i «K'a de ?frro,8 eléctricos y a 
ÜI>16. Utos. pl,,ya- l a í o n á e a : 
SE ALQUILA, F R E N T E A L COLEGIO de Belén, Compostela, 112, esquina a 
Luz, dos habitaciones grandes y un lo-
cal para guardar una o dos máquinas . 
14751 25 3n 
BELASCOAIN. 15, ALTOS. TELEFONO A-4602. Hermosas y yentlladas habi-
taciones, con muebles, luz, ropa y limpie-
za, desde $10 a $25 al mes. Sin muebles 
precios convencionales. 
. ^4776 22 J1 . 
AGUIAS, 72. ALTOS. HABITACIONES con muebles y servicio o sin ellos, de todos precios. Hay recibidor y piano. 
14764 25 Jn 
EN CASA PARTICULAR. SE A L Q U I -la, a personas de moralidad, sin nl -fios • dos grandes habitaciones, con luz eléc-
trica en $16. Corrales. 105, altos, casi es-
quina Aguila, a una cuadra de Monte. 
14769 1 • 
H O T E L " C O S M O P O U T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a casa c u e n t a c o d 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , s o l o c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e spec i a l e s p o r meses 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , 1 8 % * e s q u i n a a H a b a n a . 
12967 31 Jn 
CASA B I A R R I T Z . INDUSTRIA. 124. ES-quina San Rafael. Departamentos para 
familias con agua corriente. Espléndido co-
medor, con Jardín, comida excelente. Se 
admiten abonados a la mesa. 17 pesos al 
mes; medio abono nueve pesos. 
14078 14 ag. 
SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO PA-ra oficinas o comisionistas, en Cuba, 
104; en la misma se alquilan los bajos su-
mamente baratos. 
14391 25 Jn. 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central. Esqui-
na de Neptuno y Consulado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen baños particu-
lares, agua caliente (servicio completo.) 
Precios módicos. Teléfono A-9700. 
13756 10 Jl. 
f s e n e c e s i t a í T ? 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE SOLICITA UNA CRIADA, P E N I N -sular, que sea formal y sepa cumplir 
con su obligación. Malecón, 72, altos, iz-
quierda. 14840 ' 27 j n 
SE SOLICITA UNA CRIADA, BLANCA, para cocinar y limpiar, y una mucha-
cha, de 14 años, para ayudar a los que-
haceres. Informan: San Miguel. 200 ba-
j o ^ 14037 27 Jn 
SE SOLICITA, E N HABANA, 105, A L -tos, una criada que sepa cumplir con 
su obligación. 
14990 27 Jn. 
S E S O L I C I T A 
e n N e p t u n o 1 0 5 , u n a b u e n a c o c i -
n e r a , q u e s e p a c u m p l i r c o n s u o b l i -
g a c i ó n . ^ 3n-
SE SOLICITA UNA COCINERA, PARA un matrimonio; ha de dormir en la 
colocación; sueldo, 16 pesos. Porvenir 7á, 
entre Santa Catalina y MlUgros, VIbo-
ra. 14862 26 Jn 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PARA tres personas. Que sea muy limpia y 
traiga referencias. Si ayuda a los queha-
ceres de la casa se le dará muy buen 
sueldo. Cuba. 122. „„ . 
14S63 1 26 Jn 
CiV SOLICITA UNA BUENA L A V A N -
S dera Calzada de la Víbora, número 
640. Jesús del Monte. 
147S8 
O E DESEA UNA PERSONA. CON POCO 
S capital par . el desarrollo de una In-
dustria d¿ seguro resultado, con patente 
de exclusiva, es art ículo de uso necesario 
en Cuba I n í o n n a : J e sús del Monte, 299, 
lai4e7n5C0arífa<la* 25 ín 
SE SOLICITA UNA COCINERA, DE M E -diana edad, para 4 personas, se da 
buen sueldo, pero si no es buena coci-
nera que no se presente. Reina, 131, p r i -
mer piso, derecha. ' . 
14881 26 Jn 
COCINERA, QUE SEPA SU OBLIGA-clón solicito, y nna muchacha, de 14 
a 18 años, sueldo el que merezcan. 17 y 
Baños, mueblería. Teléfono F-1048. 
14794 25 Jn 
COCINERA. SE SOLICITA UNA. QUE sepa cumplir con su obligación. Buen 
siifUl'i. J, esquina a 11. Vedado. 
14609 25 Jn 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
San L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A - 6 3 9 3 . T e r m i n a d a la t emporada de 
tur i smo, ofrece precios a l alcance del 
m á s modesto. N o olvidarse que es el 
ú n i c o en la H a b a n a que t iene b a ñ o s 
pr ivados en todos los cuar tos , t e l é f o -
no , agua caliente y elevador d í a y 
noche. E l ed i f i c io m á s fresco de la 
H a b a n a ; lo m e j o r de l M a l e c ó n . Pre-
cios de verano. 
12083 81 Jn 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no, que tenga referencias de las ca-
sas en que haya estado. Pr ínc ipe Astu-
rias, 1, bajos. Jesús del Monte 
14848 28 Jn 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-no. Sol, 56, altos. 
14868 26 Jn 
EN L A CALLE J. NUMERO 85. ES-quina a 17. se necesita una buena ma-
nejadora para niña de 5 meses* 
14S70 V ^ 26 Jn 
H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y a n t i g ü e ed i f ic io ha 
sido completamente r e fo rmado . H a y 
en él departamentos c o n ba&as j de-
m á s serv idos p r i v a d o s ; todas las ha-
bitaciones t ienen lavabo de agua co-
rr iente . 
Su prop ie ta r io , J o a q u í n Socarras, 
ofr*ce precios m ó d i c o s a las famil ias 
estables como en sus otras casas H o -
tel Quin ta A v e n i d a y Prado , 1 0 1 . 
Se a lqu i l an departamentos para co-
mercio en l a p lan ta ba j a . 
T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no. de mediana edad, acostumbrada a 
servir y con buenas referencias. Belas-
coaín, 28, altos; al lado de la Sucursal 
del Banco Español . 
14903 26 Jn. 
SE SOLICITA EN L A C A L L E H , NU-mero 154, esquina a 17, una criada 'de 
comedor, que sepa servir la mesa. Sueldo: 
20 pesos. Se exigen referencias. 
14896 ' 26 Jn. 
SE SOLICITA UNA PENINSULAR, que sepa algo de coclna y que ayude a 
la limpieza, para una corta familia, tiene 
que dormir en la colocación, que sea for-
mal y limpia. Santa Emilia, número 23. 
Jesús del Monte. 
14839 26 Jn 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA DE 16 a 18 años, para manejar un niño de 
meses. Sueldo: 8 posos y ropa limpia. 
Aguacate, 56, altos. Teléfono A-6002. 
14893 26 Jn. 
SE A L Q U I L A N ESPACIOSAS H A B I T A -clonea, con vista a la calle, en los al-
tos del café Tacón, San Rafael y Be-
lascoaín. 4342 10d-19 
H O T E L L 0 U V R E 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece espléndidos departamentos con ba-
ño, para familias estables; precios de 
verano. Teléfono A-4556. 
12975 81 Jn 
I j B U E N A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito dos criadas para habitaciones, una 
manejadora y una cocinera. Sueldo: $20 
cada una. También necesito dos criadas 
más para mandar al campo. Habana, 114. 
14908 26 j n . 
SE DESEA UNA MUCHACHA BUENA, para salir al campo. Informarán en el 
Hotel Sevilla; de 8 a 10 y de 5 a 6 ha-
bitación número 825. 
-42 25 j n . 
HABITACIONES DE PRIMERA CLA-se. Hermosas, ventiladas, todas con 
balcón a la calle. Cada una con servicios 
completos modernos, inodoro, agua ca-
liente. Precios, de $35 a $50 mensuales, 
según tamaño. Consulado, 111, entre San 
Rafael y San Miguel. Hotel Tr ianón. 
12214 24 Jn 
HOTEL PALACIO COLON, ESPLEN-dldait habitaciones, lujosamente amue-
bladas, todas con balcón a la calle, luz 
eléctrica y timbres, baños, agua callente 
y fría. Teléfono A-4718. Por meses, $40; 
por díns, $1.50. Prado, 51. 
144477 28 Jn 
PARA OFICINAS, HOMBRES SOLOS O matrimonios sin niños, alquilo un de-
partamento, con balcón a la calle; tengo 
ventiladas habitaciones altas y bajas, su-
mament-> baratas. Aguila, 116, casi esqui-
na San Rafael. 
14307 24 Jn 
PARA OFICINA, BUFETE, GABINETE dental, etc., una sala con zaguán. Tam-
bién dos habitaciones seguidas. Todo 36 
pesos, separado precio convencional. Cha-
cón, esquina a Aguiar. Llave e !nforme8 
al lado. Teléfono A-3048. 
14369 26 Jn. 
EN REINA, 14 Y 49, SE A L Q U I L A N hermosos departamentos, con vista a 
la calle y espléndidas habitaciones, de 
$6 en adelante. En las mismas condicio-
nes en Rayo, 29. 
. 18362 6 Jl 
TENIENTE RET, NUMERO 11, A N T I -gna casa de Correos. Se alquilan mag-
níficas oficinas, con elevador, y los es-
p léndido! bajos de la misma. Informes: 
altos de la Manzana de Gómez Mena. 
12936 2 Jl 
V E D A D O 
FA M I L I A RESPETABLE, A L Q U I L A Es-pléndidas habitaciones, con toda asis-
tencia, a matrimonios sin niños. Trato f i -
no. Linda terraza. Bxígense referencias. 
Línea 11; altos, entre G y H . Teléfono 
P-4320. 14877 30 Jn 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES, 6 PE-SOS, buenas y frescas, Vedado, calle A 
esquina a 27 con todas comodidades. 
14805 28 Jn 
SE VENDE UN ORAN COMEDOR Y CO-etna, con bastante mareban te r í a da 
comerció. Informan: Qallano, 89, ferre-
tería "La Estrella." 
14782 25 Jn 
EN $14 SE A L Q U I L A UNA H A B I T A -clón alta, muy fresca, luz eléctrica toda la noche. Obrapía, 91. a una cuadra 
del Parque Central. Teléfono A-6778. y en 
Son Ignacio, 65. una de $10. 
14731 • 24 3n- _ 
H O T E L D E F R A N C I A 
Oran casa de familia. Teniente Rey, nú-
mero 15. Bajo la misma dirección desde 
hace 32 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfono. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
14578 27 j n _ 
fiRAN H O T E L " A M E R I C A " 
Indust r ia , 160 , esq. a Barcelona 
Con c ien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua cal iente , luz , t imbre 
y elevador e l é c t r i c o . Precio sin comi-
da, desde un peso po r persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami l ia 
y por meses, precios convencionales. 
T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
S" E A L Q U I L A U N a ' e S P L E N D I D A HA-bltación en un segundo piso, a caba-l a r a solo en casa de familia serla. In-
forma": Compostela, 42. sastrer ía 
14642 27 3D-
PERSONAS DE 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
SE DESEA SABER E L PAKADERO D E L menor José Ramón García Barbeito que 
basta hace un mes se encontraba al cui-
dado del señor Manuel L . Cañizares, en 
Cabalguán, provincia de Camagüey. Lo 
reclama su padre Jacinto García, quien 
acradecerá profundamente cualquier infor-
me que se le envíe a bu domicilio, Ber-
naza, 62. Habana. 
14958 1 3 
D A V I D P 0 L H A M U S 
Tengo para colocar en primera hipoteca 
rairas cantidades para la ciudad. Vedado, 
Jesús del Monte, Cerro y Marlanao. Doy 
informes en la Casa Borbolla. Composte-
la. 66. Teléfono A-3494; de 8 a 10 y 
de 1 a 6. 
14996 8 Jn-
SE DESEA UNA CRLADA DE MANO, para comedor, si es posible sepa algo 
de inglés, que tenga muy buenas referen-
cias, por Ir a New York buen sueldo. Ra-
zón: 17, 234, entre F y G Vedado. Ha-
b ó n ^ 14783 ' 26 j n 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA ayudar en los quehaceres de una cor-
ta familia, en la ciudad de Cárdenas ; 
sueldo $18; dirigirse a la calle Vista Her-
mosa. 22, Cerro, a media cuadra del Par-
que Tul ipán. Federico Núñez. 
14743 25 Jn 
SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE SE-pa su obligación, para el servicio de 
una casa. Luz, número 15, altos. 
14748 25 j n 
EN L Y 25, CASA D E L DOCTOR PA-gés, se solicita una criada de mano, 
blanca o de color; se da buen sueldo, 
pero tiene que ser trabajadora y saber 
leer. Teléfono F-44S1 Línea de Univer-
sidad. 14758 25 j n 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA, de mediana edad, española, formal y 
trabajadora, para l impiar habitaciones, 
que sepa coser, es Inútil que se presente 
si no reúne estas condiciones. Que tenga 
referencias. J, entre 17 y 19, número 16S. 
14780 25 j n 
SE SOLICITA, CRIADA DE MANO. PE-ninsular, en Prado, 60. altos, que duer-
ma fuera. No se quieren recién llegadas. 
Sueldo $16. 
14806 25 Jn 
SE SOLICITA, EN SOL, 79, UNA CRLA-da de mano, peninsular, que sea l im-
pia, trabajadora y sirva mesa. 
14821 25 Jn 
SANTA CATALINA, 75. VIBORA. » solicita una criada, española, que s í 
pa cumplir con su obligación. Sueldo; 
15 pesos y ropa limpia. 
P-41 24 j n . 
SE SOLICITA CRIADA. ESPADOLA, con referencias para familia de dos 
personas. Presentarse antes 8 a. m. o des-
pués de 7 p. m. en calle M, número 98, 
Vedado. 14674 24 Jn 
O E NECESITAN PARA UN MATKI.MO-
\~j nio solo, dos muchachas, peninsulares. 
Jóvenes, muy limpias y que sean y ten-
gan aspecto decente y con buenas refe-
rencias de las casas en que hayan servi-
do. Sin estas condiciones qi^e no se pre-
senten. Una para criada, pero ha de en-
tender algo de coclna; y otra para coci-
nera, pero ha de saber hacer de criada. 
Se piden estas condiciones para casos im-
previstos. Ambas han de dormir en la 
colocación. Aguiar. 124, altos, segundo p i -
so. 14704 24 j n 
EN INDUSTRIA. 40. ALTOS. SE SOLI-clta una criada de mano, que no se 
quede en la colocación. 
14679 24 Jn 
SE SOLICITA UNA CRIADA Y UN Co-cinero o cocinera, que sepan cumplir 
con su obligación. Calle 5a., 43-A, altos. 
14698 24 j n 
T>ERNAZA, NUMERO 34, ALTOS. SE SO-
JL> licita una criada de mano. Inteligente, 
honrada, limpia, trabajadora, que sepa bien 
su obligación. 
14715 24 j n . 
Q E SOLICITAN DOS BUENAS CRIA-
O das de mano, para el campo. Una pa-
ra habitaciones y otra para el comedor. 
Sueldo $20 y ropa limpia. Informan en 
10 número 405, entre 4 y 6. Vedado. 
14548-49 25 Jn 
C R I A D O S D E M A N O 
SOLICITO CRIADO DE MANO, P R A C T I -CO, para limpiar habitaciones, que sea 
joven/ y peninsular. Prado, 27, altos. 
1498r 27 j n . 
SE SOLICITA UN CRIADO, PARA M A -trimonio solo. Sueldo 20 pesos y ropa 
limpia. Estrada Palma, 69. 
14847 26 Jn 
ü 
N CRLVDO DE MANO, CON BUEN 
sueldo, se necesita. Tul ipán. 19. 
14895 26 j n . 
SE SOLICITA UN BUEN CRIADO, QUE sepa trabajar. Es inútil presentarse sin 
referencias. Calle H , esquina a 4. 
14S98 26 Jn. 
¡ ¡ H O M B R E S Y M U J E R E S ! ! 
Necesito un buen criado. Sueldo, $30, un 
Jardinero, un vaquero, dos muchacho-
nes para almacín, cuatro trabajadores, d o í 
camareras para hotel, dos sirvientas para 
clínica y tres dependientas para café. Ha-
bana, 114. 
14907 26 j n . 
DESEO SABER E L PARADERO D E L señor vManuel Rodríguez Fernández, su sobrino Antonio Rodríguez. Domicil io: 
Perito, número 56. 
14S50 * j l 
SE SOLICITA UN MUCHACHO PAR criado de mano. Sueldo: quince pesos 
ropa limpia. Tejadillo, 32 altos. 
14825 * 25 Jn. 
EN SAN MIGUEL, 16, SE SOLICITA una cocinera, española, que esté dis-
puesta para haofer el trabajo en una casa 
de huéspedes. 
14682 24 Jn 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINE-ra para ercampo. Informan: Amistad, 
34, altos. 14600 24 Jn 
SE SOLICITA UNA COCINERA. L I M -pla. y que sepa su obligación. Es para 
el campo. Sueldo $22 y ropa limpia. I n -
forman en 17, número 405 entre 4 y 6, 
Vedado. 14547 25 j n 
COCINERA, SE SOLICITA UNA. PE-ninsular, que sea formal y limpia. 
Calle 17, número 342, entre Paseo y A. 
14597 25 Jn 
EN 23, NUMERO 260, ENTRE BA5fOS y D, solicitan una muchacha, formal, 
que sea cocinera y ayude a la limpieza. 
Es poca familia. Buen sueldo. 
14508 . 26 Jn 
UNA COCINERA. SE SOLICITA UNA CO ciñera española, que sea aseada para 
Ir al campo, donde la familia le ayuda 
en sus quehaceres y se le trata con ca-
riño. Informes: Figuras, 14, entre Campa-
nario y Manrique. 
P-35 24 Jn 
V A R I O S 
SE NECESITAN AGENTES Y CORRE-dores: De ambos sexos en todas par-
tes de Cuba para vender varios ar t ículos 
de gran utilidad, basta enseñarlos para 
que se vendan. Grandes ganancias. D i -
rigirse a The Universal Provlders. Apar-
tado 1692. Habana. 
14997 27 Jn. 
SE NECESITA OPERARIO SASTRE, competente, en Lamparilla, 45, antiguo, 
donde Informan. 
14949 27 Jn 
SE DESEA, PARA VENTAS A LOS A L -macenistas de sedería, quincalla y te-
jidos en general, persona relacionada con 
los mismos. A comisión o en sociedad. 
Escriba a J. A. Apartado 942. Se exigen 
referencias. 
14974 27 Jn 
SE NECESITA UN MUCHACHO PARA la oficina, con buenas referencias. Ven-
gan el lunes, de 7 a 9 a. m. F. Salow. Mon-
te, 2-H. 14078 25 Jn 
A G E N C I A C U B A N A D E E M P L E O S 
O B R A P I A . 3 6 - E . 
S o l o p a r a o f ic in i s tas y p r o f e s i o n a -
les . E s t a A g e n c i a es l a m á s s e r i a 
en t o d a l a I s l a d e C u b a p o r s u 
m a n e r a d e c o n t r a t a r a sus s u s c r i -
tores y p o r q u e n o h a c e c o b r o s i n -
deb idos . S O L O G A N A U N A C O M I -
S I O N C U A N D O C O L O C A A U N 
S U S C R I T 0 R E N F I R M E . N E C E S I -
T A I N M E D I A T A M E N T E P A R A L A 
C I U D A D : 3 t a q u í g r a f o s I n g l é s - E s -
p a ñ o l , $ 1 2 5 , $ 1 5 0 , $ 1 7 5 ; 1 b u e n 
t a q u í g r a f o e s p a ñ o l , q u e s e p a i n -
g l é s ; 1 s e ñ o r i t a t a q u í g r a f a e n i n -
g l é s , $ 1 0 0 ; 1 s e ñ o r i t a c o r r e s p o n -
s a l I n g l é s - E s p a ñ o l ; 1 s e ñ o r i t a o p e -
r a d o r a d e D i c t á f o n o en I n g l é s - E s -
p a ñ o l ; C A M P O : 3 t a q u í g r a f o s I n -
g l é s - E s p a ñ o l . O T R O S I M P O R T A N -
T E S P U E S T O S V A C A N T E S . S i u s -
t e d n e c e s i t a u n e m p l e o o u n e m -
p l e a d o , p a s e p o r n u e s t r a s o f i c i n a s 
y s e g u r a m e n t e q u e d a r á sa t i s fe -
c h o . 
C 4603 2d-24 
G e n e r a l C o m m e r c i a l B u r e a n . 
Necesitamos u n electr icista t é c n i c o , 
$ 1 5 0 ; tres m e c á n i c o s electricistas, 
$ 1 1 0 ; tres t a q u í g r a f o s i n g l é s - e s p a ñ o l , 
$ 1 2 5 , $ 1 7 5 ; u n t a q u í g r a f o en i n g l é s , 
$ 1 0 0 . G ' R e i l l y , 15 ( a l tos . ) T e l . A - 7 3 4 2 . 
14831 " 25 j n . 
DEPENDIENTE, PARA EFECTOS eléc-tricos, con práctica en el giro, soli-
citan E. W. Grlff l th y Co. Amargura, 
número 77. 
14835 28 Jn 
SV SOLICITA UNA JOVEN F I N A . PA-ra coser Calle 16, número 250, entre 
E y F- 2^ 1n. 14S12 ^ 3n- -
a r a UN ARTICULO D E MUCHO CON-
sumo v ya en marcha, se solicitan ven-
dedores Lonja del Comercio; de 2 a 3 de 
la tarde. A 4, 
14814 8 J1' 
SE SOLICITAN DIEZ BUENAS COS-tureras, para trabajar en los talleres 
de la ^mtigua de J. Vallé». San Rafael 
e Industria. • . ~t 
. 14664 27 ín -
SOLICITO UN AYUDANTE DE HERRE-ría y también un aprendiz, que tengan 
quien los garantice como formales. Para 
tratar del asunto, de 6 a 8. en Hospi-
tal, 50. 
SE NECESITAN DOS BUENAS OPERA-rias para hacer dobladillo de ojo en 
los talleres de Gutiérrez, Cano y Cía. Mu-
ralla, 107. . 
14645 -8 311 . 
CUARTELES, 40, SE ALQUILAN LOS saludables y freacos bajos, en 55 pe-
sos, sala antesala, comedor, cuatro cuar-
tos grandes, dos chicos. Informan: l e -
léfono F-1364; de 9 a 12 y de 3 a 6. La 
llave en lo» altos. 
14663 24 Ja 
SOLICITO UN JOVEN, DE TRECE A diecisiete años, que sepa algo de cor-
te, para trabajar en el taller. G. Suárez, 
Amargura, 63. . 
14672 2j I» 
SE NECESITA UNA PERSONA E N T E N -dlda en el giro de maderas para la 
venta de las mismas en plaza. Debe de 
saber manejar una cuña "Ford," para de-
llgenclar el cometido y ser competente y 
activo para el mismo. Si no fuera persona 
seria y garantizada que np pierda tiempo. 
Diríjase a Felipe Gutiérrez. Fábr ica , 2 y 
3. Taller de maderas. . . 
14655 24 Jn L 
SE SOLICITA UN AYUDANTE DE car-peta, que tenga mucha práctica de ofi-
cina y que entienda algo de inglés. Luz, 
24, bajos. ni . 
14692 24 Jn 
BARBEROS: SE NECESITA UN BUEN operario para una capital de la Isla. 
Razón : Tomás Sala, Bernaza, 58, altos. 
14875 26 Jn 
SE S O L I C I T A U N B U E N A L -
B A Ñ I L , Q U E S E P A H A C E R 
A S I E N T O S D E M A Q U I N A S 
Y D E C A L D E R A S , E M B O V E -
D A D O S , E T C . T R A B A J O T O -
D O E L A Ñ O . I N F O R M E S E N 
B E R N A Z A , 9 . 
14S36 29 Jn 
P O R O N C E P E S O S 
N O H A Y N A D A M E J O R 
En la calle PfTncipe. número 13, entre 
nomos y Carnero, (yendo por Marina), 
hav hermosos, claros y ventilados depar-
tamentos (completamente Independientes), 
ron dos habitaciones cada uno, cocina, du-
cha e inodoro y lúa eléctrica, por SOLO 
ONTB PESOS al mes. La casa es nueva 
e hielénica, y desde su gran terraza se 
divisa el Panorama más bello de la Ha-
bana. . 12548 a 31 
F R A N C I S C O C A M P A 
dueño del hotel " E l P a r a í s o " y el "Po-
laco Unido," de Cárdenas, desea saber el 
paradero del 
^ R . J O S E F E R N A N D E Z A L O N S O 
natural de España, Asturias, Distri to de 
Avllés vecino del Pueblo de Santa M i . 
ría del Mar, concejo de Castrlllfln, para 
enterarle de asuntos de familia que le 
interesen; dicho señor o individuo tra-
bajó en el Ingenio "España , " Perico, el 
pasado año. 
C 4472 8d-23 
T T A B A N A . 08. ALTOS, SE SOLICITA 
JLA un criado de mano, que sepa servir el 
comedor, que tenga referencias; sueldo 
$25 y ropa limpia. 
14665 24 Jn 
SE SOLICITAN. PARA E L CAMPO UN criado de mano y dos criadas. A* una 
de ellas han de gustarle los niños. I n -
forman en ei chalet "Bella Vista." Luz 
Caballero y Carmen. Loma del Mazo 
14499 24* Jn 
C O C I N E R A S 
M A N U E L D O M I N G U E Z L O P E Z , 
natural de Ferrol, se desea saber su pa-
radero. Dir í janse al apartado 2378 Ha-
bana. 14643 24' Ja 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA en Prado, C6. 
14943 07 Jn 
" f f E D A D O . E N L A CALLE 17 Y E BA-
V ños. altos, al lado del Cine Gris solici-
tan una peninsular, para cocinar-' para 
sueldo y demás pormenores informarán 
en la misma; es para una corta familiH 
Teléfono P-3500. ta ramim-
1491» «r 
CRIADOS: HAY MUCHAS FAM.ILLAS que tienen automóviles y nos piden 
criados que sepan cuidar, y manejar au-
tomóviles, ofreciendo doble sueldo. Si us-
ted está sin empleo vaya a la EscueU 
de A u t o m ó v ^ s de Cedrino, que con poco 
dinero le enseñará el negocio y le hará 
las gestiones para conseguir el t í tulo de 
chauffeur. La Escuela Odr ino está en I n -
fanta, casi esquina a San Rafael. No con-
fundirla con otras escuelas que no va-
len. 
TAQUIGRAFO INGLES-ESPASOL. S E ofrece, buena oportunidad, para uno 
que sea apto y que pueda dar referen-
cias. Compañía Cubana de Fianzas. Dep. 
Seguro Obrero. Cuba, 76. 
C 4458 6d-23 
C O L I C I T O COSTURERAS QFE SEPAN 
hacer gorras, para trabajar en su ca-
sa. Si no saben que no se presenten. Q. 
Suárez. Amargura, 63. 
14902 28 jn . 
GRAN NEGOCIO, SE SOLICITA UN soclo, con $500 para un negocio, se 
garantiza el dinero. Infonnon: Gloria y 
Egldo, vidriera de "Las Tres Coronas. 
J. V. Horas de 9 a 12 a. m. 
14694 28 Jn 
GARANTIZO GANAR S200 A $220 M E N -sualea. Si usted quiere asociarse en 
mi industria, muy poco dinero necesito, 
igual cantidad a la mía. Informare: Telé-
fono A-6368. 
14726 24 Jn. 
AGENTE VENDEPOR: NECESITAMOS uno, pero tiene que reunir las cuali-
dades de vendedor en casas particulares, 
Inútil contestar si no posea un buen re-
cord, bueña presentación y que sepa con-
vencer, ar t ículo de fácil venta, si da re-
sultado en la Habana hará viaje en la 
Isla. Se garantiza sueldo y se paga bue-
na comisión. Escribir : Apartado 990, Ha-
14711 25 Jn. 
Agentes de responsabil idad y enten-
didos en negocios de ferrocarr i les , se 
sol ic i tan en cada pueblo de l a R e p ú -
b l i ca . Express. A p a r t a d o 1 9 6 3 . H a -
bana. 
14718 2 4 j n . 
M O D I S T A S 
Tenemos trabajo constante para ustedes 
en nuestros talleres, donde pueden ganar 
buenos Jornales las buenas modistas. 
Nuestras máquinas son movidas por elec-
tricidad, por lo cual el trabajo es có-
modo. También facilitamos costuras para 
hacerlas en su domicilio. Preséntense cual-
quier día laborable, pero de 8 a 10 de la 
mañana. Almacenes de Inclán, Teniente 
Rey esquina a Cuba. 
C 4377 6d-20 
SE SOLICITA, E N REINA, 14, UN POR-tero y una cocinera, que sepan su obli-
gación. 14583 23 j n 
A TINADOR Y COMPOSITOR DE PIA-
J \ . nos y autopíanos, con buenas refe-
rencias, se solicita, para darle trabajo a 
destajo en la Universal Muslo Commercial 
Co. San Rafael y Consulado. 
u s a fia ia 1 
OJO : TRABAJADORES. SE NECESITAN 200 hombres, buenos de trabajos y 
prácticos en trabajos de línea y desmon-
tes y terraplenes, los pagos son por quin-
cena; en el mismo trabajo en las ofici-
nas de la Compañía ; en el Ingenio Ge-
rardo, en Bahía Honda; el pasaje les 
cuesta $2 por los vapores que salen los 
10, 20 y 30 de cada mes. Se dan trabajo 
por la cuenta, mediante un contrato; hay 
trabajo para un año. Buenos sueldos. I n -
formarán en Salud, 26, altos; de 12 a 1 y 
de 7 a 10 noche. 
14567 29 Jn 
EN CASA DE UN OBRERO, NECESITO una señora, de mediana ed.iJ, que se-
pa algo de coclna; ha de ser de confian-
za, pues tiene que hacer de ama de l la-
ves. Clenfuegos. número 8. 
14573 27 Jn 
SE SOLICITA UN BUEN TAQUIGRA-fo-mecanógrafo. Inglés y español. In -
formes en Figuras, 4, almacén de tabaco, 
14550 29 j n 
SE SOLICITA UN PEON D E JARDINE rí%, para Almendares. 22, Marlanao. 
14619 24 j n 
SE NECESITA UN ARCHIVERO, QUE sepa Inglés y que esté ai corriente en 
métodos modernos de archivar corres-
pondencia. El que no reúna estas condi-
ciones que no se presente. Cuban Tra-
ding Company. Banco Nacional. Segun-
do Piso. 
14348 24 Jn 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e -
s i t a n p a r a - l a s M i n a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
SE NECESITAN EN TODA L A ISLA agentes activos en el ramo de automó-
viles para la venta a c o l i s i ó n de un 
maravilloso invento, wleman. Hotel Ro 
ma. Habana. 
13885 13 Jl 
O C A S I O N E X C E P C I O N A L P A R A 
E S T A B L E C E R S E E N U N A B U E N A 
C O L O C A C I O N 
E s t a b l e c e r e m o s a l g u n a s p e r s o n a s 
en u n n e g o c i o m u y l u c r a t i v o ; n o 
se n e c e s i t a c a p i t a l n i e x p e r i e n c i a 
G a r a n t i z a m o s $ 1 5 0 a l m e s , h a y 
qu ienes g a n a n m u c h o m á s . D i n 
g irse a C h a p e l a i n & R o b e r t s o n , 
3 3 3 7 N a t c h e z A v e n u e , C h i c a g o , 
E E . U U . 
C 4206 15d-14 
SE NECESITAN AGENTES PARA L A máquina de sumar, "Calculador." Su-
ma, restaj multiplica. Solamente cuesta 
$15. E. W . P. Apartado 2380. Habana. 
13694 12 Jl 
URGEN REPRESENTANTES Y AGEN-tes residentes en el interior, cincuen-
ta para esta localidad. Daré informes, 
muestras, catálogo. Unicamente por escri-
to, recibiendo 5 sellos rojos. Agust ín 
Zaldívar. Cárdenas, 72. 
13651 24 Jn 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
T H E B E E R S A G E N C Y 
M i g u e l T a r r a s ó 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
Gran agencia de colocaciones. G'Reilly 
0%. altos; departamento 1| . Si usted quie-
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecljnlento. o 
criados, camarero», dependientes, ayudan-
tes, aprendices, que cumplan c?n bu obli-
gación, avise al teléfono ne eí tn acredi-
tada casa, »e los facili tará con buenas 
referencias y los manda a todo» 1c» pueblo» 
de la Is la . ' 
C 3901 30d-lo. 
f A G l f t A V f c l í N i l U W A 
V I L L A V E R D E Y C A . 
0 ' R e i I I y , 3 2 . T e l é f o n o A - ^ 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
Si quiere usted tener nn buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudante», fregadores, rnpartldo-
res, aprendice», etc., que »epan íu obli-
gaclón, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los f ic i l l tarán 
eon buena» referencias. Se mandan a to-
do» lo» pueblo» de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
13010 2 Jl. 
' L A A M I S T A D " 
Centro de colocaclone» de Heredla y Do-
mínguez. Sol, 35. Teléfono A-9858. Con ra-
comendaclone» y referencia» a satisfacción, 
se facilita, con puntualidad, criados y 
criadas de mano, manejadoras, cocinero», 
cocineras, fregadores, repartidores, chnu-
ffeurs, ayudantes y t da clase de depen-
dencia. Se mandan a todos los pueblo» 
de la Isla; y también Irabajadore» para 
el campo e In~enlos. 
12844 80 jo 
R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrilla» de í rabajado-
res, y en 15 minuto» y con recomenda-
ciones facilito criado», camarero», cocine-
ros, portero», chauffeur», ayudante» y to-
la clase de dependientes. Tattibién con 
lertiflcado». crianderas, criada», camare-
ras, manejadora», cocineras, couturera» y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones " j i 
América," Luz, 9L Teléfono A-2404. Boqu 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
DOS MUCHACHAS, PENINSULARES, da bastante tiempo en el país, desean co-
locarse; entienden de todo: manejadoras, 
criadas de mano, y hacer la limpieza 
de una casa. Desearían i r juntas para 
una casa, si posible fuera. Zulueta, 36. 
14914 27 Jn 
"PiESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-
£ ' niusular, de criada de mano o mane-
jar un niño de mano da cierta» familias. 
Informan: Luz, 78. 
14939 27 j n 
UN A P E N I \ S l LAR, DE MEDLVNA edad, desea colocarse, en casa de mo-
ralidad, de criada de mano o manejadora, 
con corta familia. Tiene referencias. I n -
forman: Soledad 2. 
14903 27 Jn 
DE S E A COLOCARSE DE CRIADA DB mano o para habitaciones, una joven, 
peninsular, que vive en la calle 19, entre 
14 y 16, número 205. Teléfono F-1693; tie-
ne buenas recomendaciones. 
14845 26 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN PE-nlnsular, para servicio de un matr i -
monio solo, entiendo algo de cocina y 
tiene buenas recomendaciones. Informan: 
Je sús PeregrlnOT 81, bodega. Teléfono 
A-83í>6. 14833 26 j n 
SE OFRECE UNA MUCHACHA, P E N I N -sular, para criada de mano, no le Im-
porta servir la mesa. Dragones, número 60. 
1̂ 874 26 Jn 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, española, de criada de mano o ma-
nejadora, en casa de moralidad y formal ; 
tiene buenas referencias; no admite tar-
jetas. Informan en San Ignacio núme-
ro 16. bajos; habitación, número 4 
1-̂ 76 26* Jn 
EN L A C A L L E JESUS D E L MONTE, 258, se desea colocar una muchacha pe-
ninsular, tiene buenas referencias de las 
casas donde ha estado y quien respon-
da por su persona, 
14879 26 j n 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PA-ra un matrimonio; sabe de cocina; se 
parantiza de su honradez; no se admiten 
tarjetas. Informan: San Miguel, núm. 1L 
14708 24 j n . 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, pe-ninsular, de manejadora. En Ma'loja, 
135. Informan. 
14781 23 Jn 
MATRIMONIO. PENINSULAR, se ofre-cen para trabajar en la capital o cam-
po; ella para los quehaceres de la casa y 
él para cualquier trabajo adecuado. Tie-
nen referencias. Informan: Amistad, 136. 
14765 25 Jn 
UNA JOVEN, ESPADOLA, DESEA Co-locarse con una familia, que salga pa-
ra los Estados Unidos. Informan en la 
Legación Americana. Teléfono A-4074. 
14784 25 Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA PENINSU-lar, de mediana edad, de criada de ma-
no. Informes: Vedado, calle G entre 25 y 
27, número 247. 
14810 25 Jn 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSÜ-lar. de criada de mano o manejadora, 
no tiene inconveniente en salir al campo. 
Oquendo, 9^, entre Animas y San Lá-
zaro. 14818 23 j n 
UNA JOVEN, ESPASOLA, DESEA Co-locarse con familia de moralidad, pa-
ra criada de mano o de cuartos, acostum-
brada en el p a í s ; se desea colocar en la 
Habana. Lamparilla, número 84, habitación 
número 15. 
14824 23 Jn. 
U n a s e ñ o r a , d e m e d i a n a e d a d , 
desea colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano; sabe coser en máquina 
y a mano; no duerme en el acomodo. Suel-
do: de $20 a $25. Tiene referencias. I n -
forman : Oficios, 17, altos. 
14808-09 • 23 Jn. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, Es-pañola, de criada de mano o mane-
jadora; no le importa i r al campo o ex-
tranjero; tiene referencias. Informan: 
Corrales, 4, alto». 
14687 24 Jn 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-ehita, de 14 años, en casa de cort a 
familia, para ayudar a lo» quehaceres de 
nna casa. Peñón, número 8, Monasterio. B. 
14683 24 Jn 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, peninsular, de mediana edad, para una 
señora sola o manejar un niño. Informan 
en Luz, número 69. 
14666 24 Jn 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-cha, española, en casa particular, pa-
ra comedor o para habitaciones sabe su 
obligación, no le Importa viajar al cam-
po, tiene quien la garantice. Calle A, es-
quina Calzada, Vedado. 
| 14673 24 j n 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-nlnsular, para criada de mano o mane-
jadora. Lleva tiempo en el país y sabe 
cumplir con su obligación. No tiene In-
conveniente en i r fuera de la Habana y 
tiene quien la recomiendo. Para infor-
mes : Animas, 58. 
14710 20 j n . 
UNA JOVEN. PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano o de ma-
nejadora. Calle Neptuno, 178, altos. 
14817 25 Jn. 
T I N A JOVEN, PENINSULAR, SE OFRE-
» ce a corta familia o matrimonio sin 
niños, para todo servicio; sabe su obli-
gación. Informan: Maloja, 199-B, Geno-
veva. 14599 23 Jn 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: San Lázaro 
132. por Aguila, bodega. 
14535 27 Jn. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
T^ESEO COLOCARME PARA L I M P I E -
JLy za de habitaciones y coser; sé cor-
tar y coser, a máquina y a mano Ze-
queira. 107^, Cerro. Teléfono A-1765 
. 27 j j j 
COSTURERA ESPAÑOLA, DESEA CO-locarse, en casa particular, que sea 
estable y de moralidad, no le importa l im-
piar una o dos habitaciones. Tiene "bue-
nos informes, Villegas, número 11 
. 14022 ^07 Jn 
C E DESEA COLOCAR UNA JOVEN nel 
U ninsular, para cuartos o criada de ma-
no. Informan: San Ignacio, 74. 3er nl-
so, número 14. * 
. i f l E 27 j n 
MATRIMONIO, PENINSULAR, SIN N i -ños desean colocarse; ella para cria-
da de habitaciones o manejadora; él de 
jardinero o en co^a análoga; no le im-
porta i r a campo, o cosa vivienda. I n -
forman: calle Amistad, número 136; habi-
tación número 22. 
14976 o: Jn 
UNA JOVEN. PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad de 
criada de habitaciones. Tiene referencia» 
buenas. Informan: Lamparilla 68 
14979 ^ j n 
SE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES españolas, de criadas de cuartos o co-
ÍTm^ma011 finasí 7 8nben cumplir con su 
obligación; no importa separadas pero 
preferirían Junta», menos de 20 pesos no 
se colocan. No admiten tarjeta». Pueden 
verse; en ca«a de moralidad, que traten 
M « ¿ servicio. Escobar. 08, ¿itos 
14SÜ(Í 34 jU. 
P A G I N A V E I N T I D O S 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 4 de 1 9 1 7 . 
_ „ _ _ n r T D O A C , T \ E 8 E A COLOCARSE UNA SKSORA, j 
E S T A B L O D E B U R R A S 1 J para cocinera de un matrimonio, no le i 
K O l ^ v v importa ai hay niño. Informan: Habana, 
108. 14T78 g Ja 
AMARGURA 8 6 
C O C I N E R O S 
IT» COCINERO V R E P O S T E R O E S -) paOol, que trabaja a la criolla. Irnn-
cesa y espafiola, «oliclta colocaclfin en una 
casa particular o de comercio. Keferenclas 
lus que pidan. Calle Factoría, 29, en la 
carbonería impondrán. 
14738 2is Jn 
T T N HOMBRE. D E MEDIANA EDAD, 
U solicita casa para Jardín o Partero, 
sereno, limpiados, lo mismo en »» 
na que fuera, con vlajea fuera. Angeles, 
40, bodega; tiene recomendación. 
14669 24 Jn 
Decano de ios de la isla. S u c u r t t l : 
Monte. 240. T e l é f o n o A-4854. Servi -
cio a todas horas en el establo y re-
parto a domicilio 3 veces al d í a en 
automóvi l . P a r a criar a los n i ñ o s sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo único indicado es la ieche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas, 
T T > 4 JOVEN. PENLN8CLAB. D E S E A 
L ) "colocarse, para criada Je t a r t o s y 
coser o para manejar un nifio de po-
cos meses. Informan en Angeles núme-
ro 4. 14S80 í L J . _ 
OS ESPASOLAS DESEA-V S E R V I R E N 
muv buena casa y de moralidad, pre-
tenden "familias finas. L a una solo desea 
«tender a señora sola; sabe peinar y co-
ger y cumple su obligaclfin. L a otra para 
habitaciones y el repaso de ropa. Las dos 
tienen Informes: Inquisidor, 25, tercero. 
1497 J " Ia- -
SE O F R E C E CN E X C E L E N T E COCINE-ro de profesión, para familia particu-
lar, chica o grande: trabaja en general, 
como le ordenen; hace dulces; es peuin 
sular. formal y aseado. En Egtdo, BL Te-
léfono A-5S10. 
14727 24 Jn. 
C R I A N D E R A S 
CRIANDERA, PENINSULAR, CON bue-na leche reconocida, desea colocarse a 
leche entera. Puede verse su niflo. Tie-
ne referencias. Informan: Jesfls del Mon-
te, 258. solar. . „ . 
14861 20 Jn 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA, peninsular, con buena y abundante le-
che. Joven sana y robusta, P"edc verse 
•u niño, con certificado de Sanidad y 
buenas recomendaciones; con tal de que 
sea familia de moralidad puede dirigirse 
a Cristina y San Felipe Ensenada, altos, 
pregunte por sefiora Elvira. 
14722 25 Jn 
CRIANDERA, ESPADOLA. CON B C E -na y abundante leche, desea colocarse 
i a media leche o a leche entera. Su ni 
fia. de tres meses, puede verso en v l-
ves 170; no so admiten tarjetas, 
i 14700 24 Jn 
UN \ SESORA. FRANCESA. BUEN por-te sin ningún compromiso, desea en-contrar casa para sefiora de compañía o 
señora de llaves o gobernante, o encarga-
da : sabe hacerse cargo de una casa 
ría: no le Importa Ir fuera de la Ha-
bana; Ifrual Iré unas horas por Tn mnfia-
na acompañar y vestir sefiora o practican-
do el francés o se pasa la tarde. Es una 
señora serla y de confianza, pudlendo dar 
los mejores Informes. Calzada del Cerro, 
número 4S0. . 
14047 _ Ü J ° 
INCiENIERO, CONOCIENDO LAS MA-qulnas tractoras con práctica en loa Estados LW.os y Cuba, desearía empleo. 
Informa: A. S. Pr.Jdo. 77. A. Hotel Nar-
ge 14730 24 Jn. 
ITM J O V E N . E S P A S O L . S O L I C I T A CO-J locación de dependiente, camarero de hotel; lo mismo se coloca para el comedor 
en casa particular, siendo distinguida fa-
milia y sale al Interior. Informarán: de 
10 a 2. en Suárez, número 1; y de 8 a 
11 al Teléfono A-3090. 
14070 24 Jn 
U N MATRIMONIO. D E S E A COLOCAR-se, para un hotel. E l para la carpe-
ta y ella para ama de llave. Trocadero, 
77. hotel, informan. 
14571 27 Jn 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASA, D E dos plantas, situada de Gallano a Pra-
do, que su precio no exceda de $11.500. 
Informan en Dragones. 94, altos. Sin co-
rredores. 
14442 26 Jn 
SE COMPRA UNA CASA D E H U E S P E -des. situada en lugar céntrico. Infor-
man en calle Seis número 127, Vedado. 
Teléfono F-5180. 
14402 26 Jn 
2 A 3 POR 100 C O R R E T A J E . COMPRO propiedades. Para renta o especulación. 
J . M. Valdivia. Altos de Teniente Rey 
y Compostela. 
C 3988 90d 6 
y e s t a W © c m i e i m t o s j 
i ~ 2 f f i 
U R B A N A S 
5 3 D E S E A COLOCAR UNA P E N I N S U -
lar para criada ¿3 cuartos o para un 
matrimonio solo, no se coloca menos de 
"0 pesos y desea casa de moralidad, acos-
tumbrada en el país. Informes: Angel, 66. 
14745 25 Jn 
SE O F R E C E SEÑORA, E S P A R O L A , muy fina, acostumbrada al servicio, pa-ra habitaciones y coser, ama de llaves o 
cosa análoga. No le Importa Ir al campo 
nl viajar al extranjero. Lamparilla, 35, 
altos, entrada por Compostela, 2o. Izquier-
da. Teléfono A-1092. 
14573 27 Jn 
C H A U F F E Ü R S 
T | N A MUCHACHA, PENINSULAR. D E -
U sea colocarse para limpieza de habita-
clones; sabe coser; tiene referencias; desea 
casa de moralidad y familia religiosa. 
Informan: Víbora, 521. No admito tarjetas. 
14710 25 Jn 
T T N A JOVEN, PENINSULAR, D E S E A 
U colocarse, en casa de moralidad, en el 
Vedado, de criada de cuartos o de co-
medor. Tiene referencias buenas. Infor-
man : Monte, 331. 
1407» 24 Jn 
CH A U F F E U R PRACTICO, D E S E A Co-locarse en casa particular o comercio, 
tiene referencias de las casas que ha tra-
bajado. Informan en la calle Monte. 2-F. 
Teléfono A-7103. Ferretería. Y Luyanó, 
número 94. 
14851 26 Jn 
UNA JOVEN D E S E A COLOCARSE CON familia, que vaya al extranjero o fue-
ra de la Habana; sabe coser por figurín. 
Informan: Aguacate, 71. 
14712 24 Jn. 
UNA SESORA, PENINSULAR, D E S E A colocarse de criada de habitaciones o 
manejadora; entiende algo de cocina y 
costura; tiene buenas referencias. Infor-
man : Apodaca, número 17. antiguo. 
14527 28 Jn 
C R I A D O S D E M A N O 
SE D E S E A COLOCAR UN B U E N CAMA-rero o de criado de mano; tiene bue-
nas referencias y quien le garantice. Ve-
dado, calle A, esquina a 27. 
14864 26_Jn 
UN CRIADO. PENINSULAR, ACOSTUM-brado al servicio, solicita colocación. 
Va al campo. Informes: Línea y 8, bodega. 
Teléfono F-1980. 
14809 26 Jn. 
DE S E A COLOCARSE UN CRIADO D E mano, peninsular, habiendo estado 
trabajando en tintorería, sabiendo caser 
y planchar flus de caballero. Darán ra-
zón: O'Reilly, 94. 
14905 20 Jn. 
AVISO: SE D E S E A COLOCAR UN J O -ven, peninsular, de criado de mano 
y acostumbrado al servicio fino. sabe 
planchar ropa de caballero de todas cla-
ses ; no tiene inconveniente colocarse de 
cualquier trabajo que se presente; tiene 
buenas referencias. Informarán en el Ve-
dado, calle 13. número 427. entre 6 y 8, 
taller de lavado. Teléfono F-1849. 
14770 25 Jn 
C H A U F F E Ü R S 
E l «AutomóTl l Clnb de CnhaT 
tiene constantemente pedidos de 
^Chaoffeurs" p a i a sus socios, por 
lo cual rogamos a todos los Chauf-
feurs, que estando colocados o no, 
deseen Inscribirse gratuitamente, 
f,e dir i jan a las oficinas del Club 
Malecón 5S (altos) de 9 a 10 de 
la m a ñ a n a , dejando sus direccio-
nes, con objeto de avisarles cada 
vez que se necesiten los servicios 
de un <*Cha^ffenr,,. 
L a s solicitudes pueden hacerse 
también por corree. 
c 3550 in 17 m j . 
SE D E S E A COLOCAR UN C H A U F F E U R -mecánlco, sin pretensiones, para casa 
particular o de comercio; también va al 
campo, trabaja automóvil o «tractores de 
arar. Dirección: Prado, número 106. 
14SS4 26 Jn 
UN J O V E N . E S P A S O L , D E S E A COEO-carse de ayudante de chauffeur. Tie-
ne quien lo garantice. Informan: Neptu-
no, 1.T7, mueblería. 
14909 26 Jn. 
I N E R O E 
H I F O T E C A Q ) 
DINERO D E S D E 6 POR 100 ANUAL, de SIGO hasta $100.000.00. o más. Ue-
serva. prontitud. Pagarés, alquileres. In-
vertiremos ?500.000.00 en casas, solares, 
fincas, terrenos. Uavana Business. Dra-
gones y Prado. A-9115. 
14930 " 8 , l 
O O L K ITO D I R E C T O S3.000.00. $3.000.00, 
O $«üü0.00. $12.000.00 en hipotecas. Nue-
ve a doce por ciento. Havana Business. 
Dragones y Prado. A-9115. 
14935 ** 3n 
DINERO, LO DOV Y TOMO, E N H i -poteca desde el 6 por 100 y compro y vendo casas, solares y censos. Pulga-
?ón. Agular, 72. Teléfono A-5b64. 
14701 ^ 3P 
POR ENCARGO E S P E C I A L . DOY E N hipoteca, sobre fincas urbanas, $15.000, il 6V/por 100 y tomo sobre fincas rús-
ticas de $2.000 hasta $10.000. que sean di-
rectos Gervasio. 69. Reyes. Teléfono 
A-4fl75. De 12 a 2 p. m. 
14S02 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monto. Cerro 
y en todos loa repartos. También Jo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de "laza. Empedrado 47, de 
1 a 4. Juan Pérer.. Teléfono A-2(ll. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo m á s ba-
jo de plaza, con toda prontitud y re-
serva. Oficina de M I G U E L F , M A R -
Q U E Z , Cuba , 3 2 ; de 3 a 5. 
12968 31 3° 
UN JOVEN. PENINSULAR, d e s e a c o -locarse de ayudante de chauffeur, sa-
be manejar algo y tiene título. Informan: 
23. esquina I , Vedado. Teléfono F-402S, 
bodega. 14740 25 Jn 
CH A U E F E U R , DESEA COLOCARSE E N casa particular o de comercio. Infop-
man y dan garantías en la ferretería de 
Hamel. Hospital y San Lázaro. Teléfo-
no A-8004. 
14760 29 Jn 
JOVEN, E S P A S O E , D E S E A COEOCAR-
se de chauffeur, en casa particular o 
comercio. Informes: Sitios, 67. Teléfono 
A-S143. 14S22 25 Jn 
SE O F R E C E UN PENINSULAR, PARA ayudante de chauffeur; tiene buenas 
referencias. Informa en H y Calzada, bo-
dega. Vedado. 
146S5 24 Jn 
DE S E A COLOCARSE UN R U E N C R I A -do de mano, en casa particular o es-
critorios, no es joven; tiene buenas refe-
rencias de las casas que sirvió. Lampari-
lla y Habana, informan, fonda. 
14800 á 25 Jn 
SE O F R E C E UN BUEN S I R V I E N T E PA-ra una casa, que sea buena; también 
se coloca para un cabnllero; es persona 
honrada y sabe el servicio doméstico; es 
de mediana edad. Sol, número 8. Teléfo-
no A-80S2; no es criado de quince pesos. 
r 14748 _ 25 Jn. 
DESEA COLOCARSE UN MAGNIFICO criado de mano, una buena criada, un 
excelente portero. Inmejorables referencias. 
También. se coloca un jardinero, un ma-
trimonio y dos hombres para cualquier 
trabajo. Teléfono A-4702. 
14830 26 Jn. 
Q E O F R E C E UN MUCHACHO. E S P A -
O fíol. recién venido, de 17 años, para 
servicio de casa de familia; Esperanza, nú-
mero U l . Ciudad. 
14713 24 Jn. 
UN JOVEN, E S P A S O L , D E S E A COLO-carse de criado de mano; sabe tra-
bajar; sirve a la española y a la rusa; 
tiene quien la recomiende. Informan en 
Muralla. 11. fonda. L a Antigua Paloma. 
Teléfono A-7796. 
14717 24 Jn. 
C 0 U N E R A i 
COCINERA, PENINSULAR. QUE S A B E guisar a la española y criolla desea 
colocarse en casa moral. Sabe de" repos-
tería. Tiene referencias. Informan: calle 
13. entre L" y D, quinta "Pozo Dulce" 
14!>'-0 27_Jn 
SE D E S E A COLOCAR UNA C R I A N D e I ra. a media leche. Jesús del Monte 
64: habitaclén, 14. ' 
14S43-44 26 jn 
UNA SEÑORA. D E S E A COLOCARSE DE cocinera, en el campo, para ingenio 
colonia o casa particular, sabe hacer po-
co dulce. Sueldo $25 y ropa limpia. E s 
aseada. Informan en Animas, número S*1 
14024 27 Jn 
p O C I N E R A . PENINSULAR, QUE SABE 
\ J guisar muy bien, desea colocarse en 
casa nifral Tiene referencias. Informan: 
Industria, 160. hotel América; habitoclrtn 
14853 27 Jn 
\ r A T R I M O N I O . ESPAÑOL. JOVEN, SIN 
hlJos- de.8ea colocarse en una misma 
casa; ella cocinera repostera española, crio-
la y americana; él para cualquier que-
hacer de la misma. Van al campo. Buenas 
referencias. Informan: Rayo, 40, altos 
27 Jn. 
T P í t l o ^ S ^ i PENINSULAR. D E S E A 
onf.inor ' S ca8a de moralidad, para 
cocinar y ayudar en los quehaceres n un 
j7.f^r . i k ' de8ea buen sueldo Tiene 
alto' buenas Informan: Egldo. 15, 
149-3 27 Jn 
p O C I N E R A . PENINSULAR. QUE SABE 
guisar a la espafibla y criolla de-
sea colocarse en casa moral Sabe de re 
L é ^ r o -51 referenclas- Informan: San 
- ^ i ^ 28 Jn 
BOCINERA, PENIN"SULAR^ QUE S A B E 
J guisar a la española y criolla def™ 
colocarse en casa moral. Sabe de renos 
S í M r T r e f e r e n c , a s -
..14307. K * 
DESEA COLOCARSE, D E COCINFK V «na señora, peninsular; no duefm^ 
Tm A ac°luodo: si no es cisa de mora 
ÍíeasitfosbT9a 8Ueldo no m e n t o r » " e l 
14689 ' ' 24 Jn 
T L N E D 0 R E S D E L I B R O S 
STENOGRAFO I N G L E S Y T E N E D O R D E Libros, experto, desea colocaplftn. Dirí-
janse a Silberman. Apartado 2.178. Habana. 
14993 27 Jn. 
AL COMERCIO: T E N E D O R D E L i -bros, con quince años de prácticas co-
merciales en Cuba, ofrece sus servidos en 
cinco o seis horas diarlas que le que-
dan desocupadas. Referencias, todas las que 
se pidan. Dirigirse a la Casa Vlena. Obis-
po, 75, o al señor J . Martínez, Apartado 
166. Habana. 
145S4 23 Jn 
V A R I O S 
U n a a m e r i c a n a , q u i e r e t r a b a j a r 
c o n u n a f a m i l i a c u b a n a , p a r a l a 
e d u c a c i ó n d e sus n i ñ o s , c o m o ins -
t i tutr iz , n o g o b e r n a n t a , c o n u n 
sue ldo d e $ 2 5 , $ 3 0 , p e r o c o n d o s 
h o r a s d e t r a b a j o d i a r i o s o l a m e n -
te. Miss M a c M i l l i a n , A p a r t a d o 
1 1 7 0 , H a b a n a . 
C 4609 3d-24 
A L O S Q U E S I E M B R A N C A Í Í A 
Se ofrece un hombre práctico en siembras, 
calculador de las mismas, cubicación de 
terrenos y maderas. Hace producir en 
cualquier terreno, por estéril que sea, 100 
mil arrobas de caí^i por caballería. Buenas 
garantías y solvente. Informan: Sol, 96. 
Teléfono A-0510. 
14991 27 Jn. 
DINERO, PARA H I P O T E C A S , PAGA-ré y sobre alquileres. E n todas can-tidades y a loa tipos más bajos. Compro 
y vendo casas, solares y terrenos. Re-
conozco poso, polarizo y embarco azú-
cares Aurelio P. Granados. Oficina: Obra-
pía número 37. Teléfono A-2792. 
13601 11 31 
D I N E R O E N H I P O T E C A S Y C O M -
P R A S D E P R O P I E D A D E S D E S D E 
E L S E I S P O R C I E N T O 
anual y desde $100 hasta $200.000, 
sobre casas y terrenos, en todos los 
barrios y repartos. Dinero en p a g a r é s , 
alquileres de casas. Prendas y pigno-
rac ión de valore», se compran y pig-
noran. Acciones " U n i ó n G i l Compa-
ny", de Bacuranao. Dirigirse con t í tu-
los: Oficina The Comercial U n i ó n . 
Aguacate, n ú m e r o 38. A - 9 2 7 3 ; de 8 
a 10 y de 1 a 3 . 
13631 9 j l . 
GANGAS PARA F A B R I C A R . CALZADA Monte, 500 metros, gran frente, 
511.o00.00. Neptuno esquina. 1.000 varas. 
Í20.000.00. San Rafael, esquina con 1.200 
varas. $22.000.00. Reina, 600 metros, pun-
to alto, gran frente, $27.000.00. Neptuno, 
próximo (Jallano, esquina y centro, 270 y 
«00 metros, $32.000.00 y $37.000.00. Industria, 
de Neptuno arriba, grandes frentes bri-
sa, $23.000.00. $40.000.00. $60.000.00. Dos 
con frente al Capitolio o Palacio Naclo-
ua,1;,w£raS.one8 i' i'aseo de Martí. A-9115. 
14926 % 27 Jn 
VTEOOCIO EN VEDADO. HJBBMOSO PA-
X I laclo, $45.000.00. Calle Paseo, hermosa 
casa. $18.000.00. Calle Línea, esquina lu-
josa, buena renta. $36.500.00. Una casa 
'^"y grande y terreno para edificar más. 
$—.500.00. Calle 25 v letras, precioso cha-
let, moderno, $22.500.00. Calle 13. casa 
moderna, déla 8 por 100 libre. $7.500.00. So-
lares en todas partes y especiales en el 
> edado. Havjtna Business. Dragones y 
Prado. A-9115 
14925 27 Jn 
CASA CON COMERCIO. MODKK.NA. DOS plantas, ganando $1.500.00 al año, 
$16.̂ 00.00. Otra $11.000.00. Otra $10.000.00. 
Todas esto Ciudad. Havana Business. Dra-
gones y Prado. A-0115. 
"028 27 Jn 
DOS ESQUINAS CON COMERCIO, GA-nando $3.000.00 aj año, modernas, con 
cielo raso, $30.000.00 cada una. Otra 
$28.000.00. Otra $5.750.00. Havana Busi-
ness. Dragones y Prado. A-9115. 
. 27 Jn 
EN LAWTON. SE VENDEN LAS CA-sas Armas. 27 y 29, prróxlmo a San 
truncisco, completamente nuevas. Se pue-
de dejar la mitad en hipoteca. Su due-
ño en la bodega de la esquina, por la 
tarde. 14933 3 j l 
GANGA, E N CAEZADA CON CARRITO, vendo 2.000 metros de terreno, con una 
casa fabricada en la esquina, que gana 
$75, como barato todo en $10.800. Fer-
nández, en Reina, 39; de 1 a 3. 
• / 
BONITA INVERSION, E N L A CALZADA de Jesús del Monto, cuadra comercial, 
vendo nna casa de nueva construcclún y 
con establecimiento, renta mensual, $60, 
un solo recibo. Precio $7.800. Reina, 39; 
de 1 a a Fernández. 
EN CALZADA, CERCA D E TOTO, V E N -do una esquina, con dos establecimien-
tos, gana mensual $100. con contrato y 
un solo recibo. Precio $13.000. En Reina, 
39; d e 1 a 3. Fernández. 
A 40 METROS D E L PARQUE C E N -tral, vendo una casa, con estableci-
miento, que gana $200 mensual, un solo 
recibo y contrato. Garantizado por 8 años. 
Véame en Reina, 89; de 1 a 3. Francis-
co Fernández. 
T^N GANGA. VENDO UNA V I D R I E R A 
A J de tabacos y cigarros, dentro de la 
Habana; está en un café; tiene contrato; 
alquiler barato; poco precio; vende bas-
tante, pues su duefio desea embarcarse. 
I E n Reina. 39; de 1 a 3. Francisco Fer-
1 nández. 14962 20 1n 
DI N E R O EN H I P O T E C A . EN LAS M E -Jores condiciones. Se da basta el 80 
por 100 valor de la propiedad. Se ad-
miten corredores. J . M. Valdivia. Altos 
de Teniente Rey y Compostela. 
C 3088 30d-5 
A L 4 P O R 1 0 0 
de Interés anual y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho loa 
deoositantes del Departamento de Aho-
rro* de la Asociación de Dependientes. 
DepOsitos garantizados con sus propieda-
des. Prado / Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 0 de la noche. 
Telefono A-5417. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantldade- al tipo más bajo de 
plaza, compra y venta de casas, con ab-
soluta reserva y prontitud. Mario Pulido 
y S. de Bustamante. Oficina: So!, 79; de 
2 a 6. Teléfono A-4979. 
12913 6 j l 
D I N E R O 
B A R A T O 
T compro propiedades. Doy 2 por 
100 corretaje. J . M. Valdivia, al-
tos de Teniente Rey y Compos-
tela. 
C 4010 30d-6 
J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
E S C R I T O R I O : EMPEDRADO, 30. 
bajos, frente al Parque San Juan de Dios, 
de 9 a 11 a. m. y de 2 a B p. m. 
T E L E F O N O A-22»«. 
UNA GANGA ("ASA A CUATRO CUA-dras de Belén, de alto y bajo renta 
$44. $3.000 y $1.500 en hipoteca. Cerca de 
Muralla. Otra con establecimiento, alto 
y bajo; rento $130̂  Flgarola, Empedrado, 
30, bajos. 
ES P L E N D I D A CASA. VEDADO, P A R T E alta, con Jardines, entrada automóvil, 
brisa, hermoso traspatio con muchos fru-
gales , 13.66 por 50. Otra. Inmediata a 
^ 7 . muy céntrica, entrada automóvil, con 
más de 800 metros. Flgarola, Empedrado, 
30, bajos. 
EN AGUACATE, CERCA D E OBISPO, casa antigua, toda de azotea, zaguán, 
dos ventanas, etc., 12 por 24 metros. Qtra 
en Animas, cerca de Galiano, antigua. F l -
garola. Empedrado, 30, bajos. 
EN LA VIBORA. BONITA CASA Mo-derna, brisa, dos ventanas, sala reci-
bidor, cuatro cuartos, comedor al fondo, 
patio, y traspatio, dobles servicios. Cerca 
de In calxada. $4.600. Flgarola Empedra-
do, 30. bajos. 
T T N A GRAN F I N C A E N LA CALZADA. 
\ J a seis leguas de esta ciudad, terreno 
magnífico, para todo cultivó, más de 700 
frutales, palmas 1.500 aproximadas, pozos 
y arroyos. Otra eu calzada, chlcn. a tres 
y media leguas esta ciudad, con fru-
tales y pnlmas, yerba del Paral, arrovo 
y pozo. $4.500. Flgarola. Empedrado. 30, 
bajos. 
CALZADA D E JESUS D E L MONTE, preciosa casa moderna, a la brisa, por-
tal, sala, saleta, cinco cuartos sesruidos. 
saleta al fondo, hermoso patio: ÜVj por 
88 metross. Otra, moderna, a dos cuadras 
de la calzada, con portal muy hermoso, sa-
la, comedor, tres cuartos, patio. $3.500. 
Otra inmediata a Henry Clay. Renta $23. 
$2.300. 
1 . 2 0 0 C A S A S E N V E N T A 
T'.-ne Erello Martínez de todos precios, 
para comprar, véanlo a Al nada más. Em-
pedrado. 40; de 1 a 4. 
C A S A S M O D E R N A S 
Vendo varias en lúa slgulenlen callos: Lus, 
Ejcobar, Lagunab. Jesús María. Virtudes, 
Prado, Obrapís, Aguacate, San Lázaro, 
Manrique. Refugio, Neptuno, Sol. Cuba y 
muchas w&n. Et¿uo Martínez. Empedrado, 
nf.-iiero 40; d« 1 .i : 
P A R A U N A I N D U S T R I A 
Vendo un terreno de esquina en la Cal-
zada de Cristina, que mide 28-13 por 35-97. 
a $17 el metro. Evelio Martlnea, Empe-
drado, 40; de 1 a 4. 
E N P R A D O 
Vendo una esquina, de alto, moderna con 
500 metros de terreno, rentando $450 y pu-
dlendo dar $000. Precio, $80.000. Evello 
Martínez. Empedrado. 40. de 1 a 4. 
E N S A N L A Z A R O 
Cerca de Prado, vendo una casa de alto, 
moderna, rentando $173, en $25.000. Evelio 
Martínez, Empedrado, 40, de 1 a 4. 
E N E L M A L E C O N 
E n la segunda cuadra con fondo a San 
Lázaro, vendo una casa de alto, con 300 
metros, que renta $480 mensuales, $65.000. 
Evello Martínez. Empedrado. 40. 
14707 24 jn 
A u n a c u a d r a de los M u e l l e s 
* í ! í m x x v 
Calle de Acosta, acera de la brisa, agua 
redimida, se vende na casa con 13 y medio 
metros de frente. 390 de sperflcle. Oflcluu 
de Miguel F . Márquez, Cuba, 32; de 3 a 5 
, 2 Jl. " 
SE V E N D E . E N f0.700, EN T.O MEJOR D E i Jesús del Monte, la casa de cantería 
y techos de cedro, amplia y cómoda. 
Marqués de la Torre. 45, entre Madrid 
y Pamplona. 
26 jn 
T e n e m o s f i n c a T ' V ^ 
c u a r t o c a b a l l e r í a s ^ 
14470 
O E \ EN DEN T R E S CASAS, MODERNAS, 
^LC,£U» '̂e11,0,11- Pura autom.-.n. tochos de 
cemento y hierro, con todas las comodi-
dades necesarias. Para tratar con su due-
Do en las mismas. Herrera. 96 v 98. Mar-
donlo Seguí. " 
13141-42 4 j j 
l a H a b a n a por a u t n l ^ 
k U ó m e t r o s d e U E ^ . 
S O L A K E S Y E R M O S 
O K y EN DEN, E N E L R E P A R T O SAN 
?r^UaUv a 4(\ met^o,, f,e 1* Calzada de 
Arroyo Naranjo y pegado a la bodega "Los 
Mameyes.• 800 metros de terreno8 p la ío 
U n - U: Keiua' M - A1 Bon Marché. 
' 4 
p a 
ALENDO SIN C O R R E D O R E S E S Q L I N A con bodega, techos hierro, con casa 
al lado, todo renta 81 pesos; 320 metros fa-
bricación de primera. $9.800. Mitad conta-
do. Cerro. 787. 
14827 25 Jn. 
"VTENTA E N GANGA: UNA CASA CONS-
V trucción, moderna, de alto y bajo, 
manipostería y azotea con once metros da 
frente por 36 fondo, en el Cerro, reparto 
Las Cañas, buena calle, precio $8,000, pue-
de dejarse reconocido parte del precio, ga-
na $90. Sin Intervención de c rredor. In-
formes: Tejadillo, número 10. Notaría. 
14741 27 Jn 
SE V E N D E . AMPLIACION SANTOS Suárez. nueva casa, a la brisa, entre 
dos líneas, gran traspatio, tomo $20.000 
al 8 por 100 sobre 4 casas grandes; com-
pro una finca, de 20 a 60 caballerías, con 
palmar y agua de crianza, provincia Ha-
bana. Informes: de 1 a 6. José García, 
San Leonardo, B. entre Calzada v Dolo-
res. 14756 25 jn 
G A N G A V E R D A D 
Se vende una o más casas, de sala sa-
leta, comedor al fondo, 4 cuartos,' dos 
bafios, fabrica nueva, techos cemento y 
cantería, gana $50, eu $6.350 una, varias 
se rebaja algo. Informes: Nueva del Pi-
lar. 29, bodega. Sefior Trooolla. Teléfo-
no 1-2856; trato directo e indirecto. Apro-
vechen esta ganga. 
14013 28 Jn 
VENDO EN $25.000 UNA CASA MODER-na. cantería, de esquina de fralley, 
318 ms.. de dos pisos, a dos cuadras del 
Ayuntamiento, agua redimida, sin grava-
men. Renta $200 mensuales. Pérez. Sol. 
121, de 9 a 11 a. m. 
VENDO O CAMBIO POR UN SOLAR E N reparto de la Habana, una cufia Dodge 
Brothers, en muy buen estado. Vives Sol. 
121; de 0 a 11 a. m. 
\ 7'ENDO E N E L C E R R O , CINCO CA-sas de mampostería y toja, con sala, 
dos cuartos, comedor, gran patio, pisos 
mosaico e instalación sanitaria moderna. 
Una de las casas hace esquina. Pérez. 
Sol, 121; de 9 a 11 n. m. 
VENDO T R E S SOLARES D E 6 POR 50 varas, en la calzada de Palatino fren-
te a la Cervecería "TIvoll". Pérez Sol. 
121; de 9 a 11 a. m. 
VENDO UNA CASA ANTIGUA E N L A calle de Gloria. 0.50 por 20 m. y otra 
moderna, en la calle de Misión, preparada 
para altos, con sala, comedor, tres cuar-
tos, gran patio. Pérez, Sol, 121. 
14732 26 Jn. 
C E V E N D E UN T E R ^ K N O . DE 1.VÍ4 ... .-
Otros, esquina de fraile calle^ de Con-
hnJceer0r.nr,ÍUlg0,efll,lDU ^Carbal lor que 
^ c S S Í V - i l * ^ CuIzada del'Cen-o. 440, terca de la esquina de Tejas, prlme-
formnrán^ f }a del Cerro. In-formarán: Agular. 84. Notaría de Tomé. 
J ^ l l 29 jn 
V I B O R A : DOS HERMOSOS S O L A R E S . 
V uno t<le 10X32.40, otro de 8X22, buen 
negocio por necesidad de su dueño se 
venden juntos o separados. Precio $7 me-
. ^ . T ' 0 0 al contado. Reina, 43. Teléfono 
A-9031. 1-W50 2 j l 
BUEN SOLAR D E KSOUINA. E N 1.200 pesos, dando la mitad; tiene agua y 
alcantarillado y cerca Calzada, Víbora. In-
forman: Luz y Delicias, Teléfono 1-1828. 
14857 20 jn 
SO L A C E S KN LIQUIDACION, DANDO la mitad al contado, vendo, Reparto 
Lawton, Víbora, bien situados y buenas 
medidas. Para Informes en Luz y Deli-
cias. Teléfono I-1S28. 
Mggj 26 jn 
C 0 U N T R Y C L U B P A R K 
E n u n a d e las a v e n i d a s m á s 
e l e v a d a s , v i s tpsas y f re s -
c a s , se v e n d e u n s o l a r , a 
p r e c i o m u y m ó d i c o . Y a h a y 
f a b r i c a d o s v a r i o s c h a l e t s 
en d i c h a a v e n i d a . I n f o r -
m a n e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e este p e r i ó d i c o . 
VENDO FINCA D E 30 C A B A L L E R I A S , frente carretera, terreno llano, a 60 
kilómetros de la Habana, buena para po-
trero, en 20 mil pesos. Sin corredores. Ce-
rro. 787. peletería. 
14827 25 jn. 
VENDO CASA MODERNA, TECHOS hierro, cielos rasos, sala, saleta, tres 
cuartos, sanidad. Renta $20. ultimo precio 
$2.000. Mitad contado, sin corredores. Ce-
rro, 787 bajos. 
14827 25 jn. 
/ ^ASAS PEQUERAS, E N LAWTON. E N 
\ J parte alta, vendo tres casas moder-
nas; fabricación elegante, a $3.500. In-
forman: San Rafael y Aguila. Sombre-
rería "La Moda." 
14027 27 jn 
SK O F R E C E UN J O V E N , PARA COBRA-dor o ayudante; puede dar las ga-
rantías que le pidan. Informes: Miguel 
González. Gloria, 03, altos. 
14837 26 jn 
SE S O R I T A FINA Y E D U C A D A S O L I -clta cargo de confianza en familia dis-
tinguida, sefiora de gobierno o ama de 
llaves; puede vla-jar y sabe coser. In-
forma : Madame Laurent, O'Reilly. 79. 
14892 26 Jn 
DOS ESPAÍfOLES, D E 25 Y 30 ASOS, formales y trabajadores, desean co-
locarse; el primero de cobrador de co-
mercio o particular o de ayudante de 
chauffeur y el otro de camarero, portero 
o criado de mano; tienen garantía y bue-
nos Informes. Informan en Neptuno, 184. 
Teléfono A-8902. 
14734 • 25 jn 
PKMNSULAR, FORMAL Y CON R E -ferenclas, desearía encontrar coloca-
ción de sereno, cobrador o cosa análoga. 
Empedrado, 15, puesto da frutas. 
14753 25 Jn 
c 
SEÑORITA, TAQUIGRAFA, E N E S P A -fiol, desea empleo en casa formal. E s -
criba dando condiciones. P. N. Cuba, nú-
mero 116, altos. 
14^1 25 jn 
E sr.vífOL, a» a s o s , p o s e y e n d o y escribiendo correctamente el francés, 
habla Italiano, portugués. Solicita empleo 
cualquiera, respetable, sin pretensiones» es 
práctico en todos los servicios, habiendo 
viajado 22 afios por Europa. También co-
noce el servicio en comedor de casa par-
ticular. Buenas referencias. Dirigirse o es-
cribir: Fontonella. Monto, 49. barbería. 
14777 25 Jn 
C O M P R O 
en el Vedado, una casa p e q u e ñ a y 
bien situada, de unos cuatro mil pe-
sos. Dirigirse a Emilio R o d r í g u e z , 
Empedrado, 2 0 . 
14891 27 j n . 
F I G A R 0 L A 
EMPEDRADO. SO, BAJOS, 
frente • ! Parqve de tea Juan de Dios 
De S • 11 a. m. 7 d* 2 • S n. m. 
1^05 27 Jn. 
GANGA CASA MAGNIFICA S E V E N D E , propia para familia de gusto o para 
alquilar, buena renta. Portal, sala, sale-
ta, cuartos espaciosos, buen patio, buenos 
pisos, cielos rasos, en la calzada de Luva-
nó, a una cuadra de la esquina de Toyo. 
Solo $8.500. Trato directo. Informes en 
Obispo. 80, dulcería. 
14804 26 jn. 
SE COMPRA. E N PROPORCION. SO-lar en la Avenida de Acosta o reparto 
Párraga, próximo a la Calzada. M. García. 
Santa Catalina. 24. 1-1370. 
14S83 26 jn 
^ A R A F A B R I C A R , CUBA, CON 13X4«, 
JL $20.000. Estrella, zaguán. 10X40. $12.000. 
Tenerife, esquina. 558 metros, a $30. Male-
cón y San Lázaro, con 30X45, $85.000. Pul-
garón. Agular, 72. 
14763 25 Jn 
CASA NUEVA. DE ALTOS. E N $13.000 vendo una en el barrio de Monserrate. 
Tiene sala, saleta y tres habitaciones gran-
des en cada piso. Renta $110. Informan: 
San Rafael y Aguila, sombrerería "La 
Moda." 
14(128 27 jn. 
SE V E N D E L A CASA P E S A L V E R , 31, con sala, comedor y tres habitaciones, 
azotea y servicio, para tratar con su due-
fio en la misma. Sin corredor. 
14565 27 jn 
E N L A V I B O R A 
P o r t e n e r que a u s e n t a r s e s u d u e -
ñ o se v e n d e l a c a s a ca l l e C o n c e p -
c i ó n , n ú m e r o 5 7 ; se c o m p o n e d e 
s a l a , s a l e t a , t res a m p l i a s h a b i t a c i o -
nes , c o m e d o r , c o c i n a , s e r v i c i o s a -
n i t a r i o m o d e r n o , p a t i o , j a r d í n y 
u n s u r t i d o r p a r a p e c e s , s u b u e n 
t r a s p a t i o c e r c a d o de m a m p o s t e r í a ; ¡ 
de s a l a a s a l e t a m a g n í f i c o g r i l l é i 
m o d e r n i s t a ; los t e c h o s de c ie lo 
r a s o y v i g a s d e 4 p u l g a d a s . T r a t o 
d i r e c t o c o n s u d u e ñ o . I n f o r m e s : 
de 1 2 a 3 . S a n t a C a t a l i n a , n ú m e r o 
1 4 . V í b o r a . T e l é f o n o 1 - 1 3 2 0 . 
1 4 5 3 8 2 6 j n . 
\ / 'ENDO FINCA E N MANAGUA, SU CA-ballerías, terreno alto y bajo, sin pie-
dra, aguada corriente en cinco mil pesos. 
Mitad contado. Ubre de censo y de corre-
dores. Cetro, 787, peletería. 
14827 25 jn. 
SE V E N D E , E N L A C A R R E T E KA D E la Habana a Guanajay, entre Arro-
yo Arenas y Punta Brava, kilómetro 16, 
un lote de terreno, con un gran arbolado, 
frutales, propio para una finca de recreo. 
Informarán: finca Villa Dolores, y en Ar-
zobispo, número 4, esquina a Santo To-
más, Cerro. 
14755 29 jn 
SO L A R E S E N VENTA, D E GRAN POR-venlr, en el Vedado cuatro, uno» de 
1.375 metros y los tres restantes de 2.500 
metros, todos de esquina. Otro en los 
Quemados, calle Norte, de 1.375 metros; 
y otro muy cerca del crucero de los 
tranvías de la Playa de Marianao y del 
Reparto Mendoza. Informes: A. P. Gra-
nados. Obranía. 37. Teléfono A-2702. 
14811 25 Jn 
EN MANAGUA. U R G E V E N T A FINCA dos caballerías menos cuarto, terreno 
de fondo sin piedra, agua corriente, en 
2.800 pesos. Ubre de censo y de corredo-
res. Contado y plazo. Cerro, 787, bajos. 
14827 25 jn. 
t a d o y r e r t o a p l ^ o / ^ C I 
» e " o r A n t o n i o B á e z R > « 1 | f i a ! 
A r r o y o A r e n a s o a l ' - 1 *! ^ 
guez . S a n Miguei( ^ j » ' ' ^ ! 
P . m . T e l e f o n o A - S O ^ 4 M . ^ 
™ í A s T c o ¡ 5 m ¡ t ó V ^ i ' ' ¡ 
^ r a ^ r s s v ^ l M C U 1 
Hay lotes proplol mil 
Para siembra ue ü S u é í . ^ ; 
14041 fctV- ^ r t a d o 
caballeríaí c u ;,fal'aUorí^ ¿ > *lk^t, T 
acueducto. Y ^ . ^ U ^ colindante con iu . . .^ 3. cuurt.,L Le colindante ^ n T ™ * ? 3 < W & 
20 mil pe8os ny * ^ T 1 : 
"ia su dueño: T^éfono î 1.1 ^ t ) 
ro. fr Agular 4V h o1"2^. W 11 
14878 ' 43' de 3 a ^ ^ 
VENDO 6 ( v,. VI T H 
, en la P r o v I n c ^ S l í F ^ t t . 
mluo de San Juan v í nar Uel 2 r 
dente a lu Hacienda ••i^artIn«, Z 1 
arroyo que pasa por l a T 0 " 1 » " ^ 
rato. Informes: su dueV'ft*- í f l 
i . Gervasio, 80. Teléfono ' .Keyn; d. > 
14801 ^eierono A-4675['*í^ 
invao 
baña. Precio, |.or S r o S" ^ V í f i , 
13450 1 I* » 
GRj rlores, en lo «mejor 
n fáciles v¿8 P ¿ o n ^ t 
elfin, 137 caballerías, 1M V 
«na de 1.900 cabullerías tI'h 155- «0 
las mejores conrH,.!™". • To(la8 ^ 
Camagíley, con 
las mejores condiciones ña™ • 
plotaclón y con montes firm 80 ^ 
maderas ^ , 
9 a 12 y de 2 a Martínex. 
P ^ l o ^ s e S ^ 
rrentoSfsa^U S d ^ V a í f ^ ^ 
postería esquinas, mucho „CaMli'¿¿r 
ledas, tranvías, sin gravam^S' ^ 
toadas, en Marianao. Beincarr ^ 
Todo^SlO^OO. A p a r t a d ^ S . ^ 
" 573» EN L A PROVINCIA DE P i v I T - ^ Rio, a 2M, kilómetros d^111)* 
se vende una flnqulta de °« „kC?Í^ 
de tierra, le pasador el fr'ente u,I,W,, 
tera/ que va a San Juan v Mart n»'1'* 
varias casas vivienda, 3 casas ¿i ^ 
pozo en buenas condicione' r í n u * » 
informa: M ^ e , ^ a r . . M o n t r ^ j 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A K K ? 
líermed 
ubres 
GANGA, SIN R E G A L I A DK Mn(?? | clase, se vende una bodega S I 
cantinera, eu calle céntrica, suma noíníl 
ñero se vende por cosas privadas 1 . . I 
le dirán al comprador. Informan en'jlíl 
Muría y Habana, bodega. 
14067 , , 






A N U N C I O 
Se traspasa el local de la calle Habm 
148, con todas las existencias de eó» 
Jes de blio. Del precio y condicione» 1* 
forma su duefio José Lacv. 
r 149(39 j j 
VEDADO, S E V E N D E SOLAR D E E 8 -ouina, de 22.66X25 metros. Total 
566.50, cuadra Dos. Una cuadra de la lí-
nea, propio para tm chalet. Informan: 
Obispo, número 14; de 2 a 4. 
14652 24 Jn 
UN SOLAR, S E V E N D E , E N L A Ví-bora, ca^le B. Lagueruela, precio eco-
nómico, trato directo. Diríjase a A. Bar-
bat. Mercaderes, 11, Departamento 20; 
de 12 a 2 p. m. 
6(1-21 
E N E L V E D A D O 
S e vende: una esquina de 1.133 
metros, que produce $123 mensuales. 
U n lote de terreno de 1.666 me-
tros, propio para una gran quinta. 
U n a esquina de fraile, con 1.000 
metros cuadrados. 
Informan: C u b a , 81, bajos. T e l é f o -
nos A-4005 y F-1684. 
C 4314 16d-16 
EN VEDADO, VENDO. C A L L E 4, Slfi.OOO; calle 16. dos casitas y 16 cuartos, 
$0.000: Línea, con 2 solares, $38.000 y mu-
chas más. Pulgarón. Agular. 72. Teléfo-
EN E L VEDADO, D E S E O COMPRAR una casa, situada on acera de la som-
bra y cuyo precio no exceda de $20.000. 
Informa: doctor F . Pagés; de 8 a 10 no-
che. L y 25. 
14759 25 Jn 
PARA ENCARGADO O ADMINI8TRA-dor de colonia de cana, se ofrece, con garantías y seguridades de éxito. Manuel ., en Campanario, 235. antiguo altos. 4. 
14658 20 jn 
COMPRO Y VENDO FINCAS RUSTICAS y urbanas. Doy dinero en hipotecas. 
Compro acciones de minas denunciadas. 
R. Pé ez Landa. Concordia, 23. altos. Te-
léfono A-9788. 
14787 29 jn 
C O M P R O C A S A S 
De Belascoaín a Bahía, y de Monto al 
Malecón. Casas y Solares en el Vedado. 
Fincas rústicas en la Provincia de la 
lialtira. B. Córdova, San Ignacio, esqui-
na a Obispo. 
C 4003 15d-6 1 
no A-5S84. 
14761 25 jn 
SE D E S E A V E N D E R 4 CASITAS. CON una esquina preparada para estableci-
miento, gana 75 pesos y se da en $0.500. Su 
duefio: Washington, letra A. Cerro. 
14792 25 jn 
SE V E N D E , CASA D E FIGURAS. 107. se da en proporción. Razón: Factoría. 
56 a todas horas 
14238 30 Jn 
VENDO CASA MAMPOSTERIA. AZO-tea, sala, comedor, tres cuartos, sa-
nidad, patio y traspatio, lavadero en Jl.700, 
Ubre de gravamen y sin corredores. Tratar 
con su duefio. Cerro, 787. peletería. 
14827 25 Jn. 
A T E K D O CASA MAMPOSTERIA AZOTEA, 
\ portal, sala, comedor, un cuarto y lu-
gar para más. acera, sanidad, a tres cua-
dras Palatino. Punto alto, en $1.600. Su 
dueño: Cerro, 787. bajos. 
14827 • 25 jn. i 
EL P I D I O BLANCO, E N $24.000 S E V E N -de tina bermosa casa, de buena cons-
trucción. 2 plantas, propia para 2 fami-
lias, en la calle D, Vedado, cerca de 
los bafios. su construcción costó $36 000 
Censo $1.000. O'Reilly, 23. Teléfono A-B951 
230 25 jn 
SE V E N D E N CASAS, BARATAS, EN L A parte más alta de la Víbora, un gru-
po de casai, Juntas o separadas, acabadas 
de fabricar, el carro pasa por el frente 
hay de varios precios, trato directo. Pa-
ra Informes: dirigirse al Teléfono 1-2516 
M g 1 Jl " 
J U A N P E R E Z 
L a mejor invers ión de la Habana. L o -
te de 30,000 varas planas, lindando 
con cuatro Repartos de la V í b o r a : 
L o m a de! Mazo, Mendoza, L a Floresta 
y Nueva Habana , entre Santa Catalina 
y Patrocinio. Cruzado por la calle Juan 
Delgado, por donde van las nuevas lí-
neas de t r a n v í a s de Santos S u á r e z , 
que empiezan a funcionar en breve 
hasta Santa Catal ina. Sitio elevado y 
con frondosa arboleda. Rodeado de 
nuevas edificaciones. A $2.88 la va-
r a . Se tripl icará el dinero en cuanto 
funcionen ios t ranv ías . No se trata con 
corredores. S in gravamen. Informan de 
1 a 3 y de 7 a 9 p. m. T e l . F-4361 . 
C-4410 8d. 21. 
SO L A R , 6X30, ESQUINA 150 METRÓS. Reparto Moro. Barrio Luyanó; se ven-
de en $110, último precio. Costó $225. Pa-
se y vea escritura. Monte, 336, antiguo. 
14563 23 Jn 
EE P A R T O L A R R A Z A B A L , COLUMBIA. » Se veuden, en buenas condiciones para 
el comprador, las parcelas siguientes: 
Manzana 12, Avenida de las Palmas es-
quina a D, 1337 varas a $2.35. Manzana 
18, calle E y calzada" a la Playa, 2.100 
varas, a $2.25. Manzana 11. calle D. ca-
lle C y calzada a la Playa, 4.200 va-
ras, a $2.00. Manzana 19, Avenida de las 
Palmas, tranvía eléctrico y calzada a la 
Playa. 5373 varas, a $2.50. Comprando las 
parcelas completas se puede dejar la can-
tidad que el comprador quiera en hipo-
teca. " L a América," locería y cristalería. 
Galiano, 113. 
14595 4 j l 
RE P A R T O LUYANO. SOLAR CON 780 varas, .bien situado, muy barato. "La 
América,' locería y cristalería. Galiano. 
113. Reparto Tamarindo. Solar con 568 
varas, parte de contado y el resto a pla-
zos. "La América," locería y cristalería. 
Galiano. 113. 
14596 4 Jl 
OJO, P U E S T E R O S : SE VENDE EL pn¿ to de Cuba y Tejadillo. luíormes a 
el mismo, a todas horas. 
14853 jo | 
BUEN NEGOCIO. SE VENDK CNA B0-dega en 1.500 pesos, por no poder ato-
derla uno de sus socios por falta de •• 
lud. Informan: calle Inquisidor, númm 
16, accesoria por Santa Clora, aastreA; 
a todas horas. 
14901 30 i 
SE V E N D E UNA VIDRIERA DE PCfc ees, en la mejor calle de la Habui, 
por no poderla atender. Informan: Di* 
gones. número 60. 
14684 24 Jl 
B U E N N E G O O O 
Con poco capital se puede ust' 1 hua 
de una acreditada marca de tabucos, (M 
solamente con arrendarla a un fubrlcu-
te, sacará usted un producto para »ltlt 
modestamente. Su propietario se v« « l i 
necesidad de venderla por tener con «• 
gencia que marcharse para España. Ib» 
marán: de 8 a 10 noche en la Tldrlrt 
del café " E l Recreo," Reina y Rayo, tn-
gunten por el sefior Campoamor. 
14747 28 Jn. 
BODEGA PARA PRINCIPIANTES, « vende muy barata, por enfermedia. 
buen contrato y poco alquiler. Infon». 
el cantinero del café Marte y Belona; " 
12 a 3 
14819 23 Jn. 
IMPRENTA E N VENTA. SE VEfflll una imprenta, completamente w** 
magnífica, p:.ra confeccionar •arlaíw"' 
tas ilustradas. Muchas vlfletas y aiiorni» 
Informan: Maza y Co. O Beilly, a. or 
baña. ,M ^ 
C-4413 
BODEGA, VENDO UNA, EN •« W-Cí,5 ca Gallauo. sola, en esquina. DO P«» 
alquiler, vale mucho más. Figuraa, i* 
léfono A-6021; de 11 a 2. Llenín. . 
14050 
T V a N U E L L L E N I N , COKREUoB' e-¡ 
M pra y vende fincas, ^ e g " r ^ 
establecimientos y dinero en hlpot«J l 
guras, 78. Teléfono A-6021. De u • 
14049 
B A R B E R I A : S E VENDE » ^ ^ ^ 
X> y en buen estado. Por. auXero m 
duefio. Informan: Belascoaín. nüm^ jB 
14654 ¡ . TñrU 
Q E TRASPASA i f T ^ ^ f ^ 
O en la Manzana de ^mex.^i í]flü,. 
café "Torre del Oro." paga ^ 
ler al mes; se cede fn ruuy P^orotf i 
diciones a quien le Interese. ^ 
30 Jl todas horas en la misma 
0 E V E N D E UN T ^ T A H l ^ C I ^ ^ 
O panadería y víveres con 10« ^ 
elaborar 10 rt 12 sacos. Informar, 
la, número 357. 
1469" 
/-(ASA D E H U E S P E D E S . ^ ^ tf" 
O constantemente l^na se xn. jl. 
intérnente W enfermecUA % tfg 
hasta por la m'tn(l nd,0 "Uan: San B»»* sa la vean pronto. Informan. 
27, altos. 2* 5: 
14714 
EMPEDRADO. 47, D E 1 * 4 
¿Quién vende casas? P E R E Z 
¿Quién compra casas? P B R B Z l 
¿Quién vende solares? PBRB7 
¿Quién compra reares? P K K E Z 
¿Quién vende fincas de campo?. PBBBZ 
¿Quién compra fincas de campo?. P E R E Z 
¿Quién da dinero en hipoteca? . . PBBBZ 
¿Quién ' n ía dinero hipoteca? P E R E Z 
Los negocios de r»t» casa «on serlos j 
reserriulos. 
Empedrado. oAmero 47. De 1 a 4. 
T I E N D O CASA. ALTO Y BAJO. R A R K I O 
V Colón, construacién modernn. Taiablén ' 
redo esquina para establecimiento en | 
Neptuno. con o sin existencias, contrato 
poco alquiler. Informan: Neptuno 98 i 
13042 27 jii I 
SE V E N D E UN SOLAR. E N E L BA-rrlo del Tamarindo, calle Serafines, 
número 19, y se da en la cantidad que 
costó cuando se hizo el Reparto; tiene 
cuatro cuartos de madera y mide 9 varas 
por 47. Se da en $1.140. Informan en 
Maloja. número 44 
14611 27 Jn 
GRAN GANGA, S E V E N D E UN SOLAR de< 12X40, en el Reparto de Lawton. 
calle San Francisco, entre Lawton y Ar-
mas, a $4 metro, por ausentarse su due-
fio; no so admiten oftrtas nl corredores. 
Informes: café Peces Vivos Plaza Vapor. 
14433 26 jn 
V ' i n O R A , R E P A R T O B E L L A VISTA. SE 
V vende el mejor solar parte alta, es-
quina de fraile, a media cuadra de la 
Calzada, calle Primera esquina a San 
Leonardo; mide 38 por 46 vawis; Inine-
Urñt . f para un buen chalet. J . Villfl, /.u-
lueta, 10. Teléfouo A 2114. 
13840 06 jn 
A T E N C I O N 
Se vende «na gra° frutería < Ü \ S < £ 
enta de 25 08 '"^en «na <« ' « V 
lo: t i e " ^ C ± " . í : d e Q a l l . " 1 1 I1eontatle1e1e lo^lT está en «na • „ & s c a l i - informan  de 9 a 
jores ca^trs — s i ¿errate. 10f7. café. 
14723 
e se le dirá »'é uníve cantinero del cate ^ 
José. 107. 
-2742 " . ^ r r r T K ^ * ; 
C bleclmlentos en touo te^, « i g 
repartos. Voy Jl i jo Vendo en U ^ Ü 
más bajo de P l * 1 ^ . ed(>S en Jf^e»»-"} os ? / u i . #*' 
casa 
tina del café. 
prfctini 
l V£M) 
, lé, mu 
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LEVE SU DINERO — — • J — K a — ^ — a w ^ — S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p o e d » s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
b u e o i? 
I T : 
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PAGINA VEINTITRF.S 
¡ p u r i d a d f ¿ c t i t u d 
G a r a n t í a 
A 
r i í e n t e s 
^ r c c n q u e d ° P t i c 0 ^ h m ^ 
^ T e r c i a r s e a v e n d e r c r i s t a -
r e a s í p i e n s a n c o m e t e n u n 
¡¡5 t Io5 q U c i O p t i c o u O p t o m e t r i s t a 
í»9 ^ c i t a d o p a r a m e d i r s u v i s t a 
^ T Í o s c r i s t a l e s a d e c u a d o s a l a 
' ^ í̂ s ó p t i c o s n o p u e d e n m d e -
> a ' A[r e l c a m p o d e l a c i r u j i a . 
^ y e x c l u s i v a m e n t e c o m p e t e 
^ í í c ^ c u 1 ^ P ^ 0 , 1 0 5 m u c h , o s 
1 j . s t u d i o » u n i d o a l a g r a n p r a o 
^ 1 ^ 5 b u e n o p t o m e t r i s t a t i e n e q u e 
' l * M p d d p 0 r q u e e s o y n o o t r a c a u -
^ L d o norobre y fama * ml 8a" 
¡iVA-OPTlCO 
cfn Rafael esquina a Amistad. 
^ Teléfono^-2250^ 
S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S , 
E S T A E S L A H O R A D E 
C O M P R A R S U M A N I Q U I 
I n o p o r t u n i d a d 
S „ n ü b o d e g a m u y c a n t i n e r a , p o c o 
' " / « ñ c o n t r a t o e l q u e se d e s e e p o r 
W ^ ' , , . la v e n d e e l d u e ñ o d e . o d a l a 
£»1 ^ ' e a r e t i r a r s e , i n f o r m a : C a r -
Vio y D r a g o n e s , c a f é ; a t o d a s 
25 j n . 
r a í 
se vende un taller, con ú n i i n t e n a , 
sin fin circular, barrenado-
• S ^ l nn péndulo, un esmeril, dos tor 
y motor, todo en perfectas 
^•flidiciones y en proporción, por 
¡jíennedad. San Lázaro, 161, in-
24 J n 
3M' « u i r ^ V D K l ' V N K G O C I O P A R A D O H 
tafc!" i S ^ I h v s tadustrlales, q u e t e n g a n Sl.SOO 
3 A ^ J ^ m U i V C o 7 p ¿ 8 Ó a d i a r i o s . N o se 
^ * I ^ V e n ' ' r a ^ r m e e n M o n t e y C á r d e -
5 I • « « l » ; \ \ ° a f é i n f o r m a D o m í n g u e z . 
! e' 2 4 j n 
MIOS I m ^ M O S O L O C A L : S E V E N D E O S E 
1 H ceiie el l oca l d e u n a c a s a d e m o d u s , 
<L\gc\i|¿u acreditada, h e r m o s o l o c a l d e e s q u l -
l-asu"-. I r punto c é n t r i c o y d e m u c h o c o m e r -
pocodi ilauiler b n r e t o . c o n c o n t r a t o . Se d a 
'» J i t r a e k E l l o c a l es p r o p i o a r a e x p o -
ea J « ' . i y í D d« a u t o m ó v i l e s , m a q u i n a r l a s c a s a 
I f c n r é r t a m o s , e tc . I n f o r m e s : J . V e i g a , 
1 11 l u l m a i , 6S. 2o. p i s o ; d e 7 a 1 0 n o c h e . 
^ VKNDE E L H O T E L f A S C O T T E , CA-
5lé, restnurant y d u l c e r a . M á x i m o G<5-
- . J j s tí. K e m e d i o s . I n f o r m e s : M á x i m o 
de eaa-iateM. 1 T e l é f o n o 5 1 0 6 . G u a n a b a c o a . 
•ionej z t 27 J n 
1 ^ 
E L pan. 
ormes n i 
xier aten-( 
ta de • • [ 
sastrerti;" 
30 Jn. 
Gl áX LECHERIA REFORMADA, E N Escobar y L a g u n a , se v e n d e , p o r n o 
1 líderl» atender s u d u e ñ o . P r e c i o 9 0 0 p e -
13(353 2 4 J n 
) K UCL-I 
Habam,! 
a n : Ds-" 
24 Ja 
r I hica 
a eos, 4m| 
fiibrloui-
ara rttirl 
ve en U | 
con u -
ia. I n f ^ l Tldrten 
ayo, vn-\ 
28 Jn 
« I file TOx^ca 
IDUNO N U E V O , POR L A M I T A D D E 
| i bu ¡jrecio. C o m p o s t e l a , n ú m e r o 7 1 , a i -
lis , depurtameuto 14 . S e ñ o r B o r r e l l . 
ItóU 2 6 J n 
U T O r i A N O : s e V E N D E L'NO. F L A -
lOLUunte, de 8S n o t a s , c a o b a , c u e r d a s 
caadaj, por e m b a r c a r s u d u e ñ o , se v e u -
l " «0 1325, c o n r o l l o s y b a n q u e t a . E s -
M». « q u l u a a S a n M i g u e l , a l t o s , p i s o , 
««cha, meaos d e n o c h e u c u a l q u i e r b o -
p W d í a . 
2A5 j n 
? E S ' . , 8 ? l í j a o s N U E V O S P O X O T I P I A . L O S 
, e r ? ü . . l ! : Tt?,:ieinos a l a m i t a d d e s u v a l o r . L o a 
í D í 0 . I ? ! u l l V , . l t n a >3.5bT $ T 7 r . r í : ¿ s ~ q u e v ¿ i e n " ¿ 
' • « M l . 0 0 . L o s q u e v a l e n a $ 2 . 5 0 . $1 .25 . 
-* América, l o c e r í a y c r i s t a l e r í a , g r a n 
^•••'w en l ú m p a r a s y c u b i e r t o s . L a 
^ " « i . Gal la ao, 113. 












i B , coa-l 
y OtP*| 
.teca, f ' 
1 8 ¿ 30 ja^ 
íjlSCOS R O J O S V I C T O R , R E A L I Z A -
i i1 . to ' las i a s e x i s t e n c i a s a l o s p r e -
lIlTUiontoo • i v.! ha .. »* o n i ... 
. « Ign ien tes : L o s d e $ 6 . 6 0 a $4 .20 . " L o a 
*, . . „ a í3-'»0- L o s d e $3 .80 a $2 .10 . 
" \ , ?: r0 » ? l - 4 0 . L o s d e $ 1 . 1 0 a $0 .70 . 
íi-of , a " es l a c a s a q u e m e j o r y 
i fHÍ/ i ' l o t , e n e e n v a j i l l a s d e c o r a d a s 
B a c c a r a t , " L a A m é r i c a , " G a -
5 L _ ^ 2 0 j l 
I M 
s i l : : » . 
Precios muy bajos 
C o c h e s p a r a n i ñ o , d e s d e $5 a $40 
HERNIAS Y DEFORMIDADES 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo ia contención de 
la hernia más antigua. Desviación de 
la columna vertebral: el corsé de 
aluminio, patentado, no oprime los 
pulmones, como los anticuados de cue-
ro y yeso, y puede u?arlo una seño-
rita sin que se note. VIENTRE ABUL-
TADO o caído es lo más ridículo y 
origina graves males: con nuestra fa-
ja ortopélica se eliminan las grasas 
sensiblemente. Riñon flotante: aparato 
graduador alemán, que mamoviíiza el 
nñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intcsti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUflOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
Sol, 78. Teléfono A.7820. 
14313 30 j n 
AUTO CADILLAC 1 ¡ASPIRANTES A CHAUFFEÜRS! 
. I r » í r a n E s c u e l a d e C h n u f f e u r s d e l a H a -
Se vende un Cadillac, cinco pasajero»,! b a n * e s t a b l e c i d a e n e i a ñ o ^ 1 0 1 2 eS 
buen estado. Modelo 1916; se puede ¡ - n o ^ t o ^ a ^ y n o t i b -
ver a todas horas: 19 y D, Vedado.' 
2 6 J n 
Precios económicos 
^ L . & M 
J Í c m e T o m 
que 
l t I i r ' e i i i 




ñ a s con-
ormafl • 
i f í í o - 1 , 0 8 D E C U E R D A . S . V L -
Hts j . ' C a s i a s . C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a 
•¡•lldirt íf* 1 n i 8 , m a n d o l i n a s , e t c . E s p e -
K Vmf , r e P a r a c l 6 n d e v l o l l n e s v l e -
l " " * ™ . d ! . c u e r d a s y a c c e s o r i o s . ' S e 
v r í s í ^ i ^ aabaedld0S d e l l n t e r l o r - C o m p o s t e 
3 1 j n 
fl'SCos 
12 Negros v a z u l e s , d o b i . e s , 
T / £ U l £ : ! u l 3 S ' a 5 1 . 0 0 ; d e 10 p u l -
' • e ü t a í n . . .TCentav08- D i s c o s O d e O n , a 
U5W - L a A m é r i c a , " G a l i a n o , 113 . 
— ?0 ^ 
2Vffi[DL^, P I A X O D E U S O 
^ a n t ( ; „ c o n d l c I o n e s 1 
se p u e d e v e r a 
14C09 
E N 
M a n r i q u e , riümero 
c u a l q u i e r 
20 J n 
^ A N O P L E Y E L F R A N C E S 
— - • r ^ l O n l ' í en, P e r í e c t a s c o n d i c i o n e s , d e 
J i A N O G A V E A Ü F R A N C E S 
& c i 6 a e s n 0 . . ^ P e r f « c t o e s t a d o , d e f a -
íKStóSO v i l 1 p a r a C u b a - C o s t ó $650 , 
^ • v e r s e e n C o n s u l a d o 1 3 , a l t o t . 
— " " 29 Jn -
¡ Raí»»1' 
24 í f L 
« pianos de cola y me-
y una pianola, con su es-
rro. p^amQ»»nta Palatino, Ce 
banana. 
D ? C X 
8 d - 1 0 
' ÍT K ^ s e r í a c i r t n e?r, P o r f e c t í s i m o es 
H2i3bir i l to . T e n e r i f e , 6 4 , b a j 
P I A N O Y u n a P I A N O -
e n p o r f e c t í s i m o e s t a -
25 J n 
s 
PÍANOS 
: 4 J» 
Í T v h / a , P , a z o « ' d e s d e $ 1 0 
í ' < y* de r j ® a l q u l l e r , a $3 .50 a l TÍ iT̂ fon0 J Ca - A g u a c a -
1^4-3462. A - 9 2 2 8 . P r a d o , 119 . T e -
Debido a las reformas 
esleimos haciendo, nos precisa 
desocupar un poco NUESTRO 
GRAN DEPARTAMENTO DE MA-
NIQUIES. TENEMOS MANIQUIES 
PARA HOMBRES Y MUJERES Y 
FIJOS Y DE EXTENSION. 
De fabricantes conocidos y he-
chos con materiales de la mejor 
calidad, estos maniquíes se hacen 
necesarios en todo hogar. Su tra-
je de última moda debe usted ha-
cerlo en su casa con uno de nues-
tros maniquíes. Se ahorrará usted 
la modista. 
Véalos en 
B A Z A R INGLES 
SEDERIA 
M e c e d o r e s p o r t a l , d e s d e $ 4 ^ « $ 1 0 . 
J u e g o s d e c u a r t o y c o m e d o r -de m a r -
q u e t e r í a . 
E s p e c i a l i d a d e n m u e b l e s d e e n c a r g o . 
Francisco García y Hermano 
C a l l o 1 7 . e n t r e B a f i o a y F , V e d a d * . 
T e l é f o n o F - 1 0 4 8 
l-*708 28 j n 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
A l c o m p r a r s u s m u e b l e s , v e a e l g r a n d e 
y v a r i a d o s u r t i d o y p r e c i o ? d e e s t a c a s a , 
d o n d e s a l d r á b l é h s e r v i d o p o r p o c o d i -
n e r o ; h a y j u e g o s d e c u a r t o c o n c o q u e t a ; 
m o d e r n i s t a s e s c a p a r a t e s d e s d e $ 8 : c a m a s 
o o n b a s t i d o r , a $ 5 ; p e i n a d o r e s a $ 9 ; a p a -
r a d o r e s d e e s t a n t e , a $ 1 4 ; l a v a b o s , a $ 1 3 ; 
m e s a s d e n o c h e , a $ 2 ; t a m b i é n h a y j u e g o s 
c o m p l e t o s y t o d a c l a s e d e p i e z a s s u e l t a s 
r e l a c i o n a d a s a l g i r o y l o s p r e c i o s a n t e s 
m e n c i o n a d o s . V é a l o y se c o n v e n c e r á . S E 
C O M P R A Y C A M B I A N M U E B L E S , JTl-
J E N S E B I E N : E L , 1 1 1 . 
14054 2 8 J l 
CAMAS DE HIERRO 
Colección espléndida de modelos, lo 
más bonito que se recibe en la Ha-
bana, precios sin competencia, en la 
casa de los muebles baratos. 
LOS ENCANTOS 
San Rafael, 46, entre Galiano y San 
Nicolás. Teléfono A-0274. 
14016 2 7 J n 
SE V E N D E N : U N L A V A B O M O D E R N O , m á r m o l e s r o s a . U n a n e v e r a m o d e r n a . 
U n a V i t r o l a y 40 d i s c o s . I n f o r m a n : I , n ú -
, m e r o 230 , V e d a d o . F . P o n c e . 
14913 2T J n 
SE V E N D E U N A V I T R I N A , M U Y F I N A , t o d a d e c r i s t a l , c o n e s p e j o a l f o n d o , 
p r o p i a p a r a c a s a d e m o d a s . Se d a b a -
r a t a . I n f o r m a n : F i g u r a s , e s q u i n a a B e l a a -
c o a í n a l l a d o d e l c a f é . 
14775 2 5 J n 
Se venden dos hermosas muías, com-
pletamente sanas. Una de 8 cuartas y 
la otra de 7 y media. 
LOS ENCANTOS 
San Rafael, 46, entre Galiano y San 
Nicolás. Teléfono A-0274. 
VE N D O . E N P R O P O R C I O N , D O S M A -q u i n a s , u n a e n c h a s s i s y l a o t r a c o n 
c a r r o c e r í a t o u r i n g , a m b a s d e c u a t r o c i -
l i n d r o s . 30 H . P . M a g n e t o B o s c h , a c a b a -
d o s d e r e a j u s t a r . I n f o r m a n e n J e s ú s M a -
r í a , 79 , a l t o s . 
14855 2 8 J n 
AU T O M O V I L W H I T E . R U E D A S D D a l a m b r e , f l a m a n t e , se v e n d e e n $ 4 . 0 0 0 , 
I n f o r m a n : M a r t í n e z y S e q u e l r a . A m i s t a d , 
n ú m e r o 1 4 4 . T e l é f o n o A - 1 4 2 4 . 
14785 2 5 J n 
SK V E N D E . P O R T E N E R Q U E A U 8 E N -t a r x e s u d u e ñ o p a r a e l e x t r a n j e r o , u n 
a u t o m ó v i l C h a n d l e r . d e s e i s c i l i n d r o s , d e 
imo y e n p e r f e c t o e s t a d o , c o n a l u m b r a d o 
y a r r a n q u e e l é c t r i c o . P u e d e v e r s e , d e 1 1 
a 3. e n M a n r i q u e . 106 , 
14790 25 j n 
SE V E N D E U N " l ' O R D , " D E M u i T P O -CO u s o . c a s i n u e v o , p o r t e n e r s e q u e 
a u s e n t a r s u d u e Q o ; e s t á e n t a n b u e n a s 
c o n d i c i o n e s q u e e l q u e l o c o m p r e n o n e -
c e s i t a g a s t a r n a d a e n é l ; t o d o l o t i e n e 
n u e v o . I n f o r m a n e n V i l l e g a s , C i . a j t o s . 
14804 25 j n 
FO R D , S E V E N D E U N O , C U A T R O G O -m a s , r e c i é n p i n t a d o , b u e n m o t o r . Se 
p u e d e v e r d e s e i s a 1 1 a. m . , e n E s p a d a , 
8 3 , g a r a j e . 
14648 2 8 J n 
UN D O D G E B R O T H E R . 5 P A S A J E R O S , y u n O v e r l a n d , 2 p a s a j e r o s , se v e n -
d e n , p o r m o t i v o s d e v i a j e . M a l e c ó n , 2 7 . 
14059 2 4 J n 
14917 27 J n 
PE R R O , P U R A R A Z A S A N B E R N A R -d o , d e 2 a f l o s , se v e n ó t e . R a z ó n : P r a -
d o , 79 . a l t o s . 
14869 . 2 8 J n 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O a m e r i c a n o , c o l o r r o s i l l o , m a e s t r o d e 
t i r o , c o n s u s a r r e o s , e n $ 3 0 0 ; y o t r o e n 
$ 1 0 0 . p u e d e n h a c e r p a r e j a , p a r a v e r s e e n 
l a h e r r a d u r í a d e C a b r e r a , c a l l e A , e n t r e 
17 y 10 . I n f o r m a n : 13 , n ú m e r o S53. T e -
l é f o n o F - 5 1 4 L 
14735 25 J n 
C E V E N D E , P O R N O P O D E R T E N E R -
l a s u d u e ñ o , u n a h e r m o s a c a c h o r r a d e 
p u r a , r a z a " P o l n t e r , " d e c a c e r í a , s o l o t i e n e 
6 m e s e s . A g u l a r , 2 8 , t e r c e r p i s o . 
14803 25 J n 
SE V E N D E N C U A T R O C A B A L L O S , a m e -r i c a n o s , d e g r a n t i p o , j ó v e n e s y c a -
m i n a d o r e s . S u s p r e c i o s f l u c t ú a n e n t r e 325 
a 485 p e s o s . T a m b i é n se v e n d e n d o s j a -
c a s c r i o l l a s , b u e n a s c a m i n a d o r a s , a 125 
p e s o s u n a . I n f o r m a n y p u e d e n v e r s e , e n 
l a c a l l e d e M a l o j a j B u b l r a n a . H o s p i t a l 
V e t e r i n a r i o . 
14558 23 J n 
SE V E N D E U N P E R R O , GRANDANE8, c o l o r d e a c e r o , d e d o s a ñ o s y m e d i o , 
n a c i d o e n C u b a , c u y o s p a d r e s f u e r o n p r e -
m i a d o s c o n p r i m e r a d i s t i n c i ó n , m e d a l l a 
d e o r o y c i n t a a z u l , e n l a E x p o s i c i ó n C a -
n i n a d e 1914 , y r e s u l t a p o r s u s c o n d i c i o -
n e s , f i g u r a y g r a n t a m a ñ o , e l m e j o r e j e m -
p l a r q u e e x i s t e e n C u b a . M a r c o s F e r -
n á n d e z . M a t a d e r o , 1 . T e l é f o n o A-7089. 
14410 2 8 J n 
Vacas: se venden dos, de muy bue-
na raza, lecheras, próximas a te-
ner temeritos. Quinta Palatino, Ce 
rro. Por la mañana. 
C 4337 8 d - 1 9 
GA N G A : V E N T A D E D O S C A M I O N E S . V e n d o , p o r a u s e n t a r m e , d o s c a m i o n e s 
f a b r i c a n t e M a c k B r o d e r s , c a p a c i d a d t r e s 
t o n e l a d a s c a d a u n o . c o m p l e t a m e n t e n u e -
v o s , l i s t o s a u s a r s e . C o s t o d e c a d a c a r r o , 
$4 .450 . D o y a m b o s p o r $5 .000 . I n f o r m a r á n : 
G u l l a n o , 98 . T e l é f o n o A-C678. S e ñ o r F a l s . 
14C91 2 8 J n 
AU T O S D E U S O . U N C A M I O N " B E N Z " , d o s y m e d i a t o n e l a d a s . U n " F o r d " c o n 
c a l a d e r e p a r t o . U n t o r p e d o 1 5 | 2 0 H P . . 5 
a s i e n t o s , c o n a r r a n q u e y a l u m b r a d o e l é c -
t r i c o , d o s g o m a s r e p u e s t o , c o n l l a n t a s 
d e s m o n t a b l e s . U n 8 H P . B e r l i e t , c o n c a j a 
r e p a r t o , t o d o b a r a t í s i m o . P r e g u n t a r p o r e l 
s e ñ o r B i l b a o . A r a m b u r o , 28 . 
14725 2 4 J n . 
VE R D A D E R A G A N G A 1 P O R T E N E R q u e e m b a r c a r , v e n d o u n a c u f i a , d e 
35 H . P . , m a g n e t o B o s c h , a c a b a d a d e p i n -
t a r y a j u s t a r . U r g e s u v e n t a . U l t i m o p r e -
c i o $ 6 0 0 . G a r a j e " R e g a l . " Z u l u e t a , 2 2 . T e -
l é f o n o A - 4 4 5 0 . 
14589 ^ 4 j l 
Quinta Palatino. Se venden: au-
tomóvil coupé Delouney Belleville, 
20 caballos, y otro, Turing Car 
Stutz, 7 pasajeros, 40-60 caba-
llos, 4 cilindros, ruedas Houk, de 
alambre, juego de seis ruedas, am-
bas en buen estado. 
C 433T S d - 1 9 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L " C H A L -m e r , " d e c u a t r o c i l i n d r o s , s i e t e p a s a 
j e r o s . M o n t e , n ú m e r o 377 . 
C 4345 I n 19 J n 
"LA CRIOLLA" 
U CffWOA 
COMO SONRIE EL CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. KELLY. 
E l d i r e c t o r d e , e s t a g r a n e s c u e l a . 
M r . A l b e r t C . K e l l y . es e l ecx-
p e r t o m á s c o n o c i d o e n l a r e p ú b l i c a d e 
C u b a , y t i e n e t o d o s l o s d o c u m e n t o s y t í -
t u l o s e x p u e s t o s a l a v i s t a d e c u a n t o s n o s 
v i s i t e n y q u i e r a n c o m p r o b a r s u s m é r i t o s . 
P R O S P E C T O I L U S T R A D O G R A T I S . 
C a r t i l l a d e e x a m e n . 10 c e n t a v o s . 
A u t o P r á c t i c o : 10 c e n t a v o s . 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L P A R Q U E D E M A C E O 
* N T E S D E D E C I D I R S S a g a s t a r s u 
b u e n d i n e r o V E N G A A V I S I T A R N O S , 
n o p i e r d a n a d a y s i p u e d o G A N A R M U -
C H O . . 
136S7 3 0 J n 
G R A N E S T A B L O D E B U R R A S D H L B C H D 
de MANUEL VAZQUEZ 
B e l a s c o a f n y F o c l t o . T e l , A - 4 8 1 0 . 
B u r r a s c r l o l l n a , t o d a s d e l p a í s , c o n s e r -
v i c i o a d o m i c i l i o , o e n e l e s t a b l o , a t o d a s 
h o r a s d e l d í a y d e l a n r>che . p u e s t e n g o u a 
s e r v i d o e s p e c i a ) d e m e n s a j e r o s e n b i c i -
c l e t a s p a r a d e s p a c h a r l a s ó r d e n e s e n s » -
g u l d a q u e se r e c i b a n . 
T e n g o s u c u r s a j e s e n J e s ú s d e l M o n t e * 
«^n e l C e r r o : e n e l V e d a d o . C a l l e A y I T , 
t e l é f o n o F - 1 3 8 2 : y e n G u a n a b a c o a , c a l l a 
M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 109, y e n t o d o s 
l o s b a r r i o s d e l a H a b a n a , a v i s a n d o a l t e -
l é f o n o A - 4 8 1 0 , q u e s e r á n s e r v i d o s I n m e -
d i a t a m e n t e . 
j p o » q u e t e n g a n q u e c o m p r a r b u r r a s p a -
r i d a s o « V q u l l n r b u r r a s d e l e c h e , d i r í j a n -
s e a s u . d u e ñ o , q u e e s t á a t o d a s h o r a s e n 
B e l a s c o a l n y P o c l t o , t e l é f o n o A - 4 8 1 0 . q u s 
s e ' a s úfL m á s b a r a t e a q u e n a d i e . 
A o t a : S u p l i c o a l o s n u m e r o s o s m a r -
c h a n t e s q u e t i e n e e s t a c a s a , d e n s u s q u e -
j a s a l d u e C o , a v i s a n d o a l t e l é f o n o A-4810i 
VE N D O U N F O R D D E L 1 5 , E N B U E N A S c o n d i c i o n e s , m o t o r p r u e b a y se d a 1 
b a r a t o P a r a I n f o r m e s : P l a z a d e l V a p o r , 
n ú m e r o 2 0 , c a f é E l P r i n c i p a l . E l d u e ñ o . 
14390 2 A. 
SE V K N U E U N C A M I O N , C A R G A D O S t o n e l a d a s m a r c a D a r t , se p u e d e v e r 
a t o d a s h o r a s . A r a n g o , 1 9 3 , b a j o s . V . 
S a n t a e l l a . „ „ . 
1 4 4 2 8 2 6 J n 
Motocicleta. Se vende una de cuatnX 
cilindros, marca "Henderson", está en 
perfecto estado. Puede verse en Ville-
gas, 119. Cuba Importation Co. 
1 4 5 2 5 2 4 j n . 
Se vende, muy barato, un Laudolet 
Hispano Suiza, de muy poco uso, de 
15 a 20 caballos, motor intensivo, por I 
embarcar la familia. Garaje: Morro, i 
28. Informan: café "El Central." | 
Se desea comprar una caldera hori-
zontal, de 30 a 50 caballos. Condición 
precisa que se halle en buenas con-
diciones y que sea garantizada. Es-
criba al apartado 82. 
C 4 2 9 1 I n 16 J n 
Se vende un dinamo de 500 lu-
ces, General Electric, gran cantidad 
de cable número 0 y varios grue-
sos, guirnaldas eléctricas, con zoc-
kes y bombillos, y varios faroles. 
Quinta Palatino, Cerro. 




MULOS Y VACAS 
NO V I O S , A C A S A R 8 B , E L P R O B L E M A d e l o s m u e b l e s e s t á r e s u e l t o , c o m 
Sr a n d o u n J u e g o d e c u a r t o n u e v o y m o -e r n o , p o r e l p r e c i o d e 75 p e s o s , c o m -
p u e s t o d e e s c a p a r a t e c o n d o s l u n a s , c a -
m a m a t r i m o n i a l , t o c a d o r c o n l u n a g i r a t o 
r i a y m e s a d e n o c h e . I n d u s t r i a , 1 0 3 . 
14703 2 1 J l 
Se venden dos grandes bibliotecas, 
escritorios, cómodas, mesitas, sillo-
nes de mimbre y sofá. Informes: 
Quinta Palatino, Cerro. Por la ma-
C 4478 
Galiano y San Miguel 
3 d - 2 3 
X T O S U F R A B A R R O S . M A N C H A S , O R A -
i M n o s , e r u p c i o n e s , r a s q u e r a s n i g r a n o s 
e n l a p i e l . G a r a n t í a a b s o l u t a d e l H e r -
m o s e a d o r H e r n a n d . U n i c o r e m i e d l o I n -
f a l i b l e . D e v e n t a e n P e r f u m e r í a s , D r o -
g u e r í a s , F a r m a c i a s . C u a r e n t a c e n t a v o s , 
c a n t i d a d p a r a m e d i o l i t r o . E n v i a m o s c o -
r r e o a l r e c i b o d e l I m p o r t e e n s e l l o s r o -
s a d o s . H a v a n a B u s i n e s s . D r o g ó n o s , 4 . H a -
b a n a . 14929 1 J l 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicurc, 4 0 centavos. Lavar la ca-
beza, 4 0 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 5 0 y 6 0 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar, o quemar las hor-
queúllas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren l a Mixtura d« Bojufc. 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$ 1 . Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que!» casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
J u a n Martínez, Nepluno, 62-A, entre 
Galiano y .San Nicolás. Tel. A-5039. 
12072 S I J n 
P A R A USTEDES 
D a m a s y s e ñ o r i t a s : u n a s e ñ o r a , r e c i é n 
l l e g a d a d e E u r o p a , p r e p a r a u n a l o c i ó n 
p a r a l a c a r a y b u s t o a b a s e d e a l m e n d r a , 
b e n j u í y H m O n . ^ s t a p r e p a r a c i ó n e s c a -
s e r a y a b s o l u t a m e n t e p u r a ; d i s m i n u y e l a » 
a r r u g a s y q u i t a l a s m a n c h a s , b a r r o s e i m -
p u r e z a s d e l a p i e l d a n d o a l c u t i s b l a n c o 
d e n á c a r y t e r s u r a s i n I g u a l . F r a s c o d e 12 
o n z a s , $ 1 ; d e 8 o n z a s , 6 0 c e n t a v o s . D e s -
t v i r h o d e 10 a 5, e n O b r a p í a , n ú m e r o 2 , 
P j t o s . . 14203 1 6 j l 
nana. 
C 4337 8 d - 1 9 
CO M P R O , P A R A S U R T I R U N R A S T R O , l o t e s d e m u e b l e s , m e t a l v i e j o y t o d a 
c l a s e d e o b j e t o s d e m e d i o u s o ; t i e n e n q u e 
s e r b a r a t o s , p u e s s i h a y p r e t e n s i o n e s , n i 
s e o c u p e n . R e i n a , 0 3 . 
14675 8 0 J n 
CU A N D O Q U I E R A V E N D E R S U S M U E b l e s , l l a m e a l T e l é f o n o A - S 6 2 3 . S e -
ñ o r M o n t e s . 
14426 2 8 J n 
SE V E N D E N L O S E N S E R E S D E U N A b o d e g a , e s t á n c a s i n u e v o s , s e d a n b a -
r a t o s , 
g a . 
I n f o r m a n : A n t O n R e c i o , 5 1 , b o d e -
13913 2 7 J n 
SE C O M P R A N M U E B L E S , P R E N D A S , f o n ó g r a f o s , d i s c o s y o b j e t o s d e a r t e , 
v e n d e m o s 1 v l t r l o l a , 1 e s p e j o d a c a o b a , 
m o d e r n i s t a , 1 v i t r i n a f r a n c e s a , 1 m a c e t a 
m o y ó l l c a , 1 j u e g o d e s a l a , c a o b a , A l i c i a 
t a , y u n o i d . d e m a j a g u a , 6 s i l l a s d e 
m i m b r e , f i n a s ; c a m a d e c a o b a , m o d e r n a . 
T e n e m o s I n f i n i d a d d e o b j e t o s m á s y d a -
m o s u n o s p r e c i o s s u m a m e n t e b a r a t o s . E l 
V o l c á n . F a c t o r í s , n ú m e r o 2 8 . T e l é f o n o 
A - 9 2 0 5 . 1 3 5 8 1 2 5 J n 
SE D E S E A C O M P R A R 160 T A B U R E T E S p a r a t a b a q u e r í a . D i r i g i r s e a L u c i a n o 
F e r n á n d e z . A m i s t a d 0 2 , Ce 1 0 a 1 1 a . m . , 
o d e 6 a 8 p . m . 
14483 2 6 J d . 
ORO, PLATA, PLATINO Y BRI-
LLANTES SUELTOS 
En prendas rotas se compran en 
todas cantidades, pagándolo al 
más alto precio. LA FORTUNA. 
Aguila, 126, esquina a Estrelía. 
Teléfono A-4285. 
C 4 0 6 1 1 5 d - 8 
¿Por qué tiene ra espejo man-
chado, qne denota desgracia en 
su hogar? Por ns precio casi 
regalado s e lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA,w Angeles, 
número 23, entre Maloja 7 Si-
tios. Tefélono A-6637. 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
brís. de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razav 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
12084 8 1 J n 
Ap a n u d a s d í a ¿ 5 
"LA ESTRELLA" 
Bmn N i c o l á s , 9 8 . T e l é f o n o A-SS7S 
"LA FAVORITA" 
V t r t a d e s , 0 7 . T e l . A-4Z09 
E s t a s d o s a g e n c i a s , p r o p i e d a d d e J o s é M a -
r í a L ó p e z , o f r e c e a l p ú b l i c o e n g e n e r a l 
u n « e r v l c l o n o m e j o r a d o p o r n i n g u n a o t r a 
c a s a s i m i l a r , p a r a l o c u a l d i s p o n e d e p e r -
s o n a l i d ó n e o y m a t e r i a l i n m e j o r a b l e . 
12969 s i j n 
Magnífico automóvil, de cinco pa-
sajeros, con dos sillitas plegadi 
zas, pueden viajar con comodidad 
siete personas. Carrocería elegan-
te. Motor espléndido, se garantiza. 
Precio de ocasión. Informa: Ar 
turo López, Compostela, 61. Te-
léfono Á-5737. 
14485 2 6 J n 
CA D I L L A C " D E L T I P O E C O N O M I C O , d e g a s o l i n a , h a c o s t a d o $3 .750 , p a r a 
s i e t e p a s a j e r o s , se v e n d e p o r s o l o $1 .200 
P u e d e v e r s e e n Z u l u e t a , n ú m e r o 28 , g a r a j e , 
y p a r a I n f o r m e s . T e l é f o n o A - 5 4 7 6 . 
14515 2 6 J n 
GOMAS Y CAMARAS PARA 
"FORD" 
Gomas de ligero uso impor-
tadas, de todos los fabrican-
tes, por tener mucha existen-
cia las vendemos muy bara-
tas. No pague los elevados 
precios en plaza. Cámaras 
nuevas, garantizadas, a pre-
cios sorprendentes, más ba-
rato que en cualquier casa. 
Agencia: Auto Buyers Agen-
cy. Mercaderes, 4, bajos. 
¡ | ¡GANGAS I I I , 
Studebaker, 4 cilin-
dros, 5 pasajeros, 
1914. . . . , . .» . •$' 400.C0 
Chalmers, 6 cilindros, 
7 pasajeros, buen es-
tado. . . . . . . . $ 600.00 
Fiat, 4 cilindros, 5 pa-
sajeros, muy eco-
nómico. . . . . . $ 700.00 
Marmon (cuña) 4 ci-
lindros. . . . . . $ 750,00 
Renault, 4 cilindros, 
buen funcionamien-
to. . . . . . . . . $ 800.00 
Locomobile ( c o s t ó 
$9.000) en perfecto 
estado. v . . . . $1.700.00 
Garantizamos entregar estos ca-
rros en perfecto estado de fun-
cionamiento. 
T0LKSD0RFF Y ÜLL0A. 
Prado, números 3 y 5. Tel. A-6028 
C 2 9 7 8 i n 27 a 
PA R A L E C H E R O S , S E V E N D E U N F O -g ó n c o m p l e t o , c o n s u p a i l a d e c o b r e . 
A g u i l a , 1 1 0 , e s q u i n a a B a r c e l o n a . T i n -
t o r e r í a . 1 4 9 2 1 1 j l 
AD O L F O R O D R I G U E Z , B A R N I Z A D O R d e p r i m e r a y b r o c h a , s e o f r e c e a d o -
m i c i l i o e n P r o g r e s o , 6. P r e c i o m ó d i c o . 
P - 4 3 27 j n . 
V A R I O S 
SE V E N D E , J U N T O O S E P A R A D O , U N p r e c i o s o c u p é , u n b u e n m l l o r d y u n 
f a m l l i t a r . I n f o r m a n : H a b a n a , 8 5 . T a l a b a r -
t e r í a . 
C - 4 6 1 3 8 d , 2 4 . 
TR E N C O M P L E T O , S E V E N D E J U N T O o s e p a r a d o , c o m p u e s t o d e m i l o r d , m o -
d e r n o , c a s i n u e v o y m u y e l e g a n t e , g r a n 
c a b a l l o y l i m o n e r a . I n f o r m a n : H a b a n a , 
8 5 . T a l a b a r t e r í a . 
C - 4 6 1 3 8 d . 2 4 . 
SE V E N D E U N M I L O R D , E N M U Y B U E -n a s c o n d i c i o n e s . D e 9 a . m . a 8 p . m . 
L í n e a , n ú m e r o 5 4 , V e d a d o . 
1 4 7 7 4 25 J n 
C 4363 5 d 19 
LA PRIMERA DE COLON 
V i r t u d e s , ( « . T e l é f o n o A - 4 2 0 8 - E s t a a c r e -
d i t a d a a g e n c i a d e m u d a n z a s , d e J o s é A l -
v a r e s S u á r e z , t r a s p o r t a l o s m u e b l e s , y a 
e s t é n e n e l V e d a d o , J e s ú s d e l M o n t e , L u -
y a n ó o e n e l C e r r o , a i g u a l p r e c i o q u e 
d e o n I n g a r a o t r o d e l a H a b a n a . 
1 2 9 8 1 8 1 J n 
3 1 J n 
Suscríbase al DIARIO DE LA MARÍ-
NA y anuncíese en el DIARIO DE LA 
MARINA 
e 0 E í ? T 4 T ^ A S , T A M A -i fl'. Que s e a n d e u s o . D l r l g i r -
I n ú m e r o 1 , M a -
o n o T^ZS, M a r i a -
¿ 4 , i n . 
'UEELES Y 
? 
• ^ T N E S C B I T O R I O - B U B O , S E V E N D E , E N 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIRO 
MONTE. NUM. 9 
C o m p r a t o d a d a s * d e m u e b l e s q n e se i * 
p r o p o n g a n , e s t a c a s a p a g a n n c i n c u e n t a 
p o r c i e n t o m á s q u e l a s d e s u g i r o . T a m -
b i é n c o m p r a p r e n d a s y r o p a , p o r l o q n e 
d e b e n h a c e r u n a v i s i t a a l a m i s m a a n t e s 
d e i r a o t r a , e n l a s e g u r i d a d q u e e n c o n -
t r a r á n t o d o l o q u e d e s e e n y s e r á n s e r r l -
d o s b i e n y a o a t l s f a c c l ó n . T e l é f o n o A - 1 9 0 3 . 
1 2 9 7 1 8 1 J n 
AUTOMOVILES 
\ 7 E N D O 4 G O M A S F I S K , 2 L I S A S 3 
V a n t i r r e s b a l a n t e s , 8 1 5 X 1 0 5 , V i l l e g a s 8 2 -
d e 8 a 0 a- m . ; 5 a tí p . m . ú n i c a m e n t e ' 
l ^ T S 2 7 J n 
G R A N P A J A R E R I A " L A C O T O R R A " d e B a r t o l o m é C o l ó m . S a n J o s é y Z u -
l u e t a , e s q u i n a d e l t e a t r o P a y r e t , H a b a n a 
C u b a . Y a l l e g ó l a g r a n c o l e c c i ó n d e p e c e s 
d e t o d o s c o l o r e s J a p o n e s e s y o t r a s v a r i e -
d a d e s , p r o p i o s p a r a f u e n t e s y c a s c a d a s 
d e j a r d i n e s ; t a m b i é n h a y p á j a r o s , p a l o -
m a s , p e r i q u i t o s d e A u s t r a l i a y d e l J a -
p ó n , g a l l i n a s , p o l l i t o s y h u e v o s d e p u r a 
r a z a a m e r i c a n a , g a r a n t i z a d o s ; h a y u n a c o -
l e c c i ó n d e a p a r a t o s p r o p i o s p a r a c a f é s y 
t i r o a l b l a n c o . C o n v l s t a a y c i n z ; p r e c i o s 
b a r a t o s . 
14985 8 J L 
SE V E N D E U N H I S P A N O - S U I Z A D E 3 0 - 4 0 H P . D o s F o r d s d e l 1 5 y u n á r b o l 
d e T r o y y n n e s c a p a r a t e d e s e i s d e p a r -
t a m e n t o s v i d r i o . S a n J o s é , 188 . 
11981 20 J n . 
DO D G E B H O T H E B . S E V E N D E , D E m u y p o c o u s o y b a r a t o , p o r e m b a r -
c a r m e p a r a e l e i t w i n í e r o . I n f o r m a n : S a n 
M i g u e l 6 , g a r a j e . 




Con un juego de éstos en su 
carro se obtienen las siguien-
tes ventajas. Absorbe los cho-
ques que se producen repen-
tinamente en los caminos ma-
los, no se rompen los mue-
lles, no se voltea el carro ni 
se va de lado, el consumo de 
gomas se reduce considera-
blemente y se siente la satis-
facción de viajar en un ca-
rro de estabilidad. Auto Bu-
yers Agency. Mercaderes, 4, 
bajos, 
C 4 3 0 2 B d - 1 9 
SE V E N D E N F O R D S D E L 15 , R E C I E N p i n t a d o s y e n b u e n a s c o n d i c i o n e s , m o -
t o r I n m e j o r a b l e ; p a r a v e r l o y t r a t a r : S a n 
J o p é . 0 9 , g a r a j e . I n f o r m a e l d u e f i o . 
14895 2 J l . 
MA R A V I L L O S O I N V E N T O P A R A Au-t o m ó v i l e s y c a m i o n e s . D e l 2 5 a l 55 
p o r 1 0 0 d e a h o r r o , e n e l c o n s u m o d e g a -
s o l i n a . Se g a r a n t i z a e l 25 p o r 100 d e e c o -
n o m a . S e n e c e s i t a n a g e n t e s . W l e m a n . H o -
t e l B o m a . H a b a n a . 
13886 17 J l . 
AUTOMOVIL REN0L 
Se v e n d e , p o r t e n e r s u d u e f i o q u e a u s e n -
t a r s e . M o n t e , 374 . 
12858 l j l 
AU T O M O V I L . S E V E N D E U N E L E G A N -t e B e r l i e t L a n d o u l e t L l m o u s l n , 22 H P , 
p r o p i o p a r a f a m i l i a . E s t á e n p e r f e c t o e s -
t a d o . P u e d e v e r s e e n A m i s t a d , 7 1 . S u d u e -
fio: S a n N i c o l á s , 130 , a l t o s . T e l é f o n o A - 2 0 0 9 . 
1 4 4 7 6 2 8 J n . 
V i r t u d e s , 8 - A . 
SE V E N D E U N A H E R M O S A Y E G U A D E t i r o . I n f o r m a n : H a b a n a , S5. T a l a b a r -
t e r a . 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O F I A T L A N -d o l e t , « a r r o c e r í a d e l u j o , s e d a b a -
r a t o . I n f o r m a : B . C a ñ e d o . N e p t u n o 59 
L a s N i n f a s . 
• • • 2 « J n 
AUTOMOVILES DE FERROCA-
RRIL PARA SEIS TONELADAS 
Y VEINTE PASAJEROS 
Marca "FAIRM0NT" 
Doblando los asientos se adaptan 
éstos a las paredes del carro y que-
da éste en dísposicin de llevar 6 
toneladas de carga. Para ancho de 
vía de 30, 36 y S ñ 1 ^ pulgadas. 
Iriondo & Koch. Apartado 661. 
Cienfuegos. 




Varias calderas vertical: máquina 
de izar 15 H. P. Desmenuzadora 
de 6 pies con su máquina marca 
Krajewski Pesant; maquinaria pa-
ra ingenios; bomba vacío, 36X24; 
cepillos, tornos, bombas, railes 
para ferrocarril; 6 juegos de tra-
piches con sus máquinas; máqui-
na de Corliss, de 100 a 200 H. P. 
Entrega inmediata. National Steel 
Co., Lonja del Comercio, 440-441. 
C 4585 i n U J n 
PL A N T A D E H I E L O F U N C I O N A N D O , c o n c a r r o s , m u l o s y m a r c h a u t e r í a . So 
v e n d e , c o n d o s m á q u i n a s d e d i e z t o n e -
l a d a s c a d a u n a . e n u n a d e l a s p o b l a c i o -
n e s d e l a I s l a , s i n c o m p e t e n c i a , p o r n o 
q u e r e r t r a b a j a r m á s s u d u e ñ o . I n f o r m a n : 
ü ' R e l l l y , 9 3 , 2 o . p i s o . M . A l v a r e z . 
14873 7 J l 
. JARDIN ANTILLA 
D B S A L V A D O R C O R R A L . 
P A T R I A Y Z E Q U E I R A . 
TELEFONO A-6897. 
E S P E C I A L I D A D E N C O R O N A S , C R U -
C E S . B O U Q U E T S D E N O V I A S Y P L A N -
T A S D E T O D A S C L A S E S . V I S I T E N L A 
S U C U R S A L D E M O N T E , 76 y 78 D O N -
D E T A M B I E N S E R E C I B E N O R D E N E S . 
C 4 4 2 0 9 (1 -2" 
UN C R I S T A L E N $25 , M I D E 111 P O R 4 8 p u l g a d a s , c o n s u m a r c o d e c e d r o , 
p r o p i o p u r a u n a v i d r i e r a d o c a l l e A g u a c a -
t e , 7 0 , p u e d e v e r s e . 
14852 26 j n 
SE V E N D E U N N I V E L M A R C A " K E U -f f e l y E s s e r " . n u e v o , p a r a I n g e n i e r o e n 
?43 . U n I d e m í d e m d e t r á n s i t o p a r a ' n i -
v e l a r , $ 1 4 3 . U n a v a r a p a r a m e d i r a n l v e L 
d e i n g e n i e r o . $ 1 0 . T e l é f o n o A - 6 8 4 7 . 
1 4 8 ^ > 26 J n . 
SE V E N D E U N A C O C I N A D E A C E I T E c o n c u a t r o c a l e n t a d o r e s y h o r n o , c a s i 
n u e v a . C o s t ó $ 2 7 . 0 0 . Se v e n d o e n $ 1 4 . T e -
l é f o n o P - 4 3 1 9 . 
26 J n . 
SE V E N D E U N A L A N C H A D E G A S O L I -n a , d e 4 0 p i e s , c o n m o t o r d e q u i n c e 
c a b a l l o s . T a m b i é n t r e s m o t o r e s d e g a s o l i n a 
d e 12 , 7Va y 3 c a b a l l o s , e n b u e n a s c o n d i -
c i o n e s . L o u l s H e a r t y , B a r a t i l l o 3 
14810 ' i j i 
SE V E N D E U N A R M A T O S T E , P R O -p í o p a r a t a l l e r d e l a v a d o . I n f o r m a n : 
P a s a j e , n ú m e r o 4 . b a j o s d e l H o t e l " P a -
s a j e / ^ 1 4 7 7 1 2 5 J n 
SE V E N D E U N A C A J A C A U D A L E S , U N b u r ó y u n a r e j a e s c r i t o r i o . T e n i e n t e 
R e y , 33 , e s q u i n a H a b a n a . I n f o r m a n a t o -
d a s h o r a s . 
14657 2 4 j n 
SE V E N D E U N A H E R M O S A V I D R I E R A y u n o s t a b l e r o s t a l l a d o s y u n a c a j a 
d e c a u d a l e s , q u e c o s t a r o n m i l p e s o s y so 
d a p o r l a t e r c e r a p a r t e ; y a l m i s m o t i e m -
p o v e n d o u n a v i d r i e r a e n l a P l a z a d e l P o l -
v o r í n . L a m e j o r , c o n s u c a j a , v i d r i e r a y 
d e m á s e n s e r e s . P a g a $ l f f d e a l q u i l e r . I n -
f o r m a n : I n d u s t r i a , n ú m e r o - 1 2 2 , e s q u i n a 
S a n M i g u e l . • 
14700 2 4 j n . 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
O l i v e r 5, r e t r o c e s o , t a b u l a d o r , p l a t a f o r m a 
n i q u e l a d a , m a g n í f i c o t i p o d e l e t r a . $39 .50 . 
N e p t u n o , 43, L i b r e r í a U n i v e r s a l , 
P - 4 1 2 4 j n . 
AS O M B R O S A I N V E N C I O N ! L A M A Q C I -n a d e s u m a r , " C a l c u J a d o r . " S u m a , 
r e s t a , m u l t i p l i c a l o m i s m o q u e u n a m á -
q u i n a d a $ 3 0 0 y s o l a m e n t e c u e s t a $ 1 5 . G a -
r a n t í a d e c i n c o a ñ o s . S e n e c e s i t a n a g e n -
t e s . B , W . A p a r t a d o 2 3 8 0 , H a b a n a . 
13603 1 2 j i 
SE V E N D E N T R E S M A Q U I N A S D E C O -s e r , u n a d e c u a t r o g a b e t a s g a b i n e t e y 
d o s d e t r e s g a b e l a s , c a j ó n , o v i l l o u n a y 
v i b r a t o r i a . S o n m u y b u e n a s . P r e c i o s : $17 , 
$ 1 2 y $ 1 4 . B e r n a z a 8. L a M i n a . 
14S28 25 J n . 
Contratistas: por retirarnos del nego-
cio, vendemos a precios ínfimos lo si-
guiente: Máquina de izar, mezclado 
ras en concreto, compresores de aire 
con recibidores completos, grúas, ca 
brias de acero, motones de cable y 
cuerda de todas las descripciones, re-
machadoras y toda clase de equipo pa-
ra constructores. Dirigirse al Aparta-
tado 2174, Habana. 
1 4 8 1 5 6 j l . 
SE V E N D E U N M O T O R D E G A S O L I N 4 d e s i e t e y m e d i o c a b a l l o s d e f u e r z a ' 
a c a b a d o d e l l e g a r d e f á b r i c a , s e g a r a n t i z a 
y p u e d e v e r s e a t o d a s h o r a s e n S o l n ú -
m e r o 4 ; p a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a 
l a b a r b e r í a d e a l l a d o , e s p r o p i o p a r a 
e m b a r c a c i ó n d e 40 a 5 0 p i e s . 
14826 e J L 
Oc . A * I O X ; r , I E ^ T A P15 r N ' H I S P A N O -S u i z a , 15)20 , 8 r u e d a s a l a m b r e y " R e -
n a u l t ' . 20 |30 , a m b o s e n b u e p e s t a d o y p r e -
c i o s m ó d i c o » . G e n i o s , 1 6 ^ . A - 8 3 1 4 . G ó m e z . í 
XÁSUÜ 1 J i . i 
CARNEADO 
C o n e o r d l S , 182. T e l é f o n o F - 3 1 3 1 . V e n d e 
a u t o m ó v i l e s F o r d , e n p e r f e c t a s c o n d i c i o -
n e s , d e l 1015 y d e l 1017 , a $300 , $350 , $ 4 0 0 
y $ 4 5 0 . 
1 2 6 8 8 - » -
AR Q U I T E C T O S E I N G E N I E R O S : T E -n e m o s r a i l e s v í a e s t r e c h a , d e u s o e n 
b u e n e s t a d o . T u b o s f l u s e s , n u e v o s , p a r a c a l -
d e r a s y c a b i l l a s c o r r u g a d a s " G a b r i e l " l a 
m á s r e s i s t e n t e e n m e n o s á r e a . B e r n a r d o 
L a n z a g o r t a y C o . M o n t e , n ú m e r o 377 TT» 
b a ñ a . C4344 i n Y o j n 
INDUSTRIALES 
COMBUSTIBLE ECONOMICO 
Con solo el 50 por 100 de carbón tra-
bajando 10 horas diarias, se hará la 
misma tarea si se usa en las calderas 
el "ANTI-INCRUSTADOR GLYNN," 
pídase prospecto en español, certifica-
dos que garantizan el buen resulta-
do. Barro-Refractario marca "MAG." 
Conocido en Cuba hace más de 20 
años. C. J . GLYNN, Apartado 152. 
Habana. 
13052 
1 3 J l 
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
TEUR." Cuatro "de 62 bujía, 
y uno de 85, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes. Muralla, número 
66|68. Teléfono A-3518. 
C 3S18 
I n 9 n 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro. 
dre, 24 felefono A-6180. Zalvidea, 
Ríos y Ca. ^ 
n ñ . i f 
SE D E S E A C O M P R A R U N W l \ ( h r 'i" r a m i n a , p r e f e r i b l e d e d o b l e t a m b o r " 
c o m o t a m b i é n o t r a m a q u i n a r i a p a r a t r a ' 
b a j o s d e m i n e r í a . D i r i g i r s e p o r e s c r i t o a l 
D e p a r t a m e n t o 62 , E d i f i c i o ¿ l a t a A g u i a r 
n ú m e r o 1 1 6 . • u * « « i 
^ Í 4 > 
HACENDADOS 
Si necesitan semilla de Yerba Gui-
nea, diríjanse a Angel Sánchez y 
Compañía, Martí, (Camagüey). 
0 O d - 2 » 
J u n í o ' 2 4 de 1917 DIARIO DE LA MARINA Precio: 3 centav os 
L A ? f E l CONTROL D E L A SALUD 
T Q ^ E . L E G I T I M A S C E R V E ^ ^ S i n G L E 5 A . S > " D Q G i ' S ' M E A p - S A & S y C b U l M / ^ E . S £ > . R E . C / ~ \ A C E . 
rez, que se halla esperándome con su 
auto en la estación; me Invita a su-
bir con mi equipaje y me traslada en 
breves instantes a su lindo hotelito 
de Ererett Honse: una monada situa-
da en la Avenida de Broadway y ñiuy 
cerca de los principales manantiales, 
hace muchos años preferidos de los 
viajeros de Cuba. 
—¿Puede usted darme algunos in-
formes de esa casa? , 
—Con gran placer. Ese hotelito ha-
ce la friolera de 37 afios que pertene-
ce al señor Primo l í Suárez, un hon-
rado asturiano que casi ha olvidado 
ya su Idioma a fuerza de tanto ha-
blar inglés y que trata a sus hués-
pedes regiamente. Cada año introdu-
ce nuevas y útiles mejoras con el pro-
pósito de servir bien a su creciente 
clientela, a la que él se desvive por 
complacerla, sobre todo en las comi-
das. Para ello pregunta con frecuen-
cia a cada huésped qué clase de pla-
i tos desea comer y si le gusta mucho 
tué^hace usted'al Vlesembarcar? Urepetir los bocados criollos que come 
—Pues una vez allt me ponga a la amenudo en la Habana, los cuales 
disposición de mi airtigo P. M. Suá- "sirve al día siguiente como si el via-
li&ro estuviese en su casa. 
1 1 • -f —Eso es ser un hotelero ideal. 
H O T E L I S L A » E C U B A j , , - ^ TIJH Zl l 
Frente al Parque msB hermoso d© jt>tros que ofrecen grandes cosas en 
la ciudad, es el hotel má» cómodo pa- ios hoteles de alto copete y que real-
ra familias, por tener eAevador y es. mente todo resulta una engañifa, por 
^ l a cual le cobran a usted un chorro 
¿ l í a i . a S a r a l a i a ? 
CDlálogo | j c q g i á o ai 
meló en 'nn̂ u mesa 
\ del ''Café de^Enro-
PíL"fl 
Sin duda. Hay que»descansi ir y el 
verano es la época, n tás propi cia pa-
ra ella No hay nadal más. hermoso 
que embarcarse en ifrsta épcx» del 
año y en 72 horas pis^r los muelles 
de la bulliciosa New York, descansar 
allí una semana, p me dos. sobre to-
do si hay calor, y seg Uldanaente to-
5iar el tren que lo planta a usted 
dentro de cinco horas tín la«*estaci6n 
de Saratoga Springs. 
—¿Y qué se hace allí?t 
— ¡Hombre! ¡allí,se hiacen tmuchaa 
cosas! Se hacen papas Tritas... 
—No es eso lo q oe pregunto,, sino 
¿q     desembarcar? 
nléndldos de u tamentos ^on servicio „ ~ 
privado, sus precios muj- en propor- -de dolares, 
clón. Monte 48, Teléfono ,A-1862, Te- —Y ese señor Suárez ¿cobra hos-
létrráfo y Cable Karalle-^Habana. ptedaje económico? 
c ^ q j j alt 15d-6 —La prueba la tiene usted en que 
no hay temporada en la que no se le 
llene de huéspedes el hótllto, hasta el 
punto de que muchas veces el dueño 
se ve obligado a dejar de admitir al-
gunos por falta de espacio, y eso que 
allí hay capacidad para 500 viajeros. 
—¿Y qué tal es Saratoga? 
—Pues una aldea muy hermosa, 
con honores de ciudad y que vale lo 
que pesa. Es un bello lugar para épo-
ca de vacaciones, con unos alrededo-
res que no tienen nada que envidiar 
a los de ningún otro país y en los 
cuales se encuentran todas las atrac-
ciones Imaginables de verano; exce-
lentes caminos para automóviles, 
hermosos y bien cuidados paseos, be-
llísimas granjas con frutales y vege-
tales de la estación, terrenos cam-
pestres de sin Igual atractivo, edifi-
cios modernos de mucha Importancia, 
bancos, teatros, periódicos, colegios y 
todo lo que constituye una población 
moderna. Y por último, lo que debía 
ser lo principal: poseo una cantidad 
inmensa de manantiales de aguas 
minerales de tan distintas clases y 
apropiadas a tan diversas enfermeda-
des que la convierten en el más po-
pular de los sitios veraniegos de 
América, pues hay quienes lo creen 
superior a Carlbad y otros lugares 
afamados de Europa por las condi-
ciones naturales y por las notables 
curaciones realizadas can esas aguas, 
encontrándose entre ellas las que 
combaten y curan todas las afeccio-
nes del estómago, la vejiga, ríñones, 
hígado, diabetes, reumatismo, y to-
das las que procedan de Impureza de 
la sangre, Incluso las enfermedades 
de la piel y las nerviosas. 
—¿Y qué tal respecto de diver-
siones? 
—Pues las hay para todos los gus-
tos, porque aquello no brinda más 
que recreo, salud y placer. Hay ca-
rreras de caballos, croquet, lawn ten-
nis, base hall, bailes, teatros, cine-
matógrafos, excursiones, etc. De mo-
do que nunca falta en que distraer el 
tiempo y se pasan las horas sin sen-
tirlas, 
—Y de las comidas del Everett 
¿qué me dice usted? 
—Que la mesa es envidiable, ya sea 
plan europeo, americano o criollo; 
que no se usan artículos de latería; 
que todo es fresco y abundante; co-
cina de primera clase, huevos fres-
cos, leche superior, mantequilla es-
pléndida y todo a gusto del consumi-
dor. Y como el hotel ha sido renovado 
últimamente, no dudo de que en la 
presente temporada aquello se con-
vierta en un cuartel general de cuba-
nos. 
—Pues si todo ello es cierto, como 
no lo dudo, escríbame usted a su lle-
¡gada allí, porque no será muy difícil 
que me anime yo también este verano 
y vaya a ser su compañero de turis-
mo en esa decantada aldea de Sara-
tóga. 
Sacos YuteCalcuta 
Tengo existencias disponibles, en 
trega inmediata. Vendo de Importa-
ción directo Calcuta y tengo solven-
cia para garantía negocios. 
HACENDADOS 
Pidan referencias, precios, condi-
ciones, etc, etc. 
ANTONIO G. ASENSIO 
Oficios, 22. Apartado 1984. 
C3569 alt In.-18my. 
C i r c u l a r a l o s A l c a l d e s 
L a Secretaría de Gobernación dirigid 
nyer a los Alcaldes Municipales de lo 
República el siguiente telegrama circu-
lar: 
E l día 30 de los corrientes yence ni 
período en que puede discutirse y apro-
barse el proyecto de presupuesto ordi-
nario, para el próximo aflo económica 
Llama la atención de usted. y del Ayun-
tamiento acerca de la necesidad de abre-
viar la tramitación de dicho expediente 
para que no queden Indotados los servi-
cios imprescindibles, como renovación Re-
gistro a la Población. Informes por esta 
vía en qué trámite se encuentra dicho 
proyecto de presupuesto.—Montalvo, Sub-
secretario de Gobernación. 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A R I -
N A y anunc íe se en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
¡ A S I 
G U S T O 
L A V A R ! 
w 
Es e l J a b ó n p r e f e r i d o p a r a l a v a r . E l a b o r a d o e n l a f á b r i c a 
" L A P U R I S I M A " ( L u y a n ó ) . = 
Cerveza: ¡Déme media 
GOMAS 
S U A R E Z Y C R E S P O 
BELASCOAIN N ? l H A B A N A T . A-4293 
Paráfrasis china 
N LA FLOR DEL OLTIDO 
El es grande entre los grandes 
y el más valiente en la gnerra. 
Su nombre es Pé-hy; el más bello 
que entre los labios resuena. 
Con qué brío ase la lanza 
y cabalga por la sierra, 
a la vanguardia del rey 
que le adora y le respetal 
Pero ¡ay! combato en el Esto 
mi Pe-hy; no sé de él nuevas. 
Por eso sobre mis hombros 
esparzo mi cabellera 
(en un desorden sombrío 
que mis pesares aumenta) 
como las hojas del sauce 
que el viento mezcla y dispersa. 
Sin embargo, mis cabello» 
perfuman suaves esencias; 
tengo ornamentos de oro . 
que el sol de mi patria incendia; 
trajes bordados de plata 
y cinturones de seda, 
Pero desgarrad mis trajes, 
que ya renuncio a ser bella!... 
Cuánto me hiere este sol 
que las blondas nubes llena! 
Que mi alma destrozada 
se oculte bajo las nieblas 
como la lluvia sumerjo 
las entrañas de la tierra! 
To sé blén en dónde crece 
la dulce planta benéfica, 
la que da el celeste olvido, 
la que los tristes celebran. 
Se alzan su tallo y sus hojas 
junto a la casa paterna 
y las brisas del Ponente 
sus flores oscuras besan. 
Pero no quiero olvidar; 
dejaré sus ramas quietas. 
SI la desesperación 
todo mi ser atormenta, 
si hace girones mi alma 
la más ruda de las penas, 
acaricio esas angustias 
y alimento ^sta tristeza 
por que de mi bien amado 
es todo lo que me resta!... 
Conáe KOSTIA. 
Mario Duqüe de 
Anoche en el tren central, salW p». 
ra Camagüey, este nuestro muy «iq, 
mado amigo, Administrador de Rea. 
tas e Impuestos de la Zona Fiscal d» 
dicha provincia. Le acompaña bu w. 
cantadora hija, Alda María, la nwy 
aprovechada alumna del "Sagrada 
Corazón de Jesús", y que en los eiá-
menes del viernes último, vió pn. 
miada su aplicación y su condnet» 
con la Banda de Honor. 
Nuestra despedida más carifiosa ti 
excelente padre y a la excelent» ht 
Ja. 
i—n imiMw i ir r-fTrr-i-T-f-M-rrrrrt rni 
J a r d í n P e d r e g a 
Pedros© 8.—Teléfono A-6922 
Plantas y flores de todas clawi 
Se realizan 100,000 frutales d» tata 
tamaños, árboles de sombra. 
Nos hacemos cargo de toda clase i 
arreglos. 
14334 25 jn. 
Nervioso como una mujer 
No son puros, desgraciadamente» 
los hombres quo tienen los norrios 
alterados j descompuestos como las 
mujeres, que saltan y gritan y se 
asustan como ella" y que sufren alu-
cinaciones j se creen perseguidos y 
frecuénteme^ echan su carrerita. 
Esos hombres que parecen mujer-
citas, son unos pobros neurasténicos 
recalcitrantes, que se niegan a tomar 
preparado que se vende en todas las 
boticas y qne nivela el funcionamien-
to de los norrios y hac© qne 1» vWa 
se alegre y «ea fellí. 
Ei específico Tnlifia, es el tónico 
de los nerdos, porque hace que pier-
dan su estado de congestión que ha» 
co dominar la Toluntad y perder la 
fuerza y la disposición que caracte-
riza a ios hombres, porque eso de es-
tar neryloso y sentirse "raro'* es co-
sa propia do mujeres. La neurastenia 
, qne tantos estragos hace se enra en 
corto tiempo con el Específico Ta-
ilña. 
¡Aliados y A l e n » i ia paz; lo quiere 
Esto m mudó de«d« BelMOMÍn, i «1 
na«TO gran local de 700 metros do 
INFANTi, casi esquina a m U M 
y ha Mtabtecldo un tmovo alaterna da r w 
dar müquinua a piso, con rejma y Itatl». 
pare M«arMad do ano no m U«rran Im dU-
qulnas, goinom, herramienta», «to^ 
sucedo a menudo «n alguno» janjoi *•* 
rri entes. 
Además, b CASA CEDRINO car*» f* 
ti» el acumulador a loa penalonJst»» T V* 
una módica cuota mensual, m baos 
de ijruular máquinas en todo* los <£***' 
cesitan de mano de obra de mBcme* 
limpiar el carbón, esmerilar t41vu1*«. P*-
Jwr piezas de repuesto, etc. 
Tiene un yran taller par» cuidar y ^ 
P»rar Instalaciones eléctricas de Antvar 
vita», el más afamado do Cuba, «la*»* 
mejor en la Habana para reparación** 
Acumuladores, m a eme tos dinamos y 
qnos. como todo el mundo sabe. _ 
Referencias de Palacio, de CoJa»» 
General Sanrully, Coronel CoIlaBO, Cj**^ 
dante Lima, Comandante Silva, oto-, 
NOTA.—No se dan propinas • cfl*D' 
fenr-apaefaes. 
IHrocclón: Ksouela de mecánico* W 
an tomovl Usta. 
Infanta y S a n Rafael 
T e l é f o n o A-2613 
Zona Fiscal de la HabiM 
RECWflACIO)! DE *W 
J U N I O 23 
¿or circulalón. ^ 
DK LA MARINA 
